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L A A P K O X I M A C I O N H I S P A N O 
A M E R I C A N A 

M A D R I D . O c t u b r e 30 
E n e l t e a t r o E s p a ñ o l s e h a c e l e b r a ­

do e l f e s t i v a l o r g a n i z a d o po^ e l A y u n ­
t a m i e n t o y l a U n i ó n I b e r o - A m e r i c - i -
n a p a r a s o l e m n i z a r l a e n t u s i a s i r » a d ­
h e s i ó n de M é j i c o a l a F i e s t a de i a 
R a z a . 

E l n o t a b l e p e r i o d i s t a d o n L u i t f A r -
i r i ñ á n h i z o l a p r e s e n t a c i ó n de! d e l ­
gado o f i c i a l de M é j i c o s e ñ o r M a n u e l 
C a b a l l e r o . E s t e , e n u n a b e l l a c o n í e -
r e n c i a q u e d i ó a c o n t i n u a c i ó n e x p u ­
so l a i d e a de r e a l i z a r u n a f e c u n d a 
a p r o x i m a c i ó n e n t r e E s p a ñ a y l a s r e ­
p ú b l i c a s de I l i s p a n o - A m é r i c a . 

E l D e l e g a d o m e j i c a n o , s e ñ o r C a b a ­
l l ero , f u é o v a c i o n a d o . 

E L S I N D I C A T O D E P E B I 0 D I S T 1 S 
M A D R I D , 30 de O c t u b r e . 

R e u n i d o s 250 p e r i o d i s t a s m a d r i l e ­
ñ o s a c o r d a r o n c o n s t i t u i r s e e n s i n ó f -
cato. C u e n t a n p a r a e l l o c o n l a a d h e ­
s i ó n de l a s s o c i e d a d e s de r e p a r t i d o r e s 
v v e n d e d o r e s y c o n l a de l a F e d o -
í -ac ión de a r t e s g r á f i c a s . 

A M E N A Z A S D E L O S P A T R O N O S 
B A R C E L O N E S E S A L O S D E L 

R E S T O D E E S P A Ñ A 
M A D R I D , 30 de O c t u b r e . 

L o s p a t r o n o s de B a r c e l o n a , s e g ú n 
c o m u n i c a e l c a p i t á n g e n e r a l de C a ­
t a l u ñ a , s e ñ o r M i l á n d e l B o s c h . m a n ­
t i enen s u a c t i t u d y l l e g a r á n a l a i m ­
p l a n t a c i ó n d e l l o c k o u t . 

H a b l a n d o de e s t e a s u n t o e l m i n i s ­
tro de l a G o b e r n a c i ó n , s e ñ o r B u r g o s 
y M a z o , d i jo que n u m e r o s o s p a t r o n o s 
de o t r a s p r o v i n c i a s c o n d e n a n l a a c 
t i tud de v i o l e n c i a e n q u e s e h a n 
co locado l o s de B a r c e l o n a A g r e g ó 
que estos e n v i a r o n c a r t a s a s u s c o m ­
p a ñ e r o s d e l r e s t o de E s p a ñ a e x c i ­
t á n d o l o s a d e s p e d i r a l o s o b r e r o s y 
a m e n a z á n d o l o s c o n m u l t a s e n e l c i -
so que n o lo h a g a n . 

E l m i n i s t r o « c o n s i d e r a e s e p r o c e ­
der c o m o u n a c o a c c i ó n i n t o l e r a b l e 
que e s t á d i s p u e s t o a i m p e d i r e n t r e ­
gando a l o s t r i b u n a l e s l o s c o a c c i o -
nadores . 

M I T I N B E G I O N A L I S T A 
B A R C E L O N A , 30 de O c t u b r e . 

Se ha" i n a u g u r a d o e l C e n t r o R e g l o -
n a l i s t a c o n u n m i t i n en e l quo p r o ­
n u n c i ó u n d i s c u r r o e l s e ñ o r V e n t o s a 
E l o r a d o r c e s u r ó a los c o n s e r v a d o r e s 
y a l a b u r g u e s í a de C a s t i l l a d i c i e n d ! -
de e l l a q u e c e l e b r a e l e s t a l l i d o d e l 
s i n d i c a l i s m o . 

P E R I O D I C O Q U E D E S A P A R E C E 
B A R C E L O N A , 30 d e O c t u b r e . 

e m p r e s a e d i t o r a d e l p e r i ó d i c o 
" L a s N o t i c i a s " h a m a t a d o d i c h c d i a ­
rio a c a u s a de l o s i n c i d e n t e s s u r g i ­
dos c o n m o t i v o d e l s i n d i c a l i s m o do 
los p e r i o d i s t a s . 

T A M B I E N L O S E S P E C T A C U L O S 
A M E N A Z A N C O N E L C I E R R E 

B A R C E L O N A , 30 de O c t u b r e . 
L a s e m p r e s a s d e e s p e c t á c u l o s , i n 

cluso l a s q u e se d e d i c a n a l a e x h i b i ­
c ión de p e l í c u l a s , e s t á n d i s p u e s t a s a 
c e r r a r d e f i n i t i v a m e n t e vín v i s t a de Ví 
actitud a d o p t a d a p o r l o s a r t i s t a s y 
empleados c o n m o t i v o de h a b e r l e 
s indicado. 

L A F E D E R A C I O N P A T R O N A L 
E S P A Ñ A S E A D H I E R E A L 

L O C K O U T 
M A D R I D , 30 d e O c t u b r e . 

L a F e d e r a c i ó n P a t r o n a l h a p u b l i ­
c a d o u n a n o t a ^n l a q u e d e c l a r a a d ­
h e r i d o s a l a d e c l a r a c i ó n de l o c k o u t 
h e c h a p o r e l C o n g r e s o P a t r o n a l de 
B a r c e l o n a a >os c u a t r o m i l p a t r o n o s 
e s p a ñ o l e s q u e a b a r c a n todos l o s a ^ 
p e c t o s de l a i n d u s t r i a p a t r o n a l . 

E n l a n o t a se d e s m i e n t a q u e l o s 
p a t r o n o s e j e r z a n c o a c c i o n e s * i i q u e 
t r a t e n de h a l a g a r a l e j é r c i t o p a r a 
p r o c u r a r i n n o b l e s c o n j u r a s . 

E l l o c k o u t , o e g ú n d i c e l a n o t a , s e 
l i m i t a r á , p o r a h o r a , a B a r c e l o n a y 
s e i r á i m p l a n t a n d o g r a d u a l m e n t e e n 
l a s d e m á s p r o v i n c i a s h a s t a l l e g a r a 
h a c e r l o t o t a l e n E s p a ñ a . 

S e e x c e p t u a r á n d e l l o c k o u t l o s s e r ­
v i c i o s p ú b l i c o s ; p r o m e t e n g a r a n t i z a r 
l o s t r a n s p o r t e s p a r a a v i t í i a i l a m í e i U o s 
de t r i g o s y h a r i n a s y C o m b a t e n a l 
m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n , s e ñ o r 
B u r g o s y M a z o . 

I M P O R T A N T E S D E C L A R A C I O N E S 
D E L S E Ñ O R C A M B O 

B A R C E L O N A , 30 de O c t u b r e . 
E l l í d e r r e g i o n a l i s t a , s e ñ o r C a m b ó , 

s e p r e p a r a a s a l i r de s u r e t r a i m i e n t o . 
E n e l P a l a c i o de l a M ú s i c a d a á u n a 
c o n f e r e n c i a c o n t r a e l s i n d i c a l i s m o , 
p r i m e r a de l a s e r i e q u e h a o r g a n i z a d o 
l a L l i g a . 

E l s e ñ o r C a m b ó a c a b a d e n a c e r i m ­
p o r t a n t e s ; d i e c l a r a c i o n e s a c e r c a de l o s 
d i s t i n t o s p r o b l e m a s q u e a g i t a n a E s ­
p a ñ a . 

" L a g u e r r a — d i j o — h a t r a í d o u n a c r i 
s i s f o r m i d a b l e e n l o s v a l o r e s m o r a l e s 
a c a u s a d e l d e s e n f r e n o d e l e g n i s m o . 
L a s i t u a c i ó n de E s p a ñ a es i g u a l a l a 
d e l r e s t o d e l m u n d o , s a l v o q u e n q u í 
n o s f a l t a e l o r g a n i s m o de d e f e n s a y 
s u f r i m o s l a f a l t a a b s o l u t a die! p r i n c i ­
p i o de a u t o r i d a d . 

" M a d r i d t r a t a c o n m a n i f i e s t a i n c o n s 
c i e n c i a l o s p r o b l e m a s c a t a l a n o s C a ­
d a t r e s o c u a t r o m e s e s n o s e n v í a u n 
n u e v o g o b e r n a d o r p a r a q u e n o s e s t u ­
d i e y p a r a e n s a y a r a u n u n a p o l f t i c a 
q u e , s i n o e s p e r n i c i o s a p r e c i s a m e n t e 
r e s u l t a p o r lo m e n o s e s t e r a l , 

" L a d i r e c c i ó n d e l s i n d i c a l i s m o e s 
pni iramente a n a r q u i s t a y e s t á e n m a ­
n o s de u n g r u p o de a u d a c e s q u e s e 
i m p o n e p o r m e d i o d e l t e r r o r a l a m a ­
s a o b r e r a , c u y a i n m e n s a m a y o r í a e s t á 
d e s c o n t e n t a y p r o t e s t a c o n t r a l a s h u e l 
g a s q u e s e l e i m p o n e n P e r o s e d a e l 
c a s o de q u e e s a m a y o r í a o b r e r a se e n ­
c u e n t r a s i n a u t o r i d a d e s q i ' c l e g a r a u -
t i c e n l a l i b e r t a d d e l t r a b t . j o m í t n t r a í * 
q u e l o s s i n d i c a t o s d i c t á i ó r d e n e s e f e c 
t i v a s , c o n m á s a u t o l d a d q u e e l p r o ­
p i o g o b e r n a d o r y q u e e l c-apit n g e ­
n e r a l d e l a r e g i ó t. y i l e e a u . i a s t a a 
s u p r i m i r a l o s que d c s f b e d 9 o e ' i s u s 
ó r d e n e s . 

' ' V i v i m o s e n \ x r é g i m e n de i m p u ­
n i d a d a b s o l u t a y « e p e r m i t e n l o s c r í ­
m e n e s m á s i n i c u n s . 

" E l p r o b l e m a « e r i a l d e Cafi>It)i";;i e s 
u n a m a n i f e s t a c i ó n mfts d e l p i o b l e m a 
c a t a l á n q u e t e o e m o s p l a n t e a d o . Y 

e s q u e a q u í e x i s t e i n n r o t n ^ t n a s c c i a l 
c o n c a r a c t e r i s M o a s p r o p i a s s q u e r o r 
lo t a n t o e x i j e u n t r a t a í i u c r . t o p r o p i o . 
D e s g r a c á a d a m e r t e l i a u t o r i d a d e s l á i c 
p r e s e n t a d a p o r « i e n i a s qne d t J í c c i i o e o a 
e l p r o b l e m a c o m p . 2 a ' i o n . e y q u e l i a s 
t a s e d a e l c a s ^ de que t i e n e n m u y i-o 
c o i n t e r é s p o r r e s o . / e n o . 

"No m e s o r p r e n d e r í a , q u e , d a d a l a 
s i t u a c i ó n a c t u a l , v ' a l e r a u n a m i e l g a 
g e n e r a l c o n ' a r á c ' e r inarca<la! i . ( 'Lte r e 
v o l u c i o n a r i o . S i e s a h u e l g a vl<riie y 
l a s a u t o r i d a d ^ á ñ o c s t a t a n :\ l a a c ­
t u a c i ó n c i u d a d a a a se v e n c e r á c o m o s e 
v e n c i ó l a de Vía—¿o, p o r q u e ia m a y o ­
r í a de l o s c í u i a d a ' i u s de t o d a s l a s c l a ­
s e s s o n c o n ' r a r i c s i enie • . C Y i i i i k ' l i t c 
a n a r q u i s t a riue a m e n a z a a l a p r o s p e r i 
d a d de B a r c e l o n a y q u e p e r j u d i c a a 
t o d o s , p a r t i c u l a r m e n t e a l o s obreros> 
q u i e n e s a m e d i d a que c o b r a n m a y o ­
r e s j o r n a l e s y t r a b a j a n m e n o s h o r a s 
s e l e s h a c e l a v i d a m á s d i f í c i l y d u r a 
q u e a n t e s , y a q u e e l l o s c o n s u s e x i ­
g e n c i a s , p r o v o c a n u u e n c a r e c i m i e n t o 
d e v i d a q u e s u p e r a a l a s m i s i ^ s v e n ­
t a j a s q u e o b t i e n e . 

" E l h a b e r n e g a d o l a c o n c e s ' ó n de l a 
a u t o n o m í a c u a n d o l a p e d í s i o n d o m i 
n i s t r o , es c a u s a d e l a a c t u a l c a t á s t r o ­
f e . L a a u t o n o m í a h u b i e r a t r a í d o l a 
v e n t a j a d e d e s c a r g a r a l E s t a d o de u n a 
c a n t i d a d e n o r m e de p r e o c u p e j o i o n e s 
q u e i m p i d e n a l o s rainiatroá o c u p a r 
s e de c o s a s v i t a l e s p a r a l a n a c i ó n . 
D u r a n t e e l t i e m p o qu-* e s t u v e n e l M i 

n í s t e r i o n o t u v i e r o n m i s c o m p a ñ e r o s 
del G a b i n e t e m á s p r e o c u p a c l ó r q u e l o s 
p r o b l e m a s c a t a l a n e s . A d i e m á i c o n l a 
n e g a t i v a a c o n c e d e r l a a u t o n o m í a p i e r 
d e n l o s g o b i e r n o s l a c o o p e r a c i ó n d a 
l o s c a t a l a n e s m e j o r p r e p a r a o s p a r a 
l a s c i r c u n s t a n c i a s p r t & e n t e s p o r q u e 
n o s o t r o s h e m o s v i v i d r , s i e m p r e en c o n 
t a c t o c o n l o s g r a n d e s p r o b l e m a s e c o ­
n ó m i c o s y s o c i a l e s q u e s o n h o y e l m a ­
y o r c a m p o d e a c c i ó n de l o s G o b i e r n o s . 

L A C U E S T I O N D E L A 

M O N E D A E N E S P A Ñ A 

M A D R I D , N o v i e m b r e 5. ( P o r l a P r e n ­
s a A s o c i a d a ) . 

E l C o n s e j o de M i n i s t r o s t r a t ó e n 
l a s e s i ó n c e l e b r a d a e l l u n e s , de l a 
c u e s t i ó n de l a c o m p r a de l a m o n e d a 
e x t r a n i e r a e s p e c i a l m e n t e l a f r a n c e ­
s a y l o s m a r c o s , l i m i t a n d o e s a s o p e ­
r a c i o n e s . 

L a G a c e t a p u b ' i c a h o y u n a r e s o ­
l u c i ó n r e s t r i n g i e n t e l a c o m p r a . 

{ 

" D e n t r o de b r e v e s d i a s s a l d r á a l u z 
u n l i b r o m í o e n e l q u e e x p o n g o t o d a 

I m i a c t u a c i ó n d e s d e e l G o b i e r n o y c u a n 
| to t e n í a p r e p a r a d o p a r a r e a l i z a r u n a 
! i n t e n s a a c c i ó n de E s t a d o a fin d e r a n s 

f o r m a r l a v i d a e s p a m l a . P e r o e s e p r o 
g r a m a n o p o d r á r e a l i z a r l o j a i n á s G o ­
b i e r n o a l g u n o m i e n t r a s l o s p r o b l e m a s 
c a t a l a n e s a c a p a r e n t o d a s u a t e n c i ó n . 

" E n r e s u m e n ; E s p a ñ a n o p u e d e a d e 
l a n t a r c o m o p o d r í a m i e n t r a s l e s p r o ­
b l e m a s de C a t a l u ñ a no l e s s e a n r e s e r 
v a d o s e x c l u s i v a m e n t e a l o s c a t a l a n e s 
y s i n q u e e l G o b i e r n o de M a d r i d s e 
a l i j e r e de l a p r e o c u p a c i ó n q u e l e a g o ­
b i a c o m o c o n s e c u e n c i a de e s e s m i s ­
m o s p r o b l e m a s y s i n q u e e n Ja o b r a 
p r o p i a y f o r m i d a b l e Q\ie debe r e a l i ­
z a r e l P o d e r C e n t r a l l o p a r t i c i p e n l o s 
h o m b r e s i de C a t a l u ñ a , q u e s o n l o s q u e 
t i e n e n m e j o r p r e p a r a n : ó n p a r a a f r o n ­
t a r l o s p r o b l e m a s q u e c o n s t i l u y e n l a 
p r i m e r a m i s i ó n d e l o s g o b e r r t u t e s . 

" E l a p l a z a m i e n t o d e l p r o b l e m a c a ­
t a l á n p e r j u d i c a m á s a E s p a ñ a q u e a 
C a t a l u ñ a p o r q u e l a a u t o n o m í a p u e d e 
a p l a z a r s e ; p e r o h a d e v e n i r f a t a l m e n ­
te c o m o l e y fisica. L a a u t o n i . m í a l o 

F r e n t e d e ! a c o s t a d e R i g a , b o m b a r d e a d o p o * l a s t r o p a s r u s o - a l e m a n a s , e s p e c i a l m e n t e e l d i s t r i t o c e r c a ­

n o a i f e r r o c a r r i l . 

L a s t i e s t a s ú e l c e n t e n a r i o ú e l a f u n d a c i ó n 

C I R C U L A R D E T S R , O B I S P O 

C i r c u l a r e x t r a o r d i n i r i a c o n m o t i v o 
d e l a s p r ó x i m a s s o l a n n i d a d e s c o n q u e 
s e c o n m e m o r a e l c u a r t o s i g l c d e l a 
f u n d a c i ó n de l a c i u d a d de l a H a b a n a » 

D e n t r o de b r e v e s d í a s v a m o s a d a r 
c u m p l i m i e n t o . D i o s m e d i a n t e , s i p r o ­
g r a m a q u e c o n u n c e l o d i g n o d e t o d o 
e n c o m i o h a n l l e v a d o a c a b o l o s c o m i ­
t é s q u e i n t e r v i e n e n e n l a p r e p a r a c i ó n 
d e l a s s o l e m n e s fictas r a ' í r i o s á s , 
d e s t i n a d a s a c o n m e m o r a r e l f a u s t o s u 

P a r a c o m b a t i r e l b r o t e ú e v i r u e l a , s e r e p a r t i e ­

r o n a y e r 2 2 , 6 4 0 d o s i s ú e v a c u n a 

N U E V O C A S O D E V I R U E L A 
L a c o m i s i ó n de e n f e r m e d a d e s i n f e c ­

ciosas s e r e u n i ó a y e r e n H o s p i t a l 
L a s A n i m a s " p a r a d i c t a m i n a r s o b r a 

el caso s o s p e c h o s o de v i r u e l a o c u r r i ­
do en l a p e r s o n a de F r a n c i s c o F a l ­
can, v e c i n o de l a c a l l e S a n t a P e t r o ­
n i la y M a d r a z o , e n e l r e p a r t o " L o s 
H o r n o s " M a r i a n a o , d i a g n o s t i c a n d o 
fiue el c a s o e r a p o s i t i v o . E s t e i n d i -
""duo, p a r e c e q u e s e c o n t a g i ó c o n 
ima -var io losa q u e s e e n c u e n t r a e n 

H A C E N D A D O S Y C O L O N O S 

t r a t a m i e n t o e n e l H o s p i t a l " L a s A n i ­
m a s " y q u e r e s i d í a e n u n a c u a r t e r í a 
q u e e x i s t e e n M a r i a n o , p u e s f r e c u e n ­
t a b a e l F a l c ó n m u y a m e n u d o l a c a ­
s a de l a e n f e r m a . 

E l D i r e c t o r de S a n i d a d , d o c t o r G u i -
t e r a s s e l e c c i o n ó l a s p e r s o n a s q u e v i ­
v í a n e n d i c h o r e p a r t o y q u e e s t a b a n 
m á s e n c o n t a c t o c o n lo s e n f e r m o s , 
d i s p o n i e n d o q u e 30 de o l io s f u e r a n 
t r a s l a d a d o s a l M a r i e l e n A m b u l a n c i a s 
de l a S e c r e t a r í a p a r a s o m e t e r l o s a 
o b s e r v a c i ó n 

T a m b i é n h a d i s p u e s t o q u e s e p r o ­
c e d a i n m e d i a t a m e n t e a l a v a c u n ? -

E L M E E T I N G D E L D I A O C H O ' «-tó11 y r e v a c u n a c i ó n d e l a s p e r s o -
E n e l g r a n m e e t i n g q u e l a A s o c i a - ' 1¡a-s q u e r e s i d e n e n l a s c a s a s c o l í n -

cion de C o l o n o s y H a c e n d a d o s h a d a n t e s a f i n d e e v i t a r e l c o n t a c t o , 
acordado c e l e b r a r e l d í a 8 d e l a c t u a l >' o b s e r v a r u n a a c t i v a v i g i l a n c i a e n . 
a las 8 p. m . e n e l T e a t r o N a c i o n a l t r e l o s m i s m o s . 
« o n d e s e t r a t a r á n l o s l e m a s r e í a - A J e f a t u r a L o c a l de S a n i d a d s e 
tIvos a i n m i g r a c i ó n y C o l o n i z a c i ó n , l e h a e n v i a d o t o d a l a v - í c u n a y e l 
^ g a n i z a c i ó n d e l c r é d i t o a & r i c o l a , c o n m a t e r i a l n e c e s a r i o p a r a c o m b a t i r e l 
-rato de c o l o n a t o , a l m a c e n e s de D e - m a l -
P ó s i t o , c o m u n i c a c i o n e s , L e g i s l a c i ó n ! J ^ , ™ . ™ . ^ / ^ 

^ r e r a y c u a n t o s c o n s t i t a y e n a f a v o - j C A S O S S O S P E C H O S O S 
s i d o V 0 8 f ine s d e l a A s o c i a c i ó n h a n ; ^ ú l t i m a h o r a de l a t a r d e de a y e r 
' a l a h i^113008 p a r a h a c P r u s o d e l a 1 f u é d e n u n c i a d o a l a J e f a t u r a l o c a U 
L ^:r .a . los s e ñ o r e s : D o c t o r L o r e n - j ] a e x i s t e n c i a de dos c a s s d e v i r u e -
J ? E r k i t i . D o c t o r J o s é A g u s t í n M a r -
Dnrf ' lioctor D o m i n g o M c n d e z C a p o t e , 
T.r^f E n r i c l " e H e r n á n d e z C a r t a y a , 
tor T T o m á s . F e l i p e C a m a c h o . D o c 
mfin rUS M a r í a B a r r a q u é . D o c t o r R a 
P á ^ L ^ r t í n e z , D o c t o r F é r n a n d o 
^ n c h e z de P u e n t e s 

N U E V A S I N S C R I P C I O N E S 
mo -^re • ^ e v a s i n c r i p c i o n e s C o ­
r i a ^OC1ia(ios r e c i b i d a s e n l a S e c r e t a -
y C o r ; l a A s o c i a c i ó n de H a c e n d a d o s 
to, AI™ 0Í' f l ^ r a n l o s c e n t r a l e s P u e r -

Aigodones , L a V e g a y L i n c o l n . 

Se . « O M I T E S L O C A L E S 
l « s lo f -^ c o n t l t u ^ o ¿ o s n u e v o s c o m i -
fcsfcT J n K t n l o s i n e e n o , ^ : S a n A n . 
tft C ™ , Í S 0 ' C ^ s t a n c l a , d e S a n . 
^ í a b a m F i d e n o l a ' H u l e e N o m b r e y 

1 T 4 ' 8 W I N M I G R A N T E S 
^ t o r i ^ r i l ^ F r u i t C o m p a n y . h a s i d o 
^ c 0 f adePsara t r a e r 4,800 i n m i g r a n -
^olas. Qest ino a l a s f a e n a s a g r í -

1'ios*11 film8 i n m l S T a n t e s 4000 s o n h a l -
•te l a i . i l a r i o s y 200 P r o c e d e n t o 

^ u r a o a o . 

l a e n l a c a s a de v e c i n d a d P r i n c i p a 
n ú m e r o 8, e n l a q u e e x i s t e n c e r c a 
de 300 p e r s o n a s 

I n m e d i a t a m e n t e l a S a n i d a d d i ó o r ­
d e n d e q u e d o s dos m é d i c o s s e p e r s o -
i i a r a n en e l l u g a r i n d i c a d o y r e c o ­
n o c i e r a n a l o s e n f e r m o s a t a c a d o s q u e j no 

c u n a c i ó n de l a s p e r s o n a s q u e s e e n ­
c o n t r a b a n d e n t r o d e l r a d i o d e l a c a ­
s a P r í n c i p e n ú m e r o 8. 

R E P A R T O D E V A Í U N A 
D u r a n t e e l d í a de a y e r s i ¡ h a n r e p a r 

t i d o p a r a a t e n d e r a l a s n e c e s i d a d e s 
de l a R e p ú b l i c a 22640 d o « b de v i r u s 
I n d i v i d u a l de v a c u n a 

d e f a H a b a n a 

ce so de l c u a r t o c e n t e n a r i o da l a f u n ­
d a c i ó n d e l a c i u d a d le l a H a b a n a . 

N o s c o n e l doble c a r á c t e r oe O b i s ­
p o e h i j o d e e s t a c i u d a d e s p e r a m o s 
q u e t o d o s s u s h a b í a n t e s , u«- ¿ s p o r 
m o t i v o d e fe y o t r o s p o r n o l a s t i m a r 
los s e n t i m i e n t o s de s u s c o n c i u d a d a ­
n o s , c o n t r i b u i r á n de 3 a m e j o r m a n e r a 
p o s i b l e a d a r e l m a y o r r e a l e o a l a s 
g r a n d e s fiestas q u e s e a v e c i n a n , s i e n ­
d o e s t a u n i ó n de e s f u e r z o s e1 m a y o r 
e x p o n e n t e d e l a r e l i g i o s i d a d de lo»* 
u n o s y d e l a v e r d a d e r a c u l t u r a y to ­
l e r a n c i a d e l o s o t r o s . 

A s i m i s m o r o g a m o s ' a todos n u e s ­
t r o s a m a d o s d i o c e s a n o s que e l d í a 16 
de N o v i e m b r e , f e s t i v i d a d d e l g l o r i o s o 
m á r t i r S a n C r i s t ó b a l , e n g a l a n e n l a s 
f a c h a d a s de s u s v i v i e n d a s o r n o t e s ­
t i m o n i o d e a m o r y v e n e r a c i ó n a N u e s ­
t r o S e ñ o r J e s u c r i s t o s a c r a m - í n t a d o . 

F s t a m b i é n n u e s t r a v o l u n t a ú q u e a 
l a s t r e s d e l a tard<í d e l m e n c i o n a d o 
d í a 16 de N o v i e m b r e t o d a s l a s ig le­
s i a s de l a c i u d a d d é ^ u n r e p i q u e g e n e ­
r a l de c a m p a n a s p a r a q u e lo^, a m a n ­
tes de J e s u c r i s t o s a c r a m e n t a d o , q u e 

s e h a l l a r e n p o r a l g u n a c a u s a i m p e d i ­
dos , s e u n a n e n e s p í r i t u a l o s g u e t e n ­
g a m o s l a d i e b a i n i j i e n s a de a c o m p a ­
ñ a r a s u D i v i n a M a j e s t a d , c u , n d o r e ­
c o r r a n u e s t r a s c a l l o s e n t r i u n f o s o ­
l e m n í s i m o , d e r r a m a n d o , s i n d u d a a l ­
g u n a , c o m o e n o t r o s t-'empos de g r a n 
fe, e l b i e n a m a n o s l l e n a s . 

D a d a e n n u e s t r a r e s i d e n c i a E p i s c o ­
p a l de l a H a b a n a e i d í a d e N o v i e m ­
b r e de 1919. 

-1- E l O b i s p o d é l a H a b a n a . 

m i s m o e s d e a c t u a l i d a d h o y q r e l o s e ­
r á d e n t r o d e u n q u i n q u e n i o . E n c a m 
b i o e l m o m e n t o e x c e p c i o n a l p a r a l a 
g r a n t r a n s f o r m a c i ó n de l a v i d a e s p a ­
ñ o l a e s c o s a t r a n s i t o r i a y s i l a o p o r - i 
t u n i d a d n o s e a p r o v e c h a d e p r i s a h a -
b r A p a s a d o p a r a s i e m p r e l a o p o r t u -
n i n d a d " . 

I F A 1 L O C O N T R A R I O A L O S O B R E ­
R O S F E R R O V I A R I O S 

M A D R I D , 30 d e O c t u b r e . 
E l T r i b u n a l S u p r e n u ) h a s e n t e n c i a ­

d o e n e l p l e i t o p r o m o v i d o p o r l o s f e ­
r r o v i a r i o s d e s p e d i d o s de l a C o m p a ñ í a 
d e l N o r t e , n e g á n d o l e s e l d e r e c h o a l a 
a d m i s i ó n . 

R E L A J A C I O N D E I A D I S C I P L I N A 
S O C I A L 

B A R C E L O N A , 30 de O c t u b r e . 
L o s p a t r o n o s c o n t i n ú a n p r e p a r a n d o 

l a i m p l a n t a c i ó n d e l l o c k o u t . 
H a n f r a c a s a d o t o d a s l a s g e s t i o n e s 

r e a l i z a d a s p o r l a s a u t o r i d a d e s c e r c a 
d e l o s p a t r o n o s p a r a i m p e d i r f.l c i e r r e i 

E l g o b e r n a d o r c i v i l , s e ñ o r A m a d o , 
s e q u e j a d e l a e n o r m e r e l a j a c i C n de l a 
d i s c i p l i n a s o c i a l . 

C O N S E J O D E I I I N Í S T P O S 
M A D R I D , 30 d e O c t u b r e 

E l C o n s e j o de M i n i s t r o s a c o r d ó c o n 
c e d e r v e i n t i c i n c o m ? L o n e s d ? p e s e a s 
p a r a f o m e n t a r l á c o n s i r u c c i o n de c a ­
s a s b a r a t a s . 

T a m b i é n a p r o b ó e l p r o y e c t o i 'e s i n d í 
c a c i ó n f o r z o s a d e pat- o n o s y o b r e r o s . 

S e e x a m i n ó e l p r o v e c t o de s u b v e n - ' 
c i ó n d e c u a t r o m i l l ó n t p de p e s e t a s p a 
r a l a E x p o s i c i ó n H ' . s p a n o a m e r i c a n a , 
q u e h a d e c t e l e b r a r s s e n S e v i l a e n e l 
a ñ o de 1 9 2 1 . 

P o r ú l t i m o s e a c o r d ó r e q u i s a r m á s 
b a r c o s p a r a d e s t i n a r l o s a I-.i i m p o r ­
t a c i ó n d e t r i g o a r g e n t i n o . 

D I M I S I O N D E L C A P I T A N G E N E R A L 
D E M A D R I D 

M A D R I D , 30 de O c t u b r e . 
H a d i m i t i d o s u c a r r o e l C a p ' t á n g e 

n e r a l de M a d i r i d , 

P A B L O I G L E S I A S M U Y G R A V E 
M A D R I D , 30 d e O c t u b r e . 

S e e n c u e n t r a e n e s t a d o s u m a m e n t e 
g r a v e e l j e f e de l o s ¡ s o c i a l i s t a s , P a b l o 
I g l e s i a s , a o o n s e c u e i f i a de u n a b r o n -
c o n e u m o n í a g r i p a l . 

C O ^ P E Í A C I C N S r a A P R O B A R 
L O S P R E S U P í T E S T O S 

M A D R I D , 30 d e O c t u b r e . 
E n u n á r e u n i ó n c e l e b r a d a p o r l a m i ­

n o r í a p a r l a m e n t a r i a de q u e e s j e f e e l 
s e ñ o r A l c a l á Z a m o r a , s e a c o r d ó c o p e 
r a r a l a a p r o b a c i ó n de l o s p r . - i u e s t o s . 

C O N F E R E N C I A E N T R E L O S S E S O -
R E S S A N C H E Z D E T O C A Y 

A L V A R E Z 
M A D R I D , 30 de O c t u b r e , 

E l Jefe d e losi r e g o r m i s t a s , d o n M e l ­
q u í a d e s A l v a r e z h a c e l e b r a d o u n a e x ­
t e n s a c o n f e r e n c i a c o n e l j e f e d e l G o ­
b i e r n o , s e ñ o r S á n c h c - x T o c a . . 

D e c l a r ó e l s e ñ o r A l v a r e z q u e l e p r o 
dkice s a t i s f a c c i ó n v e r q u e e l G o b i e r 
n o s e a p a r t a de l o s v i e j o s p r o c e d i m i e n 
to s a q u e a n r t í g u a m e ^ t e 8 .pe laban l o s 
g o b e r n a n t e s q u i e n e s r e s o l v í a n l o s c o n 
f l i o to s p o r m e d i o de l a v i o l e n c i a . 

D o n M e l q u í a d e s m a r c h ó a B t - r c e l o -
n a c o n o b j e t o d e e s t u d i a r s o b i e e l t e ­
r r e n o l o s c o n f l i c t o s c a t a l a n e s . 

M A D R I D , 30 d e O c t u b r e , 
E l m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , 

s e ñ o r P r a d o P a l a c i o s c b s e q u í ó c o n u n 
b a n q u e t e a l o s R e c t o r e s y r e p r e s e n ­
t a n t e s de las i U n i v e r s i d a d e s q u e v i ­
n i e r o n p a r a e n t r e g a r l e l o s e s t a t u t o s 
de l a a u t o n o m í a u n i v e r s i t a r i a . 

A l a h o r a de l o s b r i n d i s s e p r o n u n ­
c i a r o n d i s c u r s o s c l o c a n d o l a l a b o r 
q u e r e a l i z a e l m i n i s t r o y m o s t r a n d o 
s u a d h e s i ó n a l p r o y e c t o d e s u a u t o n o 
m í a u n i v e r s i t a r i a . 

E l r e p r e s e n t a n t e d e l a U n i v e r s i d a d 
de S a n t i a g o de C o m p o s t e l a p r o p í u s o 
q u e s e n o m b r e a l s e ñ o r P r a i ' o P a l a ­
c i o s d o c t o r h o n o r a r i o de tedias l a s U n í 
v e r s i d a d e s . 

E l m i n i s t r o s e m o s t r ó a g r a d e c i d o . 

L O Q U E D I C E N L O S P A T R O N O S 

B A R C E L O N A , 30 de O c t u b r e . 
L o s p a t r o n o s h a n d e c l a r a d o q u o 

a c u d e n a l l o c k o u t e s p e r a n z a d o s de a c á 
b a r , m e d i a n t e e s e g o l p e d e fue ' z a , c o n 
l a s i t u a c i ó n a c t u a l y e s p e c i a l m e n t e 
<ron e l p r e d o m i n i o d e l o s s inc i c a t o s . : 

L A C U E S T I O N P O L I T I C A 

M A D R I D , 30 d e O c t u b r e . 
L o s d i a r i o s i n s i s t e n e n q u e l o s m a u -

r i s t a s y c i e r v i s t a s r e a l i z a n a c t i v o s t r a 
b a j o s p a r a i m p e d i r q u e e l a c t u a l G o ­
b i e r n o p u e d e p r e s e n t a r l o s pr( s u p u e s - , 
t o s a l a a p r o b a c i ó n d e l P a r l a m e n t o . 

S e g ú n d i c e . l a p r e n s a l o s n . a u r i s t a a 
y c i e r v i s t a s - a s p i r a n a q u e el s e ñ o r 
D a t o c o n s t i t u y a u n G a b i n e t e d e c o n ­
c e n t r a c i ó n c o n s e r v a d : r a . 

E l s e ñ o r D a t o h a d e c l a r a d - ; q u e n o 
f o r m a r á G a b i n e t e m i e n t r a s c x f s t a e l 
á c t ü a l P á r l a m e n t o . A g r e g ó q u e , c a s o 
d e c o n s t i t u i r G o b i e r n o , e l p r i m e r de- , 
c r e t o q u e s o m e t e r í a a l a firma d e l 
R e y s e r i a e l d e l a d i s o l u c i ó n de l a a 
C o r t e a y c o n v o c a t o r i a s de n u e v a s e l e o 
c l o n e s . 

"Creo^—dijo e l s e ñ ^ r D a t o — q u e e s 
i n a p l a c a b l e l a a p r o b a c i ó n de los p r e ­
s u p u e s t o s . S i a h o r a n o se a p r o b a s e n 
l a d e p r e s i ó n m o r a l d e l a o p i n i ó n p ú ­
b l i c a s e r í a , é x t r a o r d i n a r i a . O p i n o q u e 
los s e ñ o r e s M a u r a y L a C i t r v a n o 
o b s t r u c c i o n a r á n l a a p r o b a c i ó n j p e r o 
s í 10 h i c i e r a n c o n t r a e r í a n u n a e n o r m e 
r e s p o n s a b i l i d a d . L o s h o m b r e s d e b e n 
m e d i r l a s c o n s e c u e n c i a s de ^u» a c t o s 
a n t e s de . r e a l i z a r l o s *: 

L A E X P O R T A C I O N D E A C T U E 

L a e x p o r t a c i ó n die r .ce i te t i e v e á W » 
m a d a a l a o p i n i ó n q u e t e m e q u e l l e ­
g u e a f a l t a r p a r a e l c o n s u a n o n a c i o ­
n a l . 

D u a r n t e e l ú l t i m o t-r-mestre t'e 1915? 
F-e e x p o r t a r o n c a n t i d a d e s do a c e i t a 
p o r v a l o r de c i n c o m i l l o n e s de p e s e t a » 
y d u r a n t e e l p r i m e r s e m e s t r e i le 1 9 1 » 
l a s e x p o r t a c i o n e s de a c e i t e a s c e n d i e ­
r o n a 56 m i l l o n e s de p e s e t a s . 

E l a c t u a l m i n i s t r o d e A b a s t < - c i m i e n ^ 
tos y s u s d o s a n t e c e s o r e s h a n d e c l a ­
r a d o q u e n i n g u n o d e e l l o s a u t o r i z ó 
l a s expor ta io iones de a c e i t e s . L o s d i a ­
r i o s p r e g u n t a n q u e q u i e n l a * a u t o ­
r i z ó e n t o n c e s . 

P R U E B A S C O N U N P A R A C A I D A S 

S A N S E B A S T I A N , 30 de O c t u b r e . 
E n p r e s e n c i a de l a s a u t o r i d a d e s , e l 

a v i a d o r f r a n c é s M , T o r g u i n r e a l i z ó 
p r u e b a s c o n u n p a r a c a i d a s . E l a v i a -
dior s e l a n z ó d e s d e d e s m i l m e t r o s d a 
a l t u r a y a t e r r i z ó f e l i z m e n t e . 

F u é m u y f e l i c i t a d o . » 

U n a c a r t a ú e l a v i u d a e f e f g e n e r a l M o n t e a g u ú o 

a l g e n e r a l l o s é M i g u e l G ó m e z 

C o n s u m o g u s t o p u b l i c a m o s l a c a r * c o n s i g n a r q u e n u e s t - o c o m p a ñ e r o d o 
t a q u e l a r e s p e t a b l e d a m a M a r í a L t r e d a c c i ó n , d e p o s i t ó c u e l c o r r e o , e n 
V i u d a de M o n t e a g u d o n o s e n v í a p a r a | N e w Y o r k , l a e n t r e v ' f c í a c e l e b r a d a c o n 
s u p u b l i c a c i ó n , c a r t a e n l a q u e r e c t l - í e l g e n e r a } G ó m e z , de s p u é s q u e esrte l a 
flea c o n c e p t o s p o r e s t i m a r d e p r e s i v o s • l e y ó y c o r r í g i ó p o r t u p r o p i a m a n o , 
p a r a l a m e m o r i a d e t u e s p o s o , e n l a i q u i t a n d o a l g u n a s c o s a s y a g r e g a n d o 
i n t e r v i ú q u e n u e s t r o c o m p a ñ e r o e l ; o t r a s . E s , p o r lo t a n t o , u n t r a b a j o 
d o c t o r L o r e n z o F r a u M a r s a l c e l e b r ó 
c o n e l g e n e r a l J o s é M i g u e l G ó m e z . 

C o n t a l m o t i v o , n o s a p r e s u r a m o s a 

E l G r a f . R a f a e l M o n t a l v o d e p o n e s u a s p i r a c i ó n 

a f i g u r a r c o m o c a n d i d a t o a f a P r e s i d e n c i a d e i a 

R e p ú b l i c a y r e n u n c i a a l a j e f a t u r a ú e l P a r t i d o 

C o n s e r v a d o r E l g e n e r a l E a f a e l M o n t a l v o d i r i g i ó 
a y e r l a s i g u i e n t e c a r t a a l L i c e n c i a d a 
M a n u e l F e r n á n d e z G u e v a r a . V i c e P r e ­
s i d e n t e d e l P a r t i d o C o n s t r v a d o r : 

N o v i e m b r e 4 de 1919 

S e ñ o r L i c e n c i a d o M a n u e l F e r n á n d e z 
G u e v a r a . 

V i c e - P r e s i d e n t e d e l P a r t i d o C o n ­
s e r v a d o r . 

M i d i s t i n g u i d o a m i g o : 
U n d e t e n i d o y s e r e n o e s t u d i o d3 

l a s c o n d i c i o n e s e n que s e e n c u e n t r a 
n u e s t r o P a r t i d o e n v í s p e r a s de i n i ­
c i a r s e s u r e o r g a n i z a c i ó n , de a c u e r 

s e l l a m a n R a m ó n R o d r í g u e z , c u a r t o 
i m m e r o 18 ( a l t o s ) de tre-; a ñ o s y d o 
) a r a z a b l a n c a y P e d r o J o t e , de 16 
a ñ o s de e d a d , h a b i t a c i ó n n ú m e r o 14 
y de l a r a z a n e g r a . 

A r e s e r v a de que l a c o m i s i ó n d e 
e n f e r m e d a d e s i n f e c c i o s a s - J i a g n o s t i q u e 
en e l d í a d e h o y s o b r e e s t o s c a s o s 
m é d i c o s q u e l o s e x a m i n a r o n a y e r l o s 
c.&n c o m o p o s i t i v o s 

L a J e f a t u r a l o c a l d i s p u s o q u e s e 
p r o c e d i e r a i n m e d i a t a m e n t e a l a v a c u ­
n a c i ó n d e t o d o s los i n q u i b ' n o s y v e ­
c i n o s c e r c a n o s a l a c a s s P r í n c i p e 
n ú m e r o 8, r e c l u y e n d o a todos lo;* 
e n f e r m o s e n e l H o s p i t a l <:Lag A n i m a s ' 
S e e s t a b l e c e r á u n c o r d ó n s a n i t a r i o 
a f i n do q u e n i n g u n a p e r s o n a p u e d a 
s a l i r de l a c a s a h a s t a t a n t o n o d i s ­
p o n g a e l D i r e c t o r d e S a m d a d lo q u e 
c r e a c o n v e n i e n t e . 

E l d o c t o r L ó p e z d e l V a l l e , c o n T. 
m é d i c o s m á s p r o c e d i ó a y e r a l a v a 

c o n l a n u e v a L e y E l e c t o r a l , h a 
l l e v a d o a m i á n i m o e l c o n v e n c i m i á n -
to de q u e t a l c o m o e s t á - .danteada e n 
e l s e n o de n u e s t r a A g r u p a c i ó n P o l í ­
t i c a l a m a g n a c u e s t i ó n de l a d e s i g ­
n a c i ó n de c a n d i d a t o p a r a l a P r e s i ­
d e n c i a de l a R e p ú b l i c a y c u a l q u i e r a 
q u e s e a a e s t e r e s p e c t o l a r e s o l u c i ó n 
de l a A s a m b l e a N a c i o n a l , h a n de s u r . 
g í r p r o f u n d a s d i v i s i o n e s y , c o m o r e ­
s u l t a d o de e l l a s , q u e no p o d a m o s a c u ­
d i r a l o s c o m i c i o s de N o v i e m b r e de 
1920 c o n n u e s t r a s h u e s t e s d i s c i p l i ­
n a d a s y e n t u s i a s t a s , ú n i c a f o r m a en 
q u e t e n d r í a m o s d e r e c h o de a s p i r a r 
a l t r i u n f o de n u e s t r o s I d e a l e s e n la 
r e ñ i d a c o n t i e n d a q u e se p r e p a r a . 

C r e o , f i r m e m e n t e , q u e e se p e l i g r e 
n o s e c o n j u g a r á s i n o d e p o n i e n d o s u s 
a s p i r a c i o n e s los c a n d i d a t o s q u e , h a s -
ta, a h o r a , p a r e c e n d i v i d i r s e l a s s i r r -
p a t í a s de n u e s t r o s c o r r e l i g i o n a r i o s y 
t r a t á n d o s e l u e g o c o n a b s o l u t o d e s i n -

l a s f r o n t e r a s p a r t i d a r i a s , e n l a s c i ­
m a s d e l i n t e r é s n a c i o n a l de u n i r to­
d a s l a s v o l u n t a d e s y de e l e g i r u n c a n ­
d i d a t o q u e , a u n q u e n o o b t u v i e r a l a 
u n a n i m i d a d de v o t o s , c o n t a r a , a l m e ­
n o s , c o n u n a de e s a s c o n s i d e r a b l e s 
m a y o r í a s q u e p r á c t i c a m e n t e , p u e d e n 
c a l i f i c a r s e de una, e l e c c i ó n t o t a l y 
q u e se i m p o n e n p o r s u m i s m a p o t e n ­
c i a l i d a d a l o s d í s c o l o s y a l o s i n c o n -
f o r m e s ; a l g o a s í c o m o lo que o c u r r i ó 
c u a n d o f u e r o n d e s i g n a d o s c a n d i d a t o s 
D o n T o m á s E s t r a d a P a l m a y e l G e 
n e r a l M e n o c a l . N o m e c i e g a e l a m o r 
p r o p i o b a s t a e l p u n t o de c r e e r m e 
p r e d e s t i n a d o a e s a h o n r o s a m i s i ó n , 
n i se m e o c u l t a que l a s c i r c u n s t a n ­
c i a s a c t u a l e s s o n , p o r d e s g r a c i a , h a r ­
to d i s t i n t a s de l a s e n que s e d i e r o n 
t a n a d m i r a b l e s a j e m p l o s de d i s c i p l i ­
n a s o c i a l y p o l í t i c a , p i e n s o , p o r 
e l c o n t r a r i o , q u e , c o m o e s t á a n u n c i a ­
do y a , s i e n l a r e o r g a n i z a c i ó n de,l 
P a r t i d o p r e d o m i n a n l o s p a r t i d a r i o s 
de m i c a n d i d a t u r a s e p r o d u c i r á u n a 
h o n d a d i v i s i ó n y q u e d a r í a m o s a l 
P a í s , p o r p r i m e r a v e z e n n u e s t r a h i 
t e r i a c o m o a g r u p a c i ó n p o l í t i c a !el 

t r i s t e e s p e c t á c u l o q u e n u e s t r o s a d ­
v e r s a r i o s o f r e c e n . Y c o m o a c o n t a de 
e s e q u e c o n s i d e r o g r a n d í s i m o p e l i g r o 
p a r a e l P a r t i d o y p a r a l a p o l í t i c a , no 
m e s i e n t o d i s p u e s t o a p r o b a r l a s u e r t e 
s o s t e n i e n d o m i c a n d i d a t u r a , h e r e ­
s u e l t o a p a r t a r m e d e e s a a s i p i r a c i ó n 
t ] u i z á f u é i n m o d e s t i a , p e r o s e g u r a ­
m e n t e l a m á s n o b l e de m i v i d a p o r l o s 

t e r é s p u e s t a l a v i s t a p o r e n c i m a d e , p r o p ó s i t o s q u e l a a l e n t a r o n y r o g a r a 

m i s a m i g o s q u e d e s i s t a n de s o s t e n ? r 
m i c a n d i d a t u r a y q u e a p o y e n l a ' q u e 
p u e d a s e r p r e n d a ú e c o n c o r d i a y b a n ­
d e r a de t r i u n f o p a r a e l P a r t i d o C o n 
s e r v a d o r o m á s a m p l i a s s o l u c i o n e s de 
c a r á c t e r n a c i o n a l que p u d i e r a n t.«.l 
v e z i m p o n e r a l p a t r i o t i s m o l o s a c o n t e 
c i m i e n t o s p o l í t i c o s f u t u r o s . 

Y c o n e s t e h e c h o de m i d e s e s t i -
m i e n t o m á s e l o c u e n t e q u e t o d a s l a s p a 
l a b r a s q u e d a d e s m e n t i d a l a v e r s i ó n 
c u e h i c i e r o n c i r c u l a r m i s a d v e r s a r i o s 
de u n o y o t r o l a d o , de q u e y o c o n t a ­
b a c o n e l a p o y o d e l G o b i e r n o q i n , 
d i c h o s e a e n v e r a a d n i s o l i c i t é , n i 
se m e o f r e c i ó n u n c a d a d o u n a m a ­
l i c i o s a i n t e r p r e t a c i ó n a l a b u e n a 
a m i s t a d q u e d e s d e a n t i g u o m e l i g i 
a l G e n e r a l M e n o c a l . 

N o n e c e s i t o a ñ a d i r q u e , a l r e n u -
c i a r a m i s a s p i r a c i o n e s a f i g u r a r c o ­
m o c a n d i d a t o p r e s i d e n c i a l d e l P a r 

a p r o b a d o y r a t i f i c a d o e n t o d a s s u s 
p a r t e s , p o r e l g e n e r a l J o s é M i g u e l 
G ó m e z . 

D i c e a s í l a c a r t a : 

" L a H a b a n a , N o v i e m b r e 4 de 1919 . 
S e ñ o r D i r e c t o r d e l D I A R I O D B L A 

M A R I N A . 
M u y s e ñ o r m í o : 
C o n f e c h a d e a y e r bo d i r i g i d o a l G e 

n e r a l J o s é M i g u e l G ó m e z la- c.i>-ta c u ­
y a c o p i a l e a d j u n t o . Y c o m j e n e l l a 
s e t r a t a d e a c l a r a r c i e r t o s p u n t o s r e ­
f e r e n t e s a l a s d e c l a i a c i o n e s de d i c h o 
G e n e r a l , p u b l i c a d a s e n e l p e r i ó d i c o de 
s u d i r e c c i ó n , m e h e p e r m i t i d o d i r i g i r ­
m e a U d . p a r a r o g ó l e s e s i ' v a d a r 
p u b l i c i d a d e n e l m i r m o a l- i c i t a d a 
c o p i a . 

N o d u d a n d o s e r a t e n t í d a , en^ ' ó l e a n 

t e n s a , l a g r a n d e o p o s i c i ó n q u e e l G e -
n e r a l M o n t e a g u d o h-j*o s i e m ; , e a lap­
í d e a de q u e Z a y a s f u e r a P r e s i d e n t e * 
n o e s t a b a b a s a d a t a n r o l o e n el "od io 
i n e x t i n g u i b l e " q u e p e r s o n a l m e m e l e t u 
v i e r a , s i n o e n q u e é l , c o m o u s t e d y 
c o m o t a n t o s o t r o s , c o n s i d e r a b a n u n a 
d e s g r a c i a p a r a l a R e p ú b l i c a l a e x a l ­
t a c i ó n de. Z a y a s a l a P r i m e r a M a g i s ­
t r a t u r a de l a N a c i ó n y u n a c a l a m i d a d 
q u e p o n í a e n p e l i g r o l a P a t r i a , e s a P a 
t r i a q u e e s t á p o r e n ^ m a de t^do i n ­
t e r é s de p a r t i d o y de a m i s t a d p e r ­
s o n a l . 

B i e n s a b e u s t e d t a m b i é n i iue m i 
e s p o s o p u d o c o m b a t i r a Z a y a s p o r m e 
d i o de s u s a m i s t a d e s p o l í t i c a s , p e r a 
q u e n u n c a e x i s t i ó e s e ' 'apoyo i r i n d a -
do p o r e l E j é r c i t o , a M e n o c a l , c o n s e r ­
v a d o r , c o n t r a Z a y a s . ' í b e r a l , " n u e d i ­
c e n l a s d e c l a r a c i o n e s a l u d i d a s 

Y p o r ú l t i m o , t a m b i é n s a b o u s t e d 
p e r f e c t a m e n t e , q u e l a r e n u n c i a q u e e l 
G e n e r a l M o n t e a g u d o p r e s e n t ó d e l c a r ­
go q u e o c u p a b a , n o i e f u é a c e p t a d a , 
no e n v i r t u d d e . p r o m e s a n i (h p a l a ­
b r a e m p e ñ a d a a l g u n a - riño p o i q u e U d , 

t i c i p a d a ® g r a c i a s y q u e d o d e u s t e d r o t u n d a m e n t e s e n e g ó a e l l o , a f i r m a n 
m u y a t e n t a m e n t e — M a r í a L . V d e M o n 
t e a g n d o . 

G e n e r a l J o s é M i g u e l G ó m e z . 
N e w Y o r k . 

E s t i m a d o G e n e r a l : 
C o n g r a n a s o m b r o h e l e í d o e n e l 

D I A R I O D E L A M A R I N A d e l ¿ d e No­

do q u e h a s t a "le d ü . í a " q u e é l h u ­
b i e s e p e n s a d o e n r e m n e i a r , s e g ú n d i ­
c e e n l a c a r t a q u e l e d i r i g i ó 3n 19 d e 
O c t u b r e de 1 9 1 2 — l a c u a l c o n s e r v o . — 
Y q u e e n n a d a es c i e r t a l a a í i r m a c i ó n 
de q u e F e r r a r a y P e i a y o G a r c í a i n t e r ­
c e d i e r a n p o r raí e s p e r o , c u a n d o m u y 
a l c o n t r a r i o , s í e s v e r d a d j u e e s o s 

v i e m b r e l a s d e c l a r . t c i o n e s q u e u s t e d dos s e ñ o r e s f u e r o n a v i s i t a r l o p a r a n e 
c o n r e f e r e n c i a a l G e n i a l M o n l e a g u d o d i r l e q u e a p o y a r á a Z a v a s , 4 l i e n d o 
h a c e s o b r e l o s s u c e s o s de 1912 Y e s a s de l a e n t r e v i s t a t a n c o n v e n c i d o s d e 
d e c l a r a c i o n e s m e h a n e x t r a ñ a d o t a n - qut. n a d a en ese s".ntido l e g r a r í a n 
to p o r q u e s i e n d o m u y a g e n a s a l a ^ d e s d e e s e m o m e n t o s e ^ c o í S S 
Z ^ : P r O C e ^ Í e - a t e á ' 01 R i t i e r o n , c e r c a d e u s t e d en i o s 

t ido . t a m b i é n r e n u n c i o a l a P r e s i d e n - ^ ^ 7 ^ 0 ^ ^ ^ p a l a d i n e s de l a i d e a Ce d e s -
nia ^ ^cfQ ^ o n f e , ™ . i _ „ 7 _ i p o r t e n e r , m e j o r q u e n a d i e , q- e e s t a r t í t u á r l o d e J e f e d e l E i é r c i t n 

e n t e r a d o d e l o q u e e n t o n c e s s u c e d i ó , Y r n m n n * £ * T * * 7 * • 
y u n a m a l a i n t e n c i ó n m u c h í s - m o m 2 L n ™ o ? ^ d e f 0 u s t e d 1gnora> ^ 
n o s p r e s u m i b l e p o r q ^ " e r a n a r n ^ o m 0 a l . c o n s i . d e r a r l a g r a n d e a m i s t a d 
e n v i d a de m í e s p o V ^ l T e L i ™ ges ! S a m- " ^ V 1 0 l V m 6 lo e s t l m o U m ' 
í m p o s í b e p e n s a r q u e c o n a f i ? - a ? i o n e I i ^ . a m i g o m í o y de m i s h i j o s , m e h e 
f a l s a s f u e r a a p o S e r ^ ^ s u f t a í e n t e s p a r a 

c i a de e s t e o r g a n i s m o p o l í t i c o , i m p u l ­
s á n d o m e a e l l o m o t i v o s de d e l i c a d a ' i a 
m u y f á c i l e s de c o m p r e n d e r ; p e r o n o 
•JS m i á n i m o s e p a r a r m e de e s t a a g r u ­
p a c i ó n q u e c o n t r i b u í a f u n d a r y c o n 
c u y o p r o g r a m a e s t o y c o r d i a l m e n t e 
i d e n t i f i c a d o ; l e j o s de e l l o m e c o n s i ­
d e r o h o y m á s o b l i g a d o q u e n u n c a a 
s e r v i r l o c o n t o d o s m i s e n t u s i a s m o s y 
e n e r g í a s p a r a c o r r e s p o n d e r a l a s p r u e 
b a s de e s t i m a c i ó n y c o n f i a n z a q u e 
sr m e h a n o t o r g a d o p o r e l e m e n t o s t a n 
i m p o r t a n t e s y v a l i o s o s q u e m e h i c i e ­
r o n c o n c e b i r , d u r a n t e a l g ú n t i e m p o , 
l e g í t i m a s e s p e r a n z a s . 

M u y s i n c e r o a m i g o s u y o . 
E a f a e l M o n t a l v o * 

s u m e m o r i a , d e s p u é s de m u e r t o ' S o l o i w ^ T S ^ "0,-xnx * p e d i r l e í i u e e n 
p u e s , u n a e x p l i c a c i ó n , p u e d o d a r m e - i - 0 -0r ^ ^ m e m o n a v e n e r a d i . y q u e 
y l a a o e p t o s i n t i t u b o a r - d e 1* q u e e n ! ^ g y a n e z m el 
e l D I A R I O a p a r e c e , y es l a d^ q u e e l S i ^ I e S e 
p e r i o d i s t a q u e l o e n t r e v i s t ó , c o n C 
b u e n a o m a l a f é , t e r g i v e r s ó , p r o b a ­
b l e m e n t e , e l s e n t i d o d e s u s p a l a b r a s , 
e h i z o a p a r e c e r e n l a s c o l u m n a s d e l p e 
r i ó d i c o lo q u e d e seg-.iro c s t a l a ^ m u y 
l e j o s de s u v o l u n t a d que a p a r e c i e s e . 

B i e n s a b e u s t e d G e n e r a l , q u e l a i n -

p a r e c e h a b e r s e p r e t e n d i d o m a n c i l l a r , 
e r r o r , que , c o m o a l p r i n 

c i p í o l e d i j e , c r e o c o n firmeza l a s i d o 
a g e n o a s u v o l u n t a d . 

A g r a d e c i é n d o l e p o r a n t l c í r - ? d o t o ­
do lo q u e p o r e l r e c u e r d o i n m a c u l a d o 
d e l G e n e r a l M o n t e a g u d o h a g a , q u e d a 
de usted) a f e c t u o s a m e n t e . 

( f ) M a r í a L , V l u d n de Monf< a g u d o » 



Ü l A u i u OIL U \ u m . í v i i x A t ^ o v i e m u r e J t i c i b i ^ . 

P A G I N A M E R C A N T I L 

B A N C O D E L A L I B E R T A D 

A G U I A R , 8 6 . 

C u e n t a s C o r r i e n t e s , A h o r r o s , P a g o s p o r C a b l e , C a r t a s d e 

y O p e r a c i o n e s d e B a n c a e n G e n e r a l . 

T E L E F O N O S A - 8 9 4 0 y A - 7 4 0 0 . 

A L Q U I L A M O S D E P A R T A M E N T O S P A R A O F I C I N A . 

s s s s 

M e n d o z a y C o . 

B A N Q U E R O S 

E l h e c h o de s«»r eaia. l a ü n i c a c a s a C u b a n a c o n p u e s t o e n l a 
B o l s a de V a l o r e s de X v o v a Y o r k ( N E W Y O R K S T O C K Í Í X C H A N -
G E , ) noe c o l o c a e n p o s i c i ó n v e n t a i o a í s i m a p a r a l a e j e c u c i ó n d e ó r ­
d e n e s de c o m p r a y v e n t a de v a l o n s . E s p e c i a l i d a d c;n i n v e r s i o n e s de 
p r i m e r a o í a s e p a r a r e n t i s t a s . 

A C E P T A M O S C U E N T A S 4 M A R G E N . 
F I D A I í O S C O T I Z A C I O N E S A N T E S D E V E N D E R S U S H O N O S D E 

L 4 E T B E R T A D 

O b i s p ó o s . T e l é f o n o s : g g 

E S T A D O C O M P A R A T I V O D E L _ P H E C I O D E L O S V I V E R E S 

P o r l a S e c r e t a r í a de A g r i c u l t u r a , Comerc io y T r a b a j o , se nos h a facil itado 
e l s iguiente promedio de loa precios a lcanzados por algunos #de los principales 
a r t í c u l o s de p r i m e r a necesidad, que a c o n t i n u a c i ó n ^e expresan, en el p e r í o d o de 
ti-jmpo comprendido entre e l a ñ o de 191-1 y el presente de 1919. 

Tanto por ciento 
Precio por de aumento en 

unidad. el precio. A R T I C U L O S 

Aceite amer icano , q u i n t a l . . •.• , 
.aceite refino, q u i n t a l . . . . . 
Ajos , r i s t r a 
A r r o z Va lenc ia , qu in ta l . . . » 
A r r o z de semil la , q u i n t a l . . ¡, 
.Arroz americano, q u i n t a l . ' , 
Bacalao , ca ja .,' 
Cafó Puerto R i c o , quinta l . v. 
i-^deos ( E s p a ñ a ) , c a j a . . . . . 
f r i j o l e s negros, q u i n t a l . , . 
F r i j o l e s negros Dr iLa , q u i n t a l , 
í d e m blancos E u r o p a , q u i n t a l , 
("rijoles colorados, qu inta l . . „ 

I d e m colorados p a í s , q u i n t a l . . 
I d e m chicos E u r o p a q u i n t a l . 3 
I d e m chicos p a í s , q u i n t a l . . , 
Garbanzos chicos, qu inta l . . y 

| Garbanzos gordos, qu in ta l . . . 
Garbanzos monstruos, q u i n t a l . . 
l ' n r i n a amer icana , sacos . . , 
J . i m ó n paleta, quint ' i l . . , . 
J í i m ó n p ierna , q u i r t a l . , . . 
I eclie condensada, c a j a . . i •,• « 
^Manteca superior, qu in ta l . . . 
Manteca compuesta, q u i n t a l . ¿ •, 
í ' . i t a t a s amer icanas , sacos. . . 
I d . canar ias y otras , sacos, v , 
l 'atatas de l p a í s , sacos. . . . 
C;'isajo, q u i n t a l . . . . . . . v 
« . a m e , en pie. . . . . . . . . . 
I 'an , l i b r a .• ;. 

Av.úcar c e n t r í f u g a , l i b r a . . . . 
A i ú c a r refinado, l i b r a . . . . \ 
<1>, (2) no h a y exis tencias . . 

1914 
10.75 
39.00 
00.50 
04.62 
03.20 
04.00 
11.50 
28.50 
04.50 
07.00 

.03.75 
Oi.00 
06.50 
07.00 
07.00 
04.25 
03.75 
85.00 
09.00 
10.75 
06.50 
18.00 
25.00 
06.75 
13.60 
11.00 
02.37 
03.60 
03.00 
25.00 
00.07 
00.06 

02.64 
05.00 

3919 
30.00 
38.00 
6(1.25 
12.00 
12.25 
11.00 
23.00 
42 00 
12.75 
07.50 
13.00 
16.00 
14.00 
Q7.50 
20.00 
08.00 
03.75 

(1) 
09.75 

(2) 
13.50 
35.00 
48.00 
10.80 
35.00 
29.00 
05.00 
05.00 
07.00 
40.00 
00.13 
00.12 

05.06 
10.50 

179 
100 
350 
160 
283 
225 
100 
'47 
183 

7 
372 
300 
115 

7 
185 

88 
433 

11 
94 
92 
55 

150 
163 
11 
89 
13 
60 
86 

300 
92 

110 

B o l s a d e N e w Y o r k 

P ü i N S A A S O C l A D A 

N o v i e m b r e 4 

N o h u b o o p e r a c i o n e s 

p o r s e r d í a d e e í e c -

c i o n e s . 

i pulgadas, a $33.00 qu inra i . 
Medidas Qe 0.114 a 12 uulaatUn. aumenta 

C I R C U L A R E S C O M E R C I A L E S 

J U A . N G A U B B C A 

B i l b a o , 9 de octubre de 1939. 

D I «.RIO D E D A M A -S r . director 
B I N A . 

de l 

Muy s e ñ o r m í o ; 

Tengo el gusto de comunicar a usted 
que acabo de a b r i r --n esta v i l la una ofi-

= = E n C o r r e a s , = 

L a U l t i m a P a l a b r a 

P / ? l / f 3 A D £ A G ( S Á 

r y Á C O R R E A D E C U E R O M E J O R A D . 

T i e n e l a c o n f i a n z a d e l o s m a q u i n i s t a s , q u e e n 

e l l a r e c o n o c e n u n f a c t o r s e g u r o y c o n s t a n t e 

N o h a y r e c o r t e s , n o h a y r e m i e n d o s y ; m e s 

t r a s m e s , s e e v i t a n l a s p a r a d a s . 

Grandes existencias en l a Habana, 

de todos t a m a ñ o s , correa doble j r s e n c i l l a . 

A m e r i c a n T r i d i n g C o . V i d o r G . H o z a C ó . 

O B I S P O . 5 C U B A 3 

H A B A N A 

D E 

A S O I A R 116 

toda c lase de productos t á c i t o de 
p a ñ o l e s . 

A la vez me es grato comunicar a us­
ted que he nombrado par. i que me re-

- de E s p a ñ a 

i E n l a esperanza de ser favorecido con 
If-uí- gratos Ordenes, que m e r e c e r í i n la m á s 
j l'iivorable a t n c i ó n , me es ferato suscrL-
lbrjme¡ de usted m u y atto. } s. s., q. b. 

cii a S u c u r s a l de los s e ñ o r e s Sisto a n d >piesenten en otras regiones 
Co' de New Y o r k , y G . M . Cabrera , de lo- siguientes agontes: 
í . ndon, d ^ - o s c ú a l o s soy socio gerente, B a r c e l o n a a ñ o r e s B e r n a c y Corr-pa-
n a r a dedicarme en r .vpreservac ión de laa r í a . P a s a j e i i .scuüiU£irs, ir. , . 
c i a d a s casas a la venta px-ra impor ta - , M a d r i d : s e ñ o r don G u i l l e r m o Mendic -
c f n directa fil c o m e r l o e i n d u s t r i a en ta. San Bernar-Jo, 4- . 
general de toda c í a t e de productos de G a l i c i a : 
aquellos p a í s e s , a s í como a la expor- Sí ígapta. 

rn. J U A N G A U B E C A . 

S JU J2 don 
ISO, P e r rol . 

L u c r e c i o Garc ía , 

M E R C A D O D E V A L O R E S C o m p a ñ í a de J a r c i a de Ma­
tanzas, prefer idas . . . . , 

C o m p a í i i a de J a r c i a de M a ­
tanzas, s indicadas . . . . . 

C o m p a ñ í a cu- . l a r d a de M a ­
tanzas, comunes . . . . . . 

C o m p a ñ í a de .Jarcia de Ma­
tanzas , s indicadas 

81% 88 

SO S6 

43% 

42% 

48% 

45% 

M O V I M I E N T O D E A R C A R E S 

F i r m e , aunqae inactivo, a b r i ó ayer es­
te mercado, .viendo m u y l imi tadas las 
operaciones efectuadas durante el día , A 
p r i m e r a boru hubo a lguna demanda de 
Prefer idas de l a C o m p a ñ í a L i c o r e r a . Se 
vrndieron doscientas acciones a 56 3|4. 
Td/is tarde y .fuera de c o t i z a c i ó n se ven­
d ieron lOd acciones a 56 7i8 y cerraron 
qa ie tas pero í i r m e s de 56 S|4 a 57 112. ¡ 
L a s <:omimés se mantuvieron f irmes de | E l habido <iurante la semana que ter-
17 a 17 112. i m i n ó el d í a p r i m e r o de noviembre en 

L a s acciones del Banco E s p a ñ o l no v a - ; te-dos los puertos de la R e p ú b l i c a , f u é 
r iaron aunque mantienen con firmeza su i como s igue : 
ci t i z a c i ó n de 106 3|S a IOS. No sale papel j ' Centrales moliendo : seis puerto. E n -
a la venta. t r a d a s : 5.455. E x p o r t a c i ó n : 24.146. E x i s -

L a s a c e i o n e á de los F e r r o c a r r i l e s U n í - t c n c i a : 143.952. 
dos se cotizaron a distancia de 92 118 i Otros puer tos : 1. E n t r a d a s : 16.062. E x ­

p o r t a c i ó n : 41.057. E . a s t e n c i a : 143.585. 

M e n d o z a y C í a 

B A N Q U E R O S 

C o m í a s C o r r k n t e s - C u e n t a s d e A h o r r o s , G i r a s 

Y 

O B I S P O » 6 3 , 

T e l é f o n o s A - 2 4 1 6 , A - 5 9 5 7 , A - 9 6 2 4 

R E C A U D A C I O N 

L a E m p r e s a de l . H a v a n a E l e c t r i c re­
c a u d ó durante l a semana que t e r m i n ó 
e l d ía 2 de noviembre la cant idad de 
5.'7.104.10, contra $68.422.85 en igual p é ­
rf ido de tiempo del ao an;erioi-. res i i l -
t fndo u n a diferencia de $1<Í 681.25 a f a ­
vor de l a semana de este auo. 

C O L E G I O D E C O R R E D O R E S 
C O T I X A C I O X O F I C I A I . 

L o n d r e s , 3 d'v 4.18% 
I d e m , 00 dlv 4-10% 
P a r í s . 3 d'v 4§J¡ 
A l e m á n l a 
E . Unidos 

l ' s ^ a ñ á , 3 . • 
t'i'otin 
C'escuent.o p a p e l co­

co me rcial 8 
A z ú c a r e s 

Precios cotizados con arreglo a l Oecre 
to n ú m e r o 70. de 13 de E n e r o . 

A z ú c a r centr'Cuga de guarapo, polsrl. 
4.18 V . ! ' a c i ó n 96, en a l m a c é n pCiblico. a o.oiijsjs 
4.16 V . ' centavos oro nacional o americano la i¡ 

4:; D . era. 
3%V. i A z ú c a r de miel , po lar i zac ión 89, pan 

4'<ÍP. Ia e x p o r t a c i ó n a centaTos oro 
1 cional o americano l a l ibra. 

S e ñ o r e s nou.r los de t u m o : 
P a r a c a m b i o s : Gui l lermo Bonnei. 
Para inrervenlr la cot i /ac iór í oficial dt 

!.i Bo lsa Pr ivada , A r m a n d o Parajún 
Pranciseo Garr ido . 

l i a b a n r » 1 de noviembre c;e 1019 
A M U . v I U AitC'jxiA' , iSii.il.il 

D. 

10 P 

( C o n t i n ú a e n !•; p á g i n a D O C E ) 

B a n ­
queros . 

C omer 
ci antea. 

L a s acciones del U a v a n a E l e c t r i c s u -
bl< ron cerca Je m e t ü o punto. P a g a n a 
1*'7 1)2 y nada se ofrece a menos de 108. 
P o r comunes pagan •! 100 114 y no se ofre­
cen a menos de 101. 

S í r m e s las ficcioqi'S de l a C o m p a ñ í a 
Cervecera In ternac iona l . 

M á s quietas la del . T e l é f o n o a s í como 
la d « l a E m p r e s a Naviera. 

L a s Pre fer idas de la C o m p a ñ í a U n i ó n 
Hi spano de Seguros re mantienen f irmes 
y con tendencias de alza, 
d's'tanciíj de 171 a 200. 

L á a B e n e f i c i a r í a s permanecen s in c a m ­
bio. 

R i g e n f i r m i s l a s acciones de l a C o m ­
p a ñ í a I n t e r n a c i o n a l dt Seguros. 

C o n t i n ú a n f i rmes la,s acciones de la 
C o m p a ñ í a Nac ional de Calzado y las co-
r-iun^s de P a r q u e y P l a y a de Marianao. 

T a m b i é n e s t á n f i rmes las acciones de 
l a C o m p a ü í á de J a r c i a s de Matanzas. 

Cerró el mercado quieto, pero f irme. 
E n el B o l s í n se c o t i z ó a las cuatro p. 

II)o como s i g á e : 

Brinco E s p a ñ o l . . . v . -. . . l O b l i 307 
f O. U n i d o s 92 ' 95 
H a v a n a E l e c t r i c , pref . . . . 10Í7% 109 
Htavana E l e c t r i c , c o m . . . . 100!4 100 
t e l é f o n o , preferidas 30:; 
'i"e;éfono, comunes 97 98 

' Naviera , proferidas . . . . . 94 9614 
i Jvjpviera. comunes 7 3 ^ 75 
i C v b a Cañe , prefer idas . . . . 80 " 90 

Cuba C a ñ e , com 40 50 
C o m p a ñ í a Cubana de Pesca y 

N a v e g a c i ó n , preferidas . . . 
C o m p a ñ í a C u b a n a de Pesca y 

N a v e g a c i ó n , comunes . . . ". 
U n i ó n Hispano Amer icana do 

Segnros , . . 
U n i ó n HiB.oano A m e r i c a n a de 

Segareis, B e . . S914 100 
Union Olí C o . . . . . . NomlmiL 
Cuban T i r e a n d R u u b e r Co. , 

preferidas Nomir-al 
Cuban T i r e a n d R u u b e r C e , 

Comunes N o m i n a l 
C o m p a ñ í a Manufacturera N a ­

cional , preferidas 68>A 72 
Manufacturera N a -

T o t a l centra les : L Totol e n t r a d a s : 
21.517. T o t a l e x p o r t a c i ó n : 65.203. Tota l 
ex i s tenc ia: 287.537. 

T O T A L H A S T A L A F E C B A . 

Noviembre 1, 1919. Centrales m o l i e n d o : 
1 E n t r a d a s : 3.901.543. E x p o r t a c i ó n : 
S.533.441. E x i s t e n c i a : 287.537. 

Noviembre 2, 1918. Centrales mol iendo: 
0 E n t r a d a s : 3.327.37S. E x p o r t a d ó n ; 

Se cotizan a 2.983.59L B x i s t e n d a : 277.795. 
I Noviembre 3. 1917. Centra les mol iendo: 
0 E n t r a d a s : 2.993.540. E x p o r t a c i ó n : 
2.581.729. E x i 3 t e n c l a : 34.728. 

E X P O R T A C I O N D E L A S E M A N A 

90 71% 

87 

171% 200 

50 

56% 

16% 

«10 

57% 

17% 

80 

64 

Nrj-te de H a t e r a s . 
N e w Or ieans . 
Canadá 
Pe-ino Unido . . . 
F r a n c i a . . . . . 
E s p a ü a 

42.140 
5.557 
3.215 
9.650 
4.498 

143 

1 7 . 0 0 0 v a r a s d e t e r r e n o , p r o p i o p a r a i n * 

d u s t r í a s , c o n c f i u c l i o s d e f e r r o c a r r i l y f r e n ­

t e a l a C a l z a d a B U E N O S A I R E S . 

A P L A Z O S O A L C O N T A D O . 
« — — — 

G O N Z A L O F O R C A D E , W P O , é l 

A t e n c i ó n O o n a d e r o s 

y H a c e n i l a d o s 

L A F I N C A « L A V E N T A " E S T A ­
C I O N 1 ) E C O N T K A M A E S I K E . 

O R I E N T E . 

T E N G O 
i g a n a d o p o l i - f i n o , r a z a de P u e r t o R i ­

co p r o p i o s p a r a b u e y e s de t r e q y 
c u a t r o a ñ o s ; n o v i l l a s , p e l i - f i n a s , r a ­
z a de P u e r t o i c o , p r o p i a s p a r a l a 
c r i a n z a , t e m p l a r e s e s c o j i d o s p f . ra 
P a d r o t e . 

G A N A D O D E C O L O M B I A 
p a r a b u e y e s y v a c a s l e c h e r a s , c o i o m 
L i a n a s , n o v i l l o s c o l o m b i a n o s p a r a m e 
j o r a , de C a r t a g e n a , C o v e ñ a y Z i s p a v a 

G A N A D O V E N E Z O L A N O 
p a r a b u e y e s de G u a n t a y - J u e r t o C d 
be l lo . 

P u e d o e n t r e g a r c a r g a m e n t o s e ? U i 
F l e í o s de g a n a d o p a r a h i e r b a do C o ­
l o m b i a y P u e r t o C a b e l l o e n c u a l t i u i e ' 
p u e r t o de l a c o s t a s u r de C u b a . 

P a r a m á s i n f o r m e s , d i r í j a n s e a J 
i''. F e r r e r . L u c i a a l t a , 8, S a n t ^ 
? u b a . 

65.203 

H . A. H I M E L Y . 

C A M B I O S 

New York , cable 100.1|2. 
I d e m , v is ta , 100.3,8. 
Loudres , cable, 4.19.1|2. 
I d e m , v i s t a , 4.1S. 
I d e m , 60 d í a s , 4.15. 

P a r í s , cable, 57 1!2. 
I d e m , v i s ta , 57. 
Hainburgo cable, 17. 
I d o m . v i s t a 16. 
M a d r i d , oablo, 97 1|2. 
Í d e m , vista, 07. 
Zuricl í . cablfe, 90. 
Idem, vist'i , 89.112. 
IMIlano. rabie, 48. 
Id^m, v i s ta , 47.1|2. 
i l o n g K o n g cable, . . . 

C o m p a ñ í a 
cional . comunes . . 

C o m p a ñ í a l i c o r e r a Cubana , 
proferidas . 

.oinpafn'a L i c o r e r a Cubana, 
comunbs , . 

C o m p a ñ í a Nacional «le Calza ­
do, preferidas 71 

C o m p a ñ í a Nacional o* C a l z a ­
do, comunes . . . . . . . . 59 

P R E C I O D E L A J A R C I A 

S o m o s F a b r i c a n t e » d e T o d a C l a s e d © 

C H O C O L A T E A Z U C A R A D O P U R O 

T A B L E T A S D E C H O C O L A T E Y L E C H E 

C U B E R T U R A S — C A C A O E N P O L V O 

M A N T E C A D E C A C A O 

C a b l e g r a f í e n o s o e s c r í b a n o s p i d í é n i , d o n o s p r e c i o s de e x p o r t a ­
c i ó n 7 e x p r e s a n d o l a c a n t i d a d que ae d e s e a . 

N u e s t r a s g r a n d e s l a c l l l d a d e s d e f a b r l c a c l f l n n o « p e r m i t a » 
a t e n d e r c u a n t o s e n e c e s i t e . / / 

R O C K W O O D & C O M P A N Y 

D I N E R O A L 

B A N C O D E 

P f i m A M O S S O B R E 'Mim 
C o n s u l a d o . 1 1 1 . X c l é f , 

J O H N M ^ E . B O W H A N PRESIDENTE 

B I L / T M O R E 

B E J J M O N T M A N H A T T A N 

D 
M U R R A Y H I L L 

THE COMMODOR.E 

THE-B1UTJMO ff THS • «EliMC 
JAM! S V.'CÔ S M i l 

MURRAY- HILL.-HOTEL. 
IES ílJüODS 

E s t e grupo representa todos 
los tipos de Hote les de 
primera clase situados e 

el centro de la ciudad 
ANSONIA HOTEL, MANHATTAN 

fírooklyn, i r . T . E . U . A . 

D i r e c c i ó n c a b l e g r á f l c a : 
" W O O D R O C K ' — B r o o k l T n . 

Ti f iamos c u a l ­

q u i e r c l a y e . 

«14 

S isa l de « *3 pa leadas , a 22.50 qn la 
ta l . 

SÍBal "Rey*' de 
$24.50 quinta l . 

Mani la corriente, de 814 a 0 pnlaradai 
quintal . 

M a n i l a "Rey", e x t r a «nper lor . de 314 

J U A N A U R E L I O S O L L O S S O 

V A L O R E S e n e l N . Y o r k S t o q k E i c l i a n 0 e y B o l s a d e l a B a l a n a 

COMPRO BONOS DE LA LIBERTAD 
Obispo, 59, Teléfono M-1390 y A-II137 

mmm 

L a p r ó x i m a z a f r a v a l d r á a p r o x i m a d a m e n t e $ 7 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0 

C p M p R E a h o r a q u e e s t á n b a r a t o s , b o n o s d e l a R E P . D E C U B A , H A V A N A E L E C -

I R I L , I t L E F O N O , & . & . , a n t e s d e q u e e m p i e c e n l o s H a c e n d a d o s a i n v e r t i r s u d i ­

n e r o y s u b a n l o s p r e c i o s . 

C A R R I L L O Y F O R C A D E 

E s p e c i a l i s t a s e n b o n o s 

O B I S P O n ú m e r o 3 6 . T E L E F O N O S A - 2 7 0 7 y A - 4 9 8 3 . 

S i s t e m a S I G N O D E KM S-ZO-TZ—P*t S-IO-lü. ^At ' .y- io-rz 
DE SIGNODE QIGNODE Q I G N O D E Q i 

P A R A P R E C I N T A R C O N F L E J E S 

B U L T O S D E T O D A S C L A S E S 

L U L T I M O M E T O D O P A R A A M A R R A R . R E F O R Z A R 
Y S E L L A R C A J A S . F A R D O S , T E R C I O S . E T C 

D E I N T E R E S V I T A L P A R A T O D O S L O S C O M E R C I A N T E S 
Y E X P E D I D O R E S 

E l m é t o d o S I G N O D E , s i g n i f i c a 

E C O N O M I A , 

^ A H O R R O D E T I E M P O 

Y M A Y O R S E G U R I D A D P O S I B L E C O N T R A R O B O S 

P I D A N O S C A T A L O G O S D E S C R I P T I V O S 
G R A T U I T A M E N T E H A R E M O S E N S A Y O S P R A C T I C O S 

E N S U E S T A B L E C I M I E N T O 
IGNODE QIGNODE C I G N 
qVUC AG 

CIGNODi 
O CHIC L l N O N K R * i r I l A R T M / 

H A ^ : { . - I l A l t A N A 
T i ; i . i ; r . A-:«Í«M 

http://iSii.il.il
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L O S Z A N C O S D E L A 

P A T R I O T E R I A 

O c u r r e m u y f r e c u e n t e m e n t e q u e | i n t e r é s e n f o m e n t a r l a f e l i c i d a d de l 
L ^ w r i o t o n a ' ' p e r s o n a l i z a n d o W P a í s q u e los q u e e n é s t e h a n n a c í -

l a p a " l o u - ^ , v(i , d o ; e s t á n e n el m i s m o c a s o , c o m o 
c u e s t i o n e s y a d u l t e r a n d o l a v e r d a d e | ^ . . ^ ^ ^ q u e ios p a . 

Ta d e m o c r a c i a y l a l e g i t i m a l i b e r t a d ^ s a j e r o s q u e v a n e n u n b u q u e t qUe 

, p e n S a m i e n t o n i e g a los m á s r u d i - l d e s e a n t a n t o c o m o p u e d a d e s e a r l o el 

ios d e r e c h o s a l p e r i o d i s t a y c a p i t á n d e l m i s m o , q u e l a n a v e ' le-

1 p r e t e x - ¡ 8 u e a p u e r t o c o n t o d a f e l i c i d a d . 
. e s c r i t o r q u e c e n s u r a , c o n e ^ 

, t 0 ¿ e q u e e s e x t r a n j e r o . A s i le h a 

ocurr ido a l a r e v i s t a " E l D e b a t e " d i ­

r ig ida p o r nues tro c o m p a ñ e r o L i c e n -

S i el s ñ o i I c h a s o h a d e d e j a r e n 
C u b a c u a n d o m u e r a sus h i j o s y sus 
n i e t o s , c l a r o e s t á q u e t i e n e d e r e c h c 
a p e d i r q u e los m a e s t r o s de sus d e s -

• A L e ó n i c h a s o , c u y a p l u m a i n t e n - c e n d i e n t e s no les i n c u l q u e n i d e a s p e r 
CiaClO L. _ J * I .-lirineae 
t a r o n c o h i r ; r e n c i e r t a s c e n s u r a s d . -

r ig idas a a l g u n o s m a e s t r o s , a p e l a n ­

d o a l a m a g n a y a p l a s t a n t e r a z ó n d e 

^ u e es e x t r a n j e r o , e s p a ñ o l . 

A este a s u n t o d e d i c a u n s e s u d o y 

e n é r g i c o e d i t o r i a l n u e s t r o e s t i m a d o 

i t 0 l e g a " E l C o m e r c i o " d e e s t a c i u d a d 

R e f i r i é n d o s e a l c a r g o de l a e x t r a n ­

j e r í a h e c h a a l s e ñ o r I c h a s o , d i c e " E l 

C o m e r c i o : " 

" E s t o es h i j o d e l c o n c e p t o e q u i / o -
•cado que t e n e m o s de t o d a s l a s c o s a s ; 
,¿61 e s p í r i t u d e d e s p o t i s m o q u e p a l - ¡ p i n a r s e e n los z a n c o s de u n c u b a n i s -
pita b a j o n . i e s t r o a s p e c t o e x t e r i o r d e ; c .ontrahe , h i n t e r e s a d o , e c d u s l l 
l i b e r t a d , de respeto d e t o d a s l a s o p i - i 
n iones . de p r a c t i c a r e l l i b r e e x a m e n , 
de ser , en u n a p a l a b r a , h o m b r e s d e 
nuestro s iglo y d i g n o s d e l a s i n s ­
t i tuc iones q u e n o s r i g e n . 

E s m u y c o m ú n l a i n j u s t i c i a d e c r e e r 
ofendidos u n a i n s t i t u c i ó n , un . p a r t i ­
do, u n a c r e e n c i a o u n p u e b l o , p o r 
jas' c e n s u r a ? que se d i r i g e n a a l g u ­
nos de los c i u d a d a n o s q u e a e s a s e n ­
tidades p e r t e n e c e n . _ 

A s í c u a n d o se c r i t i c a a u n s o l d a d o 
o a u n g r u p o de i n d i v i d u o s de^ C s a 

n c i o s a s 
E n e s t a o c a s i ó n , c o m o e n t o d a s , 

c o n v i e n e n o s a c a r l a s c o s a s d e q u i ­
c i o , n i d e s f i g u r a r l a s n i d a r l e s u n a s ­
p e c t o q u e en r e a l i d a d no p u e d e n te­
n e r . " 

P e r o ese es p r e c i s a m e n t e u n o de 

los g r a n d e s d e f e c t o s de l a " p a t r i o t e ­

r í a ; " e l a c u d i r a e f e c t i s m o s t e a t r a ­

l e s y d e c l a m a t o r i o s a f a l t a de r a z o 

n e s , e l s u p l i r e n t i e m p o s de p a z y de | 

h a r m o n í a c o n gr i tos los m é r i t o s q u e ; 

n o c o n t r a j e r o n e n l a g u e r r a , e l e m - ! 

C a j a d e A h o r r o s 

D E L 

B a n c o 1 a c l o n a l 

v o y a n t i n a c i o n a l p a j a h a c e r s e v e r . 

E s t a " p a t r i o t e r í a ' ^ v o c i f e r a y n o 

d i s c u t e , g e s t i c u l a y n o r a z o n a . E s t a 

p a t r i o t e r í a e n s u a f á n d e a m o r d a z a : 

a c u a n t o s le e s t o r b a n , n o q u i e r e d is ­

t i n g u i r e n t r e los a s u n t o s m e r a m e n t e 

p o l í t i c o s y p a r t i d a r i s t a s y e n t r e á q u e - j 

l í o s q u e p e r t e n e c e n a los i n t e r e s e s | 

c o m u n e s de c u a n t o s v i v e n p e r m a n e n -

A R T J8.—"De tos Catorce Consejeros de este Banco, N U E V E 
serdo siempre comerciantes.o Industriales establecidos en Cuba"-

L a s p e r s o n a s q u e g a s t a r ) c u a n t o g a n a r ) , 

v i v e n e x p u e s t a s c o o s t a Q t e m e n t e a l d e s ­

p r e c i o a j e n o . 

C A S A CENTRAL-.-. 

M E R C A D E R E S Y T E N I E N T E R E Y 

S U C U R S A L E S 

E n l a H a b a o a : B e l a s c o a í n 4 . — E g i d a 14 

(Palacio I n t e r n a c i o n a l ) . - - M o n t e I 2 . - - 0 ' R e ¡ l l y 8 3 . " 

P u e n t e d e A g u ó D u l c e . - S a n R a f a e l 1^. 

Y E N T O D A L A R E P U B L I C A 

D E S D E W A S H I N G T 

P a r a e i D I A P I O D E L A M A R I N A 

te y e s t a b l r m e n t e e n u n p a í s . E s t a j 

c l a s e r s e d i c e q u e se h a o f e n d i d o a l | " p a t r i o t e r í a " p r e t e n d e a r r a n c a r a u n A y n á a I 1 e n l a C o m u n i ó n l o s 

e j é r c i t o . i I a e s P a " 0 I e s ^ u e h a n c o n s t i t u i d o a q u í P a d r e s J u a n J . E o f c e r e s , J o r g e C u r -
S i se s e ñ a l a n los d e f e c t o s d e u n ! V ¿ i - . , l í b e l o y dos p a s i o n J s t a s . 

, , i . . s u h o g a r y que t i e n e n h i j o s c u b a n o s e l y v * * ^ 
sacerdote, se h a c e n a p a r e c e r los c a r ­
gos c o n t r a é l f o r m u l a d o s , c o m o a t a ­
ques a l a r e l i g i ó n . 

A l que c e n s u r a a a l g u n o s e m p l e a ­
dos p ú b l i c o s , se le t i l d a d e e n e m i g o 
del G o b i e r n o . 

E l l l a m a d o " e s p í r i t u d e c u e r p V 
hace c o m e t e r esas i n j u s t i c i a s , s i n re 

A l t a r n ú m e r o 3. S i t u a d o j u n t o a 
d e r e c h o de j u z g a r sobre los de fec tos y J a g l o r i e t a c e n t r a l e n t r a n d o p o r l a 

• . i j „ • t - i • -.. i ' a v e n i d a de M o n t e , 
v i r t u d e s d e i n s t i t u c i o n e s t a n v i t a l e s C e l e h . , a e l D e l e g a d o A p o s t ó l i c o . 

p a r a t o d o s c o m o l a de l a I n s t r u c c i ó n } A y u d a n e n l a C o m u n i ó n e l R . P . 
y el m a g i s t e r i o p ú b l i c o s . i E u s t a s i o F e r n á n d e z y c u a t r o P a d r e s 

. , D o m i n i c o s . 
N o e x i s t í a a r a í z de l a t e r m i n a c i ó n ! A l t a r n ú m e r c 4. A v e n i d a C e n t r a l 

A l t a r n ú m e - o 7. A v e n i d a C e n t r a l ¡ L O S D O C T O R E S R E C O M I E N D A N 
d e l P a r q u e de C o l ó n e n t r a n d o p o r 
M a r t í . 

C e l e b r a e l O b i s p o de C a m a g ü e y , 
A y u d a n e n l a C o m u n i ; 6 n c u a t r o 

P a d r e s C a r m e l i t a s . 
A l t a r n ú m e r o 1.0. P a r q u e de 

O p t ó o s p a r a loa Ojo*. 
®p »Pte PerlódJoc» m a ñ a n a ú i s De-

e l a r a ^ í o n e s de D o c t o r e » 

M é d i c o s y especia l i s tas de ios 0J03 re-
ectau O^jto'oa como \.ti remedio casero 
seguro e ñ t ia tamiento de afecciones de 

l a 1OB oji,s y pitra fortif icar i a vista. S« 
| vende en t o í a s las drogruerías bajo ga.-

j n d i a y M o n t e , C e l e b r a e l O b i s p o rantía . de ^ e v o i u c i á n del í i n e r o . 
de l a H a b a n a . 

parar el q u e l a s c o m e t e , e n q u e el j p a t r i o t e r í a d e s p ó t i c a - L o s c a u d i l l o s y 
ro 
6 

A y á d a n MonseT>or S a n t i a g o G-. | 
de l a g u e r r a d e i n d e p e n d e n c i a e s t a i ^ P a r q u e de C o l ó n e n t r a n d o p o r | A m i g o , P r e s b í t e r o M a n u e l R o d r í - i 

g u e z y dos P a d r e s J e s u í t a s . 
C a d a S a c e r d o t e l l e v a r á c o t a , e s to 

l a y c o p ó n . 

M a r t í . 

. . r r ^ r a la m r r . r . r a ñ A r * I-IP i * > , , ' , , , i C e l e b r a e l A r z obispo de S a n t i a g o erdadero a m o r a l a c o r p o r a c i ó n d e | s o l d a d o s q u e v o l v í a n e n t o n c e s d e l a de C u b a 

de c o m b é 
que se f o r m a p a r t e , c o n s i s t e e n v e - ; 
lar por su b u e n n o m b r e y l l e v a r l a a m a n l g u a ' ^ Ios ™ ™ P ° * ^ ^ m o a 
la posible p e r f e c c i ó n . ¡ te' n o n e c e s i t a b a n g r i t a r p a r a m e -

D e f e n d e r a los m a l o s , a los i n c o n - i d r a r . E m p a p a d o s de los i d e a l e s d e 
venientes, ? los i n e p t o s , q u e s o n ! | a r e v o l u c i ó n a n h e l a b a n y b u s c a b a n 
miembros de u n a c l a s e , es p e r j u d i c a r ¡ , „ . 
a é s t a , c o m o e l d e p u r a r a los d e - 1 e n l a P a z u n a r e P u b h c a ^e c o n c o r d i a 
mantos que l a c o n s t i t u y e n e s t r a b a -
par por su p r o s p e r i d a d y s u c r é d i t o . | R e p ú b l i c a de M a r t í " c o n todos y p a -

L o s m a e s t r o s d e b e n p e n s a r q u e e n | Va todos . L a p a t r i o t e r í a es p l a n t a q u e ) 
nuestra é p o c a y b a j o n u e s t r a s i n s t i - c ¿ U ^ ^ ^ J ^ - „ ' J - J 
, . i i i i t u e b r o t a n d o a n o s d e s p u é s a m e d i d a 
tuciones , c a d a c u a l es l ibre p a r a p e r -
sar s e g ú n su c r i t e r i o y s u c o n c i e n c i a 
le dicten y p a r a e m i t i r su p e n s a m i e n -

t0, i n a r . p a r a e n c a r a m a r s e , el p e d e s t a l 
¿ C ó m o p o d r á n g u i a r a l a j u v e n t u d 1 g lor ioso ^ !os v e r d a c j 

cubana p o r e l c a m i n o de l a l i b e r t a d 

A y u d a n e n l a C o m u n i ó n 
l o s P a d r e s P o r t u o n d o y T o i r á n y 
s e i s F r a n c i s c a n o s . 

E X C E S O S D E C O M E R 1 B E B E R 
U n a c o m i d a a b u n d a n t e s e d i g i e r t 

s i n 1 d i f i c u l t a d o c o n u n a c u e b a r a d a de 
E l í x i r E s t o m a c a l de S á i z de C a r l o s 

c o n f r a t e r n i d a d c o n e l v e n c i d o , i a ! Que e ¿ n t a p o r s e r u n p o d e r o s o t ó n i c o 
d i g e s t i v o , l a s e n f e r m e d a d o s d e l e s t ó ­
m a g o . 

Lrfiureado por ;a Univers ldcd de l a H a o u n a 
^ . É D i O O D E i j H ü S J ' i T A l i 

" M E K C B D K S . " 
EJspeci.-nista y Cirujano Graduado d 

!<•« Hospi.tíi'.ss de New F o r k . 
. E S T O M A G O E I N T E S T I N O S 

San L á z a r o , ;¿4 , esquina a Persevei-tinci* 
Te lé for .» A-l{ i i6 . De 1 a a 

q u e los i n e p t o s , los v i v i d o r e s y 'os 

c o d i c i o s o s se e m p e ñ a r o n e n p r o f a ­

los maes tros p a r t i d a r i o s de q u e se 
amordace, a l a p r e n s a . 

Se a l e g a p a r a a i z a r b a n d e r a c o n t r a 
E l D e b a t e " q u e s u d i r e c t o r es ex ­

tranjero . 
¿ Y q u é ? 
Los e x t r a n j e r o s q u e e n C u b a h a n 

constituidlo •: f a m i l i a t i e n e n el m i s m o 

e los v e r d a d e r o s p a t r i o t a s y 

de los m á r t n e s d e l a r e v o l u c i ó n . P a ­

r a c o n s o l i d a r y r o b u s t e c e r l a n a c i ó 

V i a l i d a d , p a r a e x p u r g a r l a v i d a p ú ­

b l i c a p a r a d i s t i n g u i r e l o r o d e d i e ­

c i o c h o q u i l a t e s d e l a l a t a o x i d a d e » , 

h a y q u e e x t i r p a r e s a p a t r i o t e r í a , c o ­

m e j é n y p o l i l l a d e l a R e p ú b l i c a . 

E u c a r í s t i c o 

. . — i 

E L C E N T E N A R I O D E L A F U N D A ­

R O N D E L A H A B A N A 

i n o r e s S a c e r d o t e s q u e h a n de d i s -
tr i lmir l a C o i m i n ' ó n e l 9 d e l a c t u a l 
a las 8 a , m . e n ] e s p a r q u e s de C o -
tó" y l a I n d i a . 

JT-ños 

Altar n ú m e r » 1 . — A m i s t a d y M o n t e 
Celebra e l P r o v i s o r d e l O b i s p a d o . 
Ayudan e n l a C o m u n i ó n l o s P a d r e s 

Agust ín P i t e i r a , J o s ó R o d r í g u e z P é 
íe2 y J o s é M u ñ o z 
i ^ A U a r n ú m e r o 6 . — A m i s t a d y D r a -

S A N A T O R I O A N T I T U B E R C U L O S O 

Q u i n t a de " S a n J o s é " ( A r r o y o P o l o ) 

tratamiento e s p e c í f i c o d e l D r . C M - D e s v e r n i n e , D i r e c t o r P r o p i e t a r i o . 

g o n e s — C e l e b r a e l O b i s p o de M a ­
t a n z a s . D a n l a C o m u n i ó n los P a d r e s 
J u a n G i o r d a n i R a í a e l F r a g a , M o n s e ­
ñ o r M a n u e l A l e a . 

A l t a r n ú m e r o 6 . — M a r t í e s q u i n a a 
D r a g o n e s . . Ce- lebrr. M o n s e ñ o r A l b e r ­
to M é n d e z . A y u d a n e n l a C o m u n i ó n 
los P a d r e s F r a n c i s c o C a b a ñ a s . E r -
n e r t o A l o r d a y e l P . T o r t o s a . 

A l t a r n ú m e 'o 8 . — M o n t e y M a r t í . 
C e l e b r a M o n s e ñ o r F e d e r i c o D u -

n a r d i . A y u d a n e n l a C o m u n i ó n l o s 
P a d r e s F r a n c i s c o F e r n á n d e z d e l M o ­
r a y 1 A n t o n i o A l v s r e z . 

A l t a r - n ú m e r o 1 9 — P a r q u e de l a I n ­
d i a f r e n t e a M a r t í , a c e r a de l o s p a ­
r e s . 

C e l e b r a e l R . P . R e c t o r d e l C o l e g i o 
de B e l é n . 

A y u d a n e n l a C o m u n i ó n s e i s P a ­
d r e s J e s u í t a s ' 

N i ñ a s 

A l t a r n ú m e r o 2 .—^Aven ida C e n t r a l 
e n t r a n d o p o r A m i s t a d . 

C e l e b r a e l O b i s p o de P i n a r d e l 

M U E B L E S P A R A O F I C I N A 

P R E C I O S S I N C O M P E T E N C I A 

V I S I T E N O S Y S E C O N V E N C E R A 

A l m a c é n d e M u e b l e s d e F R A N C I S C O A R G U E L L E S 

B e l a s c o a í n 4 . H a b a n a . T e l é f . M - 1 0 8 2 . 

e r e z 

A b t g a d o y N o t a r i o . 

P m f e t e : C o l ó n , 1 5 . T e l é f o n o 5 6 , 

S a n t a C l a r a 
30d-l 

u r . m i m r e a r o ? 

CI R U J A N O D E L , H O S P I T A 1 , D E E M E i : -
gencias y del H o s p i t a l N ú m e r o Uno. 

E S P E C I A L I S T A E N V I A S U R I N A R I A S 
I y enfermedades v e n é r e a s . ( 

'aterismp de los u r é t e r e s y ex. 
•iñóu por los Hayos X . 

i del 

N Y E C C I O N E S D E NEOSAEVA- . .3> I X . 

CONÍ 
S i 

S U E T A h : D E 10 A 12 A . M . X : j : 
a 6 a. IÍÍ en la cal le de Cuba , 69. 

30726 31 o 

D u e ñ o s d e I n g e n i o 

E M P A Q U E T A D U R A D E A M I A N T O 

C R A F I T A D O E N A R A N D E L A S D E 

15x12, A $125 N E T O . O F I C I O S , 34 
32673 ¿,lt. 29n. 

C 1 0 2 1 2 a l t . 5d-5 

A I C o M e r c í o A f l t i a c í a d o r 

Í C A T E D 8 A T 1 C 8 D E L A U N I V E R J I D U 

G a r g a n t a , N a r i z y O i d o s . 

P r a d o , 3 8 ; d e 1 2 a . 3 

S a n t o s y A r t i g a s p r e p a r a n s u p r o g r a m a 

p a r a l a t e m p o r a d a d e l " G r a n C i r c o E c u e s ­

t r e " q u e d e b u t a r á e n " P a y r e t " e n e s t a 

q u i n c e n a . 

S i a V d . l e i n t e r e s a u n a n u n c i o e n e s t e 

p r o g r a m a , p a s e p o r l a o f i c i n a d e S a n t o s 

y A r t i g a s , M a n r i q u e 1 3 8 , y l é i n f o r m a r á n 

L A S D R O G A S N O 

I T A L E G E N A I 

M A S D E B I L 

C10115 .2d-5 

— C o n s u l t a s : L u n e s , M i é r c o l e s y V i e r n e s , de 1 a 
C 6 6 5 7 a l t . 

C u b a , 52. 
I n d . 30JI. 

P A T E N T E S 

Obtíiff jra d i n e r o d e s u s 9 n v e n t o s . A u m e n t e e l v a -
. lor do s u s V n a r c a s . N o s o t r o s l a s I n s c r i b i m o Q . K c o -

n o m i x a r á t i e m p o y d i n e r o . E v i t a r á m o l e s t i a » , 

^ f f i i ^ E R R O U S S E A U 8 L L E O N : T e l A - 2 5 4 2 . 
. e 492 

A C U E D U C T O D E H A R I A N A O 

P L U M A S D E A G U A 

C u a r t o 1 r i m e s t r e d e 1 9 1 9 

e s t e I A C y C l M P A Ñ I A N A C I O N A L D E F O M E N T O U R B A N O , c o n c e s i o n a r i a de 
! Mu UCt0' p a r t i c i r ' a a los p r o p i e t a r i o s de fincas, s i t u a d a s en t i T é r -

br6 imedniClDal de :v iar ianao . " u e d u r a n t e todo e l p r e s e n t e m e s do N o v i e m -
^ttiet-o 6enhaCUdÍr a 8US o f i c i n a s s i t u a d a s e n M a r i a n a o , c a l l e de S s n J o s é 
b i s t r e d de C o c o - S o l o a s a t i s f a c e r s i n r e c a r g o , l a s cucta.6 i5or s u -
^ b á b i l 6 a e U a C O r r e s P o n d i e n ( e s a l C u a r t o T r i m e s t r e - de 1919, toaos los 

s' de g a i o a . m . y de 1 a 4 p. m . , y los s á b a d o s de 8 a 11 a. n i . 

A l o s E s p a ñ o l e s 

h l o s M a t e n c e r o s e n 

l o s C u b a n o s c u l t o s 

R e c o m e n d a m o s 

O S 

p a r t i c u l a r y a 

e n g e n e r a 

l a a d q u í s i -

^ue no p a g a r e n e n e i m e s d e N o v i e m b r e i n c u r r i r á e n e l r e c a r g o 
L a s 

10 Por ciento. 
Mar ianao i ^ 

' -"-o. de N o v i e m ' - i e de 1919 

M a t a n z a s , p o r 

M A N U E L O R T I Z , 
A d m i n i s t r a d o r , 

6 a - 2 , 

O b r a h i s t ó r i c o - c u l t u r a l s o b r e l a E v o l u c i ó n de l a P r o v i n c i a M a t a n ­

c e r a , d e s d e e l s i g l o X V I I I , e n l e t r a s , a r t e s , c i e n c i a s , i n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , 

e tc . 

438 p á g i n a s - i m p a r c i a l e s , y r i c a m e n t e i l u s t r a d a s , e n . 4o. m a y o r , 14 

l í i m i n a s y 53 g r a b a d o s e n e l t e x t o 

R e f e r e n c i a s i n t e l e c t u a l e s de n - í m e r o r d e n a c e r c a de l m é r i t o de l a 

o b r a . 

$C, a l a r ú s t i c a ; $7, e m p a s t a d a en t e l a , 

P E D I D O S , a l a n t o r , s e ñ o r A . D . i l l e r o ; c a l l e 9a . , n ú m e r o 27, H a b a 

n a ( V í b o r a ) ; T e l é f o n o 1-2928; o a l a i m p r e n t a de S e o a n e y F e r n á n d e z ; 

C o m p o s t e l a , 141; T e l é f o n o A.-1638. 
' C l O l l l alt- ? d . - 5 

L a s m e d i c i n a s n o p u e d e n 
s u b s t i t u i r n i &. l o s a l i m e n ­

t o s n i a l a s a n g r e 

_ .LKJS a ü m e n t o s producen s a n g r ó , 
l i s ta es la ley de la Naturaleza. No 
existe otra manera de sostener la vi­
da n i de croar fuerzas. Si usted de­
j a r a de al imentarse, m o r i r í a . No hav 
' irosa que pueda substituir a los a l i ­
mentos. Si usted se abre una ano­
na, la vida se le esraparí í en unos 
' i , ? * ? minutos. . No hay medicina que 
pueda substituir a la sangre ' 

L o s al imentos producen sangre y 
Ja sangre m i p u l s a el c o r a z ó n y nu­
tre el rer^bro . y los pulmones. L o s 
al imentos y la sangre son vida, ener­
gía, vig-or j - belleza. 

L a s drogas, por poderosas qur 
sean, no logran darle v i ta l idad r-J 

< rganismo. L a vital idad es produci-
!ia por la naturaleza en el Interior 
l e í cuerpo, por medio del e s tómae-o 
le los rluones, del h í g a d o y de fo-: 

intest inos . • 
L a s personas d é b i l e s . agotadas 

nerviosas y faltas de enerij ía . deber, 
saber quo no Ies es posible recuperar 
su v igor nervioso , y sus fuerzas en 
írcneral sino as imi lando correo.tamen-
lo • los a l imentos y fomentando, as í 
la p r o d u c c i ó n de sangre abundante 

v r i c a . 
RI t ó n i c o que necesitan tales per-
nílí5 ,es f l que obre de acuerdo con 

•i naturaleza. 
E l Amargo T ó n i c o de Murray avu­

za eficazmente a la nat-iraleza en" su 
:;bor -le l ibrar al sistema de los no-
M-OS resutuos dejados por la diges-

Hón. los nilaes a l teran é s t a grave­
mente, impiden la f o r m a c i ó n de s á n -
pre, debil itan el o i í r a n i s n i o v prodn-
oen dolores de cabeza y espaldas, es­
t r e ñ i m i e n t o , bi l losidad, v í ' - t i g o s , do­
lores de los miembros, m a l sabor en 
(a boca, lengua saburrosa, s u e ñ o I n ­
tranquilo y tez manchada, sucia c 
a m í i r i l l e n t a . 

KMe t ó n i c o crea fuerzas, v igor izan-
clo el s istema d lgcs t ÍTo y . contr ibu-
^endo a l enriquecimiento de la s a n ­
are y a la f o r m a c i ó n de nuevos te j i -
r.os. O b r a í e acuerdo con l a na tura­
leza p i r a el fortalecimiento de los • 

nerv io» y ]n creac ión de emergía v i tal 
L a s personas d é b i l e s v agotados 

'lohen pr inc ip iar hoy mismo el uso 
rtel Amargo. Tónlc- i de M u r r a r TTn 
frasco grande cuesta muv poco y 
puede comprarse en cunletuier dro-

pruerfa. 

28 de O c t u b r e | 
E l g e n e r a l a l e m á n B e r n h a r d i . f a ­

m o s o p o r s u s Ü b r c s ' y no p o r s u s b a ­
t a l l a s , e n u n a c o n v e r s a c i ó n c o n e l 
c o r r e s p o u s a l d e l " S u n " , de N u e v a 
Y o r k , d e c l a r f j qub c o n s i d e r a b a i n e v i - ! 
t a b l e u n a g u v r r ? , e n t r e I n g l a t e r r a y | 
l s E s t a d o s U n i d >s. " E n a r e l a s dos | 
n a c i o n e s — d i j o — h a y l a m i s m a r i v a - ' 
l i d a d , e n e l m a r y e n e l c o m e r c i o , que 
H a b í a e n t r e A l e m a n i a e I n g l a t e r r a . I 
N o p u t d o a v e n t u r a r c u a n p r o n t o y j 
e u q u é f o r m a v e n d r á l a c o n t i e n d a ; I 
a c a s o n o s e a l a p r i m e r a que h a y a , | 
pe-i o s e r á , s i n d u d a , e l c o n f l i c t o m á s i 
g r a n d e d e i p o r v e n i r " . 

. M r , B r o o k s A d a m s n o p r o f e t i z a j 
g u e r r a ; pt iro s i a d m i t e s u p o s i b i l i - ¡ 

•dad e n e l p r r l o g i - que h a p u e s t o a ' 
s u l i b r o titulad1:» " L a e m a n c i p a c i ó n 
de M a s s a c h v . s e t t c " . M r . A d a m s es 
h o m b r e de m é r i t o , m i e m b r o de u n a 
f a m i l i a h i s t ó r i c a , q u e h a d a d o dos 
P r e s i d e n t e s a l o s E s t a d o s U n i d o s y 
a u t o r de o b r a s i n t e r e s a n t e s y e l m á s 
b r i l l a n t e p a r t i d a r i o q u e t i e n e e n Mste 
p a í s l a d o c t r i n a de l a i n t e r p r e t a c i ó n 
e c o n ó m i c a de l a h i s t o r i a . E n ese 
p r ó l o g o , q u e d e s c o n s o l a r á a m u c h o s 
— e n t r e e l l o s a l P r e s i d e n t e W i l s o n — 
M r . A d a m s p r o c u r a p r o b a r q u e e l 
m u n d o n o se m u e v e h á c i a a r v i b a y 

• h a c i a a d e l a n t e , u p w a r d a n d o n w a r d , 
e n e l s e n t i d o de 1? p e r f e c c i ó n m o r a l 
y p o l í t i c a , q u e e l c a o s h a s i d o s i e m ­
p r e l a ú n i c a v e r d a d y q u e a l f i n "to­
do n o s e a r r e g l a ' ' ; lo c u a l d e l e i t a r í a 
a S c h o p e n h a u " • r , q u e d i j o : " E l p e s i • 
m i s m o es u n a n o b l e c r e e n c i a " . 

E l a u t o r , d e s p u é s de u n a e x p o s i ­
c i ó n de h e c h e s , q u e c o m i e n z a e n e l 
é x o d o de l o s j u d í o s y a c a b a e n e l 
s i s t e m a a c t v . a l c e c i v i l i z a c i ó n i n ­
d u s t r i a l y c a p " . t a l i s t i c a , l l e g a a e s t a s 
dos c o n c l u s i ó n e s : 

1 Q u e e l h o m b i ' e u n a u t ó m a t a , 
q u e , p o r t e h d e n - i a • d i t a r i a , s e ­
g u i r á s i e m p r e l a i ' de m e n o r r e ­
s i s t e n c i a . 

2 Q u e e l c o n v i c t o e n t r e l a l e y , 
m o r a l y • i a n e c e s i d a d e c o n ó m i c a es i 
i n e v i t a b l e . 

Y d i c e q u é M o i s é s , a f i r m a b a s e r e l i 
u n i v e r s o l a e x p r e s i ó n de u n a i n t e l i ­
g e n c i a s u p r e m a , que o p e r a b a c o n 
a r r e g l o a u n a l e y m o r a l f i j a ; "y s i n 
e m b a r g o — - a ñ a d e — M o i s é s , p a r a m a n ­
t e n e r s u a s c e n d i e n t e s o b r e s u p u e -

i b lo , d u r a n t e e l f-xodo, a p e l ó a l e n ­
g a ñ o y a l c r i m e n ; e s t e c o n t r a s t e e n ­
t r e s u p r e c e p t o y s u c o n d u c t a « r a 
p o d e r y s u m s t a n t o de v i v i r c o m o 
h o m b r e h o n r a d o ; c o n f l i c t o i n e v i t a b l e 
e n t r e e l e s p í r i t u y l a m a t e r i a . L o s 
e n t r e c i e n t í f i c o s y l a m a t e r i a . L o s 
o p t i m i s t a s c i e n t í f i c o s de hoy , l o s 
e v o l u c i o n i s t a s que a n u n c i a n l a p e r ­
f e c c i ó n p r o g r e s i v a b a s a n s u s s i s t e ­
m a s e n l a m i s m a t e o r í a a p r i o r í s t i c a 
de M o i s é s , y , c o m o . é l , e s t á n c o n d e n á -
dos a l a d e s 4 . i u s i ó n L o q u e h a d e s -

. g a r r a d o l a s s o c i e l a d e s , lo q u e h a 
h e c h o c o r r e r l a t a n g r e c o m o a g u a , 
n u n c a h a s i d o u n a o p i n i ó n a b s t r a c t a 

, s i n o l a c o m p e t e n c i a e c o n ó m i c a e n ­
t r e E s t a d o s o e n t i f c l a s e s , e s a c o d i -

. c i a de p o d e r y de r i q u e z a , que f u n d a 
lo s i n t e r e s e s c r e a d o s " . 

S e g ú n M r . A d a m s p o r m á s q u e los 
t r i b u n a l e s r e c o n o z c a n y a m p a r e n 

.esos i n t e r e s e s , lo c i e r t o es q u e los 
h o m b r e s p o s e e n t e d o lo que p u e d e n 
d é f e n d e r p o r l a f u e r z a f í s i c a . H o y — 

vdice—se a d m i t e , g i n e r a l m e n t e q u e l a 
g u e r r a n o es m á s q u e c o m p e t e n c i a 

. e c o n ó m i c a e n s u f o r m a m á s a g u d a ; 
' . c u a n d o l a c o n . p e t e n c i a l l e g a a c i e r t a 
; i n t e n s i d a d p r o d u c e l a g u e r r a o l a 
¡ r e v o l u c i ó n , c o m o c u a n d o e l . h i e r r o , 
, a l l l e g a r a c i u r t o i r a d o de c a l o r p r o ­
d u c e l a l l a m a " . 

, E l a u t o r e x p o n e q u e , no p u d i e n d o 
e l h o m b r e - c a m b i a r s u s c o n d i c i o n e s 

, f í s i c a s , c o m o c o n s e c u e n c i a s u n a t u ­
r a l e z a m o r a l t ienw q u e s e g u i r s i e n d o 

,1a m i s m a , e n l a e s e n c i a , y a q u e no 
•¡.en l a f o r m a ; y c i t a e s t a s p a l a b r a s 
,de J o r g e W a s h i n g t o n ; " L o s m o t i v o s 
q u e m á s p r e d o m i n a n e n lo s a s u n ­
tos h u m a n o s s o n e l a m o r p r o p i o y e l 
i P r o p i o i n t e r é s ; y n a d a m á s q u e e l 
( i n t e r é s u n e a u n E s t a d o o a u n p u e -
, b l o a otro". 

— P e r o — s e p r e g u n t a r á — ¿ d ó n d e 
e s t á i a p o s i í r i l i d a a de u n a g u e r r a 

^entre l o s E s t a d o s U n i d o s y e l I m p e -
-rio b r i t á n i c o ' 

Y a n o s a c e r c a n i o « ; a eso . M r . A d a m s 
. c o n s i g n a c o m o y a lo h a b í a h e c h o e n 

' s u s dos l i b r o s t i t u l a d o s " C i v i l i z a -
¡ c i ó n y d e c a d e n c i a " y " E l n u e v o I m -
¡ p e r i o " , de l o s r ú a l e s e s t e p r ó l o g o es , 
| e n g r a n p a r t e ; u n a c o n d e n s a c i ó n — 
I q u e l a c a p i t a l e c o n ó m i c a d e l m u n d o 
i y e l c e n t r o de s u e q u i l i b r i o s o c i a l h a 
! s i d o s i e m p r e a q u e l p u n t o de l a s u p e r ­

f i c i e t e r r e s t r e e n q u e h a n c o n v e r g i ­

do l a s l í n e a s d e i t r á f i c o de E s t e a 
O e s t e ; p r i m e - o . B a b i l o n i a , l u e g o R o ­
m a , m á s t a r d e C o n s t a n t i n o p l a . y; f i ­
n a l m e n t e , L o n d r e s A l e m a n i a q u e r í a 
m q v e r e s e p u n t o a B e r l í n o H a m -
b u r g o ; "y p a r a o o n s e g u i r l o — d i c e e l 
a u t o r — ; f u é a l a g u e r r a , e l m á s p o ­
d e r o s o a g e n t e de c o m p e t e n c i a e c o n ó ­
m i c a . E n e s t o s i l t i m o s a ñ o s , l a l e ­
g i s l a c i ó n a m e r i c a n a h a l i m i t a d o 
n u e s t r a c o m p e t e n c i a c o n lo s i n t e r e ­
s e s n a v i e r o s de I ^ - g l a t e r r a y hech'' ' 
f u n c i o n a r a l o s E i tados U n i d o s c o m o 
p a r t e compor . f n t e f^el s i s t e m a e c o n ó ­
m i c o b r i t á n i c o . . P e r o s i r e n a c e n l a s 
p i -b tens iones ; - , m e r ; c a n a s , s i i n t e n t a ­
m o s s e r i a m e n t e riesarrollár n u e s t r o 
p o d e r m a r í t i m o , v o l v e r á la . f r i c c i ó n 
q u e h u b o e n otro t i e m p o , s e i r í a a 
p a r a r a l a f o r m a u l t e r i o r de t o d a 
c o m p e t e n c i a e c o t t S m l c a . " A h o r a — a ñ a ­
d e — n o « l l e v a m o s b i e n c o n I n g l a t e ­
r r a , p e r o s i a m e n a z á s e m o s s u s u ­
p r e m a c í a m a r í t i m a e i n d u s t r i a l , c o ­
m o lo h i z o A l e m a n i a — t a m b i é n n o s ­
o t r o s s e r í a m o s o d i a d o s . " 

L o c u a l m e pa? e c e m u y a d m i s i b l e 
a u n q u e a o lo s e u l a i n t e r p r e t a c i ó n 
e c o n ó m i c a " t í x c l u i i i v a " d e l a h i s t o r i a , 
p r o f e s a d a p o r M " . A d a m s . E s t e d i c e 
q u e n o b a s t a r í a que c o n t i n u a s e l a h a r ­
m o n í a e n t r e l o s i n t e r e s e s c r e a d o s de 
I n g l a t e r r a y l o s de e s t a r e p ú b l i c a 
p a r a r e s o l v e r e l . ^ i o b l e m a de m a n t e ­
n e r e n e l m u ñ a i p o r q u e s e g u i r í a 
h a b i e n d o conf.-ictJ?? e n t r e e l c a p i t a l y 
e l T r a b a j o ; y s i t , r . m b i é n se e l i m i n a ­
se es to , y s e v i e s e n I n g l a t e r r a y l o s 
E s t a d o s U n i d o s l i b r o s de l a l u c h a 
de c l a s e s , e s t a s dos n a c i o n e s no po­
d r í a n s o s t e n e i l a c o m p e t e n c i a e c o ­
n ó m i c a c o n t r a ÍO4Í a s i á t i c o s ( C h i n a 
y e l J a p ó n ) ; n i e i t o s p e r m i t i r í a n q u e 
se l e s t r a t a s e de u n a m a n e r a d e s v e n ­
t a j o s a . O t r a p o s i b i l i d a d de g u e r r a 
g r a n d e : l a d e l b l a n c o y e l a m a r i l l o . 

D e s p u é s de l e e i e s t e p r ó l o g o d e s ­
c o n s o l a d o r , p e r o i n s t r u c t i v o , p o r q u e 
M r . A d a m s s a b e m u c h o , h a y que r e ­
c o r d a r q u e l p a s a j e d e l " H o m b r e de 
l o s c u a r e n t a e s c u d o s " , l i n d o c u e n t o 
de V o l t a i r e , e n que u n p e r s o n a j t 
d i c e : 

— E s o que m e h a b é i s e x p l i c a d o e s 
m u y . t r i s t e . 

— S i n duda .—le c o n t e s t a s u i n t e r ­
l o c u t o r . — E s t r i s t e c o m o l a c i e n c i a . 

X . Y . Z . 

E S T A N T E S 

S E C C I O N A L E 

A R C H I V O ? , 

C A J A S D E A C E R O 

Y T A R J E T E R O S 

G L O B E - W E R i N i C K E ' 1 

M U E B L E S P A R A 

( s F í C I N A 

: M A Q U I N A D E 

¡ E S C R I B I R 

| Ü i N D E R W O O D . " 

J . P A S C U A L - B A L D W i N 

O B I S P O . 1 0 1 . 

e r d u g o 

i ü t e s t i r i ú r t • p o r ¿ a c a i u a e i ü.ns.u.fía de l 
¡ j u g o g á s t r i c o . Uons -u i tas de S i a i -

¿ J o n s u i a d o , '7o. T e l é f o n o A - 5 1 4 i . 
C3277 a l t I n . - 1 8 a b . 

R E S F R I A D O S C A U S A N D O L O R 
D E C A B E Z A . L A X A l i V O B R u M O 
Q U I N I N A d e s v í a l a c a u s a c u r a n d o 
t a m b i é n . L a G r i p p e , I n f l u e n z a , P a l u -
d i s n o y F i e b r e a . S ó l o H a y u n " B R O ­
M O Q U I N I N A . " L a f i r m a de E . W . 
G R 0 V E v i e n e c o n c a d a c a j i t a . 

r . u m m 

T r a t a m i e - i i C o « ¿ ¿ p e c i a l dv J.as a í e c c l o -
r e s d a i a s a n g r e , v e n é r e a s y s e c r e ­
t a s , c i r u g í a , p a r t o s y e n f e r m e d a d e s di» 
s e ñ o r a s . I n y e c c i o n e s i n t r ^ v e n e n o . s H S » 
a u e r o s , v a c u n a s , e tc . C l í n i c a p a r a 
a o m b r e , 7 1|2 a 9 1|2 de i a n o c h e . Ciá­
n i c a p a l a m u j e r e s , 7 1)2 a 9 } \2 de i a 
m a ñ a n a . C o n s u l t a s de 1 a 4. ¿ J a m p a 
n a r i o , 142. T e l é f o r * A - 8 8 9 0 . 

n t a 

S a n i a F e . I s l a d e P i n o s 

E l D I A R I O D E 1 4 M A R I 
N A lo e n e n e n t r a U d , e n to­
d a s l a s p o D i a c i o n e s de l z 
R e p ú b l i c a . — — — — 

E l I n v i e r n o es l a e s t a c i ó n m 

E s t a es l a o p o r t u n i d a d p a r a 
y s u s s a l u d a b l e s a g u a s e j e r c e n 
t o d o s l o s t e m p e r a m e n t o s . 

E n e l H o t e l " S A N T A R I T A " , 
e l guato m á s r e f i n a d o p u e d e ex i 
s e r v i c i o e s m e r a d o y / u n a c o m i d a 

N u e s t r o s c l i e n t e s d i s f r u t a n , 
f a m o s o s b a ñ o s t e r m a l e s y de los 
d e c i s i v a i n f l u e n c i a e n l a c u r a c l ó 
l a s v í a s d i g e s t i v a s y d e l s i s t e m a 

V i a j e s de f i n de s e m a n a (TVe 

á s d e l i c i o s a e n i s l a de P i n o s , 

v i s i t a r l a . S u t e m p e r a t u r a i d e a l 

u n a b i e n h e c h o r a i n f l u e n c i a e n 

m o n t a d o c o n todo e l c o n f o r t que 
f I r , e n c o n t r a r á n l o s h u é s p e d e s u n 

e x c e l e n t e , d u r a n t e todo e l a ñ o . 
s i n cos to a d i c i o n a l a l g u n o , de l o s 

m a n a n t i a l e s d é " S a n t a R i t a " de 
n de t e d a s l a s e n f e r m e d a d e s de 

n e r v i o s o . 

e k e n d ) c ó m o d o s y e c o n ó m i c o » . 

I d a y v u e l t a $ 1 0 . 0 0 

I n f o r m e s : W . S a n t a C r u z , B e r u a z a 3 . 

T e l é f o n o A . 3 7 3 4 . 

H a b i t a c i ó n c o a b a ñ o p r i v a d o , $5.00 

C o m p a ñ í a F o m e n í ü d e S t a . F e H a b a n a 

C9554 
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L A P R E N S A 

T r a t a n d o del convenio de bultos pos­
tales, dice nuestro colega ' . 'La P r e n s a : " 

Atendiendo a la peticlfin hecha a l ren-
pecto por el gobierno de W a s h i n g t o n , 
nuestro gobierno estudia actualmente la 
c o n c e n t r a c i ó n de un nuevo conveni^ para 
el in tercambio de paquetes postales en­
tre <Juba y los E s t a d o s Unidos , mediante 
e l cual se puedan enviar de uno a otro 
puf» paquetes posta les hasta de cinco 
Ki logramos de pesos. 

H a s t a ahora, y por lo que afecta a l 
servic io , de paquetes postales, uuesbro 
pafs se d is t ingue por una peculiaridad 
harto per jud ic ia l para sus habi tantes ; la 
d i s p o s i c i ó n que f i ja como peso m á x i m o 
de esos paquetes el de cuatro l ibras y 
seis onzas. 

No sabemos qu<5 razones tuvieron en 
cuenta los que establecieron ese l í m i t e 
m á x i m o , que resul ta a n ó m a l o en r e l a c i ó n 
con el l í m i t e f ijado a)' peso de los pa­
quetes postal^- en los d e m á s p a í s e s . 

E n los E s t ados Unidos, por ejemplo, se 
pueden enviar paquetes postales de uno 
a otro lugar del p a í s y hasta Puerto R i ­
co, la Zona del C a n a l de P a n a n i i i y l a 
ciudad de Manila , i o n un peso m á x i m o 
de c incuenta ¡ i l i ras . 

E n M é x i c o , K l Salvador, P a n a m á y 
Ecuador , el poso r n á x l m o para los pa ­
quetes pos ta les se f i ja en veinte l ibras . 

E n los d e m á s p a í s e s iberoamericanos y 
en H a i t í , ese l imi te e s t á s e ñ a l a d o en once 
l ibras . 

No es una a n o m a l í a que fn leptras los 
habi tantes del E c u a d o r , p a í s cuyas c o m u ­
nicaciones inter iores se rea l izan en su 
m a y o r p a r i ó "a lomo de m u í a " , pueden 
recibir del exter ior paquetes postales has­
ta ae veinte l ibras de pesos, los habi ­
tantes de Cuba, contando con un extenso 
•-•ervicio de '••municaciones m a r í t i m a s y 
ferrov iar ias que los ponen cu c o n t a d o dia-
l io con ef restq del mundo, s ó l o pueden 
lec ib ir del exterior paquetes postales con 
nn peso m á x i m o de cuatro l i b r a s y se i s 
onzas ? 

L a faci l idad de l a s comunicaciones pos­
tales const i tuye un factor de progreso ciue 
pueden serv ir de b a r ó m e t r o para apreciar 
el grado de c i v i l i z a c i ó n d0 Un pueblo. 

E n eso sentido, el l í m i t e m á x i m o fijado 
has ta ahora en Cuba a los paquetes pos­
tales , harto exiguo en r e l a c i ó n con el 
l imi te de peso f ijado a esos paquetes en 
otros p a í s e s , a m á s de los i n n ú m e r o s per-
Juicios que or ig ina a nuestros c o n t e r r á -
reos . no habla mucho en favor de nues­
tra posit iva i ivi l iy.acíón. 

Por eso c e l e b r a r í a m o s que el p r o p ó ­
sito de un nuevo convenio para el inter­
cambio de paquetes postales entre Cuba 
y los l istado^ Unidos no se quedase, en 
proyecto, a ver s i por ese medio logra­
m o s en ta l sentido los habitantes de C u ­
ba las ventajas que ha tiempo d i s frutan 
has ta los ciudadanos de H a i t í . 

E n esto d^; convenio de bultos pos ta­
les hay que proceder con m u c h a discre­
c i ó n porque los principales productos de 
C u b a no son admit idos , por la v ía p o s ­
tal en otros mercados , y en cambio, la 
p r o d u c c i ó n e x t r a n j e r a entra en la R e ­
p ú b l i c a cu tales condiciones que const i ­
tuye un periuicio cierto para los i m p o r ­
tadores que pagan crecidos tr ibutos . C o ­
m o esos intereses merecen respeto y no 
debe descuidarse en n i n g ú n m o m e n t o l a 
conveniencia nacional , ba^ que estudiar 
con detenimiento cualquier pacto que se 
proyecte para no i n c u r r i r en l a m e n t a b l e s 
errores. 

'AtMMimtwíi iiin fin IM 

Jul io de 1515, y no f a l t a r á quien diga que 
la f u n d ó en l'JOO la p r i m e r a i n t e r v e n c i ó n 
amer icana , hasta la cua l , como dijo, cuan­
do se hizo el Banco Nacional , un diario 
m u y grande, no h a b í a habido en esta ca­
pi ta l , n i n g ú n edificio bueno. 

No recomienda mucho nues tra i l u s t r a ­
c i ó n esa ignorancia . 

! Y c u á n d o hemos venido a reconocerlo! 
Cuando fa ' tan trece d í a s para el diez 

y seis, en que l a s f iestas d e b í a n cele­
brarse . 

Se c o n s u l t ó a var ios obispos y arzo­
bispos y no supieron in formar nada so­
bre ej part i cu lar . 

Se a c u d i ó a nues tros M i n i s t r o s en E s -
p a ñ a , Santo D o m i n g o y Mój ico , y t a m ­
poco pudieron hacer luz en el caos de 
obscuridad h i s t ó r i c a en que estamos s u ­
midos . . . , . , 

I'ero s i e m p r e el h o m b r e ha de olvidar 
lo m á s interesante. 

Hemos acudido en busca de not ic ias a 
lf. Ig les ia y a la D i p l o m a c i a olvidando 
que aqu í , en es ta m i s m a H a b a n a , que 
ignora la fecha de s u nac imiento , tene­
mos la c l a r í s i m a antorcha que puede ha-^ 
cer luz en 1̂ a s u n t o : E a Academia de 
la H i s t o r i a , cuyos s a p i e n t í s i m o s in formes 
rayos profundos estudios, cuyas obras 
eminente s e s t á n siendo el a s o m b r o del 
mundo , a s í como su laboriosidad, act iv i ­
dad y fecundidad. 

Cualquiera de los a c a d é m i c o s nos lo ( 
hubiera dicho, porque todos ellos conocen 
seguramente " D é c a d a s " , de H e r r e r a : " E a f 
M o n a r q u í a I n d i a n a " , las obras de Z a r a t e ; 
e¡ Inca Oarc i laso de la V e g a ; G r i j a l v a , 
T o r q u e m a d a , Oviedo y tantos otros h i s ­
toriadores del descubr imiento y conquis­
ta de A m é r i c a . 

Nosotros creemos que en e l Archivo 
de S i m a n c a s puede es tar e l acta de la 
í u n d a c i ó n de l a H a b a n a , y has ta q u i z á s , 
en e? de l a casa del Duque de V e r a g u a . 

E l Ayuntamiento , en v i s ta de n u e s t r a 
ignorancia en asunto tan importante , ha 
acordado suspender las f iestas del cente­
nario. 

¿ C u á l e s ? 
?so lo s a b e m o s por hoy, trece d í a s a n ­

tes de la fecha indicada, no se h a b í a 
hecho n i n g ú n proyecto de p r o g r a m a . 

¡ Qué l á s t i m a ! Con tan escaso m a r g e n 
que hubieran dejado unos fuegos a r t i ­
ficiales de esos cuya cuenta se centupl ica 
en el camino desde e l p i r o t é c n i c o a L i -
borio ¡ 

E n cambio h a b r á m i s a s , sermones , 
procesiones y d e m á s f i e s tas rel igiosas , 
!o que es svf ic ientc para demostrar c u á n ­
to ha progrot-ado l a H a b a n a en solo 
cuatro siglos do existencia. 

No creemos que el colega e s t i m e que 
las f iestas re l ig iosas indican a traso o 
fa l ta de c i v i l i z a c i ó n , porque f i e s tas re­
ligiosas se ce lebran en F r a n c i a , en I n -
g ia terra , en B é l g i c a , en los E s t a d o s U n i ­
dos, en E s p a ñ a y ^en I ta l ia . 

Ser ia cosa, s i lo creyera e l colega, de 
desear que v o l v i é r a m o s a la é p o c a a n ­
terior a l descubrimiento . Porque los i n ­
dios no l a s p o n í a n en sus p r o g r a m a s . 

S in embargo, t e n í a n creencias y h a c í a n 
bastante caso a los behiques. 

L e e m o s en ' ' E l Comerc io" : 

D e s p u é s de tanto como ha "cacareado" 
la prensa sobre las f iestas que iban a 
celebrarse con motivo del cuarto cente­
nar io de la f u n d a c i ó n de l a H a b a n a y 
de los programas , preparativos, proyec­
tos y j u n t a s hechas para o r g a n i z a r í a s , 
ahora s a l i m o s con que no hay ta les f ies­
tas . 

Por q u é ? 
Pues porque no sabemos c u á n d o f u é 

fundada esta ciudad. 
Unos aseguran que ese hecho h i s t ó r i c o 

se r e a l i z ó el 16 de Noviembre de 1510, 
otros dicen que tuvo efecto en 25. de 

A L M O R R A N A S 
C u r a c i ó n s e g u r a y completa por la 
P O M A D A D E L D O C T O R Z Y U O Í ? 

KN TUBOS FOKMANDO JKRtN CiA. 
L I M P I E Z A — COMODIDAD 

DA S I E M P R E R E S U L T A D O 
labio OUPRÉ, 86, rae Ch.-Laffltte, NEUILLY (Seins) 

En la Habana: Doctor Ernesto SARRA 

R e c i b i d c s . — H o m e n a j e a l s e ñ o r C a r 
Jos M . T r e l l e s y G o v i n , do l a A s o c i a ­
c i ó n de l a P r e n s a M é d i c a de C u b a . 

— R e v i s t a E c o n ó m i c a . D i r e c t o r e s : 
M i g u e l A l o n s o P u j o l y Q u e r i d o M o h e -
n o . 

S u m a r i o : — N u e s t r o c a m p o de a c ­
c i ó n ; P o d e m o s s e r o p t i m i s t a s ; E l a l z a 
;<e l o s p r e c i o s y s u s c a u s a s ; L a opo­
s i c i ó n a l I n i p n e s t o d e l T i m b r é ; E l s e -
;.;undo C o n g r e s o f i n a n c i e r o p a n - a m e n -
c u u o ; N u e s t r a A m é r i c a . — L a R e p ú b l i ­
c a A r g e n t i n a ; C a u s a s h i s t ó i i c a s y eco­
n ó m i c a ? , de l a g u e r r a : L a -vida de l D e ­
r e c h o y l a L e g i s l a c i ó n p r e t o r i a ; B i ­
b l i o g r a f í a . 

R e v i s t a de l a I n f a n c i a . P u b l i c a c i ó n 
q u i n c e n a l . 

— " C u l t u r a " . F a b l i c a c i ó n q u i n c e ­
n a l . 

—• A l m a n a q u e M i l i t a r . P e q u e ñ a E n ­
c i c l o p e d i a d e d i c a d a a l . E j é r c i t o N a c i o -
n a i , e d i t a d a b a j o l a d i r e c c i ó n d e l G e ­
n e r a l E r a n e i r - c o L tjjpqul^o, c o n l a 
c o l a b o r a c i ó n de l o s c i u d a d a n o s t e n i e n 
te c o r o n e l F e r n a n d o Q r o z c o y B e r r a > 
c a p i t á n F r a n c i s c o L a z c a n o , f M é x i c o . ) 

E l m a y o r 

d e 

l o s e n c a n t o s . 

L a m u j e r q u e p o s e e e l i n c o m p a r a b l e d o n d e u n a 

c a b e l l e r a h e r m o s a d e b e c u i d a r e s c r u p u l o s a m e n t e 

e s a c o r o n a d e s u b e l l e z a p a r a d e l e i t e d e s í m i s m a y 

e n c a n t o d e q u i e n e s l a r o d e a n . N a d a i g u a l a p a r a t a l 

fin a l a D A N D E R 1 N A , p o r q u e e s l a p r e p a r a c i ó n q u e 

m á s e m b e l l e c e e l c a b e l l o y q u e m e j o r l o d e f i e n d e c o n t r a 

l a s e n f e r m e d a d e s . S i s e s u f r e d e c a s p a o s i e l p e l o s e 

d e b i l i t a j c a e , l a p r e p a r a c i ó n m e d i c i n a l y t ó n i c a q u e 

d e b e p r e f e r i r s e e s l a D A N D E R I N A p o r 

q u e s u e f e c t o e s r á p i d o y s e g u r o . C o m o 

s i m p l e a r t í c u l o d e t o c a d o r e s t a l o c i ó n 

n o t i e n e r i v a l p u e s , a d e m á s d e p o s e e r 

u n a e x q u i s i t a f r a g a n c i a , e s l a ú n i c a q u e 

l i m p i a , s u a v i z a y a b r i l l a n t a e l 

c a b e l l o e n p o c o s 

m o m e n t o s . J & A 

H A B A N E R A ^ 

U N A E X P O S I C I O N P A R A L A S J D A M A s 

L l e v a n u n o s l a f i r m a do r 
rte L a m b e r f ^ H 

H a b l a F o n t a n l l l s : 
" _ Q U l z á 3 s i i n t e r i n o lo I g n o r e . 
S e a o no s e a a s í m e p e r m i t i r é 

a n u n c i a r l u e x p q s l c i ó n q u e e n .os 
g r a n d e s a l m a c e n e s de E l E n c a n t o s e 
i n a u g u r a e s t e d í a . 

E x p o s i c i ó n de s o m b r e r o s , e x c l u s i ­
v a m e n t e de s o m b r e r o s ' e n e l d e p a r ­
t a m e n t o e s p e c i a l q u e d e s d o h a c e do?, 
a ñ o s a b r i e r o n , s o s t e n i é n d o l o e n s u 
a l t o r a n g o , l a s b e l l a s h e r m a n a s S a 
r a h e t R e i n e . 

M o d e l o s todos de P a r i s . 
E n t r e el^os, l o s b i ' e tons , l o s t u r -

b a n s y los t r i ^ c o r n c , q u e h a n h e c h o 
f u r o r en l a s c a r r e r a s de L o n g c h a m p 

s o n , o t r o s l a s 
M a r g i i r l U ) c t L o o n i e y ^ i ^ 1 " " ^ ^ 

- m b e r t ^ 

O s u n a s de i g u a l n o m b r a d l a . 
L o m á s n u e v o y lo m á s chic. 
U l t i m a e x p r e s i ó n de l c h a i » 

h a de i m p e r a r d u r a n t e e l inV*11 ^» 
S a r a h et R e i n e r e c i b i r á n K ^ 

d a s l a s s e ñ o r a s que a c u d a n ^ * 
l a e x p o s i c i ó n de s o m b r e r o s i t v¡SiUf 
c a n t o c o n u n a f l o r . " ^ ír , 

¿ Q u é a ñ a d i r a lo que anteCedft, 
q u e se v e r á m u y C0Il 

todo e l d í a l a f a m o s a c a s a A P I Í ! 1 ^ 
v a r d de S a n R a f a e l . 1 S i e . 

P A I R T A M E M T O ¡ M E P 0 

• • • t m r B ® m m ^ m 

F A M A B E E m A B © 

Y E M t O B Ú B L Ú B 

P a r a r t r í t i c o s , 

D r . t r a n c i s c o M a r i U M é t í i c o C i r u j a n o . 

C E R T I F I C O : 

i j u e d e s d e h a c e l a r g o t i e m p o v e n g o u s a n d o «fl m i 

p r á c t i c a c o n i m i a e i 0 r a b l e g r e s u l t a d o s e l " B E N Z O A ­

T O DBJ L 1 T I N A B O S Q U E T e n e] t r a t a m i e n t o do U 

I M a t e s l s U r i c a e n s u a d i v e r s a s m a n i f e s i a c i o n e s . Hn. 

m i c o n c e p t o es u n o do Jos m e j o r e s d i s o l v e n t e s d « i 

á c i d o n n í c o . Y p a r a ^ue s u p r e p a r a d o r p u e d a h a c e r ­

l o c o n s t a r l e e x p i d o l a p r e s a n t e . 

Í ) R . F . M A R I L L -

E l " B e n z o a t o 4" L l t i n a de B o s q u e " es u n v e r d * » 

d e r o p r o d u c t o c u y o s r e s u l t a d o s se p a l p a n todos l o a 

d í a s e n e l t r a t a m i e n t o e í e l R e u m a t i s m o , G o t a , A r * ~ 

n i l l a s , C ó l i c o s n e f r í t l c c u . « t e , e t c . 

T r a b a j o q u e a c r e d i t a a s u s a u t o r e s de 
e r u d i t o s y de p r á c t i c o s . U n c ú m u l o do 
d a t o s y n o t i c i a s ú t i l í s i m o s e n l a a c c i • 
d e n t a d a v i d a de c u a r t e l y de c a m p a ñ a . 
L a s a r t e s g r á f i c a s e n s u e x p r e s i ó n 
m á s m o d e r n a , o r n a n l a s inte3*esantes 
p á g i n a s de esta, o b r a de benedic t ino:? . 
L a s e l e c c i ó n de a s u n t o s m i l i t a r e . - í , 
i p r a c t i c o s , e s t á h e c h a c o n v e r d a d e r a 
c o n c i e n c i a y T e c n i c i s m o . H o n s a s u p a r 
te m a t e r i a l a l o s T a l l e r e s G r á f i c o s d e l 
P o d e r E j e c u t i v o F e d e r a l m e x i c a n o . 

— " G u í a d e l M a n d o " . N o v e n t a y 
o c h o p á g i n a s c a l i d a s do l a s p l u m a s e r n 
d i t a s de l o s a n t e s n o m b r a d o s , g e n e r a l 
F r a n c i s c o L . U r q u i z o y p r o f e s o r F . 
Q r o z c o y B e r r a . P á g i n a s q u e a s p i r a n 
a s e r l o s s i l l a r e s de l a f u t u r a s ó l i d a 
o r g a n i z a c i ó n d e l E j é r c i t o M e x i c a n o , 
n s i q u i e r a , c o m o d i c e n m o d e s t a m e n t e 
a u s a u t o r e s , " u n b o s q u e . o s e n c i l l o y 
c l a r o d e l t r a z a d o que m á s t a r d e s e r á 
e l p l a n o f u n d a m e n t a l p a r a l a e r e c c i ó n 
d e l s u n t u o s o e d i f i c i o d e l E j é r c i t o Me-
v i c a n o " L a s g r a n d e s v i r l u r e s c l á s i -

S e s 

C O N R E F Í E R E N C I A S P A R A U N C A ­
M I O N P E Q U E Ñ O ; P U E N S U U E L D O . 
L O N J A D E L C O M E R C I O , A P A R T A ­
D O No . 205. 

3289Í) tí n-

c a s d e todo m i l i t a r q u e lo s e a de v e ­
í a s , b a s a d a s e n l o s g r a n d e s a m o r e s 
d e l a F a m i l i a , de l a S o c i e d a d , d e l 
E j é r c i t o y do l a P a t r i a , h e a h í e l 
g o z n e s o b r e e l c u a l g i r a n .-es l u m i n o ­
s o s c o n c e p t o s de l o s a u t o r e s de e s t e 
t r a b a j o . H o y , a n t e l a p r o c l a m a c a n ­
c i l l e r e s c a de l d e s a r m e g e n e r a l , r e s -
r o n d e n l o s p u e b l o s d e s i l u s i o n a d o s , 
c o n l a r e o r g a n i z a c i ó n de s u s E j é r c i ­
t o s . P a r e c e p a r a d o j a y p a r a e l o b s e r -
h a d o r a t e n t o , n o lo e s , de a h í e l t r a ­
b a j o q u e n o s o c u p a . 

— T e a t r o C u b a n o . ( D r . S a l v a d o r S a 
l a z a r . ) N ú m e r o 5, 1 S e p t i e m b r e , 1.919 
R e v i s t a m e n s u a l n o t a b i l í s i m a p o r to ­
dos c o n c e p t o s . H a c e r p a t r i a , c u l t i v a n ­
do s u s l e t r a s , e s l - ? g í t i n i o o r g u l l o d'i 
l o s e r d a d e r o s p a t r i o t a s . H o r a e s y a d a 
q u e s e v a y a l e v a n t a n d o e l e d i í i c i o n a ­
c i o n a l de n u e s t r o s v a l o r e s i n t e l e c t u a ­
l e s y m o r a l e s , a q u í d o n d e t a n a l t a m e n ­
te s e c o t i z a n lo s f i n a n c i e r o s y c o m e r ­
c i a l e s . R e c o m e n d a m o s e n c a r e c i d a ­

m e n t e l a l e c t u r a de e s t a n o t a b l e p n -
b i i e a c i ó n 

D e c a d e n c i a de C i e n f u e g o s c o m o P l a ­
z a m e r c a n t i l p o r J u a n M a n u e l P l a n a s . 
E s t u d i o c o n c i e n z u d o y e s t a d í s t i c o q u o 
r e v e l a l a s g r a n d e s do te s de s u a u t o r . 
E s d i g n o de f i g u r a r , c o m e d a t o s c o m ­
p i l a d o s y p a r t i c u l a r e s , e n l o s c u a d r o s 
e s t a d í s t i c o s g í b e r n a . m e n t a l e s . 

A E R O G R A M A 

M B M I A M I F L O S S R E I N A M A R I A 
C R I S T I N A 54. D I A R I O H A B A N A : 

L o s p a s a j e r o s d e l R e i n a M a r í a C r i s ­
t i n a , s a l u d a n a f a m i l i a r e s y a m i g o s : 
B e r í i t o O r t í z , y f a m i l i a , J u l i á n C a n o y 
K e ñ o r a , A n t o n i o R u g a d a e h i j a , B o n i -
í a c i o S a í r . . O v i d i o O r u n a . V i c t o r i a n o 
L ó p e z , s e ñ o r a v i u d a d e C a r r e r a s , I s a ­
b e l D í a z , F e r n a n d o H e r r e r a , F e l i p o 
S a l a s , A r c a d i o A l v a r e z > R a f a e l L a b a r -
t a , P e l a y o A l v a r e z y f a m i l i a , E d u a r ­
do P é r e z , d o c t o r G o n z á l e z y s e ñ o r a . 
É o r e n z o R i v a s 

Y E IFLg A S E 

» A H M T E 1 I O E M A E C A 

P E F A E T A M E M T 0 P E F E S M T O S 

' T E N m m 

d i © L ü l b r a = 

S a n a t o r i o d e l D r . P é r e z - V e n t o 

P a r a s e ñ o r a s e x c l u s i v a m e n t e E n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s y m e n t a l e s . 

G o a n a f e a c o a , c a l l e B a r r e t e N o . t L I n f o r m e s y c o n s u l t a s : B c r n a u 3 2 . 
in;--13:jnr 

e s 

C 8684 14-1» 

i s p a n o 

c a n a d e S e g u r o s 

S E C R E S T A R I A 

A m e n -

P o r e s t e m e d i o s e p o n e e n c o ­

n o c i m i e n t o d e l o s s e ñ o r e s a c c i o ­

n i s t a s q u e s e h a n r e c i b i d o y a l o s 

t í t u l o s d e f i n i t i v o s d e a c c i o n e s d - í 

c a p i t a l n o m i n a t i v o s y q u e , p o r 

c o n s i g u i e n t e , d e s d e e s t a f e c h a s e 

a b r e e l c a n j e d e l o s p r o v i s i o n a l e s 

d e e s a c l a s e q u e e s t á n e n c i r c u l a ­

c i ó n p o r l o s d e f i n i t i v o s ; a d v i r ­

t i é n d o s e q u e d e s d e e s t a f e c h a n o 

s e p a g a r á n m á s d i v i d e n d o s n i s e 

d e s p a c h a r á n p a p e l e t a s d e a s i s t e n ­

c i a a l a s J u n t a s G e n e r a l e s s i n o m e ­

d i a n t e l a p r e s e n t a c i ó n d e l t í t u l o 

A S M A 

S e 

R E M E D 

A H O G O 

C u r a C o n 

[ O I N D I A N O 

P r o d u c t o q u e se h a h e c h o p a r a c u r a r y no p í i r a a l i v i a r 
R E M E D I O I N D I A N O , e n c u y a c e m p o s i c i ó n n o e n t r a n c a l m a n l i 

t a l e s c o m o m o r f i n a , o p i o , ; ; l o r a l , c o c i e i n a , b e l l a d o n a , etc . , e tc . , poro en el 
q u e s í e n t r a n v e g e t a l e s e s p e c í f i c o ; , K » r a l a c u r a c i ó n de l a s m a o aliogd, 
b a c e v e i n t e a ñ o s q u e v i e n e d a n d o *"resul tados v e r d a d - ' s i n g r a n d e s anu?' 
o ios , p o r q u e s u s m e j o r e s p r o p a g a n d i s t a s s o n los m i / a r e s de personas 
c u r a d a s . 

i ' E s u s t e d a s m á t i c o ? P u e s e m i j í e c e h o y m i s m o e l t r a t a m i e n t o con 
R E M E D I O 1 K D I A 1 V O y s e c u r a r á . P í d a l o e n t o d a s l a s b o t i c a s . 

C 1 0 1 9 3 a l t . 5d.-5 

S e ñ o r a : 

U s t e d n e c e s i t a h a c r c o m p r a n p e r o a p r e c i o s ""o" e l e v a d o ? o sea 
Reduic idos . _ OH-TH-PII 

R e c u e r d e u s t e d q u e v e n d e m o s b a r a t o ' t o d o e l a n o y l a £ ' ^ w * ^ 
q u e c r e a q u e s u a r t í c u l o e s t é c a r o , l e d e v o l v e r e m o s e l i m p o r t e oe BU 
c o m p r a . 

A M I M I 

d e f i n i t i v o q u e s e e n t r e g a r á a c a m ­

b i o d e l p r o v i s i o n a l ; p o r c u y a r a ­

z ó n , a f i n d e n o s u f r i r d e m o r a s 

n i o t r a s d i f i c u l t a d e s , l o s s e ñ o r e s 

A c c i o n i s t a s q u e a ú n p o s e a n t í t u ­

l o s p r o v i s i o n a l e s d e b e r á n s o l i c i t a r 1 

e l c a n j e l o a n t e s p o s i b l e e n l a S e ­

c r e t a r í a d e e s t a C o m p a ñ í a ( M a n ­

z a n a d e G ó m e z , n ú m e r o 3 1 5 , t e r ­

c e r p i s o ) 

H a b a n a , 1 4 d e O c t u b r e d e 

1 9 1 9 . — D r . G u s t a v o A . T o m e u , 

S e c r e t a r i o -
C-9410 7íi ^ i 

E n e s t a c a s a — O b i s p o y H a b a n a . 

N O P I E R D A S U T I E M P O B U S C A N D O L A C A S A D O N D E 

C O M P R A R , P A R A S E G U R I D A D D E S U S N I G O C I O S , 

L a C a j a m á s S e g u r a d e l M u n d o 

F E - C U K T 

L a c i e n t í ñ e a c o n s t r u c c i ó n d e e s ­
t a s c a j a s a s í c o m o s u r e s i s t e n c i a 
h a s t a 2 , 0 0 0 g r a d o s d e c a l o r , p o r 2 
y 4 h o r a s p r o b a d a p o r l a U n d e r -
w r i t e r s L a b o r a t o r i e s , l e s h a g a n a d o 
e l r e n o m b r e d e s e r 

L A C A M Ñ A S S E G U R A D E L M U N D O 

" E l d í a d e s p u é s d e l i n c e n d i o e s 
e l p e o r p a r a d e s c u b r i r q u e s u s d o ­
c u m e n t o s n o e s t a b a n b i e n p r o t e g i ­
d o s " . 

F R A N K R 0 B I N 5 [ 0 . 

• HABANA • 

T i e n e e l g u s t o de o f r e c e r l a s ú l t i m a s m o d a s de i n v i e r n o «luí 
r e c i b i m o s c o n t t í u n a m e n t e . „ ^ . Diniwaq Ai-

S o m b r e r o s A d o r n a d o s , F o r m a s , A d o r n o s , F a n t a s í a s , F i n - as, * 

^ Z o r r o s l e g í t i m o s , Z o r r o s b l a n c o s , E F C l a v i u a s b l a n c a s . - C a r a s , E s ­
t o l a s l a r g a s . E c h a r p e s de F a n t a a s í a , e t c . 

U N C O M P L E T O S U R T I D O D E C O R S E T E R I A . W A l í N E E S 

N E P T U N O , 3 3 . N E P T U N O . 3 3 . 

d e 

H a b a n a S o l 

J A R A B E C O M P U E S T O D t 

h i p o f o s f i t o 

D E L D R . J . G A R D A N O 

a U R A V Í L L O S O P A R A E N R I Q U E C E R L A S A N G R E , 
£ . 0 8 N E R V I O S , V I G O R I Z A R E L C E R E B R O , r e g e n e r a r 
g a s t a d o s p o r I m p o t e n c i a , d e b i l i d a d o p é r d i d a s s e m i n a l e s , 
b e t l a ú r i c a , T i s i s I n c i p i e n t e . . R a q u l t l ^ n n o , E s c r o f u U s n i o 
lo-} n i ñ o s . 

D o v e n t a e n t o d a F a r m a c i a y U r o c j u e r l a d e l paff 
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H A B A N E R A S 

Carlos. 
Ticunas omisioues ayer. 
d1?^ en la -elación, por involunta-
Faolvido, el señor Carlos Blattner. 

f,0 oiyiau, Habana. 
Cónsul de S ^ I J , ^ doctor Car.'.o« 

r f r l o s Junquera y el señor Carlos 
g ^ ^ s e n t e esto último en el ex-

^ f S e a todos, aunque tardíamen-
teLnu?stro saludo de felicitación. 

pe amor. . 
Tin nuevo compromiso. 
* su señor tío, el opulento comer-

iinte don Ramón López, ha sido po-
" ¿a ¡a mano de la bella y muy gra-
í osa señorita Benita López para el 
joven Ricardo Suárez. 

¡Enhorabuena! ^ 
! 0tro compromiso. 

Formalizado ya oficialmente 
Fe, el de Conchita Masip, la mtere-

sante señorita, y el joven comisionis­
ta Julio Serrano. 

¿añores que nacieron este verano 
allá, en el Norte, entre las alegrías 
de ías Montañas. 

La boda será en Febrero. 
Roxana. 
La gentil Roxana. 
Su reaparición coincidirá con la 

apertura, en la noche del sábado 
Lróximo, del Teatro Apolo. 

Situado éste en la Calzada de Je­
sús del Monte, inmediato a Toyo, 
cuenta con ' capacidad para especta­
dores numerosos. 

Está decorado a todo gusto. 
Fresco y elegante. 
Será el nuevo Apolo el sitio predi­

lecto de reunión de las familias de la 
popular barriada. 

Todo lo garantiza. 

El doctor Filiberto Rivero. 
Desde hace varios días regresó el 

notable especialista de su viaje a los 
Estados Unidos. 

Después de haber trabajado en los 
talleres de la Badium Chemieal Co^ 
de Pittsburg, ha traído gran canti­
dad del precioso metal para su re­
nombrado gabinete de la Avenida de 
Bolívar número 127. 

Nos complacemos ©n saludar al 
doctor Filiberto Rivero con nuestra 
bienvenida. 

Muy afectuosa. 

Traslado. 
Ha cambiado de residencia un an­

tiguo amigo, siempre afectuoso, el se­
ñor Antonio G. Zamora. 

Deja en unión de su bella esposa 
su residencia de la calle de Campa­
nario para instalarse en los bajos de 
la amplia y bella casa Animas 180. 

Allí se ofrecen a sus muchas amis­
tades en esta sociedad. 

También se encuentran instaladas 
en la referida casa las oficinas de í.l 
Hogar, la antigua y bella publicación, 
que dirige el ilustrado compañero. 

Lo saludo en su nueva casa ha­
ciendo votos por su prosperidad. 

Noche de moda en Payret. 
Y estreno de L a muñeca del amor, 

deliciosa japonesa, de música encan­
tadora. 

Es de Penella ésta. 
E l librOj de Sassone. 
Garantizado está el éxito de esta 

opereta deliciosa, que ha de encan-
tar al público. 

Hay solicitud de palcos para el es­
treno de L a muñeca del amor, quo 
será un nuevo éxito de la compañía 

Está de gala hoy Payret. 

L a fiesta de hoy. 
Es el baile rosa de Miramar. 
Organizada está la fiesta por Cuba 

Canarias, la juvenil sociedad que pre­
side el señor Tomás González Rodrí­
guez. 

Tocará la orquesta de Vicentico 
Lanz, el competente profesor, el cual 
ha de llevar una magnífica orquesta. 

Estrenará un danzón titulado E l 
NacioMalista, que va dedicado al nue­
vo periódico. 

Los palcos para la fiesta de esta 
noche podrán solicitarlos los asocia­
dos y demás interesados, de las ofi­
cinas de Miramar. a cualquier hora 
del día. 

E l baile dará comienzo a las nueve. 

Pubillones. 
Es hoy la primera función de moda 

de la temporada. 
E l gran circo del Nacional, dirigido 

personalmente por la señora viudst 
de Pubillones, ha presentado vallo 
sos números. 

Podemos citar, entre los más ?o 
bresalientes, el de los Florences. 

E l Rey del Cig-arrillo, que llaman 
al gran prestidigitador que asombra 
cada noche, con sus extraordinarios 
trabajos, al pút^co. 

Estará de gala el Nacional hoy. 
Miércoles de moda. 

r N T E R I X O . 

L a C a s a d e i í 

Las ulttiTias creaciones de Pa­
rís, Londres, Florencia, etc., llega­
ron a nuestros Almacenes. 

Vea nuestra exposición de ar­
tículos de arte para regalos. 

H i e r r o , G o n z á l e z y C í a * 

O b i s p o 6 8 , 

T o m e e l C A F E G R 1 P I I N Í A S , v i e j o y e x q u i s i t o , q u e 

v e n d e L A F L O R D E T I B E S , S i m ó n B o l í v a r 3 7 , 

T e l é f o n o A - 3 8 2 Q y r e c h a c e e l c a f é n u e v o d e 

o t r o l a d o , q u e s a b e m a l y n e c e s i t a d o b l e a z ú c a r . 

D r . M A R T I N E Z C A Ñ A S 

E n f e r m e d a d e s d e l c o r a z ó n . E l e c t r o c a r d i o g r a f í a . 

P r o c e d i m i e n t o d e d i a g n ó s t i c o ú n i c o e n C u b a . 

S a l u d 2 7 . D e i a 3 9 p r e v i o a v i s o . T e l é f . M - 2 1 3 3 

32507 29 U. 

R E V O L T I J O 

DE COSAS PROPIAS Y AJENAS 

Poder del sentimiento. Declaraos 
aysr con Balmes que del corazón sale 
talo; y efectivamoTne, toda grande 
pbra, toda empresa magna, td no os 
Aspirada por la mujer,—que es la 
personificación del sentimiento—a la 
mujer es debida, cor.'O insplr.'.dora o 
alegadora del homlue. 

Ipo parece sino qiu* el corazón de la 
Biuier es fuente de onergía, que per 
el hilo sutil del aim v se trasmite al 
corazón del hombrf para producir 
asi al héroe, al artista, o al sa^io. 

ifóa aún: aqiupl que no rpcibe e?a 
energía en su corazón, carece basta 
«e ideales. Ni aún peí siguiévi<l. los, po 
p̂a el hombre a'can/aríos B\V. la me-

iación die una mujer Por ^ÍO Dios 
"a querido que, aun habiendo un Me* 
«anero entre E l y :a humariíad que 
^ Jesús, sea una raujor, la Virgen Ma-
^a, el conducto por oonde v?ngan a 
J1 "erra todos lo? dones c'el cielo, 
i-ero voy a cambiar ao disco, a.ites de 

• »« t)'>»usco a la I-ÍOIOJÍ < 
fr«os. "Por una mirada, u" mun-

• por una sonrisa un oieli;—por 
m beso 

beso; 

l¡i£* ami8a r¡ue yo tuve allá n "illo 
^pore;- y que, por cierto, 

que las novias se pescan como los ca­
tarros! 

Señorita* gracias, muchas gracia» 
por el consejo. Y ahora, permítame 
darla ol mío: Por nada del nmndo do-
je usted de usar nunca el jabf rt ni lo? 
polvos Hiél cíe Vaca, de O^sellas, 
Por nada dol mundo. 

Z M I S . 

N O M B R A M I E N T O S D E j O l C E S 
M U N I C I P A L E S S U P L E N T E S 

I n v i t a c i ó n a l a s d a m a s 

U n a f l o r a c a d a u n a . N u e s ­

t r o D e p a r t a m e n t o d e s o m b r e ­

r o s c e l e b r a h o y e l s e g u n d o 

a n i v e r s a r i o , 

actividades Madame la Moda en 
su áureo feudo de París. . . 

ífr >£> 

E q el segundo aniversario que 
celebramos hoy, señoras y seño­
ritas, queremos tener el gusto de 
mostrarles los modelos de invier 
no que hemos recibido, y nos per 
mitimos invitarlas para esta tar 
de en la seguridad de que uste­
des, siempre amables, nos harán 
el honor de aceptar la invitación, 

3& 3& 

Para cada una de ustedes te­
nemos reservada una ñor, la más 
delicada expresión que hemos en­
contrado a nuestro agradecimiento 
por todas las deferencias que nos 
han venido dispensando. 

¡Y gracias anticipadas por su 
visita de hoy! 

Miles. Sarah et Reine, 

directoras del Departamento de 
Sombreros. 

Señoras y señorita? 

Hoy, 5y hace dos años que 
se inauguró el Departamento de 
Sombreros que tenemos a nue3-
tro cargo. Durante ese tiempo he­
mos experimentado la satisfacción 
de ver que las damas cubanas han 
reconocido siempre nuestros es­
fuerzos, coronados por el éxito 
más lisonjero, en presentarles los 
modelos mejores y de más novedad 
con que evidenció sus fecundas 

D E C O M U N I C A C I O N E S 

CAMBIO DE DISTRIBUCION 
Se ha dispuesto que la corresponden­

cia para Chambas, Río Grande, Marroquí. 
Guadalupe y Tamarindo, se despache i 
.);ttibonieo do! Norte (distrito), vía Ca1-
barien, por la ambulancia Habana Santia­
go, trenes t y 5 y Habana Caibarién. 

NUEVA OFICINA POSTAL 
Ha quedado abierta al servicio públi­

co una nueva oficina de correos con el' 
nombre de Varadero en la provincia de 
Matanzas. 

La señorita Sofía Torres Ortega ha si­
do nombrada administradora, mediante 
la fianza reglamentaria. 

REAPERTURA DE OFICINA 
Ha quedado nuevamente abierta al 

servicio público la oficina de correos Jo­
bo, en la provincia de la Habana. 

SERVICIO ORDINARIO 
Ha sido declarada de servicio ordina­

rio la oficina local de Comunicaciones de 
Cayo Mambí, provincia de Oriente. 

OFICINA CLAUSURADA 
Ha sido clausurada la Oficina local 

yo no. sé—qué te d.cra pur 

iíibia mas 
ría h Cas 01116 P i l e r a s , c- ntesta 
"IP CÍPI7 a' Bécclllpr fH- iéndole —Déjate 
So r,,- y de 115""fio* y reg-álame al-
%M*v práctir-o- bolsa de oro, 
Ha'api1, iSea vacía (ie ^as quo en San 
«os p 3 ê 1'ibe.n Cnrballal Uerma-
Weí i f Prcfuaion espIéndi'V* Una 
ele-iru 8 im;* y fle legítimo zorro 
fa3 en Nepturo 5:», donde T^S N:R. 
bocea .'p8 a í'1'61-'1» modicísin'O. Born­
e s ^ " ^ u r y s " i "Pivikj" o de 
^ÍSDQ KI s famo^i=, de las nue eu 
f'^lnnú Vouie E1 ->-ütfcrno Cubano. 

ro S, v p!8^0 L a Ceil a' W"1^ núme-
^ Vaiii7aa ando Por unf>s ti -ores de 
n«rían hov ^alÍano y Zanja,—me I'e-
QUer. y ma3 Que los versos ile Bóc-

^•^^ue «a amÍRa ^ontestarfiin mu-
chair0lue tlen,ílci Por corazón un ra-

It!mos el BU'-no; pues cam-

Han sido nombrados Jueces Municipa- i 
lee, primeros suplentes: \ 

Eduardo Pórtela y Reyes, para el Ñor- j 
te dé la Habana; Aurelio Jorge Hernán- ¡ 
dez Miró, para el Sur de la Habana; Juan \ 
Sonsa y Garc'a, para el Este de la Ha- i 
baña; Luis Arango y Arango, para el 
Oeste de la Habana; Jorge Casaus y 
Díaz Albertini. para el Centro de la Ha­
bana; Helio Rodríguez Ecay, para el Ve­
dado. 

Han sido nombrados Jueces municipa­
les segundos suplentes, los señores Al­
berto Morales y Montalvo, para el ŝorte 
de la Habana; Luis Ignacio Novo y Fe-
rrer, para el Sur de la Habana; Anto­
nio García Hi'rnánde/., para el Oeste de 
la Habana; Emilio Manuel Villaverde y 
Peyrell'ade. para el Centro de la Habana. 
Y Optaciano Camacbo Hernández, para 
el Vedado. 

TITULO DE XÜTARIO 
Se ha expedido Título de Notario con 

i-esidencia en San Luis (Oriente), a favor 
del señor Amsdo Ignacio Ros y Ros. 

RENUNCIAS ACEPADAS 
Les han aiao aceptadas las renuncias 

a los siguientes señores: Antonio María 
.Miño y García, Fiscal de Partido de San 

I Cristóbal; Pablo Rourell Madrigal, Fiscal 
¡ de Partido de Morón y Emilio López Cen-
i vell'as. 
I También le ha sido aceptada la reuun-
j cia del cargo de Registrador Mercantil 
; de Ilolguín al señor Osear Cancio Esté 
vez. 

U n a B a r r e r a D e D e f e n s a 
p a r a loo que sufren de 

TOS, GRIPPE, CATARRO, ASMA 
El tratamiento por la HEROIPINA, curará los nales del pecho, 

robustecerá los pulmones, el apetito aumentará, el paciente 
ge sentirá pronto alegre y mejorado. 

KER01PINA. cura, eficazmente las afecciones pulmonares. 
P r e v i e n e l a T U B E R C U L O S I S . 

Da Yin ti en tes droguerits-ib JOHHSCN. SAFRA y n tata tos (anuKiiS. 

de Comunicaciones de la Playa de Ma-
rianao. 

NUEVAS OFICINAS 
Han Quedado abiertas al servicio pú­

blico las oficinas de Comunicaciones en 
el Central Cunagna y en. el Central Vio­
leta, ambas en la provincia de Cama-
güey. 

W 1 * 

J u g u e t e s A m e r i c a n o s . 

V i s i t e l a E x p o s i c i ó n . 

C o n v i e n e a s u s N i ñ o ^ . 

n 

Ü r J i P S : J U G U E T E S A M E R I C A N O S 

I n g e n i o s o s , B o n i t o s , B i e n H e c h o s * D u r a d e r o s » 

E n t r e t i e n e n M u c h o , 

s e l e c c i ó n r e q u i e r e g r a n c u i d a d o . 

L o s j u g u e t e s a m e r i c a n o s I m p e r a n p o r s u i n d i s c u t i b l e 

s u p e r i o r i d a d ^ p o r s e r m u y I n g e n i o s o s y d e g r a n d u r a c i ó n » 

T e n e m o s u n a g r a f t c o l e c c i ó n d e j u g u e t e s a m e r i c a n o s , e n t r e l o s 

c u a l e s p u e d e e s c o g e r s e f á c i l m e n t e . 

L a s b u e n a s m a m a s » d e b e n t r a e r p o r a q u í a s u s h i j o s b u e n o s . 

H a r r i s B r o t h e r s C o . 

o ' r e : i l . l . v IOA-

C L A S E S A L T E R N A S E N 
L A F A C U L T A D D E D E R E C H O 

Según acuerdo tomado por los es­
tudiantes de la Facultad de Derecho, 
•en adelante todas las. clases de dicha 
Facultad serán alternas al objeto de 
cue. los alumnos puedan tomar parte 
eu el Seminario Jurídico. 

Suscríbase al DIARIO DE L A MA-
RINAy anusiciése en el DIARIO D£ 

L A MARINA 

E l s e ñ o r B e n i t o O r t i z 

O r t i z 

flisco, 

^ ' l a a di1'1 niat^«era( qu.i como 
| g ) I ) r S y ^ e - a - b , J , : a ciudad, debe-
•¡7' Radien,ü Preg';nta si s-y sol-
tü ' con : r,ue ^ ^ afirma-

:car «ovia r.e m PPluquír. par A 

Bu las primeras horas de la ma­
ñana de se espera el vapor ''Reina 

j María Cristina", en el que llegará 
l |3 señor Benito Ortia, y t-u distiugui 
I da familia. 
i En Centro Castellano, r la Sociedad 
| Benéfica Burgalesa, de las que es el 
| señor Ortiz presidente, tendmn i 
' las ít a. m . uU remolcador en el Mué-
' ile de Caballería, para 1)? amigos y 
. f ocios que quieran jr a recibirlos 

i-n caso afirma' 
peluquír. parr, 

IA qu.? va a resul+ar 

suscríbase ai DIARIO DE LA MA­
RINA y anénciese en el DIARIO DE 

L A MARINA 

C O L L A R E S C A M A F E O S 
ULTIMA NOVEOAO 

DE NEW YORK 
«TINTOS 9 PRECIOS I 

En blanco, coral, neáro, azul, 
car̂ y» verde, vunzó , ámbar 

deftde W grueso en «delante. 
BORNN B R O T H E R S 

MURALLA 20 

g e l a E s t r a g o y H n a . 

b o r d a d o s y v e s t i d o s d e s e ñ o r a s . 

E s p e c i a l i d a d e n t r a j e s s a s t r e s y 

¿ U , . ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ d e n i ñ o s = 

5 U a c a t e 5 8 . H a b a n a . T e l é f . 6 7 2 5 . 

S i 

E L F A R O D E 

S A L V A C I O N 

P a r a n a v e g a r s i n n a u f r a * 

g a r e n t r e l o s e s c o l l o s , 

q u e p r e s e n t a l a v i d a , h a y 

q u e t o m a r u n p o d e r o s o 

t ó n i c o r e c o n s t i t u y e n t e 

c o m o l a s P i l d o r a s R o s a ­

d a s d e l D r . W i l l i a m s 

q u e , e n r i q u e c i e n d o l a 

s a n g r e , h a c e n a l h o m b r e 

f u e r t e y v a l i e n t e p a r a 

a r r o s t r a r c o n s e r e n i d a d 

l a s b o r r a s c a s d e l a e x i s ^ 

t e n c i a 

L A S P I L D O R A S R O S A D A S 

D E L D R . W I L L I A M S 

s o n e x c e l e n t e s e n c a s o s d e a n e m i a , d e a g o t a m i e n t o d e 

n e r v i o s , d e d i s p e p s i a , d e c l o r o s i s d e n e u r a s t e n i a , d e 

r e u m a t i s m o , y e n g e n e r a l , p a r a c o m b a t i r l a s e n f e r m e > 

d a d e s d e l a s a n g r e y d e l o s n e r v i o s , ^ 

S E V E N D E N E N T O D A S L A B O T I C A S 

M O D E L O 

N E W P O R T 

P r o p i a p a r o a l d i a r i o . 

H e c h o c o n d o b l e c o s ­

t u r a y c i n t u r ó n * 

M o d e l o m o y e l e g a n t e 

y e x c l u s i v o d e 

S Y S T E M 

T e m p o r a d a 1 9 1 9 - 2 0 

Nuestro departamento de Caballeros e s tá y a completa mente surtido con una var iac ión 

de trajes hechos, para el invierno, de la gran sastrería A T T E R B U R Y S Y S T E M , qus por 

su exclusividad de ieias, modelos y corte, e s tá identificada entre los m á s exigentes, co­

mo trajes de la m á s alta c a t e g o r í a . ' 

Lo$ trajes recibidos para esta temporada, son sin duda alguna superiores y mejor per­

feccionados que en anteriores años, gozamos de las ideas de que somos exclusivos en 

poder ofrecer a nucirá amable clientela, trajes de alta distinción, por ser hechos en la 

Quinta Ave., N. Y. Centro de las modas del Mundo Elegante. 

P R E C I O S : D E $37 .50 a $100 .00 . 

R O P A D E E T I Q U E T A 

Tanto en trajes de frac 

como en smoking esta­

mos bien surtidos para 

personas de todas for­

mas y estaturas. 

R O P A I N T E R I O R 

'Mansco," la marca 
más distinguida en ro­
pa interior para caballe­
ros. 
Hay en todas clases de 
tela. 

C O R B A T A S 

Dibujos exclusivos y 

forma ancho. Corbatas 

verdaderamente elegan­

tes. 

De $2 .50 a $5 .00 

U n í f í o i m H n u T i r c m n 

fesí|. A m i s U d . H a b a n a . 

J « ? f . A . 3 7 B * 



A G I N A S E I S K X A R I O D E L A M A K i f ü A N o v i e m b r e 5 d e 1 9 1 9 . k m U X X V f i 

YA LLEGARON l o s F e n ó m e n o s y l a s A t r a c c i o n e s p a r a e l P a r n ^ 

" S a n t o s y A r t i g a s " q u e d e b u t a r á n e l S á b a d o , 

C . 10074 

E s p e c t á c u l o s 

T E A T R O " C A M P O A M O R " 

H O Y , M I E R C O L E S , 5 , T a n d a 5 ^ , l a i n t e r e s a n t e p e l í c u l a , d e g r a n a r g u m e n t o : 

4 4 

A L Á L a 

^ ^ ^ ^ 

P r o n t o : " L A A T R A C C I O N D E L C I R C O " , p o r E D I E P O L O . 

P o r M O N R O E S A L I S B U R Y . 

D o n d e f i g u r a E L G R A N C I R C O D E L O E S T E , e l m á s g r a n d e d e l m u n d o . E n l a M a t i n é e . t o -

. d o s l o s D o m i n g o s . 

H O Y 1 1 , 1 2 % , 2 % , A y V / 2 f t { 

E p i s o d i o N ú m . 2 d e 

E L P R E C I P I C I O D E L A M U E R I E 

P o r 

A n n a L u t h e r y C a r l o s H u t c h i s o n . 

T A N D A S 9 ' 4 , C A N T O S Y B A I L E S , 

P A Q U I T A E S C R I B A N O 

Y E l I A G R A N A D O S . 

¡ciar c« 

Jidad : 
h. e | § | 
Eoveut 

ta. 7 á 
ios y 
frió P1 
las 
del Pa 
aprem 
jjrdcui 
penal-

previa 
feresá 
(Jías á-
Jiuie"' 
a Adi 

M A R I O V I T O R I A 

a p l a u d i d o a u t o r y d i r e c t o r a r t í s t i c o . 
d e l a C o m p a ñ í a "Velasco, q u e c e í e - i ' iado p r o g r a a lo s a t l e t a s a m e r i c a n o s [ f u n c i ó n de e s t a i i o c h e , l a o p e r e t a e n C A M P O A M O R | P a s t o r q u e s e e s t r e n a r á e n f e c h a 

j b r a r á m a ñ a n a , e n M a r t í , s u f u n c i ó i i F o u r D a n u b e s . los A p d a l e s , c o n s u | d o s a c t o s , de c o s t u m b r e s j a p o n e s a s , j E n l a t a n d a de ! a s c i n c o y c u a r t o I c e r c a n a 

c 10198 

de h o n o r y d e s p e d i d a . ¡ c o l e c c i ó n de oso0., m o n o s y p e r r o s , | l e t r a de F e l i p e S a s s o n e . m ú s i c a dwl se e x h i b i r á l a i n t e r e s a n t e c i n t a t i t u -
' L e s F e l l i s , l a T r o u p e R u b i o , B d i t h ¡ m a e s t r o P e n e l l a , " L a M u ñ e c a d e l l a d a " L a l u z de l a v i c t o r i a " , p o r e l 

L A T O U R ^ ' E E B E M A R G A R I T A ' . T h e B e a t u y , p r e m i o de b e l l e z a d e l | A m o . ' " , c o n e\ s i g u i e n t e r e p a r t o : n e t a b l e a c t o r M o n r o e S a l i s b u r y . 
R O B L E S j C i r c o B a r n u m ; C h a r l e s S i e g r i s , n o - j F i 0 r ¿tí - j g ( j 0 v t n n i p o n a ) s e ñ o r i t a , E n l a t a n d a de l a s n u e v e y m e d i a 
P o r " E l M o d e r a r t e " y " L a A u r o r a " , ;stable s a l t a r í n ; F T . n k s B r o n z e H o r - A u r o r a p ^ r r á n d i z ; M i s s N e l l y ( i n s t i - se p r e s e n t a r á n P a q u i t a E s c r i b a n o y 

de M a t a n z a s , n o s e n t e r a m o s de i á ! se . n ú m e r o e s p l é n d i d o ; L a g a r t i j a , l o s | t u t r i z i n g l e s a ) B l a n c a P o z a s ; K o t a E l i a G r a n a d o s , i n e e s t r e n a r á n n ú 
m a g n í f i c a acos-id: . que e n l a c i u d a d I H e r m a n o s D u c a s c l o w n s m u s i c a l e s ; 
d e l o s dos r í o s " h a o b t e n i d o l a c o m p a - I L*08 J a r d y s . F l o r e n c e ^ , M e I n t y r e 
ñ í a e n que f i g u r a l a n o t a b l e a c t r i z , N e n a y N e n e y l o s c l o w n g M a n a m , 
a s t u r i a n a M a r g a r i t a R o b l e s 

" F e l i p e D e r n l a y ', " E l G r a n G a l e o ­
te" , " M u r o s de O o" y " E l A l c a l d e 
de S t i l m o n d e ' h a n s ido é x i t o s r o t u n ­
d o s p a r a e l m e n c o n a d o c o n j u n t o a r ­
t í s t i c o 

N i n c h i , T i c o 
P r e c i o s p 

"ico. T i t í y T o n y , 
a e s t a f u n c i ó n : G r i -

E l p ú b l i c o de Ja c i u d a d y u m u r i n a i p e s o ; d e l a n t e r o ¿*> t e r t u l i a c o n e n -
h a c e e n t u s i á s t i c o s e log ios de l o s a r - ' t r a d a , s e s e n t a c e í t a v o s ; d e l a n t e r o oe 
t i s t a s de M a r - a r i t a R o b l a s . ¡ p a r a í s o c o n e n t r a r a , c i n c u e n t a c e n -

T e r m i u a d a - u a c t u a c i ó n e n M a t a n - ' t a v o s ; e n t r a d a a t e r t u l i a , c i n c u e n t a 
fcas. l a c O m p a M a p a s a r á a C á r d e n a s , c e n t a v o s ; e n f . - a d a a p a r a í s o , c u a r e n -
d o n d e s e g u r m e n t e o b t e n d r á t r i u n - , t a c e n t a v o s . 
i o s c o n t i n u a d o s . E l s á b a d o , m a t i n é e e x t r a o r d i n a r i a 

* * * a l a s t r e s p . m . 
N A C I O N A L i E n b r e v e l l e g a r á n e l T r í o R a i n b o - w 

C o n t i n ú a n o b t e n i e n d o g r a n d e s é x i - 1 y l a T r o u p e C a r m e n 
t o s e n «1 g r a n . .ol iseo l a c o m p a ñ í a ' P r o n t o e m b a r c a - a P e t e r T a y l o r c o n 
d e c i r c o n u e d i r i g e l a s e ñ o , a G e r a l - j s u s d i ez l e o n e s 
d i ñ e W a d e v i u d a de P u b l i l o n e s . ! E n b r e v e , d e b u t 

L a f u n c i ó n de e s t a n o c h e es de ; n i a n s . 

S e a n u n c i a e l d t b u t de l o s P a c h e - { P A T R E T 
e o s a r t i s t a s q u e e j e c u t a n a c t o s n o - i M i é r c o l e s de m o d a , 
í a b h í s i m o s do a l a m b r e . 1 L a c o m p a ñ í a de P e n e l l a e s t r e n a r a 

( m u s m é s ) M a r í a S i l v e s t r e ; F u s h i n a , m e r o s de c a n t o y b a i l e . 
A m p a r o P é r e z ; 11. C a b a l l e r o S i l e k o . ' , E n l a s d e m á s t a n d a s s e a n u n c i a n 
g o b e r n a d o r de l a i s l a , s e ñ o r J . M a e - ! e l s e g u n d o e p i s o d i o de l a m a g n í f i c a 
l i a , S i l v i o , p i n t o r i t a l i a n o , B l a s L i e . ' s e r i e " E l p r e c i p i c i o de l a m u e r t e " ; 

, d ó ; K o a - k í , c r i a d o c h i n o . J u a n i t o l a s c o m e d i a s " E l d e b u t de l a b a i l a -
l l é s s i n entr.-i.das, o c h o p e s o s ; p a l - j M a r t í n e z ; S u k u m a , O t t a w a y M a y o - r i ñ a " y " E l c u m p l e a ñ o s de P a u l i n o " j te e n e l l a lot. s e ñ o r e s E u l o g i o V e 
eos s i n e n t r a d a s r e í s p e s o s ; l u n e t a to (Ca(jetes j a p o n e s e s ) s e ñ o r e s R i c a r - y " N o v e d a d e s i n t e r n a c i o n a l e s n ú m e - j l a s c o , J u l i á n S a n t a C r u z . M a r i o V i -
y b u t a c a c o n t m r a d a , u n p e s o c i n - I - ¿ q q. u r r u t i a , R a f a e l L ó p e z y A l f r e - i r o 18." , t o r i a , E n r i q u i U h t h o f f y M i n g o R e ­

do G u i l l é n ; C a b a l l e r o I h u r a , s a m u - | M a ñ a n a , j u e y u s , " E l t e s t a m e n t o de ¡ v u i g c 

• • • 
L A B E S P E B I D A B E M A R I O " V I T O ­

R I A 
E l p r ó x i m o " l e r n a s s e c e l e b r a r á en 

e l t e a t r o de M a r t í u n a g r a n f u n c i ó n 
e n h o n o r d e l a p l a u d i d o a u t o r M a r i o 
V i t o r i a , Hue e n b r e v e e m b a / c a s á p a ­
r a E s p a ñ a . 

E n e l i n t e r e s a n t e p r o g r a m a f i ­
g u r a l a o b r a oe '.o h e r m a n o s Q u i n ­
t e r o , " L a R e i n a M o r a " , t o m a n d o p a r -

c u e n t a c e n t a v a s ; e n t r a d a g e n e r a l , u n 

de los C l a r c k o -

* * ^ b e n e f i c i o d e l a p l a u d i d o b a r í t o n o B l a s 
L l e d ó . 

S e p r e p a r a e l e n t r e n o de " E l C o l o -

T a m b i é n t W e n ñ ú m e r o s e n e l v a . ' t m l a s e g u n d a t a n d a , doble , de l a s o de R o d a s . " 

r a í , E m i l i o S t e r n : C a b a l l e r o S a k o , | J u a n M e s ó n . " 
i d . , F r a n c i s c o F u r i ó ; C a b a l l e r o K o - ; E n t r e l o s e s t r t ü i o s q u o p r e p a r a l a 
y a m a , i d . , H o m e r o M e n é n d e z . I E m p r e s a f i g u r a n " L a p a r l a n c h í n a '. 

L a a c c i ó n e n u n a i s l a d e l a r c h i p i é - i p o r P r i s c i l l a D e a n ; " E l f a n t a s m a d e l 
l a g o n i p ó n , ' v a l l e " pov H a r r y C a r e y C a y e n a y 

E l d e c o r a d o , e s p l é n d i d o y s u n t u o - " P a r a m a r i d o s s e c a m e n t e . " . 
so , e s d e l r e p ú t a l o e s c e n ó g r a f o L u i s 
M u r i e l . 

L a l u n e t a c o n e n t r a d a ' p a v a e s t a 
t a n d a c u e s t a u n p e s o . 

L a a p l a u d i d a r e v i s t a " É l a m o r de j " M a r i n a 

• ¥• *• 
M A R T I 

E n e l c o l i s e o de l a s c i e n p u e r t a s 
se c a n t ó a n o c h e l a p o p u l a r z a r z u e l a 

q u e o b t u v o u n a a c e r t a d a 
l o s a m o r e s " v a e n l a p r i m e r a t a n d a , j i n t e r p r e t a c i ó n ^ o r p a r t e de l a s se-
s e n c i l l a . 

E l m e s d e N o v i e m b r e , e ! m e s d e S a n t o s y A r t i g a s 

l N F S T E M E S I N I C I A C A B A A Ñ O L A S G R A N B E S T E M P O R A B A S B E L O 
A N P A R A L A T E M P O R A B A I N V E R N A L , T E M P O R A B A Q U E C O I ? O N J 

ñ o r a s R e v i r a y L ó p e z y de l o s s e -
M a ñ a n a s e e f e c t u a r á l a f u n c i ó n a j ñ o r e s S a n c h i s A n t ó n y G o n z á l e z . 

" T o n a d i l l a s y C a n t a r e s " s e a n u n ­
c ia e n i a p r i m e r a t a n d a , s e n c i l l a , da 
l a f u n c i ó n de e s t a n o c h e . 

E n s e g u n d a d o b l e , l a z a r z u e l a 
" M a r i i a . " 

P r e c i o s p a r a e s t a s e c c i ó n : G r i l l é s 
i c ó n s e i s e n t r a d a s o c h o p e s o s ; p a l -
j eos c o n s e i s e n t r a d a s , s e i s p e s o s ; l u ­

n e t a y b u t a c a c o n e n t r a d a , u n p e s o ; 
d e l a n t e r o s d e p r i n c i p a l c o n e n t r a d a , 
o c h e n t a c e n t a v o s ; e n t r a d a g e n e r a l , 
s e s e n t a c e n t a v o s ; d e l a n t e r o d e t e r t u -

L O S E S P E C T A C U L O S Q U E O R G l -
A S I E M P R E B E C 1 S I V O E X I T O 

E l m a e s t r o J u l u . n B e n l l o c h d e b u ­
t a r á c o m o a c t o r y c o m o c a n t a n t e , 
p u e s t e n d r á h s u c a r g o e l p a p e l d e l 
b a r í t o n o . 

T a m b i é n s e p t - n d r á n e n e s c e n a 
l a s r e v i s t a s " l a L i g a de N a c i a n e s " y 
" D o m i n g o de P i m t a . " 

• * • 
M A R G O T 

G r a n é x i t o h a n t e n i d o l a s f u n c i o ­
n e s p o r t a n d e s e n e l e l e g a n t e s a l ó n 
M a r g o t . 

L a a p l a u d i d a c o m p a ñ í a de P o r r e -
d ó n i n t e r p r e t a r á e s t a n o c h e u n e x c e ­
l e n t e p r o g r a m a . 

E n l a t a n d a de l a s o c h o y m e d i a 
s e r e p r e s e n t a r á la c o m e d i a " D o ñ a 
C l a r i n e s " , de l o s h e r m a n o s Q u i n t e r o . 

L a l u n e t a c o n e n t r a d a p a r a e s t a 
t a n d a c u e s t a 40 c e n t a v o s . 

P a r a l a t a n d a de l a s d i e z se a n u n ­
c i a " E l A b o l e n g o ' , de L i n a r e s R i -
v a á . 

L u n e t a c o n e n t r a d a : s e s e n t a c e n ­
t a v o s . 

S e a d v i e r t e a l p ú b l i c o q u e l a s t a n -

de l a t u n c i ó n ("e e s t a n o c h e . 
E n l a s e c u n d a , V o n c h i n y u r r i a e n 

N e w Y o r k . " 
Y e n l a - r c e v a " C a s i t a . " 
P r o n t o , " X u a n o n r u m b e r o " , a p l a u ­

d i d a o b r a de V i i l o c h . 

M A X I M 
L a s t a n d a s i n f a n t i l e s r e s u l t a n c a d a 

d í a m á s c o n c u r r i d ? . - . H a s i d o é s K ; 
u n g r a n a c i e r t o de l a E m p r e s a d-. 
M a x i m . 

E n l a t a e d a i n f a n t i l de h o y se e x ­
h i b i r á n ios e - i i s cd i ' - - s é p t i m o y o c t a ­
v o de l a i n t e r e s a n t e s e r i e " M a n o s 
a r r i b a . " 

P o r l a n o c h e e n ' a p r i m e r a p a v t c , 
s « p r o y e c t a r á n c i ñ a a s c t ' m i c a s . 

E n s e g u n d a , i o s e p i s o d i o s s é p t i m o 
y o c t a y : de " M a n o s a r r i b a . " 

Y e n t o r c e r a , e s t r e n o d e l d r a m a t i ­
t u l a d o " U n a m a s c a r a d a e n e l m a r " , 
p o r H e r i e t t e K » " r n a r d . 

M a ü á n a ; e ' t r e n o de l a i n t e r e s a n t e 
c i n t a " E x p i a ^ ó n " p o r G a b r i e l a R o -
b i n n e y M . C r e u é , de l a C o m e d i a 
F r a n c e s a . . 

PiDi 

Virginij 

D e r b l a y " , p o r l a n o t a b l e actriz 
M e n i c h e l l i . 

* * * 
F A U S T O 

E n l a s . t a n d a s de l a s c inco y de v 
n u e v e y t r e s c u a r t o s se provuch, 
l a m a g n í f i c a c i n t a " L a furia di 
a m o r " , i n t e r o r e a a d a pov — 

1 P e a r s o n . 
E n l a t a n d a de l a s ocho y m 

se a n u n c i a l a t i t u l a d a "Reparación1 
p o r C a r m e n J e w e i . 

M a ñ a n a , e n f u n c i ó n de moda, & 
t r e n o de l a I n t e - e s a n t e producción 
de l a P a r a m o a n t a i t u l a d a "Entre st 
d a s y o r o p e l " , i n t f - r p r e t a d a por Etf 
B e n n e t t . 

Y e l s á b a d j . " F e l i c i d a d a la moda 
p o r C a n s t a n c i a l ^ l m a d g e , y "Hono-
s i n h o n r a " , p o r C a r a K i m b a l l Y«unj 

So p r e p a r a n lo s e í i t r e n o s de las pb 
l í e n l a s " L a s u b a s t a de almas'' , "p.j. 
s i o n e r o e n M a i r v e c n s ' , por Douglas 
F a i r b a n k s ; - A i S o l " , p o r e l popula 
a c t o r C h a r l e s C h a p l i n y otras qui 
o p o r t u n a m e n t e a n u n c i a r e m o s . 

T a m b i é n se p r o . v e c t a r á n l o s e p i s o 
d i o á p r i m e r o y s u g u n d o de " L a c a s a \ F O R N O S 
d e l o d i o . " 

S e p r e p a r a n dos i n t e r e s a n t e s s e - i " U n a m a s c a r a r t i e n e l mar", inte 
r í e s : " L a f o r t u n e f a t a l " , p o r H e ' e n i r e s a n t e d r a m - , i n t e r p r e t a d o por Hê  
H o l m e s , y " E l p e l i g r o de u n s e c r e t o " | r i e t t e B e r n a r d , se p r o y e c t a r á en la; 

i p o r P e a r l W h i t e t a n d a s de l a s dos . de l a s cinco y dt 
,̂" K ^ I l a s n u e v e . 

| M I R A M A R í " L a n o v i a d e l a v i a d o r " , por Pina 
1 P a r a l a f u n c i ó n de h o y se a n u n c i a I ' M e n i c h e l l i , s e a n u n c i a a las cuatro, 
I e l e s t r e n o de . a m a g n í f i c a p e l í c u l a ; a 1,38 s e i s y a ^as (i ie^ 

t i t u l a d a " N a p o l e o n c i l l a " , i n t e r p r e t a ­
d a p o r l a h e r m o s a y b e l l a a c t r i z M a ­
r í a C o r w i n g . 

L a i n t e r n a c i o n a ] C i n e m a t o g r á f i c a 
e s t r e n a r á e n ' echa , c e r c a n a " E l m i s 
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l i a , c u a r e n t a c e n t i v o s ; t e r t u l i a , t r e i n d a s c o m e n z a r á n a l a s h o r a s i n d i c a -

E í " P a r q u e S a n t o s y A r t i g a s " 

. V ^ I S t o S ! » » F Ü B « M I b W I C U L Í S r - E A T E M P O R A D A m í C I R C O S E A J U S T A B A A L L E M A i 

t a c e n t a v o s . 
S e a c t i v a n l o s e n s a y o s de " A v e , 

C é s a r " l a n u e v a p r o d u c c i ó n d e l 
m a e s t r o L l e ó , c o n l e t r a de G o n z á l e z 

H A S I B O 
A T R - . 

D O S Y I S T O S O S F L E G O S 

E l f a m o s o m i l l o n a r i o n o r t e a m e i - i -
c a n d M r . G u m p e r t z , a l f r e n t e de s a 
g r a n c o l e c c i ó n de f e n ó m e n o s y de 
a p a r a t o s s e e n c u e n t r a d e s d e a y e r e n ­
t r e n o s o t r o s . C o n é l v i e n e n m ú l t i p l e s 
e x p e r t o s e n m a t e r i a de a t r a c c i o n e s y 
s e c u n d a d o s p o r u n p a r de c i e n t o s de 
i n t e l i g e n t e s operav^os , l e v a n t a r á n e n 
48 h o r a s , e n e l " P a r q u e S a n t o s y A i -
t i g a s " l o s d i v e r s o s e s p e c t á c u l o s q u i 
a l l í h a b r á n de s e r i n s t a l a d o s . 

N o v i e m b r e h a s i d o s i e m p r e m e s de 
g r a n d e s a t r a c t i v o s p a r a e l p ú b l i c o 
h a b a n e r o a s i d u o f a v o r e c e d o r de l o s 

. e s p e c t á c u l o s de S a n t o s y A r t i g a s , e n v 
p r e s a r l o s q u e h a n c u i d a d o de l e v a n t a r 
s o b r e c i m i e n t o s s ó l i d o s e l e d i f i c i o de 
e u e n o r m e p o p u l a r i d a d , de s u i l i m i ­
t a d o c r é d i t o . 

E l s á b a d o p r ó x i m o , d í a 8, d a r á c o ­
m i e n z o l a t e m p o r a d a de a l g u n o s d a 
l o s v a r i o s e s p e c t á c u l o s o r g a n i z a d o s 
p o r l o s m e n c i o n a d o s e m p r e s a r i o s pa.-
r a l a t e m p o r a d a i n v e r n a l . E s p e c t á c u ­
l o s q u e h a n d e s p e r t a d o l a a t e n c i ó n 
g e n e r a l y p o r c u y a s i n s t a l a c i o n e s 
d e s f i l a r á e l p ú b l i c o e n c a n t i d a d ex • 
t r a o r d i n a r i a . 

E l n o m b r e de S a n t o s y A r t i g a s , e s 
e l q u e h o y d í a se r e p i t e c o n más» 
f r e c u e n c i a e n todo e l t e r r i t o r i o de 
l a R e p ú b l i c a . G r a n d e s y c h i c o s , b l a n ­
c o s y n e g r o s , n a c i o n a l e s y e x t r a n j e 
r o s t i e n e n p o r t e m a de s u s c o n v e r s a ­
c i o n e s , l o s e s p e c t á c u l o s e s t o s - . ímpre -
e a r i o s q u e j a m á s h a n d e f r a u d a d o l a 
e s p e c t a c i ó n p ú b l i c a , o f r e c i é n d o l e s l o 
q u e m á s t a r d e no h a n de p o d e r c u m ­
p l i r . E s p e c t á c u l o g a r a n t i z a d o c o m o 
b u e n o p o r S a n t o s y A r t i g a s , lo n a 
e n c o n t r a d o e l p ú b l i c o , a l s e r l e pre^ 
s e n t a d o : s u p e r i o r . 

E L P A R Q U E S A N T O S T A R T I G A S 
E l p r ó x i m o s á b a d o , d í a 8, se i n a u 

g u r a r á e l " P a r q u e S a n t o s y A r t i g a s " 
c o n p l é t o r a de a t r a c c i o n e s e n c u y £ 
i n s t a l a c i ó n l a b o r a n u n o s d o s c i e n t o s 
o p e r a r i o s . 

E l P a r q u e s e e n c u e n t r a s i t u a d o e n 
l u g a r c é n t r i c o de n u e s t r a c a p i t a l , e n 
l u g a r i n m e j o r a b l e p o r l a s f a c i l i d a d e s 
de c o m u n i c a c i o n e s q u e t i e n e , e n e l 

« S I E M P R E M E J O R " 

á r e a de t e r r e n o l i m i t a d a p o r l a s ave-1 ' ' P a y r e t " . ' L o s p r e p a r a t i v o s p a r a es 
n i d a s de Z u l u e t a y M o n s e r r a t e . 

L o s a p a r a t o s q u e s e e s t á n i n s t a ­
l a n d o e x c e d e n e n v a l o r de $300.00'.\ 

P a r a l a i l u m i n a c i ó n d e l p a r q u e , 
i l u m i n a c i ó n a todo l u j o , se h a h e 
c h o u n a i n s t a l a c i ó n q u e c o n t a r á c o i 
m á s de 17.000 l u c e s . 

¡ U n a l a r d e de l u z ! 
E x c e l e n t e B a n d a de M ú s i c a a m e ­

n i z a r á e l e s p e c t á c u l o d e l P a r q u e , c u ­
y a i n a u g u r a c i ó n e r a s e ñ a l a d a a s i m i s 
m o p o r l o s v i s t o s o s fuegos c e a r t i f i ­
c i o q u e s e r á n q u e m a d o s e n l a s i n ­
m e d i a c i o n e s d e l m i s m o . 

A l g u n o s de l o s a p a r a t o s q u e a lM 
s e i n s t a l a n s o n : T h e W i p , T h e F r o l i c , 
T a n g o S w i n s , C a r r o u s e l l , D e r b y R a ­
c e s , F e r r i e s W h e e l , S l o t M a c h i n e s , 
e t c é t e r a . 

L A E X H I B I C I O N B E F E N O M E N O S 

O t r o de l o s e s p e c t á c u l o s de S a n t o s 
y A r t i g a s q u e s e r á i n a u g u r a d o e l 
m e n c i o n a d o s á b a d o , d í a 8, es l a " E x ­
h i b i c i ó n de f e n ó m e n o s " , los f a m o s o s 
f e n ó m e n o s d e l D r e a n l a n d de C o n e y 
I s l a n d , q u e h a n s i d o i n s t a l a d o s e n 
a m p l i o l o c a l de l o s a n t i g u o s t e r r e ­
n o s de V i l l a n u e v a , f r e n t e a l t e a t r o 
" P a y r e t " . A l l í s e l e v a n t a n s u s p i n ­
t o r e s c a s t i e n d a s , a l l í h a s i d o i n s t a l a ­
do e l e s p e c t á c u l o c o n l a m i s m a s u n ­
t u o s i d a d q u e e n e l f a m o s o P a r q u e de 
a t r a c c i o n e s n e o y o r q u i n o . 1 

E n t r e l o s e j e m p l a r e s que se e x h i ­
b i r á n , f i g u r a n : e l h o m b r e a z u l y o l 
h o m b r e de l o s t r e s p i e s , que s e r á n 
l a a d m i r a c i ó n de p r o f e s i o n a l e s y p r o ­
f a n o s ; l a n e g r a g i g a n t e ; e l f i l i p i n o ; 
l a m u j e r m á s g o r d a d e l m u n d o c u y o 
v o l u m e n e x c e d e a c u a n t o h a s i d o v i s • 
to h a s t a e l p r e s e n t e ; l a e n a n i t a de c o ­
l o r ; e l b / m b r e t a t u a j e , etc . , e t c . 

. M u y o r i g i n a l e s fuegos a r t i f i c i a ' t - í 
s e r á n q u e m a d o s f r e n t e a l a E x h i b i ­
c i ó n , a l s e r i i f i u g u r a d a l a m i s m a . 

E X L A T E M P O R A B A B E C I R C O 
« P A T R E T " 

L a o r g a n i z a c i ó n de e s t o s e s p e c t á o . -
l o s n o h a h e c h o o l v i d a r a S a n t o s y 
A r t i g a s s u t e m p o r a d a de C i r c o e n 

t e m p o r a d a , l a c u a r t a , s e u l t i m a n c o a 
g r a n r a p i d e z y e n l a s e g u n d a q u i n c e ­
n a d e l m e s e n c u r s o , a l i g u a l de a ñ o s 
a n t e r i o r e s , d a r á c o m i e n z o . 

P o r l a p i s t a de " P a y r e t " d e s f i l a ­
r á n e s t e a ñ o , l a s m a y o r e s s e n s a c i o ­
n e s de l o s g r a n d e s C i r c o s n o r t e a m e ­
r i c a n o s , q u e d e s p u é s d e l d í a 10 c o ­
m i e n z a n a d a r p o r t e r m i n a d a s u ^ 
t e m p o r a d a s . E s t a es l a c a u s a q u e 
o b l i g a a S a n t o s y A r t i g a s a no a n t i ­
c i p a r é l i n i c i o de e s a s b r i l l a n t e s j o r ­
n a d a s e c u e s t r e s . A n t e s de e s a f e c h a 
n o es p o s i b l e p r e s e n t a r a l p . ú b l l c o 
n a d a d i g n o de a p l a u s o s ; n a d a q u e 
d e m u e s t r e r e s p e t o a l p ú b l i c o que p a ­
g a , n i q u e h a g a h o n o r a l c r é d i t o n i 
a l n o m b r e de l a e m p r e s a q u e o f r e z c a 
a l e s p e c t á c u l o . 

E s a c u a r t a t e m p o r a d a d e l C i r c o 
S a n t o s y A r t i g a s s e a j u s t a r á , c o m o 
l a s b r i l l a n t í s i m a s de a ñ o s a n t e r i o r e s , 
a l l e m a do l o s p o p u l a r e s e m p r e s a ­
r i o s : " S i e m p r e m e j o r " . . . 

L e m a q u e h a s e r v i d o de p e d e s t a l a 
l o s m á s r u i d o s o s t r i u n f o s , a l o s m á s 
r o t u n d o s é x i t o s de l o s e m p r e s a r i o s 
c o n s i d e r a d o s e n E s t a d o s U n i d o s c o 
m o lo s m a g n a t e s de e s p e c t á c u l o s e n 
C u b a . 

P a r a l a t e m p o r a d a d e l C i r c o e a 
" P a y r e t " , r e s t a n a l g u n a s p o c a s l o c a ­
l i d a d e s de l a s de a b o n o p a r a l a s m a -
t i n e e s d e l o s s á b a d o s y d o m i n g o s y 
v e l a d a s de g a l a de l o s m i é r c o l e s . 
Q u i e n no se h a y a a b o n a d o a ú n , p u e d i 
a p r o v e c h a r e s t a o p o r t u n i d a d que s e l e 
p r e s e n t a . D i r í j a s e p a r a e l l o a l o s s e ­
ñ o r e s S a n t o s y A r t i g a s u t i l i z a n d o IJS 
T e l é f o n o s A - 1 5 6 4 y A - 1 5 2 7 . 

d a s : o c h o y m e d i a y d i ez 
já. 

A L H A M B R A 
A g u a 

L o s e p i s o d i o s 9 y 10 de " L a 
d e l od io" a l a u n a ,a l a s tres y a las 
o c h o . 

" E l d e s t i n o " a l a s s i e t e . 
E l j u e v e s , l a ú l t i m a c r e a c i ó n deli 

¡i r * - ^ 

t e r i o de l 13" p o r F r a n c i s F o r d - e n R o b i n n e : ; " E x o i a c - C n . " 
P r o n t o , do i m a g n í f i c a s series: "ü q u i n c e e p i s o d i o s ; " S a n g r e y o r o " , e n 

o c h o e p i s o d i o s ; " A ' so l" , p o r C h a ñ e s ! f o r t u n a f a t a l " , p o r H e l e n Holmes. I 
C h a p l i n ; " E l p r i s i o n e r o do M a r r u e - i " E l p e l i g r o '"-o u u s e c r e t o . " 
eos", p o r D o u g l a s F a i r b a n k s ; " E l | 

v a e n l a p r i m e r a t a n d a v é r t i g o " , p o r j a H e s p e r i a , y " F e l i p e ( P A S A A L A P A G I N A 15) 

E N R E S U M E N 
L o s e s p e c t á c u l o s i n v e r n a l e s de 

S a n t o s y A r t i g a s h a n c a u s a d o u n a 
v e r d a d e r a r e v o l u c i ó n e n n u e s t r o o ú -
b l i c o . E l l o s c o n s t i t u y e n e l t e m a ú n i ­
c o de c o n v e r V . c i ó n , l a a c t u a l i d a d p a i 
p i t a n t e . 

R a z ó n t e n í a q u i e n d e c í a q u e a l m c í 
d e n o v i e m b r e d e b í a c a m b i á r s e l e el 
n o m b r e , e n e l c a l e n d a r i o c u b a n o , y 
p o n e r l e e l de " S a n t o s y A r t i g a s " . 

C10200 7d.-5 

d O r , E N < , F 0 R N 0 S ' , 

E l J U E V E S , 6 , E s t r e n a n S a n t o s y A r t i g a s 
t • . — 1 1 , 

ú l t i m a p e l í c u l a , i n t e r p r e t a d a p o r l a m á s e l e f a n t e d e l a s a r t i s t a s d e l 

a r t e m u d o : G a b r i e l a R o b i n n e , s e c u n d a d a a d m i r a b l e m e n t e p o r e l n o t a ­

b l e p r i m e r a c t o r , M r . C r e u é . 

E s t a n u e v a j o y a d e l c i n e m a t ó g r a f o t i e n e u n a r g u m e n t o i n t e r e s a n t í s i ­

m o , s u b l i m e s e s c e n a s d e a m o r y h e r o í s m o , y s u s e s c e n a s m o n t a d a s c o n 

e l m á s r e f i n a d o g u s t o a r t í s t i c o . 

E n " F O R N O S " , a l a s 5 ^ y 9 , y e n " M A X I M " , a l a s 

c 1 Ú 0 9 5 

f f 

% a s C u a t r o B a s e s d e l E x i t o 

C I Í S T E " I N G L A T E R R A " 

L I B E R T Y F I L M C o . 

" C O P O D E N I E V E " 

T O M M I X 

E s t r e n o e n C u b a . S á b a d o 8 d e N o v i e m b r e 

H O Y 

M i é r c o l e s F A U S T O 

P R O G R A M A 

: : " F O X " : ? 

i n i a P e a r s o n e n L Á F U R I A D E L A M O R 

E s t r e n o e n C u b a , T a n d a s d e 5 y 9 - 4 S p . m . 

P o r c e l o s s e h a n g a n a d o t r o n o s c o r o n a s , p o r c e l o s s e h a n t r o n c h a d o l a s v i d a s de m u c h a s h e r m o s a s q u e 
s e h a n e r e i d o a b a n d o n a d a s p o r o t r a s , p o r c e l o s e l h o m b r e m a t a , l a m u j e r s e s u i c i d a y e l a m o r se d e s v a ­
n e c e , p o r c e l o s so h a n d e s h e c h o m u c h o s h o g a r e s . C u i d e u s t e d e l s u y o . T o m e e j e m o p l de V I R G I N A P E A R ­
S O N e n F U R I A D E A M O R y c ú r e s e de s u s c e l o s . T r a m p a de e s p í a s e x t r a n j e r o s . T r a b a j o s d e l C u e r p o d e 
P o l i c í a S e c r e t a de Ion U . S . C e l o s f u r i b u n d o s de V I R G I N I A P E A R S O N . F i e l a m o r d e l a t r a c t i v o I r v i n g C u m -
m i n g s . A r t í s t i c a s d e c o r a c i o n e s . B i e n t r a í d a y l ó g i c a t r a m a . A r t i s t a s de r e n o m b r e y f a m o s a a c t u a c i ó n e n to­
dos m o m e n t o s . 

R E P A R A C I O N " , p o r J E W E L C A R M E N 

T a n d a d e 8 y 3 0 . 

D í a s 2 0 y 2 5 : " E l V e n g a d o r o e l V a l l e d e l a M u e r t e " , p o r W i l l í a n i F a r n u m . - P r o n t o ; 

M i s e r a b l e s ' ! y " R o m e o y J u l i e t a " . 

C10197 
i 

C o . - T e l é f . A - 9 9 2 4 . -

2d.-5 
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y y L A i f p i E N C U 

Por estafa 

la Saia Pr imera de 
nal'de esta Audiencia, la r>-

frtn del Ministerio F i s c a l presentación de^ ^ 
ístentada P t.ene interesada I f 
JEGÚ3. .-xr, HP. la rena de seis meses 

Bo escrito de c o ^ i o ^ pro 
les elevado a 

^ Crimi 

P0SÍCestó % M 
erto Be 

"urreucia de circunstancia a; 
ciar W m ü ^ t á a de su responsabi-

ipJp rresto mayor para 
^ ^ erto Bertet y Castro, como au 

ior de 

$s Tihorto Bertet 
¿0 A. ¡ u delito de e 

„ modificativa 
í"0 pnal así como a indemnizar a 
|idad Pei. dondo P'írez y Compañía-
2;.; casa '*t- fnomn pntrptrs-e le fueron entrega-

n recuperado y ade-
int idós pesos noven 
importe de los dt 

B0VeUtnnPPnoQEe9lian recuperad. 
P0¿-trescientos i 
P l dós centavo 
ía v oerjuicios que dicha casa su 
?0-A ñor la remis ión y d e v o l u c i ó n de 
P10 mercancías, sufriendo en defecto 
- \ n de estas indemnizaciones el 
$ J m f o personal que determina el 
| | S cuarenta y nueve del Código 
Penal-

Por De fraudac ión 
L Otro escrito de conclusiones 

..•ovisionales el Ministerio F i s c a l iu-
E S l I pena ele ?.3l de multa o 31 
, \ \ f prisión oara Anastasio Toleuo 

| ¿ f e | g ? en causa por de fraudac ión a 
¡.i'Aduana. ^ 

s F j 5 A L A M I E > T 0 S P A R A H O T 

Sala Pr imera 
Tuicio oral causa contra F r a n c i a -

Iro Zayas por in fracc ión del Código 
Postal Defensor: doctor Arango. 

I Contra Fél ix Cruz Ceballos por in-
fracción del Código Postal. Defensor 

: Pin; doctor Arango. 
; Contra Eladio Fundora. por robo y 
I falsedad. Defensor: doctor H e r r e r a 
i Sotolongo. 

de iaj S»la T e r c e r a 
•«ctarJ Contra Juan Duran, por lesiones. 
a dií Defensor: doctjr Capablanca. 
irgUi, contra Tomás Rauco por delito pr:-

h-ado Defensor: doctor Herques. 
mee Contra Saturio Agujlar, por leslo-

ICÍÓB" ees' Defensor: doctor Sa ínz . 

4 
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S A L A D E L O C I Y 1 L 

Vistan s e ñ a l a d a s en la Sa la Civ i l 
para hoy: 

Audiencia, Sociedad a n ó n i m a Uni­
ted F r u i t Company contra resolu­
c ión Secretario Hacienda. Cotencioso-
administrativo. Ponente Yandama, L e ­
trados. Montero s e ñ o r F i s c a l . Man­
datario G. Quiros. 

Audiencia. Marcelino Garc ía , contra 
Gerente r a z ó n Social Marcelino Gar­
c ía contra r e s o l u c i ó n S e c r e t a r í a H a 
cienda. Contencioso Administrativo. 
Ponente Cervantes. Letrados Camacho : 
s e ñ o r F i s c a l . Procurador Cárdenas . , 

Norte. Eduardo Gonzá lez Rodrigue/ i 
contra Manuel Fplas , menor c u a m í a . j 
Ponente Yandama, Letrado M i ñ o s o j 
partes. 

Audiencia. Bengochea y C o m p a ñ í a ; 
S. en C. contra r e s o l u c i ó n Secretavio i 

Hacienda. Contcncioso-administrati- j 
vo. Ponente del V a ü e , Letrados Gu • I 
t i érrez s e ñ o r F i s c a l , Mandatario Acos | 
ta. 

Audiencia. Pgdro Sague Darde, con- i 
tra r e s o l u c i ó n pte R e p ú b l i c a . Conten-
cioso-administrativo. 

Ponente Vivanco. Letrados Busta-
mante, s e ñ o r F i s c a l , Procurador G r a ­
nados. 

Sur. Vicente Y a r c a contra F r a n c í v 
co Hevia menor cuant ía . Ponente Vsp-
dama, Letrados Giraudy, Reyes, Pro­
curador I l l a J . parte. 

Audiencia. L a C c m p a ñ í a Terr i tor ia l 
contra r e s o l u c i ó n S e c r e t a r í a de H a ­
cienda. Contenoio-administrativo. Po-i 
nente Cervantes. Letrados E b r a se-
ñor F i s c a l procurador Spinola. 

NOTIFICACIOÍÍES 
Hoy tienen Notificaciones en la S a ­

la de lo C iv i l y en lo Contencioso A a -
ministrativo de la Habana los s e ñ o r e s 
siguientes: 

C A R R O D E R E P A R T O 

D o d g e B r o t h e r s 

E c o n ó m i c o e n p r e c i o y c o n s u m o . P r á c t i c o p a r a c u a l q u i e r 

c o m e r c i o . S u c o m p e t i d o r l o u s a , 

B R O U W E R y C o . 

P r a d o N o . 4 7 . T e l é f o n o A - 4 2 6 3 . 

L a S u p r e m a c í a d e 

R e m e d i o C a s e r o 

4 4 A ñ o s d e E x i t o 

Carta ¡d© México . 
E l Sr. José M. Brito de Juárez, 

Chihuahua, por largo tiempo pa-
dect¿ de escalofr íos y fiebres. 
Perdió el apetito y se adelgazó 
mucho. E l nos dice "Probé gran 
numero de remedios y consul té á 
médicos , sin obtener alivio. Tomé 
la Peruna y hoy me siento en­
teramente bien." 

Carta de Cuba. 
E l jóven L . A r a g o n é s de Cien-

fuegos, Cuba, por espacio de tres 
a ñ o s padec ió de catarro nasal. 
T o m ó varias preparaciones, pero 
sin lograr resultado satisfactorio. 
T o m ó la Peruna y el resultado 
fué asombroso. 

Carta d© Pperto Rico. 
Desde Juncos, Puerto Rico, nos 

escribe el j ó v e n Ped o Canals 
Posa y nos dice: "Deseo mani­
festar á Uds. mi agradecimiento 
por el buen resultado que obtuve 
con la Peruna, la cual me curó de 
fuerte catarro y otras dolencias 
del cuerpo causadas por el m i s ­
mo." 

Carta del Canadá. 
E l Sr . T Bamecott de "West 

Aylmer, Ontario, Canadft, éSCtib» 
lo que sigue: 

" E l Invierno pasado padecí de 
pulmonía después de haber tenido 
la gripe. Tomé Peruna por dos 
meses y e m p e c é á sentirme bien. 
Cualquier persona puede curarse 
con esta medicina en corto tiempo 
y con poco dinero." 

Carta de Estados Unido». 
E a Sra. R. W. Copelan, Apar­

tado 22, Greensboro, Georgia, pa­
deció por muchos a ñ o s de ca­
tarro del e s tómago . No podía 
atender á los quehaceres del 
hogar. Comenzó á tomar la Pe-
runa. Ahora nos dice: "Tomé 
cinco frascos de Peruna y puedo 
decir que estoy curada. M i di ­
ges t ión es perfecta." 

Carta de Santo Domingo. 
Desde la Capital de la R e p ú b ­

lica de Santo Domingo, el re­
putado Doctor Jacinto Muñón 
nos .escribe m a n i f e s t á n d o n o s que 
ha usado la Peruna en casos de 
catarros, bronquitis y d e m á s y 
demás afecciones semejantes y 
siempre la obtenido resultados 
completamente satisfactorios. 

Peruna no solamente se ha conquistado sitio preferente 
en el hogar do todas las familias de los Estados Unidos, sino, 
que también es elogiada y usada en todas las naciones del 
mundo civilizado E s el remedio del pobre y del rico, del 
fuerte y del débil . 

Letrades 

Arturo Vargas , J o s é P. Gay, Fede­
rico C a s t a ñ e d a , Miguel V á z q u e z , Os­
c a r A. Montero, Salvador Xiques , A n ­
tonio Montero S á n c h e z , Carlos I A r r a 
ga, Aniba l Romero, Caídos de A r ­
mas Mario D í a z Trizar Franc i sco .1 
Castellanos, Salvador Acosta, Emi l io 
C a r r e r a , Abelardo Torres , L e ó n Sou-

blette, Miguel G. 
Barr ios . 

L l ó r e n t e R a m ó n G. 

P r o c u r a d o r e s 

lai 
uccióü 
tre sf. 

'Hono: 
Yíunj 
las pe. 
, T i 
'ougla; 
'Opula; 
.s qu; 

', intf 
r HeB' 
en lai 
o y (it 

r Pina 
cuatro, 

a can 
H 

;S: "La 
mes. J 

M o F i n c a s d e R e s i d e n c i a s 

A R R O Y O - N A R A N J O , f r e n t e a l a C a l -

v z a d a 9 c o n t r a n v í a s h a s t a l a T e r m i n a l , v 

A P L A Z O S Y A L C O N T A D O . 

G O N Z A L O F O R C A D E , O B I S P O , ¿ 3 . 

Pere ira , P. Truj i l l o , Sterl ing, Puzo, 
Franc i sco D í a z Valdss Hurtado, Pas­
cual F e r r e r , López Aldazabal , D a u m / 
T . Radi l lo , Alfredo S i e r r a , Regueza, 
Es teban Y a ñ i z , C á r d e n a s . Jorge Ma-
u é n d e z , F - Alvarez , C. Lescos , Teo­
doro G. V é l e z , Chiner. L e a n é s , Pinta 
do. L e a n é s , Arturo G. Ruíz . G r a n a ­
dos. 

P a r a P u r i f i c a r 

Los de arreglos e impurezas de la san­
gre, causan múltiples enfermedades que 

«dfscuidadas se agravan y luego produ- i 
etn grandes trastornes, que se hace más 1 
rtifícil combatir. purificar la • san-l 
difícil combatir. Purificador de la san-i 

¡¿re es fácil y es breve cuando, se d i s - | 
pone del Purificador Kan Lázaro. 

Eczemas, úlceras, erisipelas, llagas, 
herpes,' palpitáciones, opresión y otras! 
manifestaciones de la sangro descompues-i 

la son un ¡lamamiento seguro para el I 
empleo de Parificador San Lázaro, me- j 
dicamonto que sólo contiene sustancias 
vegetales, ( v que actúa rápidamente y 
que se vende en todas las boticas. 

Entré las rmíltiplés ventajas que tiene 
rio Pa^trn MaUiiPl RÍVPC inar, Váz-I^1 tomar Purificador San Lázaro, la de 
üe uast io , i u a u u e i ^ K u e s , Jj^an yaz por &u eSpec¡ai preparación, forta­

lece el cerebro, tonifica el corazón, sien­
do una buena medicina para combatir el 

C r e a c i ó n 

Mandatar'os y Partes 
Eduardo Acosta, Miguel A R e n d ó n 

Ramiro Moufort, R a m ó n I l l a , Angel F 

quez, Dulce Ma. Pere ira , Franc i sco 
G. Quiros Franc i sco Castro, F e r n á n -
do ü d a e t a , J o s é M. F e r n á n d e z . 
Guil lermo R. Mart ínez , Franc i sco 
Pelaez, J u a n Garc ía Garc ía , T o m á ^ 
Montoto. Aurel io Noy B e r n a b é Vega, 
Bienvenido Benach Emi l iano Vivo 

J o s é Moreto, L e ó n Ferre i ro , Teodoro 
Gonzá lez Vé lez , L u i s Márquez (urgen, 
te). 

s 10093 7d-4 

S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A MA> 
R I N A y a n u n c i é s e en el D I A R I O DE 

L A M A R I N A 

reuma, ponjuo ha^e eliminar el ácido úri­
co y cura esa enfermedad. 

Purificador San Lázaro, se vende en 
todas las boticas y s-e prepara en su 
Laboratorio Colón y Consulado, Habana. 

alt. 4d-2 

S u p r i m e l a s C a n a s 

Modelo de suprema elegancia idea­

do por famosos artistas que laboran 

para 

T h e F a í r 

Cientos de modelos del m á s refi­

nado gusto presentamos en nuestra 

grandiosa e x p o s i c i ó n dp 

A M A S A D O R A " T H O M S O N " 

3cM 

Sisa es la acción Inmediata del empleo I 
de Aceite Kabul, grasa de tocador que, 
se unta con las manos, que no las man- j 
f)-a y que se vende ín las sederías y en 
las boticas. Aceite Kabul, fortifica ei 

cabello, limpia el enero cabelludo, vlgo- | 
rizándolo, no pinta porque no es pintura, i 
rejuvenece, porque vuelve al cabello el | 
color negro, intenso, brillante y natural 
del cabello iovén y hace la delicia de i 
cuantos lo usan, porque restaura la ( 
ventud. 

alt. 4d-a 

E s U m á s m o d e r n a q u e h a y e n e l M e r c a d o . H a y d e v a r i a s c a p a c i d a d e s . 

T E N E M O S L A M A Y O R E X I S T E N C I A D E M A Q U I N A S D E P A N A D E R I A S 

í . M . F E R N A N D E Z L A M P A R I L L A 2 1 I R A M O N V I N J O Y 

tgente Exclusive H a b a n a Gerente Dpto. MaquInarU 

Bat,doras t a Dulcería, Molinos eJéetricos de Café y C a r n e STEJINEf?, Molinos de harina de ma!z, Motores de ga . 

soljna y petró leo M O N A R C H , etc., etc. A soHcItud, enviaremos nqestro ca tá logo Ilustrado, 

Y E S O 

I N D U S T R I A 

L A U N I C A E N C U B A 

Products qf the American Ce-
ment P las ter Co. 

Oficinas: Tejadll io , 21, Habana. 
C U B A . 

Capi ta l : 5 millpnes dolieres. 
"f!eso para obra?, talleres, den­
tistas. Yeso "Standard", en barr i ­
les y sacos. Yeso ''Standard" para 
escaleras catalanas, fogones, va­
ciados, fundiciones. Planchas de 
yeso prensadas para cielos r a ­
sos, tabiques, etc. 
Tabiques divisorios, e c o n ó m i c o s . 
Adornos, florones cornisas. 
Englneer A B O L P H U S T I S C H E E 
T©; idil io, 2 1 ^ - T e l é f c n o A.2507. 

3137£ 20n. 

Pdt. 

D R . F E D E R I C O T O R R A L B A S 

E S T O M A G O . I N T E S T I N O Y S L ' S 

A N E X O S 

C o n s u l t a s : de 4 a 6 p . m . e n E m ­

p e d r a d o , 5 . en tre sue lo s . 
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para todos los actos sociales. Desd* 

el sencillo de calle a l regio de soire. 

No menos grandioso es el surtido 

de o t o ñ o e invierno en 

T r a j e s S a s t r e 

A b r i g o s y C a p a s 

S a l i d a s d e i e a l r o 

P i e l e s 

B l u s a s y S a y a s 

Superamos todas las aspiraciones 

y hemos sorprendido gratamente a 

las visitantes que a diario honran a 
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^ A L A C A D E M I A E S V A R O L A 

W S T A D E H I D A L G O 

T«nta „ ——J— 
^ ' a i c o a ^ ^ ' W í * Jos* Alb« 

fwl' gmerfo211^^ «rroJándolc píe­
los balVll'a; asom/v rnal repercutió en 

Ntaiesa!3 m"ieres 3 ,laiL Puertas, co-
B ^ ' M ^ aba<i u r e i ^ s ^ a d o s las ar-

ía?bSÚ8- entret terrible' al-
^ l - J ' ínaltre^hn0'^10^6 escapar de la 

m } ^ n l ^ t a o 0 ^ «'n ser 
lr¿ 0 6aber c ^ 0 y ren(lido de 
n b b a 61 86 h a ^ en el c,aU8. 

^ml^ te ??ldos Por U jhS ata«i<ieS de 
Vi'la. p^antiih.n,' fer \o* claros 

^eaa . . . Contras-

lando cou (iquel espectáculo de la riji-
r a y de la niuerte, una opulenta vid 
aldaba su robusto tronco en un ángulo, 
.xtendía sus brazos sarníentosos por la 
.Tcgcla y vior.la sus pámpanos Jugosos 
cu los historiados capiteles... 

Mentíase Jesús penetrado de la honda 
.tristeza de 9%»ie] lugar de mansedun)-
tirc, cuando obser%'£l iiue el claustro en­
tero vacitab» y se estremecía cual lo 
conmoviera un terremoto, l'resa de ex-
'rafio terror, quiso huir Jesús de aque­
llas tembladoras arcadas; pero ocurrió 
en topees una cosa singular. Comb ani­
mados de una vida extraordinaria, los 
capiteles, poblados de figuras, cojnen-
:'aróu a moverse, a florecer, a serpear, 
íj multiplicarse y llenar de fantásticos 
seres, de extraños animales, de potente 
flora todo el claustro. Desprendíanse de 
su lecho de piedra acjuellas peregrinas 
imágenes labradas por obscuros artífi­
ces: vides y páhneías , dragones y ta­
rascas, áiigef^s y róprobos, monstruos y 
guerreros, escenas bíblicas, episodios de 
caza, mitos orientales, aventuras caballe-
ropcás, ^eda aqu^Ua imaeinefía del arte 
románico fanta^fas fecundadas por la 
leyenda de los milagros, por el recuerdo 
del paganismo, por los terrores milena­
rios, por la lujuria, por el pensamien­
to de la carne, del diablo y de la muer­
te. 

Todo aquel mundo fantástico y pro­
digioso, esculpido en los capiteles, co­
bró de pronto una vida pujante y des­
bordada, creciendo de tamauo, despren­
diéndose c" las cintas y grecas que le 
aprisionaban, volando, corriendo, saltan­
do, agolpándose en las crujías y en los 
lincones, en los arcos y en las bove-
oas, Cómo un mundo rebelde y satánico, 
desobediente a las leyes de la naturaleza, 
como un arca de Noé, zumbadora, llena 
de cuernos, alas, pezuñas, colmillos, 
troncos, hojas flores, lanzas, espadas, ar­
maduras, voces, aullidos, gorjeos, trom­
petazos y blasfemias. 

pPS cer.tuaros corrían al galope por Jas 
crujías, con el pataleo de sus cascos ve­

loces; las hidras volaban en enjambre, 
con sus cuerpos híbrios de aves y ser­
pientes ; los pájaros y los insectos obs­
curecían la luz del sol como una plaga 
dé langostas: las vides enlazaban sus 
serpas retorcidas al tronco de las pal­
meras que abrían su abanico sobre las 
tumbas; los ángeles volaban en revuel­
ta confusión con los réprobos, y los dra­
gones perseguían, con sus bocazas infer­
nales, cuerpos desnudos de mujer; oíase 
el ronco son de las trompetas y boci-
i as de montería y de guerra, el chillido 
de las arpías y el bramido de los mons­
truos; un caballo sin cabeza galopaba se­
guido de una jauría, y unos seres extra­
ños, mezcla de faunos y de demonios, 
hacían en un rincón parodias obscenas; 
v sobre toda esta orgía de formas y co-
"pcres, de ruidos y monstruosidades; so-
hre esta explosión de la fantasía me­
dioeval, erguíase la imagen dé Cristo, 
clavado PU la Cruz, manando sangre por 
tus llagas, con la expresión dolorosa de 
la angustia y de la agonfa... 

Como si algo faltara para aumentar 
rd horror del espectáculo, abriéronse los 
ataúdesdo piedra, los viejos sepulcros se-
. ulares, estremeciéronse también las ca­
laveras del osario, y brotó de aquella 
tierra, 'amasada con el jugo de los muer­
tos, una muchedumbre imponente, una 
resurrección milagrosa. Viejos abades de 
rostros Jiundidos por la abstinencia; 
rudos guérrt foñ de enmohecidos arne-
ses y señalados por tremendas cicatrices 
apergaminados hidalgones, muy orgu­
llosos al mostrar en sus pechos las cru­
ces de Calatrava o de Santiago; páli 
das monjas de caras blancsas como las 
hostias, de ojos negrísipnos, profundos 
como las tumbas; caras torvas y ator­
mentadas que parecían salir del infier-
v o ; rostros angélicos que traín el sello 
de inefables delicias, tal vez gozadas 
en é\ Taraíso muecas de réprobaS, más­
caras de idiotas, caricaturas bestiales, 
sonrisas dvnas, trasportes de amor: to­
da la li'a del alma tenía allí su acen­
to y su nota. Salían de los sepulcros cou 

la imakgen que tuvieron en vida: salían 
silenciosos, con el' estupor de la vida que 
recomienza, con el secreto espanto del 
m á s allá escrito en la frente... 

Jesús, muerto de horror, huyendo de 
atuella procesión de ultrttumba, enreda­
do en el bosque de ramas y tallos, de 
miembros viscosos y alas dé hipogrifo, 
del mundo hirviente que prepañaba la 
piedra; escuchando brotar de la muche­
dumbre un cántico espantable, un trá­
gico Miserere lanzóse a la puerta y lo­
gró escapar de aquel antro de macabras 
visiones. 

L a iglesia estaba desierta, dormida en 
una paz i)rotunda. Sus tres naves, po­
bladas de suave luz, cobijaban dulcemen­
te los misterios de ocho siglos que ha­
bían visto p.isar bajo sus arcos peral­
tados. Al frente, el gótico retablo, con 
el tono suave de sus apagados oros, ¡as 
imágenes de «us tablas y relieves, mos­
trábase ehdarecido por un rayo de sol 
qije penetraba por el alto ventanal'. E n 
el centro del santuario reposaba Santa 
lllana sobro su sepulcro de piedra. 

Ideno Jesi)? de mística unción, atri­
bulado por las pasadas aventuras y sin­
tiendo la necesidád de orar, acercóse al 
sepulcro do la santa qué dió nombre u 
la Colegiata y a la villa. Sobre un vier 
jo zócalo, labrado toscamente, aparece 
el cuerpo yacente de la mártir, un cuer­
po esbelto, giácil, soñador, semejante a 
esas figuras que vemos en tapices y vir 
drieras, tipo ideal de Ja bejjez^ míst ica 
que empieza en Giotto y acaba en Ua-
lael. 

Jesús se arrodilla ante el viejo se­
pulcro. Comienza u orar con el fervor 
de un pi imit i™, con la ingenuidad y 
la fe de su infancia lejana, poniendo 
en la oración todos los dolores y lás 
i"rnuras de su alma. Al santiguarse alza 
k s ojos y lanza un grito de terror. San­
ta Juliana se incorpora sobre su lecho 
de piedra, mirándole con expresión sin-
í-'.ular. E i no osa mover sus rodillas del 
Mirlo. Da sari a vive; la santa se incor-
pora, y con gracioso y ágil movimiento 

.-alta del sepulcro y se coloca frente a 
frente de Jesús. L a piedra se anima y 
adquiere la morbidez y los colores de 
la carne- el rostro se arrebola y los 
'Jos fulgen con brillo extraño en sus 
órbitas. 

Jesús tiembla, Jesús la mira absorto, 
alzándose del suelo. ¡Oh Dios! ¿Qué ma­
ravillosa visión es esta? L a Santa se 
transfigura; Jesús reconoce aquella cara, 
aquel cuerpo, aquellas facciones: la San-
U' es la imagen cabal y exacta de Ju ­
liana, la prima de J e s ú s . . . 

—¡Ju l iana ! — clama con desespera­
da voz el per*¿ente-^—, ¿eres tú ^ ¿Has­
ta en este saiito recinto ba de llegar 
a mi alma él reproche de tus amores? 
1 ues que los muertos resucitan, ¿tam­
bién ha resucitado tu amor? 

—¿Qué dices? — musita la Santa con 
yoz süavísijiid, como una melodía angé­
lica ¿Por qué vienes'a despertar mi 
.sueño de piedra y arrancarme a la paz 
del sepulcro? 

—¡Ají, Jul:ana, perdóname! ¡Yo te 
amo, te amo todavía! 

—¡Vete , reprobo! — dijo, alterada, la 
•suavísima voz ¿A qué has venido? 
,. Por qué quieres sacar de Jas cenizas 
frías de JOS muertos las ascuas aún no 
apagadas" ¡Véte! ¡Santillana está muer­
ta! ¡Yo estoy muerta! 

— ¡No, Juliana -—- clamó de nuevo Je­
sús con salvaje elocuencia—. ¡Algo hay 
que no mueve, y es el amor! Sobre las 
tumbas óc lo pasado, sobre este espo-
liarium de cosas muertas y convertidas 
en polvo, nuestro amor florecerá como 
las rosas del camposanto... 

Jesús avanzó hacia la sombra. E s t a 
retrocedió, diciendo : 

—¡Vete , pecado! ¡Vete, tentación! 
— ¿ Para qué, entonces, has revivido en 

tu sepulcro? — exclamó Jesús con un 
sollozo. 

— P a r i matar el pecado. 
— ¡ A l m a mía, Juliana—suplicó Jesfis 

de rodillas—, ten piedad de mí ! Yo soy 
aquel qu" í i u a s t e . . . 

— ¡ N o ! — dijo la TOZ celestial con 

icento lúgubre!—Tú eres mi enemigo. Tú 
«•íes el pecado. Tú eres el' dragón.—-Y 
la Santa, desciñendo la cuerda de su 
hábito, avanzó hacia Jesús con- ademán 
de cólera. 

Y sucddió entoncés una cosa horrible. 
Jesús se vió a sí mismo convertido en 
dragón. Su figura humana tomó la for­
ma del monstruo; sus brazos se torna­
ron en alas viscosas; su busto, cabeza 
repugnante; su tronco, anillos de ser­
piente. Fué a andar, y s int ió en el sue­
lo el roce de duras escamas; quiso ha­
l lar, y de su boca salió un rugido. E s ­
pautado de su propia ima.|-n, quiso huir 
de aquel lugar, y entonces l'a Santa, 
cue tenía en la diestra la cuerda de su 
hábito, le arrojó al cuello el dogal. Je­
sús sintió un nudo qué le apretaba la 
¿¡argauta. una angustia de muerte. Den­
sa sombra cubrió la Santa, la Iglesia, 
la villa, el mundo entero. E l monstruo 
cayó muerto a los pies de Santa J u -
Pana, y J e s ú g . . . desper tó . . . 

JOUNADA CUARTA 

LLAMA D E AMOR VIVA 

Virgen, mi madre, y qué de cosas diz 
el señorito Jesús en cuanto abre la bo­
ca! No pae sino que se lap soplan los 
ángeles al o'do... ¡Y que una persona 
de sus luces venga a meterse en este rin­
cón, abandonado de cristianos! Dios sabe 
lo que hace al dar destino a sus criatu­
ras; per(. me entran pesadumbres de ver 
metido en Santillana a un caballero que 
tanto valí hecho para lucir tan majamen­
te en cmdaoes y palacios. 

Así decía la vieja Andrea, sentada en 
la solana, mientras sus rugosos dedos 
movían las agujas de la calceta y su 
cara de dueña quintañona gesticíialba 
con raroa visajes. Donia, su sobrina, una 
morena de aire gracioso, estaba a su Va-
ao repasando ropa blanca. Más allá Ko-
euca, otra rapaza, sobrina del padre Elias 

bacía encaje de bolillos. Silda, que tra­
jinaba en su cuarto, asomaba de vez en 
cuando « la puerta de la solana su lin­
do rostro ri.sueñc, y volvía a su queha-
ctr, cantando como uu malvís . 

—Desde "que fino a Santillana—si­
guió diciendo Andreii—-vive el' pobre se­
ñorito igual que un santo mismamente. 
E l va a misa lodos los días acompa-
fando a su padre y a su hermana; pá­
sase las horas muertos en el claustro, 
y allí se lleva sus libros, sus lapice­
ros yescribe no sé qué cosas; él acom­
paña a don Elias en sus páseos; no va 
a romerías pl convites, ni ha salido do 
esio rincón una voz fan siquiera.;. ¡Pue­
de que no hagan mejor vida los frailes 
Cartujos! . . . 

— ¡ H o m b r e m á s raro! — dijo Rosu-
ca, sourpndo con su roja boquita ma­
liciosa—. Muchas tardes pqsa por de-
Jante de mi puerta, andando poquito a 
poco, con un libro en la mano, sin ha­
cer caso de nadie. Otras veces se sienta 
en el Revolgo, rodeado de niños, contán­
doles cuentos y haciéndoles reir. Dice 
oue le gusta mucho ver reir a los ni­
ñ o s . . . A lo mejor lo ves detrás de la 
iglesia, nilnuido las ruinas, y parece 
que l lora. . . Le gusta andar solo y pa­
sarse los días metido en su cuarto co­
mo un ermitaño. A mi me parece que 
i-.o está bien de la cabeza Y la mu­
chacha, ai decir esto, se llevaba la ma­
no sonrodada a la frente y hacía un 
mohín picaresco. 

— Y las gentes—exclamó Donia, sol-
lando la aguja—no le quieren bien. Di­
cen—añadió, bajando la voz y con aire 
de misterio—que si es un hereje, que 
si vino aqut en penitencia desde Ro-
mít . . . Y dicen... 
. —¡Calla, tocha!—-dijo a este punto An­
drea, dando un codao a la parl'tinchina—. 
¿Quién te m«te en esos cuentos? ¡SI co­
noceré yo al señorito Jesús ; yo mesma 
que le tuve en mis rodillas desde el 
punto y hora en que nació! Por cris­
tiano le tengo, y de los m|H cabales. 
No hay quien le gane en punto a bue-
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H A C E 86 A Ñ O S 

M I E R C O L E S 5 N O V I E M B R E 1834 
P a r í s 9 . — E l d í a 8 e) c o m i s a r i o L a -

s s i n i e , que d e s e m p e f a l a s f u n c i o n e s 
d e C o m i s a r i o C e n t r a l , c o g i á e n l a s 
r i v e r a s de B u r d e o s tuia p a r t i r l a de 15 
m i l f u s i l e s que e s t a b a n d^.s t ina-os pa­
r a l a s b a n d a s de N a v a r r a y v i z c a y a . 
E s t a s a r m a s f u e r o u c o m p r a d a s e n 
a q u e l l a c i u d a d p a r a ve i e m b a r c a d a s e n 
u n b u q u e c o s t e r o que d e b í a l l evar las1 
a l p u e r t o de P a s a j e s . 

H A C E 50 A Ñ O S 

V I E R N E S 5 N O V E M B R E 2 869 
M o d a s . — U n l i n d o t r a j e l u c í a l a c o n 

d e s a de A . . . e n B a k n , e n lo3 p r i m e ­
r o s d í a s de o t o ñ o , ce m p u e s t c de u n a 
p r i m e r a f a l d a de c a c a e m i r co? r r u b í , 
u n a s e g u n d a fa lda , m u y c o r t a de b a r e g 
n e g r o r e c o g i d a a l a ( " a m a r g ) y s o m ­
b r e r o L u i s X V I c o n a d o r n o s d i t e r c i o ­
p e l o n e g r o . E s e trai-1 p u e d e h a c e r s e 
t a m b i é n de s e d a r u b í , c o n . segunda 
f a l d a d e s e d a n e g r a . 

L a B a r o n e s a de T V ' l s o n . 

C O L O N O S y H A C E N D A D O S 

A s e g u r e n V d s . e l t i r o d e s u c a ñ a , j 
p o n i e n d o a s u s c a r r e t a s n u e s t r a s 

R u e d a s d e H i e r r o , d e L l a n t a A n c h a . S u a l t u r a e s d e 7 8 * f 

Obtendrán mejor servicio; resultarán más económicas 
y durarán mucho más que las antiguas, de madera, p p ^ í y ouraran mueno mas que las anxiguas, ue niducm. • 

É l p E I nuevo tipo de Ruedas que ofrecemss viene muy mejorado con adelantos 
que nuestra experiencia de años anteriores, nos ha sugerido 

C U B A 3 . V í c t o r g 

H a g a n V d s . s u s p e d i d o s 

d e s d e a h o r a . 

M E N D O Z A C O . H A B A N A 

H A C E 25 a S O S 

L . U N B 3 5 N O V I E M B R E 1R94 
N e c r o l o g í a . — H a f a l l e c i d o e n esita 

c a p i t a l e l d í a de a y e r e l r e s p e t a b l e 
l e t r a d o s e ñ o r d o n JCK£ PÍO C o v í n , p e r 
s o n a e s t i m a d í s i m a 9"? e s t a s o c i e d a d . 

D a m o s c o n t a l m o t i v o nueái*- o m á s 
s e n t i d o p é s a m e a l a . ' i s t i n g u i o a f a m i -
l i a ^ d e l finado, y m u y e s p e c i a l m e n t e a 
sui h e r m a n o , n u e s t r o i m i g o p a r t i c u l a r 
e l d o c t o r A n t o n i o G o v i n , i l u s t r a d o j u ­
r i s c o n s u l t o y S e c r e t a r i o de l a J u n t a 
C e n t r a l d e l P a r t i d o A u o n o m b i t a . 

I n f o r m a c i ó n G a b l e i r á f i c a 

H I / E L G A D F T R A B ^ . T A T ) 0 1 í l . S D E 
M U E L L E E N J ^ R E S D L X 

B R E S D E N , N o v i e m b r e 5 . 
L o s t r a b a j a d o r e s de m u e l l L - í s e de­

c l a r a r o n e n h u e l g a , el l u n e s r o r t a n d o 
e n e n v í o de m e r c a n c í a s . 

! E L M O Y I M I E I S T O O B R E R O E N A L E 
M A N I A 

B E R L I N . N o v i e m b r e 5 . 
L o s o b r e r o s m e t a l ú r g i c o s r o c h a z a -

r o n la. oferta , q u e l e s M i c i e r o n c-.ls pa.-
t r o n o s p a r a q u e v o l v i e r a n a l t r a b a j o . 

T o d o s l o s m e t a l ú r g i c o s , de P e r l i n s e 
h a n u n i d o e n s o l i d o b i o c k p a r a m a n ­
t e n e r e l m o v i m i e n t o . 

L o s m i n e r o s d e l c a r b ó n de S a í o M a 
r e c o n o c i e n d o l a c r í t i c a s i t u a c i ó n p r o ­
d u c i d a p o r l a e s c a s e z de c a r b ó n a c o r ­
d a r o n t r a b a j a r 18 h o r a s a l d í a y t a m ­
b a n l o s d o m i n g o y d í a s f e s t i v o s d u ­
r a n t e e l d í a s i g u i e n d o e l c j e m p J o d a d o 
p o r l o s m i n e r o s d e B a d o m . 

L A L I B E R T A D D E i ' E T R O G R I D O T 
F I N L A N D I A 

H É ^ S I N C O R D S , F i n l a n d i a , N o v i e m ­
b r e G-

E l g o b i e r n o do P i n i T i i d i a i n f o r m ó 
h o y a l g e n e r a l Y u d e m t c h que no p u e d e 
c o o p e r a r don é l p a r a J i b e r t a r a P e t r c -
g r a d o de l a s g a r r a s b c l s h e v i k i s . 
D E N 1 T Í I N E Y L O S U K R A N I A N 0 3 | 
L O N D R E S , N o v i e m b r e 5 . 

E l g e n e r a l D e ^ i l c i n e , c o m a n d a n t e 
e n j e f e de l a s n i e T z a s r u s a s d e l e j é r ­
c i t o d e l S u r , c o n c e r t ó u n a r m i s t i c i o 
c o n lo s u k r a n i a n o s ' , s e g ú n d e s p a c h o s 
de V i e n a a l E x c h s n g e T e l e g r a p h . 

E n l o s t é r m i n o s de d i c h o a r m i s ­
t i c i o se p r o v e e que e l g e n e r a l D e n i -
I d n e t i e n e q u e e v a c u a r U k r a n i a . 

l o s raariios O r a -

g u a y o s e n l a 

U n i v e r s i d a d 

d i n p r e p a r a c i o n e s de n i n g u n a c l a ­
se , s i n p o d e r s e a v i s a r a l o s e s t u d i a n ­
t e s t o d o s se c e l e b r ó a y e r p o r l a m a -
fiana e n n u e s t r a U n i v e r s i d a d ) u n a c t o 
s e n c i l l o , p e r o de g r a n s i g n i f i c a c i ó n . 
N o s r e f e r i m o s a l a v i s i t a d e l o s g u a r ­
d i a s m a r i n o s q u e v i a j a n e n e l c r u ­
c e r o " U r u g u a y * ' y q u s e n t r e e . l o s r e ­
c i b e n l a d e n o m i n a c i ó d e " a s p ú a n t e s " 
a n u e s t r o p r i m e r c e n t r o a l q u e f u e r o n 
a c o m p a ñ a d o s p o r s u s p r o f e s o r e s y p o r 
u n g r u p o n u t r i d o de ' a o f i c i a l i d a d d e l 
b u q u e , a c u y o f r e n t e s e e n c o n t r a b a s u 
a t e n t o y a f a b l e c o m a n d a n t e . 

P o c o a n t e s de l a s d i e z l l e g a r o n a 
l a U n i v e r s i d a d a c o r ' j a ñ a d e s de l o s 
h i j o s d e l E x c m o s e ñ o r M i n i s r r o d e l 
U r u g u a y en C u b a s e ñ o r A n d i é s , D a ­
n i e l P o s a l b a , l o s g u a r d i a s m a r i n a s 
q u e p o r u n a s i n g u l a r c o i n c i d e i i c i a se 
e n c u e n t r a n e n n ú m e r o t r e i n t a y t r e s , 
n ú m e r o q u e a todo c c r a z ó n u r u g u a y a -
d e b e t r a e r u n r e c u e r d o glofio." o, y a 
q u e t r e i n t a y t r e s f u o r o n los c a u d i l l o s 
q u e s i g u i e r o n a l p r o e f r A r t i g . i s e n l a 
l u c h a p o r l a i n d e p e . i d e n c i a de U r u ­
g u a y . 

L o s e s t u d i a n t e s de l a F a c u l t a d ! de 
D e r e c h o a l o s q u e u u r e r o n u n g r u p o 
d e I n g e n i e r o s y F a r m a c i a , f r a t e r n i ­
z a r o n i n m e d i a t a m e n t e c o n lo , i e s t u ­
d i a n t e s de l a E s c u e l a N a v a l ü e M o n ­
t e v i d e o , a c l a m á n d o s e p o r a m ' ^ s p a r ­
te s y p r o n u n c i a n d o u n a s p a l a b r a s i m ­
p r o v i s a d a s e l p r o f e s o r t a n q u e r i d o p o r 
t o d o s l o s e s t u d i a n t e s . S e r g i o C u e v a s 
P í e q u e i r a . S u s p a l a b r a s de f T - a t e m i -
d a d f u e r o n f r e n é t i c a m e n t e a p l a u d i d a s 
e n l o s p r e c i s o s m o m e n t o s q u e l l e g a ­
b a n ' l o s p r o f e s o r e s de l a E s c u e l a N a ­
v a l d e M o n t e v i d e o y l a o f i c iaMdad d e l 
c r u c e r o " U r u g u a y * s i e n d o r s c i b i d o s 
P01* e l d o c t o r G a b r i e l C a s u s o , R e c t o r 
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I d e l a U n i v e r s i d a d y p o r l o s decano-s | 
' de l a s F a c u l t a d e s de D e r e c h o y L e t r a s ¡ 

y C i e n c i a s d o c t o r e s A n t o n i o S á n c h e z ; 
| de B u s t a m a n t e y A d o l f o A r a g ó n , e n e l 
I R e c t o r a d o . T a m b i é n f u e r o n r e e i b i d o s 
1 l o s M i n i s t r o s d e l U r u g u a y y M é x i c o . 

E x c m o s S e ñ o r e s R a f a e l J . F o í - a l b a y 
H e r i b e r t o de J a r a , 

L o s " a s p i r a n t e s ' ' u r u g u a y o s p a s a ­
r o n a l A u i a M a g n a y í u e r o n c o l o c a d o s 
a l a i z q u i e r d a de l a m e s a ; p e r o c o m o | 
u n e s t u d i a n t e n o t a r a q u e a l o t r o e x ­
t r e m o s e e n c o n t r a b a o c u p a d o t o t a l - | 
m e n t e p o r s e ñ o r i t a s u n i v e r s i t a r i a s , t u \ 
v o l a i d e a q u e i n m e d i a t a m e i - t e f u é ¡ 
a c o g i d a c o n s i m p a t í a y p u e s t a e n p r á c 
t i c a , de c o l o c a r a l o s j ó v e n e s a r u v j u a -

i y o s e n t r e n u e s t r a s i c o m p a ñ e r a s ; y c o ­
m o a n t e s d e c e l e b r a r s e el a c t o q u e i b a 
a t e n e r l u g a r e n e l A u l a M a g n a , s e 
r e c i b i e r o n ó r d e n e s de e n s e ñ a r a l o s 
v i s i t a n t e s e l M u s e o F e l i p e P c e y , d e 
A n t r o p o l o g í a , s a l i e r o n lo s u n i p u a y o s 
c o n susi l i n d a s c o m p a ñ e r a s c u b a n a s . 

V u e l t o s a l A u l a M a g n a , h i z o u s o d e 
l a p a l a b r a e l i n s i g n e M a e s t r o A n t o n i o 
S . d e B u s t a m a n t e , e l o g i a n d o c a l u r o s a 
m e n t e a l a R e p ú b l i c a h e r m a n a q u e a l 

¡ i g u a l q u e l a n u e s t r a l a i n c l u y e e l 
| M a e s t r o e n t r e l a s n a c i o n e s q u e t e n i e n 
' ¡do p a s a d o p o r s u r e c e n t e n a c i m i e n t o 
i l e s e s t á r e s e r v a d o u n p o r v e n i r g l o r i o - ¡ 
! s o a tendiendio a s u p r o s p e r i d a d p r e ­

s e n t e . I n t e r r u m p i d o v a r i a s v e c e s f u é 
d i g n a m e n t e e l o g i a d a J a i m p r o - v í s a c i ó n 
de l D e l e g a d o d e C u b a a l a s C o n f e r e n 
c í a de l a P a z d o n d e d e j ó g a l l a r d a m e n ­
te c o l o c a d o e l p a b e B ó n cubar-c . 

H a b l ó d e s p u é s e l A u d i t o r d e G u e r r a 

d e l cru ioero u r u g u a y o , t r a y e n d o u n 
| s a l u d o f r a t e r n a l de l o s e s t u d ñ x n t e s i de 
I M o n t e v i d e o y s e ñ a l a n d o e n be l a s f r a 

s e s s u r i s u e ñ o opt imi-smo p o r e l p o r ­
v e n i r de l a A m é r i c a L a t i n a , " b i z m e n 

| te s i m b o l i z a d o e n " A r i e l " p o r e l m a ­
l o g r a d o y g e n i a l J o s é E n r i q u e R o d ó . 
O v a c i o n a d o c o n e n t u s i a s m o , p u s o fin 
e l H o n o r a b l e R e c t o r a l a c t o d^ s i e v t r a 
s e n c i l l e z q u e a c a b a b a de r e a l i z a r s e . 

C u a n d o o c u p a b a n r.us t u r n o s l o s o r a 
d o r e s , e n t r a r o n e n e l A u l a M a g u a dos 
h e r m a n o s H e n r i q u e z C a r v a j a ' e l u n o 
P r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a D o n i n i c a -
n a y e l o t r o P r e s i d e n t e d e l T r i b u n a l 
' S u p r e m o de l a m i s m a r e p ú b l i c a h e r ­
m a n a , q u e f u e r o n a c l a m a d o s p o r l o s 
e s t u d i a n t e s c o n e n t u s i o s i t a s v i^ . - s a l o s 
q u e r e s p o n d i e r o n l o s i l u s t r e s h e r m a ­
n o s c o n f r a s e s e n a l t e c e d o r a s i a r a e l 
t r i u n f o d e l D e r e c h o s o b r e l a f u e r z a , 
y s u s e s p e r a d a s c o n s e c u e n c i a s i e n 
t i e r r a a m e r i c a n a . 

U n a c o m i s i ó n de e s t u d i a n t e s , a c o m ­
p a ñ a d o s d e v a r i o s o f i c i a l e s u r u g u a y o s 
h a b l a r o n b r e m e n t e c m e l c o m a n d a n ­
t e de e s t o s , q u i e n q u o d ó e n r e c i b i r a 
l o s p r i m e r o s e n e l c r u c e r o m a ñ a n a 
j u e v e s de 9 a 11 de "a m a ñ a n a , s i e n d o 
e s p e c i a l m e n t e i n v i t a d a s l a s s e ñ o r i t a s 
u n i v e r s i t a r i a s . 

S e r u m o r a q u e c i e r t a A s o c i a c i ó n 
c o m p u e s t a c a s i t o t a l m e n t e p o r e s t u ­
d i a n t e s r e c i b i r á e n s u s s a l o n e s a l o s 
m a r i n o s de l o s c r u c e r o s u r u g u a y o s , 
a r g e n t i n o s y m e x i c a n o s . 

A l e f e c t o s e o r g a n i z a u n t é b a i l a b l e 
p a r a e l j u e v e s . 

J . 31. B e r n m d t e z . 

C a b l e g r a m a s d e E s p a ñ a . . 

E L L O C K O U T E N B A R C E L O N A 
M A D R I D , N o v i e m b r e 4. ( P o r l a P r e n ­

s a A s o c i a d a . ) 
T r e i n t a y c u a t r o m i l o b r e r o s s e e n ­

c u e n t r a n s i n t r a b a j o c o m o r e s u l t a d o 
d e l p r i m e r d í a d e l l o c k o u t e n B a r c e ­
l o n a . E l l u n e s p a s ó s i n i n c i d e n t e a l ­
g u n o . 

E l G a b i n e t e e s p a ñ o l c o n t i n ú a d e l i ­
b e r a n d o s o b r e l a s i t u a c i ó n , p e r o a c o r ­
d ó e s p e r a r e l r e s u l t a d o de l a s n e g ó , 
e l a c i o n e s e f e c t u a d a s h o y e n t r e l a s 
a u t o r i d a d e s de B a r c e l o n a y l o s p a t r o ­
n o s , q u e se e s p e r a s e a n s a t i s f a c t o ­
r i a s . 

T o d o s l o s p e r i ó d i c o s h a n a p a r e c i d o 
d u r a n t e e l l o c k o u t . 

P a r q u e S a n t o s y A r t i g a s 

Q u e d a r á i n a u g u r a d o e l s á b a d o . 
T o d o lo g r a n d e y n u e v o q u e n o s 

t r a e n l o s p o p u l a r e s ' e m p r e s a r i o s se 
s a b r á e n d i c h o d í a . 

E l p a r q u e " S a n t o s y A r t i g a s " e s t a ­
r á d o t a d o de u n a i l u m i n a c i ó n e s p l é n ­
d i d a , p u e s s o l a m e n t e p a r a e s t o s e 
h a n c o l o c a d o diQz y s i e t e m i l focos' 
e l é c t r i c o s . 

L a t e m p o r a d a d « e s p e c t á c u l o s de 
i n v i e r n o q u e d a r á a u m e n t a d a e n v a ­
l o r c o n l a i n s t a l a c i ó n de e s t e g r a n 
p a r q u e de r e c r e o s i t u a d o e n l a s c a ­
l l e s de Z u l u e t a , T e n i e n t e R e y y D r a ­
g o n e s . 

L o s p o p u l a r e s ; e m p r e s a r i o s h a n h e ­
c h o p a v a s u s e x h i l i c i o n e s d e l P r a d o , 
f r e n t e a P a y r e t , -va l io sas a d q u i s i c i o ­
n e s de ejemx>iares r a r o s . 

S e r á es te p a r q u e u n g r a n l u g a r de 
r e c r e o . 

E l C i r c o de F a y v e t d e b u t a r á e n 
l a s e g u n d a d e c e n a d e l p r e s e n t e m e s 
(Vi N o v i e m b r e . 

G r a c i a s a l a s a- e r t a d a s d i s p o s i c i o ­
n e s de e s tos a c t i v o s e m p r e s a r i o s c u ­
banos', p u e d e d e c i r s e q m i l a t e m p o r a ­
d a i n v e r n a l t e n d - ' á e s o s t r e s g r a n d e s 
e s p e c t á c u l o s . 

E s p e c t á c u l o s q u e de s e g u r o c a u s a ­
r á n a d m i r a c i ó n . 

P o r q u « n a d a o f r e c e n S a n t o s y A r ­
t i g a s que n o p u e d a n c u m p l í . ' , y e s t a 
v e z c u m p l i r á n e n lo q u e r e s p e c t a 
a l c i r c o , s u l e m a . " S i e m p r e m e j o r . " 

Y a s í s e r á e l c i r c o : m e j o r q u u e n 
a n t e r i o r e s t e m p o r a d a s . 

U x x v i i 1 ^ 

J u z g a d o d e 

G u a r d i a 

T E N T A T I V A D E C O H E C H O 
E l v i g i l a n t e 253, E v e l i o R a m o s , de 

l a s e g u n d a e s ' a c i ó n , d e t u v o a n o c h e 
a I r e n e M o l i n a y M e d i n a , v e c i n a d e 

( O f i c i o s 104, p o r h a b e r l e o f r e c i d o e n 
- n o m b r e de o t r a m u j e r , i n q u i l i n a de 
l a p r o p i a c a s a , d o s p e s o s p a r a q u e 
n o l a s d e n u n c i a r a de f a l t a s . 

L a a c u s a d a f u é r e m i t i d a a l V i v a c . 

F U M A N D O O P I O 
L a p o l i c í a de l a q u i n t a e s t a c i ó n 

s o r p r e n d í ó a n o c h e e n u n a h a b i t a c i ó n 
a l t a de l a c a s a A v e n i d a de I t a l i a n ú 
m e r o 122, a u n g r u p o de a s i á t i c o s 
q u e f u m a b a n o p i o . 

A l n o t a r l a p r e s e n c i a de l a p o l i ­
c í a , l o s c h i n o s a p a g a r o n l a l u z y s e 
d i e r o n a l a f u g a s i e n d o d e t e n i d o s 
s o l a m e n t e c u a t r o . 

N ó m b r a n s e M a n u e l B o n g , v e c i n o de 
P a l a t i n o y S a n S i J v a d o r ; J o s é T o n g , 
de l a A v e n i d a de I t a l i a 122, J o s é A l -
f i , de S a n A n t o n i o 5, e n M a r i a n a o , y 
L e a n d r o W a n g . de l a A v e n i d a de I t a ­
l i a , 1 2 2 . 

E l J u e z de g u a r d i a r e m i t i ó a l o s 
a c u s a d o s a l H o s p . t a l de E m e r g e n c i a s 
p a r a q u e f u e v a n r e c o n o c i d o s p o r e l 
m é d i c o d e g u a r d i a a f i n de r e s o l v e r 
s u s i t u a c i ó n . 

M E N O R A R R O L L A D O 

P O R U N A U T O M O V I L 

to del s e ñ o r J n r e l , quien lo m a n e j a b a 
opesar de carecer del' t í t u l o de chauffeur; 
pero el acusado d e c l a r ó que cuando t r a n ­
s i taba por un costado del P a r q u e de M a ­
ceo el menor se antepuso a un auto­
m ó v i l pintado de negro que Iba delante 
del suyo y a l refrenar e l v e h í c u l o , v i ó 
que el menor h a b í a sido alcanzado por el 
primero, por lo que e s t i m a n d o que pu-

j d i era es tar lesionado, lo ll'evó a l H o s ­
p i ta l , e n t r e g á n d o s e l o a l m é d i c o de guar-

i dia. 
i E l juez de guard ia e s t i m a n d o que J a ­

r a l pudiera ser responsable del hecho, 
le e x i g i ó f ianza de íf2C0 p a r a que pudie-

1 r a gozar de l ibertad provis ional . 

U N A J O V E N H E R I D A 

P O R U N A U T O M O V I L 

P r o t é j a s e ^ 

L A G R I P P g 

p a r a e v i t a r l o s e s h - . 

d e l i n v i e r n o 

G r a n d e s y c h i c o s 

p r u d e n t e r e f o r z a r s e ^ ! 

r a e l o r g a n i s m o c o n ¡J 

E m u l s i ó n d e S ^ J 

' l a m e d i c i n a qile J 
p r o b a d o s u g h 
c a n e e p a r a t o d a c k i 
d e a f e c c i o n e s p u C : 
n a r e s y d e b i l i d a d . 

C o m p r e so lo l a E m u l s i ó n de Se* 

S E I G N O R A Q U I E N S E A E l , C O N D U C T O K 
D E E V E H I C C E O 

E n e l a u t c m ó v l l c u ñ a 380, de l a pro­
piedad de Jotífi J a r e l y P ires , domici l iado 
en Paseo de M a r t í 119, f u é conducido ano­
che a l H o s p . t a l de E m e r g e n c i a s el m e n o r 
Antonio GalJego e Ig les ias , de 9 a ñ o s de 
edad y con domici l io en B e l a s c o a í n 3. 

E l doctor C a b r e r a r e c o n o c i ó a l citado 
m e n o r aprecHndole una ¿ e r i d a y contu­
siones y d e s g a r r a d u r a s en l a p ierna iz­
quierda, siendo calificado su estado d'j 
grave. / 

C r e y ó s e en un pr inc ipio que e l menor 
Gal lego hubiese sido lesionado por el au -

S u s c r í b a s e a i D I A R I O D E L A M A ­
R I N A y a n ú a c i e s e e n e l D I A R I O D l 

L A M A R I N A 

A . M . P U E N T E Y C A . , S . E N C . 

O f i c i n a s : T e n i e n t e R e y 1 1 . T e l é f o n o A - 7 6 5 5 

D e p ó s i t o : C r i s t i n a y A r r o y o C o r r e o : A p a r t a d o 3 7 2 

d e l M a t a d e r o . H A B A N A . 

R e p r e s e n t a n t e s E x c l u s i v o s p a r a C u b a d e : 

U D A 
A U T O M O V I L E S , C I G Ü E Ñ A S , V A G O N E T A S , 

y d e m á s m a t e r i a l e s p a r a F e r r o c a r r i l e s 

d e 

e s t e F a b r i c a n t e , 

y 

C u a l q u i e r a p i e z a d e r e p u e s t o p a r a l o s m i s m o s * 

c 10201 l d - 5 

S E A C U S A A l C H A U F F E U R C O M O R E S ­
P O N S A B L E D E E A C C I D E N T E 

A l Hosp i ta l de E m e r g e n c i a s fueron con­
ducidos en las p r i m e r a s horas de l'a no­
che de ayer la joven E s t e l a L ó p e z y N a -
lanjo , de 16 a ñ o s de edad y vecina de 
Buenos A i r e ? 8, en el Cerro , y F r a n c i s c o 
Alonso , domici l iado en Z a n j a 95. 

A m b o s se encontraban lesionados, de 
gravedad l a p r i m e r a y levemente e l se­
gundo. 

E l doctor B á r c e n a a s i s t i ó de p r i m e r a 
i n t e n c i ó n a la joven, a p r e c i á n d o l e contu­
siones en ambas piernas , con desgarra­
duras y a Alonso de desgarraduras y con­
tus iones d i s e m i n a d a s por el cuerpo. 

E s t e l a se encontraba parada a la puer­
to de una .iccesoria de l'a casa Z a n j a 
C5, por Cerrada del' Paseo y Alonso arre ­
glaba en esos momentos el auto K554, de 
que es conductor frente a la c i tada ac ­
cesoria, cuando de improv i so se presen­
t ó e l auto 1791, que iba con gran velo­
cidad, e l c u a l d i ó u n fuerte topetazo a l 
ctro auto, l a n z á n d o l o contra l a pared y 
lesionando a l a joven y a l cháHaffeur. 

E l conductor del' v e h í c u l o 1791, R a m ó n 
H e r n á n d e z Valeno, domic i l iado en Zenea 
50, f u é detenido y presentado ante el juez 
de guardia , mani fe s tando que el acc i ­
dente se d e b i ó a que no pudo gobernar 
el t i m ó n , s iendo incierto que l l evara g r a n 
velocidad. 

E l juez de guard ia r e m i t i ó a l acusado 
a l vivac. 

J u z g a d o s d e 

coni 

Marc 

P R E S T O I A F I A N Z A 
U n a C o m p a ñ í a de f i a n z a s de e s í i . 

c a p i t a l p r e s t ó a y e r t a r d e l o s $10,000 
q u e se l e e x i g í a n a l p r o c e s a d o M a ­
n u e l C a l e r o , e x - p r e s i d e n t e d e l B a n c o 
de l a P r o p i e d a d U r b a n a , p a r a d i s f r u ­
t a r de l i b e r t a d p r o v i s i o n a l . 
E L , A S E S I N A T O D E R A U L M E D I A -

V I L L A 
E l c h a u f f e u r q u e d e c l a r ó a n t e e l 

J u z g a d o , m a n i f e s t a n d o q u e e l d o m i n ­
go h a b í a C o n d u c i d o h a s t a e l c a f é d e l 

| s e ñ o r B e n g o c h e a a F e l i p e R u i z , d e s ­
p u é s q u e a s e s i n ó a l s e ñ o r R a ú l M e -
d i a v i l l a , n o p u d o r e c o n o c e r a y e r t a r ­
d e e n r u e d a do p i e s o s a l a c u s a d o . 
S E C U E S T R O A V A R I O S M E N O R E S 

E l m e s t i z o V i c e n t e C e f e r i n o G a r c í a 
c o n o c i d o p o r A n a c l e t o , v e c i n o de l a 
c a l l e de R o d r í g u e z n ú m e r o 71, f u é 
d e t e n i d o a y e r y p r e s e n t a d o a n t e ol 
J u e z de i n s t r u c c i ó n de l a s e c c i ó n I 
c u a r t a , p o r h a b e r s e c u e s t r a d o a l m e ­
n o r L u i s F t e r n ^ n d e a , de 14 a ñ o s de 
e d a d y v e c i n o de G e r t r u d i s n ú m e r o 3. 
D i c e e l m e n o s q u e a l t r a n s i t a r p o r 
J e s ú s d e l M o n t e y G e r t r ú d i s , f u é l l a ­
m a d o p o r V i c e n t e C e f e r i n o , q u i e n ie 
i n v i t ó a q u e lo s i g u i e r a h a s t a e l c h u ­
c h o Z o r r i l l a , y q u e y a e n e s t e l u g a r 
lo i n t r o d u j o e n t r e u n o s a r ó m a l e s y lo 
a m e n a z ó c o n d a r l e m u e r t e y lo m a l ­
t r a t ó d e o b r a . D e s d e l a s d o c e d e l d i a 
h a s t a l a s se fs de l a t a r d e C e f e r i n o 
t u v o s e c u e s t r a d o a l m e n o r , q u i e n p u ­
do r e c o b r a r s u M b e r t a d g r a c i a s a l a 
p r e s e n c i a d e l s e ñ o r I r e n e G o n / á l e z , 
v e c i n o d e l a f i n c a " C á s c a l e s " E s t e 
s e ñ o r m a n i f e s t ó a l a p o l i c í a q u e e l 
C e f e r i n o , a d e m á s do h a b e r i n t r o d u c i ­
do e n t r e l o s a r ó m a l e s a L u i s F e r n á n ­
dez , t a m b i é n h a b í a s e c u e s t r a d o a 
o t r o s dos m e n o r e s , c u y o d o m i c i l i o e s ­
t á i n v e s t i g a n d o l a p o l i c í a . 

E l J u e z , d e s p u é s de h a b e r i n s t r u i ­
do de c a r g o a V i c e n t e C e f e r i n o , lo r e • 
m i t i ó a l v i v a c p o r todo e l t i e m p o q u e 
s e ñ a l a l a y e y . 

P O R L E S I O N E S 
E n l a t a r d e de a y e r p o r e l J u e z de 

i n s t r u c c i ó n de l a c u a r t a s e c c i ó n fu'Vj 
p r o c e s a d o A l b e r t o P u j o l R e y e s , p o r 
l e s i o n e s g r a v e s i n f e r i d a s a J o s é R a ­
m ó n B l a n c o y V a l d c s . 

P R E V A R I C A C I O N 
E l Jefe de l a p o l i c í a de l o s F e r r o ­

c a r r i l e s U n i d o s e n l a E s t a c i ó n T e r ­
m i n a l , h a r e m i t i d o e n e l d i a de a y e r 
a l J u e z de i n s t r u c c i ó n d e l a s e c c i ó n 
c u a r t a " u n e x p e d i e n t e p a r a q u e so 
p r o c e d a c r i m i n a l m e n t e c o n t r a l o s po­
l i c í a s J o s é N o d a l y J o s é C a n s e c o , p j r 
e l de l i to de p r e v a r i c a c i ó n , p o r no 
h a b e r p r o c e d i d o a l a r r e s t o de dos c a ­
r r e t o n e r o s q u e d e l i n q u í a n . 

E S T A F A 
F a u s t o M a r t í n y M a t o , v e c i n o de l a 

c a l l e de S a n N i c o l á s n ú m e r o 82, de ­
n u n c i ó a y e r e n l a t e r c e r a e s t a c i ó n de 
p o l i c í a q u e S a r a F l o r e s , v e c i n a de l a 

c a l l e de B e r n a l n ú m e r o 19^17^ 
v e n d i d o u n a p i a n o l a y un j ' ^ 
s a l a e n l a s u m a de 350 pesos S k 
dose e n t e r a d o poster iormente m 
P i a n o l a no e r a de l a p r o p i e d j 
e l l a , p u e s l a h a b í a obtenido T n i 
de u n e s t a b l e c i m i e n t o de l a ¿al! 
O ' R e i l l y , p o r lo que e s t ima au Hombre 
c o m e t i d o u n de l i to de estafa fio! te 

M U E R T E D E U N O B R E R q de ver 
E n e l s e g u n d o e s p i g ó n de los tr, jnendai 

l i e s de T a l l a p i e d r a r e c i b i ó ayer tedes : 
s i e n e s g r a v e s , a consecuenc ia - tonces 
c a í d a , F é l i x S a n t i a g o Barda2a ¿ ción. 1 
a n o s d e e d a d y v e c i n o de l a cal¡; trará 
A g u i l a n ú m e r o 274. S o b r e la mes-" «s una 
o p e r a c i o n e s d e l H o s p i t a l de Ei Marc 
g e n c i a s f a l l e c i ó . D i c h o obrero e^bnos, e 
s o b r e u n a t o n g a de m a d e r a cual fesiona 
c a s u a l m e n t e s e c a y ó . " dei En 

P o r o r d e n d e l J u e z de instn-ct1 un hoi 
de l a s e c c i ó n F e c u n d a e l cadáTeiifra, 7 
r e m i t i d o a l N e c r o c o m i o . y soltu 

D E S A P A R I C I O N el cent 
M a n u e l G a r c í a S u á r e z , vecino teams 

l a c a l l e de P r o g r e s o n ú m e r o 9 • tados ' 
n u n c i ó a y e r a l a p o l i c í a la desaie rigía u 
c i ó n de s u c o m p a ñ e r o de . J p r o v m í 
n o m b r a d o A n t o n i o A g ü e r o -Sánd ^ pers 
h e c h o o c u r r i d o e l d í a 26 del pa;-dicen 
m e s , t e m i e n d o q u e l e h a y a ocur gecreto 
a l g u n a d e s g r a c i a . tocias 

M E N O R S U S T R A I D A fcircuns 
E l o í s a H e r n á n d e z , v e c i n a de rephosi 

c a l l e de F u n d i c i ó n n ú m e r o 1. ei^Iarcel 
s e g u n d a e s t a c i ó n de po l i c ía cteban y 
c i ó a y e r q u e s u e x - a m a n t e Juan Axioso': 
da , c o n o c i d o p o r L e o n c i o , le¡ haaís Bmi 
t r a í d o u n a m e n o r , de cuatro años ;o: un 
e d a d , a c a u s a de que e l l a no des» pero 
r e a n u d a r s u s a n t i g u a s relaciones, festos ' 

F R A C T U R A fen la 
E n l a c a s a de s a l u d " L a Benífe ;ras ^ 

i n g r e s ó a y e r p a r a s e r asistido de rónoir 
f r a c t u r a d e l b r a z o derecho Mwinteli; 
C a n c e i r o I g l e s i a s , v e c i n o de la «ta lor 
de S i t i o s n ú m e r o 119, lesión- (¡ue as CUÍ 
p r o d u j o e n l a A v e n i d a de la Rep:: )¡a iu. 
c a n ú m e r o 243, a l d a r l e cranqie •iy0i 
u n a u t o m ó v i l . tt'.,„ 

P R O C E S A D O ta de1? 
E n l a t a r d e de a y e r y por el J : ^ ^ 

de i n s t r u c c i ó n de l a s e c c i ó n 
"Ha3 d a f u é p r o c e s a d o , p o r u n delito faY¡j|a 

h u r t o , J u a n L ó p e z , a quien se le; 
ñ a l a f i a n z a de m i l pesos para d is í^ ^ 
t a r de l i b e r t a d p r o v i s i o n a l . realmp 

H U R T O O R I G I N A L J}me^ 
A l f r e d o S e l v a D í a z , vecino de ^ ¡ . ^ 

c a l l e de S a n J o s é n ú m e r o W no ^ 
t r a n s i t a r c o n s u a u t o m ó v i l , n(),Ii gon H 
3002, p o r l a c a l l e de S a n Miguen 
q u i n a a Z e n e a , c h o c ó contra otra^ ev 
q u i n a p i n t a d a d e a m a r i l l o . Por « L ^ 
s e c u e n c i a de e s t e c h o q u e t u v o u i í p ^ . ^ 
g u s t a c o n e l c h a u f f e u r que la as' j ^ ^ j 
j a b a , y é n d o s e a m b o s -a las maMi_ 
a l i n t e r v e n i r e n l a r e y e r t a José,' autori( 
q u e r o H e r n á n d e z , de S a n Franca ^ 
22, r e c i b i ó u n a h e r i d a de p r ( W 
leve . M á s t a r d e J o s é Vaquero se l 
c u e n t a de q u e e n l a refriega le' 
b í a n h u r t a d o u n a c a r t e r a que 
n í a 200 p e s o s . 

D E N U N C I A 
E l i o d o r o O t a o l a u r r u c h e a villa1 

v a , d u e ñ o d e l establecimiento • 
V a j i l l a " , d e n u n c i ó a y e r a la F0v 
de l a q u i n t a e s t a c i ó n , que hace i 
nog d í a s s e le p r e s e n t ó en sU cas 
b o r l o C o t i l l a R u i z , solicitando c-; 
c a n t i d a d de v i d r i o s que le haW 
c a r g a d o e l s e ñ o r M a n u e l ^ 
G ó m e z , d u e ñ o d e l t a l l e r situado^ 
c a l l e de A l d a m a n ú m e r o 52, T 
q u e s e l e e n t r e g a r o n , y que 
le l a c u e n t a a J i m é n e z é s t e w 
t ó q u e n o h a b í a r e c i b i d o los * i 
p o r lo que e l d e n u n c i a n t e se ^ 
p e r j u d i c a d o e n l a cant-'dad oe ^ 
s o s . L i b o r i o C o t i l l a e n sus ae 
d i jo q u e e n t r e g ó los vidrios, 
de i n s t r u c c i ó n de l a s e c c i ó n s s 
d e j ó a d i c h o s i n d i v i d u o s en 

. H U R T O d¡ 
J a m e s R o w a l , de 28 a ñ o s de , 

v e c i n o a c c i d e n t a l de esta ,„ ^ 
p r e s e n t ó a y e r e n l a segunaa ^ 
de p o l i c í a , d e n u n c i a n d o qu* jó 
d o s e e n l a E s t a c i ó n T e r m i n a ^ 
b r e u n b a n c o s u m a l e t a , qu ^ 
r o p a s y o b j e t o s , y que inie ^ it, 
b a e l b o l e t í n p a r a d ir -g ir» r0j 
r i o r de l a R e p ú b l i c a lenTlSÍdera f 
m a l e t a , p o r lo que se cou ^ jj 
j u d i c a d o e n l a c a n t i d a d ae 

S0S- D I S P A R O S E N R E G b A . 
E l v i g i l a n t e n ú m e r o ¿ i - a 

c í a de R e g l a , c o m u n i c ó aye ^ $ 
t a c i ó n que d u r a n t e e l tur ^ ^ 
a s e i s s i n t i ó v a r i o s 
v e r q u e p a r t i e r o n de i a 
A r a n g u r e n y M i l l a r , P ^ o ^ f j , 
pod ido i n q u i r i r q u i e n lOb e 
p e s a r d e l a s inves t igac iones 
l i z ó . 

C U B A N I M P O R T I N G C O M P A N Y 

A g e n c i a d e l o s f a m o s o s C a m i o n e s " J V I A . C K " ( E l m á s P o d e r o s o ) 

S e t r a s l a d a a l a A V E N I D A D E L A R E P U B L I C A ( a n t e s S a n L á z a r o ) n ú m s . 1 9 2 - 1 9 4 , a n t i g u a c a s a d e F O R D , ^ 

c o n t i n u a r á l a v e n t a d e a c c e s o r i o s p a r a l o s m i s m o s . 

c i o n o 
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, lhA4«hlfi Jugador e s p a ñ o l de b a s e b a l l , 
í f ^ ¡ . t r S l d o ^ « 1 P i t t s b u r g h 
* Ú Marceliano J i m é n e z : h e a q u J e l 

- eLnrabre de u n vax ioso j u g a d o r e s p a -
quii K T d 9 "beishol", q u e p r o n t o h e m o s 

¿« ver a c t u a r e n l o s t e r r e n o s de A l -
¿ e n d a r e s P a r k ¿ N o l o h a n o í d o u s -

> S s n o m b r a r ? ¿ N o ? A h . p u e s e n -
1 íooces pronto t e ^ d r á u e s a a a t i s f a c -

I m E s t o y s e g u r o de q u e a s o m ­
brará a cuantos 1c v e a n ; s u t r a b a í o 

meiles una « o s a s o r p r e n d e n t e . . . 
y Marceliano J i m é n e z es , q u e s e p a ­
m o s ei ú n i c o e s p a ñ o l q u e figura p r o 
%esioiialmente e n t r e l o s c u l t i v a d o r e s 

Idel Emperador de l o s D e p o r t e s . E s 
st lun hombro j o v e n de r e g u l a r e s t a t u -
láYerira y Juega c o n e x t r e m a h a b i l i d a d 

|y soltura, s iendo fc-u p o s i c i ó n f a v o r i t a 
[el ceüter f ield H u j u g a d o e n a l g u n o s 

ecinoiteams de L i g a s m t m o r e s e n l o s E s -
"o 9 Itados Unidos y n a s t a h a c e p o c o d i -
desa'iJrigía una n o v e n a de a m a t e u v s e n l a 
e ouXrovincia de S a n t a C l a r a . 
SánJ Personas que l e h a n v i s t o j u g a r , 

il pa¿ldicen que conoce a f o n d o t o d o s l o s 
ocHMBecretos d t l B a s e B a l l , h a c i e n d o e n 

fodas ocasiones, y s i e m p r e q u e l a s 
^ í ircunstí iní iaaí lo r e q u i e r e n , u n p r o -

de tachoso uso do e l l o s . . . E n s u m a , q u e 
1. enfclarceliano J i m é n e z , e s t e c h i c o s p o r t -

a deiínan y e n t u s i r s t a r e s u l t a e n e l p r e -
iiaBA.íioso pasatiempo a m e r i c a n o , l o q u e 
i ha sis Emilio E g u i l u z e n e l d e p o r t e v a s -
i añosto: una v e r d a d e r a e s t / e l l a . 
io desf P e r o . . . como s u c e d e c a s i s i e m p r e , 
¡iones. Utos "astros i g n r r a d o s " p e r m a n e c e n 

p la obscuridad y e l s i l e n c i o , m i e n -
Beníflíras no h a l l a n u n " s a b i o " — l é a s e a s ­
ido deírónomo—que los d e s c u b r a o a l g ú n 

'inteligente" que se d é c u e n t a de s u 

L a N e c e s i d a d M a y o r 

d e l A g r i c u l t o r 

e s p r o v e e r s e d e u n a b a s t e c i m i e n t o d e a g u a p o t a ­

b l e p a r a s í m i s m o , p a r a s u f a m i l i a , p a r a s u g a n a d o . 

L a f u e r z a m á s 

e c o n ó m i c a p a r a 

b o m b e a r a g u a l a o f r e c e 

e l M o l i n o d e V i e n t o 

" E S T R E L L A " 

F u n c i o n a 

e n c u a l q u i e r t i e m p o 

d í a y n o c h e . 

N O R E Q Ü I E R E M A S A T E N C I O N Q U E 

A C E I T A R L O U N A V E Z A L A Ñ O 

2 B I E L A S O 

E N G R A N A J E S J ¿ 

P I D A N O S P R E S U P U E S T O 

N O A D Q U I E R E V D . C O M P R O M I S O A L _ G U N O 

T O P O R A R A L A A G R I C U L T U R A 

H A B 

ANUNCIO DE VADIA 

S u s p r o d i g i o s o s o " u i l i b r i o a y l o s e s ­
t u p e n d o s t r u c o s •cue l l e v a n a c a b o 
m o t i v a r á n e - t r u e r d o s a s o v a c i o n e n . 

M e m t y r e c o n s u s c e r t e r o s d i s p a r o s 
y s u "azo de c o w b o y h a r á p a s a r u n 
r a t o d e l i c i o s o . 

E l d u e t o N e n a y N e n e , e l c a b a l l o 
de b v o n c e , n ú m e r o d e l i c a d o de e s t a ­
t u a r i a , l a t r o u p e T r e s o v a r e s , l o s ex ­
c e l e n t e s c l o v / n s m u s i c a l e s h e r m a n o s 
D u c a s ; e l c i r c o z o o l ó g i c o de A p d a -
l e s , l a p a r e j a S i e ^ r i e s t , l o s p a y a s o s 
y l o s c u a t r o c a b a l l o s d e l p r o f e s o r 
F e l l l s , c o m p l e t a r a n e l m a g n í f i c o p r o ­
g r a m a . 

¡ H i é r e l e s d.» G a l a ! 
¡ N o c h e de t . i i u n f o ! 

N o s o t r o s n o t e n e m o s til g u s t o de 
c o n o c e r l o ; n i s i q u i e r a lo h e m o s v i s ­

i t o j u g a r ; p o r eso a g u a r d a m o s i m p a -
i c i e n t e s e l m o m e n t o de v e r l o e n a c -
j c i ó n , p a r a d e s p u é s j u z g a r . . . A u n -
i q.u«. p o r a n t e c e d e n t e s , s a b e m o s q u e 

es; u n a n o t a b i l i d a d . . . y p o r l o q u e 
i e s d e e s p e r a r s e q u e e l " h o m b r e " 
I c u a n d o l l e g u e s u o p o r t u n i d a d h a de 

la 4a" lór"7 apr^Te" s u s ~ c u a T i d " a d e s " c ¿ ¿ r e a f i r m a r s u s p r o p i e d a d e s de p l a y e r 
• y c o n s o b r a d a c o m p e t e n -

v e r j u g a r e n l a A m e r i c a n a o e n l a j c o g i d a s s u e r t e s de s u e x t e n s o r e p e r -
N a c i o n a l . . . ¡ t o r i o . 

P o r lo p r o r . t o , s a b e m o s q u e d e n t r o ¡ L o s P a c h e c o , ^ r m i r a b l e c r u p o de 

S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A 
R I N A y a n u n c í e s e e n e l D I A R I O D E 

L A M A R I N A 

V D A E R A 

E L E C T R / C J ? 

I S T A B L E C V ^ 

11 >:« as cuales pueden b r i l l a r p o r s u p r o -
Repíjia iuz en e i f i r m a m e n t o s p o r -

a n p ^VOi 

Horacio R o q u e t a , e l a m e n o c r o n i s 
r el j l a d? sports <ie " H e r a l d o de C u b a " 
a si 
lelito 

no ds 
o 1C9, 

liguel 
otraí 
Por \ 
:o uní 
la 
mal"» 
José 

Francii 
)roD6sí 
ro se 
?a le 
ue coi 

a dicho de J i m é n e ? ! lo s i g u i e n t e 
"Hay que v e r l a ¿ u ? a r . E s u n a m a -

l é . í . ^ ^ ' « n g a r / a n d o b o l a s d i f í c i l e s y 
Jtirando a l a r g a d i s t a n c i a ( u n a e s p e ­

cie de Jacinto C a i v o ) . S u b a t t i n g es 
realmente s e n s a c i o n a l . M a r c e l i a n o 
Jimént-z pega a a b o l a c o n f u r i a de 
huracán (como T o r r i e n t e ) . S u s h i t s 
ao admiten n - n c - i d i s c u s i ó n p o s i b l e . 
Son limpios, r o t u n d o s , d e f i n i t i v o s . . . 

ta l? No e s p o s i b l e p e d i r s e 
toas en un j u g a d o r de p e l o t a ; r e ú n e 
lodos los "poquitos" n e c e s a r i o s 
Pov eso, repito, no h a y d u d a q u e é l 

r a . . . ¡ Y a lo c r e o ! Y s o b r e todo . 
' ' antlfvi ^aI1(io R o t l u e t a , q u e e s u n a M a r c e l i a n o J ' m é n e z n o p u e d e p e r m a 
": cho a en eSta3 c o s a s ' l o d I - . n e c e r m u c h o t i e m p o j u g a n d o e n l a j 
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U n a de l a s p a r a i c u l a r i d a d e s m á s 
s a l i e n t e s d e M a r c e l i a n o J i m é n e z es 
l a p o s i c i ó n c o n qm? s e p a r a a l b a t e , 
l a c u a l s e a s e m e j a m u c h o a l a d e 
T y C o b b , e l í e n o m e n a l j a r d i n e r o d e l 
D e t r o i t . 

P o r e s t a r a z ó n es' p o r lo q q e p r e n -
d u c e t a n f u e r t e s b a t a z o s , q u e l o h a n 
h e c h o t e m i b l e . . . A l g u i e n q u e le h a 
v i s t o m á s de u n a v e z p a r a v s t í f r e n t e 
a f r e n t e a n t a f u o - t í s i m o s l a n z a d o r e s 
a m e r i c a n o s , h a d i c h o de é l : " ¡ Q u é 
r a p i d e z e n e l p e n t a r l i Q u é v i s t a p a r a 
e s p e r a r l a b o l a o p o r t u n a y s o b r e t i l l a 
d e s c a r g a r e l b a t e ' ¡ Q u é m a r a v i l l a de 
i n t e l i g e n c i a p a r a r o b a r l a s b a s e s ! " , . . 

N o £ s p o s i b l e , l e c t o r , no es p o s i ­
b l e . A q u í y a s e a c a b a v o n lo s e l o g i o s . 
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B A N C O 

I n d o s l r i a l y d e l C o n i e r c i o 

l o e 

de b r e v e s d í a s h a r á s u p r e s e n t a c i ó n 
e n l o s t e r r e n o s de A l n u m d a r e s . d o n ­
de c o n t o d a l a m a j e s t a d d e u n " v i r ­
t u o s o " h a r á d e r r o c h e de s u s f a c u l t a ­
des p e l o t e r i l e s . . . 

¡ A v a n t e , d i g n o s o l d a d o d e l E m p e ­
r a d o r ! 

A L G O B E L A " M A M G U A r ' 
E l p a s a d o d o r r i r j g o e f e c t u a r o n u n 

" m o v i d o " m a t c h io s c l u b s " S a n t o s y 
A r t i g a s " y " E s t r e l l a s M u n d i a l e s . " 

L a s " E s t r e l l a s " n o o b s t a n t e l a 
m u n d t a l J d a d , í u e r o n c o m p l e t a m e n a e 
p u l v e r i z a d a s p e r l o s " c i r q u e r o s " , q u e 
l e b a t e a r o n d i e / y s i e t e h i t s a l o s 
l a n z a d o r e s G u e r r e r o y F l o / e s , m i e n ­
t r a s L a P a z , e l l a n z a d o r c o n t r a r i o , 
p e r m i t i ó s o l i m e n t ^ s e i s h i t s . C o m o 
tqdo u n v e r d a d e r o p r o f e s i o n a l . Y e r a 
n a t u r a l y m u y ú v " a c t u a l i d a d " q u e 
t r i u n f a s e L a P a z p u e s y a s a b e m o s 
q u e l o s " G u e r r e r o s " - n i c o n F l o r e s , 
p u e d e n h a c e r n a d a h o y e n d í a - . . . . 
F a r a e s o h a y unf . L i g a , c o m o l a de 
S a n t o s y A r t i g a s , p o r e j e m p l o . 

A c o n t i n u a c i ó n m s t - r t a m o s l a a n o ­
t a c i ó n p o r e n t r a d a s y e l s u m a r i o d e l 
j u e g o de r e f e r e n c i a . 

C . H . E . 

S a n t o s y A r t i g a s 130101531—14 17 3 
E s t r e l l a s . . . . 110000020—4 6 2 

H o m e r u n : A l f o n s o . 
T w o b a s e h i t : L a P a ? . 
S t o l e n b a s e s : L a P a z 2, M o r a l e s 2, 

M a t a , V e i t i a . 
S t r a c I t o u t s : p o r L a P a z 9, p o r 

G u e r r e r o 4 . 
B a s e s p o r b o l s s : p o r L a P a z 3 , 

p o r G u e r r e r o 2, p o r P l o r e s 2 . 
D ^ a d b a l i a ' G u e r r e r o 1: a S e r g i o . 
T i e m p o : dos h o ^ a s . 
U m p i r e : A r m e n i e r o s . 
S c o r e r : J u a n A c o s t a . 

E L C O N F L I C T O D E L O S C I G A R R E R O S 
E N L A C A S A D E C A L I X T O L O P E Z 

Por la eficaz m e d i a c i ó n del s e ñ o r P é ­
rez Zayas , Je fe del Negociado de Colo­
n i z a c i ó n y T r a b a j o de l a S e c r e t a r í a de 
A g r i c u l t u r a ha quedado solucionado el 
conflicto creado por la A s a m b l e a de los 
C i g a r r e r o s a l pedir la r e p o s i c i ó n de u n í 
obrera, s eparada de l trabajo en l a f á ­
b r i c a de Ca l ix to L ó p e z , s e p a r a c i ó n que los 
propios operarios de l a casa encontraron 
injust i f i cada , d e s p u é s de apreciar los mo­
t ivos que dieran origen a l a c i tada se­
p a r a c i ó n ; pero las fuerzas desplegadas por 
las m a y o r í a s suelen proceder a s í a lgunas 
veces. 

E n a r a s de l a t r a n q u i l i d a d se l l e g ó a 
un acuerdo amis toso y el jueves v o l v e r á 
a su labor la s e ñ o r a H e r m i n i a Garc ía , 
contra l a cua: n i n g u n a a n i m o s i d a d tie-
r.e la casa n i el encargado y cuyas fa ­
cultades na tura le s en todo jefe de tal ler 
a l decir de a lgunos c o m p a ñ e r o s de la 
referida obrara, é s t a p r e t e n d i ó descono­
cer. 

De todos modos resu l ta satisfactorio 
oue una causa b a l a d í no h a y a llevado 
la p e r t u r b a c i ó n a un t a l l e r de la i n ­
dustr ia que necesita desenvolver su ac t i ­
v idad regularmente y a un gremio en 
e l que l a i n d i s c i p l i n a se m a n i f i e s t a to­
d a v í a en algunos tal leres en los que hay 
operarios quy no quieren pagar la cuo­
ta social . 

L O S B A R B E R O S 
L a s peticiones de los operarios barbe­

ros son e l t e m a de m u c h a s conversa­
ciones y acerca del p a r t i c u l a r surgen los 
comentarios del caso, hablando del' sueldo 
de sesenta prssos y del s e senta por c ien­
to que piden los operarios. 

Sobre e l p r o b l e m a nos d e c í a ayer el 
s e ñ o r Federico S á n c h e z lo s iguiente: 

Muchos terg iversan los conceptos; se 
pide un sueldo m í n i m o de sesenta pe­
s o s porque en l a ac tua l idad dos pesos 
d iar ios son necesarios p a r a s u b s i s t i r y 
é s t o s los g a r a cualquier p e ó n , s i n que 
disponga de un oficio. 

Y dado el s i s t e m a de destajo que rige 
en el trabajo de l'as b a r b e r í a s , cuande 
un operario gane sesenta pesos el d u e ñ o 
t e n d r á de su parte otros sesenta pesos. 

S i el operario ha rendido y a sesenta 
pesos a favor del d u e ñ o , nada tiene que 
objetar é s t e , s i no los hizo, t e n d r á que 
ceder algo do lo suyo, para d a r a l ope­
rar io los se senta pesos, cant idad que 
la asamblea e s t i m ó necesaria para un 
hombre que puede tener mucho trabajo 

L A B O M B A M A S S I L E N C I O S A 

Y E F I C I E N T E 

E X I S T E N C I A E N V A R I O S T A M A Ñ O S 

P A R A T O D A C L A S E D E S E R V I C I O 

C A T A L O G O S A S O L I C I T U D 

W A L T E R & C E N D O Y A 

D I S T R I B U I D O R E S P A R A C U B A 

A P A R T A D O 2 5 2 2 

m 

A N U N C I O D E V A D I A 

O ' R E I L L Y 3 0 

H A B A N A 

s e i s a r t i s t a s , o f r e c e r á n a l p ü b l l c o u n 
n ú m e r o de a l a m b r e e x t r a o r d i n a r i o 

un d í a o unas horas, y n inguno en otras, 
pero en uno u otro caso, tiene que es tar 
todo el d í a sujeto en el e s tab lec imiento 

H a s t a a q u í lo del sue ldo; el' sesenta 
por ciento so estatuye d e s p u é s , a p a r t i r 
desde que el operario h a y a realizado u n 
trabajo ascendente a los 120 pesos, d i ­
vididos s e senta p a r a é l y sesenta para 
el d u e ñ o . 

L a c o m i s i ó n por venta o uso de esen­
cias es convencional en tre e l patrono y 
el operario; esto es y a ant iguo en m u ­
chos establec imientos . 

E l s e ñ o r S á n c h e z nos hizo presente que 
en s u o p i n i ó n los d u e ñ o s no p o d í a n f i ­
l ar mayores sueldos a l menos de noventa 
o noventa y cinco pesos como algunos 
aseguraban, n i p e n s a r en la e l e v a c i ó n de 
precios a l p ú b l i c o , que ""sería contrapro­
ducente. 

L O S P I N T O R E S 

H a f i r m a d o l a s bases del Gremio de 
P intores e l s e ñ o r R i c a r d o Blanco, H o y 
c e l e b r a r á n j u n t a g e n e r a l ex traord inar ia en 
el Centro Obrero a l a s ocho de la no­
che. 

F A B R E G A T C O N D E N A D O A P A G A R U N A 
M U L T A 

E l "l ider" obrero s e ñ o r L u i s F a b r e g a t 
f u é condenado a pagar una m u l t a de 50 
posos por i n j u r i a s al agente de la auto­
r i d a d s e ñ o r Clave . 

L O S D U L C E R O S 
E n J e s ú s Mar ía 23, c e l e b r a r á Junta ge­

nera l ex traord inar ia el d í a 0 del corriente 
a las s iete y media de la noche. 
P A O R G A N I Z A C I O N D E L O S E M P L E A ­

D O S D E R E G I S T R O S Y N O T A R I A S 
L a C o m i s i ó n de Propaganda y O r g a n i ­

z a c i ó n de los E m p a l a d o s de R e g i s t r o s y 
N o t a r í a s con domici l io en M á x i m o Gó­
mez 79, Guanabacoa, compues ta de los gg-
í i o r e s J o s é F e r n á n d e z R u i z , J o s é de los 
R í o s , Roberto R o j a s , E d u a r d o T r e s p u -
Jacios, E n r i q x í e Mahy, Feder ico Ortega, 
J . L a s t r a , J , Calonge, Benigno T r e s p a l a -
cios, Marcos A. Cabal lero y Oscar del l i o • 
yo, viene laNorando por l a A s o c i a c i ó n 
de todos los empleados del r a m o 

E n breve c o n v o c a r á n a una asamblea 
para dejar const i tu ida l a D irec t ida pre­
v ia d i s c u s i ó n y a p r o b a c i ó n de los esta­
tutos sociales. 

C U E N T A S C O i t a i E N T E S 

C O N I N T E R E S S O B B E 

S A I B O S D I A R I O S . O P E -

r m í o n e s m m m 

d e A h o r r o s 

C A P A C I D A D : l 1 ^ y 2 T o n e l a d a s 

a l t . )d-5 

P r i m e r m i é r c o l e s de g a l a . D e b u t d e 
L o s P a c h e c o W i l l a r d y D e m p s e y , . 

E i l a z o de l o s c o w b o y » 

T o d a l a s o c i e d a d h a b a n e r a , r e s ­
p l a n d e c i e n t e de l u j o y de e l e g a n c i a , 
p r e s e n t a r á e s t a n o c h e e n l a d o b l e 
h e r r a d u r a de p a l c o s d e l T e a t r o N a ­
c i o n a l ] a ado-.'cble v i s i ó n d e u n c u e n ­
to de h a d a s . 

U n a h e r m o s a i d e a de lo q u e s e r á 
e s t a n o c h e a l T e a t r o N a c i o n a l , l a 
t e n d r á e l l e c t o r ' i i l e e r e n l a s " H a ­
b a n e r a s " de F o n t a n i l l s , n o m b r e s , n o m 
b r e s y n o m b r e s o u e b r i l l a n s i e m p r e 
e n l a c r ó n i c a c o n r a n g o d e a l t í s i m a 
s i g n i f i c a c i ó n , 

¡ N o c h e de s a l a ! 
I m b o r r a b l e v i s i ó n de e l e g a n c i a s 

h a r m ó n i c a s y de y u n t u o s i d a d e s m a r a ­
v i l l o s a s . 

E n e s t e p r m e u - m i é r c o l e s de g a l a , 
l a s o c i e d a d h a b a n e r a a c u d i r á c o m o 
l e g i ó n d é s u p e r n a g r a c i a a t e n d e r 
s o b r e l o s p a l c o s C e l T e a t r o N a c i o n a l 
s u c a d e n a r e f u l g e n t e de l u j o , de a r ­
te y d e b e l l e z a . 

Y c o m o h o y es n o c h e de g a s a s , d e 
s e d a s , de b r i í l a n í t s , l a c o m p a ñ í a d e l 
C i r c o P u b i l l o n e s t r a b a j a r á c o m p l e t a , 
t o d a , e n e s f u e r z o u n á n i m e y t r i u n f a ­
d o r , d e s d e l a p a r o d i a de b o x e o q u e 
e f e c t u a r á n lo? p;-. r i t o s " W i l l a r d " y 
" D e m p s e y " . n a s t a l a a r r e b a t a d o r a 
s e n s a c i ó n de ^ s D a n u b i o á , w e l o s 
J a r d y s y de l o s P u b i o s . 

F l o r e n c f l s , e l m a g o d e l c i g a r r i l l o y 
s u c o m p a ñ e r a S e ! . k a , l a b e l l a y e l e -
g a n a e a r t i s t a , e j e c u t a r á n l a s m á s « s -

E x i s t e n c i a . E n t r e g a I 

1 8 T i p o s d e C a r r o c e r í a 

m e 

M . l i r j i i l " ! 
w 

M A R I N A 6 4 . 
a l t 2d | 

T r a c t o r e s p a r a t i r o d e c a ñ a . - T r e s t o n e l a d a s d e c a p a c i d a d Unión Truck Co." 
G a r a g e C A D I L L A C . H a b a n a , 



N o v i e m b r e 5 d e 1 9 1 9 . 
P r e c i o : 3 c 

C E M E N T E R I O D E C O L O N 

I n f o r m a c i ó n s o b r e n u e s t r a N e c r ó p o l i s 

ESTADISTICA D E OCTUBRE 
E l número de enterramientos lle­

vados a efecto durante el pasado mes 
de Octubre, fué ú-c 592. ' 

E s igualmente favorable esta esta­
dística a la de Septiembre. 

Repetidas "veces» hvmos dicho que 
en una ciudad de buenas condiciones 
higiénicas y ciue cuente con el nú­
mero de habitante? qmi tiene la Ha­
bana, debe ser el promedio diario de 
mortalidad entre 25 y 30; y la dicha 
cifra de 592 viene a dar un promedio 
aproximado dv l^-Slé. 

Podemos acaamos de que muy po­
cos países, quizás ninguno, arroje 
una estadística tan. favorable. 

L a mayoría de ilas defunciones fue-
iron locas^onadaa1 ¡por enfermedades 
orgánicas, propias dti la edad avan­
zada . 

L a mortalidad de nios ha sido me­
nor que en meses anteriores. 

L a epidemix de viruelas, benigna, 
no ha dado hasta la fecha ningún 
caso de mortalidsd. 

ENTERRAMIE1N TOS D E L DIA S 
Néstor Rodríguez Hevia, seis me­

ses, Cuba, Belascoain 8, meningitis. 
—NO. 4, campo común, osario del 
panteón do Concepción y Leopoldina 
Sánchez. 

Rafael Arredondo, 35 años, Cuba. 
San Indalecio 37, homicidio por ar­
ma de fuego—NO. 6, campo común, 
bóveda de Alfonso Betancourt. 

Andrés García Martínez, 42 años, 
España, L a Benéfica, paludismo — 
S E . 13 de segundo orden, hilera 13, 
fosa 5. 

Asunción Qvintanó, 45 años, Cuba, 
Virtudes 19, tnsuJciencia mitral.—> 
SE. 13 de segundo orden, hilera 13, 
fosa 6. 

Francisco Fulgueiro, 50 años, E s ­
paña. Salud 95. endocarditis.—SE. 13 
desegund oorden, hilera 13, fosa 7. 

CONTESTACIONES 
Rosa.—En la crónica publicada el 

día 19 de Septiembre fué contestada 
la carta y satisfocha la consulta. 

Padrón*—Vencido desde el 21 de 
Abril del corriente año. 

Y a toda gestión es inútil y no le 
queda más remedio que conformarse, 
lamentando el olvido. 

Prudencio. —Píe: ente el título de 
propiedad en la Administración de la 
Necrópolis! y le dirán lo que hay que 
hacer.; 

Susana.—Son deficientes los datos 
que me da pa^a poder hacer una in­
vestigación que ú í resultados satis­
factorios . 

E / P . D . 

E L S E Ñ O R 

M a n u e l F e r n á n d e z M é n d e z 

H A F A L L E C I D O : 

Y dispuesto su entierro para el 
día de hoy, miércoles, a las cuatro 
de la tarde, el que suscribe ruega 
a sus amistades se sirvan acom­
pañar el cadáver desde la Quinta 
•lia Covadonga", hasta el Cemente­
rio de Colón; favor que agradecerá 
eternamente. 

SU H E R M A N O 
F E R M I N T T E R N A I f D E Z M E N D E Z 

P-492 1 d. 

Gil Pérez, 25 años, España, L a Be-
néfiica, fiebre tifoidea.—SE. 13 de 

segundo orden, hilera 14, fosa 1. 

Balbina Villalva. 42 años, España, 
Infanta 14, anemia perniciosa.—SE­
IS de segundo orden, hilera 14, fo­
sa 2. 

María Blanco, 48 años, Cuba, San 
Francisco C , aiterio esclerosis.— 
S E . 13 de segundo orden, hilera 14, 
fosa 3. 

Esther Soldeviila, 45 años, Cuba, 
Marianao, hemorragia bulbar.—SS. 
13 de 
sa 4. 

segundo orden, hilera 14, fo~ 

aria Luisa Valdés, cinco meses. 
Cuba, Desagüe 7t>, indigestión.—NE. 
5, «ampo común, hilera 16, fosa 1. 

Félix Pérez Puente, seis meses'. Cu­
ba, vecino deMarianao, gastro ente­
ritis.—SE. 9, campo común, hilera 1, 
fosa 9, segundo. 

María Rodrigue??, siete meses, Cu­
ba, Obrapía 84, meningitis.—SE. 9, 
campo común, hilera 1, fosa 10, pri^ 
mero. 

Juan Ares Rodríguez, un día, Cu­
ba, Acosta 12, debilidad congénita — 
S E . 9, campo común, hilera 1, fosa 
10, segundo. 

C A R N B L I Q U I D A D B M O N T E V I D E O 

U n a s o l a c u c h a r a d a d a a l a s o p a l a f u e r z a n u t r i t i v a d e u n f í l e t e . 

R E C E T A D A P O R L O S M E D I C O S D E S D E 1 8 8 7 . 

R E S U S C U E N T A S A T R A S A D A S 

H U G H G R O S V E N O R & C O M P A N 

E s t a c o n o c i d a C a s a o f r e c e a u s t e d s u e x p e r i e n c i a d e a ñ o s , s u e f i c i e n c i a e o e l s e r v i c i o y s u s g a r a n t í a s . C o -

b r e s u s c u e n t a s ; n o c a r g a m o s h o n o r a r i o s s i n o h a y é x i t o ; e s t r i c t a b a s e c o n t i n g e n t e h a b i e n d o é x i t o c o b r a m o 

e l 2 5 p o r 1 0 0 d e l o r e c u p e r a d o e n l a H a b a n a y e l 3 0 p o r 1 0 0 e n e l c a m p o . 

L o n j a d e l C o m e r c i o , 

C a b l e " I N T E R L A W " . A p a r t a d o N ú m e r o 3 9 9 . 

D e p a r t a m e n t o 
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Gloria Critaeiro Navarro, 53 años. 
Hospital Mercedes, cáncer del exófa-
go.—SE. 14, campo común, hil«ra 11, 
fosa 11, primero. 

Joaquín Ledo, 8 años. Cuba, San 
Lázaro 269, traumatismo poh aplls-
tamiento.—SE 14, campo común, hi­
lera 11, fosa 11, segundo. 

EXHTJMAOIOKES J ) E L D I A 4 
Arturo Fernández, de sepultura, 

temporel a osari ode propiedad. 
Luis G-uzm/iii. de s«pultura aempo-

ral a osario de propiedad. 
Isabel Montalvo, de sepultura tem­

poral a otra por t'jnco años. 
Aurelio Velarde, de sepultura tem­

poral al osario general. 

N O T I C I A S D E L 

P U E R T O 

E l "Reina María Cristína'» es espe­
rado en la mañana de hoy. Trae 800 
pasajeros para la Habana y 220 de 
tránsito. También llegará esta tarde 
el «'Patricio de Satrustegni". Salió 
ayer tarde el «Monserrat^. E n el 
"Infanta Isabel** rienen numerosos 
miembros de la colonia asturiana de 
la Habana. Los que embarcaron o» 

©1 '«Esperanza** 

UIVA C E S T A H E F L O R E S i 
Ayer tarde fué conducida a bordo ] 

del crucero "Uruguay" una cesta dd| 
flores naturales ofrendada por los 
estudiantes de las facultades de 
t ías y Ciencias, y por la Escuela da 
Ingenieros a l poeta Amado Ñervo. 

E L «BARCELONA** 
Para el día 8 llegará procedente de 

New Orleans el vapor español "Barce­
lona que seguirá viaje a España con 
carga y pasajeros. 

E L «'MONTERET** 
Se cree que el vapor americano 

"Monterey" pueda salir mañana de 
Nueva York con carga general y pa­
sajeros para la Habana y para Mé­
xico. 

S u s c r í b a s e a l D I A R I O DE LA 

R I N A y a n u n c i é s e en el DIARIO 

L A M A R I N A 

C E R V E Z A S 

t R Á D E M Á R k 

B L A N C A Y N E G R A 

E s t a m o s d a n d o e l m a y o r c u m p l m r e n t o a t o d a s l a s ó r d e n e s q n e t e ­

n e m o s e n m a n o , es tas r e p r e s e n t a n T R E S M I L L O N E S S E I S C I E N T A S 

M I L B O T E L L A S a l a ñ o d e v e n t a . 

H e m o s t en ido q n e c o m p r a r dos f á b r i c a s d e b o t e l l a s p a r a q n e p u e ­

d a n d a r c u m p l i m i e n t o a n u e s t r a s ó r d e n e s . 

T o d o s los i m p o r t a d o r e s d e C u b a t i e n e n e n sus a l m a c e n e s n u e s ­

t r a s c e r v e z a s , todos los de ta l l i s tas , t odos los c a f é s , todos los r e s -

t a u r a n t s . t o d a s l a s f o n d a s y c u a l q u i e r t i e n d a d e c a m p o . P í d a l a y 

l a o b t e n d r á . 

C o n s e r v a m o s n u e s t r o c r é d i t o p o r q u e h a c e m á s de d e n a ñ o s m a n ­

d a m o s s i e m p r e n u e s t r o s t ipos d e c e r v e z a i g u a l e s , i n c o n f u n d i b l e s 

p o r s u p a l a d a r exqu i s i to , p o r sus c o n d i c i o n e s t ó n i c a s y a l i m e n t i ­

c i a s , l o q u e l a h a c e r e c o m e n d a b l e a todos los m é d i c o s p a r a los d é ­

b i l e s y p a r a l a s s e ñ o r a s d e s p u é s de s n a l u m b r a m i e n t o . 

D e s d e e l r e s t a u r a n t m á s a r i s t o c r á t i c o b a s t a l a t i e n d a de c a m p o m á s 

h u m i l d e . 

T o d o s v e n d e n l a s a f a m a d a s c e r v e z a s d e 

T E N N E T ' S 

A g e n t e G e n e r a l p a r a t o d a l a R e p ú b l i c a d e C u b a : 

A M a r e e , O ' R e i l l y 2 1 . H a b a n a 

«EL MOIÍSERRAT** 
Ayer salió para Cádiz vía Nueva 

York el vapor español "Monserrat" 
que lleva 2,300 sacos de azúcar, y 
una regular partida de tabaco. 

Embarcaron en este vapor los seño­
res José Viñas, Enrique Alonso, 
Abrahan Leo y señora, Secundino 
Díaz, Angel Gómez, Alejo Este^anez, 
y familia, Benjamín Chirltoga y se-
f ora, Ramona Roca, Carlos Marreda?!, 
Alfonso Barreiro, Benito Seoane, An­
gel Curras, Angel Melende Natalia 
Gutiérrez, Armando Barrera y otros. 

E L '*GOVERPíOR COBB'* 
E n el "Governor Cobb' embarcan 

hoy los señores Ernesto Mekéudez, 
Ramón Campo Prudencio Carviño, 
Emilio Sánchez, Horacio Alonso, Sal­
vador Delgado y señora, Roberto Mi-
quero, John Dreufyn y señora, Hen-
ry *5^ss, Antonio Cadogan, Franklin 
Morales, Nerwy Stone y señora, Jonn 
H. Whlte y otros. 

E L «BUENOS -AIRES** 
Según cablegrama recibido por sus 

consignatarios se sabe que el vapor co 
rreo español "Buenos Aires llegó el 
lunes a Cádiz. 

E L «MARINER HARlíOR* 
E l vapor americano "Mariner Har-

bor" salió de Filadelfla para la l lá­
bana el día 30 con un cargamento do 
carbón mineral. 

S e r v i c i o 

E L ^REDTA MARIA CRISTINA** 
E l Siguiante Aerograma se recibió 

ayer tarde en la Agencia da le Com­
pañía Trasatlántica Española en la 
Habana. 

"En el Mar "Vapor Reina María 
Cristina". 

Manuel Otaduy. 
Habana: 
''Espero llegar miércoles 9 de la 

n-añana, 175 pasajeros de cámara, y 
624 de tercera Total de tránsito 22") 
pasajeros. Toneladas de carga 29?, 
con 7,521 bultos. 

E l estado sanitario del barco ypa-
saje excelente. 

Rectificaré la hora de llegada. 
Saludos: Llorca Capitán". 

F L «PATRICIO D E SATRUSTEGLl** 
También se recibió otro aerograma 

del Capitán del vapor español "Patri 
ció de Satrustegui" informando que 
llegará esta tarde a la dos con 240 
pasajeros para la Habana y 70 de 
tránsito. 

E L ^ESPERANZA" 
Para Veracruz Támpico y Progreso 

salió ayer tarde el vapor americano 
"Esperanza" que lleva carga gene­
ral y pasajeros entre ellos los seño­
res Jean J . Fullen y señora, Alber­
to Braniff y familia, Delfina Soto, 
Elena de Buzega e hijo Juan Iturriza. 
Armando Liaza, Manuel Garrido, R'-
cardo Arpiche, Albo Borge, Amelia G. 
Castro, María González, Pura Lozada. 
Carlota García, David Mírales, y se­
ñora, José Alvarez, y señora Sofía 
García e hijo, Rosario Martínez, E l i ­
sa Bestanl, Gerardo Amaro, Pedro 
Martín Miguel Peddo,Jullo P. Capo, 
Leopoldo Moreno, Pedro Novelo, Ri­
cardo Esparo, Alfredo Catalá y otros. 

E L «INFANTA ISABEL** 
Según Informes recibidos por sus 

consignatarios los señores Santamaría 
3' Ca. se sabe que el vapor ''Infanta 
Isabel" de la línea de Pinllloa saldrá 
el día 8 del corriente de Gijón direc­
tamente para la Habana con su cuj>o 
de pasaje de cámara completo. 

Entre esos pasajeros figuran miem­
bros de la colonia asturiana de la 
Habana que pasaron el verano en su 
provincia natal en compañía de sus fa 
millares. 

C e r t a i n - t e e d s i g n i f i c a s e r ­

v i c i o e n t o d o e l s e n t i d o d e 

l a p a l a b r a . 

H é a q u í u n t e c h a d o que es admirable­
m e n t e a d a p t a b l e a c u a l q u i e r modelo de 
edificio, y a sea e n l a c i u d a d o en el 
c a m p o . 

H é a q u í u n t e c h a d o q u e d á completa 
p r o t e c c i ó n c o n t r a l a in temper ie año 
d e s p u é s d e a ñ o , t a m b i é n es u n a excelente 
p r o t e c c i ó n c o n t r a l a s ch i spas y tizones. 
E l so l y l a s l l u v i a s C u b a n a s n o t ienen en 
lo abso lu to efecto sobre é l . H u m o y 
gases á c i d o s n o l o a f e c t a n . 
H é a q u í u n t e c h a d o r e a l m e n t e e c o n ó m i c o 
— c u e s t a m e n o s p o r a ñ o de servic io que 
c u a l q u i e r o t r o techado , s i é n d o d e peso 
t a n l igero n o es necesar io q u e l a con­
s t r u c c i ó n q u e lo sost iene s e a m u y fuerte. 
H é a q u í u n t e c h a d o que cualquiera 
puede co locar b i e n y-^pronto. Instruc­
ciones y m a t e r i a l e s paría l a c o l o c a c i ó n se 
e n c u e n t r a n e m p a c a d o s e n el centro de 
c a d a ro l lo . 

H é a q u í u n t e c h a d o " que e s t á ' dando 
a b s o l u t a ^ s a t i s f a c c i ó n e n todo e l mundo. 
E l Techado do Asfalto Certain-(eeá viene en rollos. ^ s.e^ 
de superficie l isap áspera (mineral). Este último 
es verde o rojo y también se puedo obtener en « o " ? * ^ 
tejas, las que dan un aspecto muy atractivo a loa tecu»" 
de residencias, etc. 

Certain-teed slgnlñca absolutamente alta 
calidad y gran economía. L« cenvíen» 
comprar C«rtaim-t«ed. 

Fabricados en E . U . do A. 
por la 

C e r t a i n - t e e d P r o d u c t s 

C o r p o r a t i o n 

T e c h a d o s , P i n t u r a s , B a r n i c e s y 
P r o d u c t o s C o n c e r n i e n t e s 

T E C H A D O S Y T E « J A S j 

Certainteed̂  
D e p ó s i t o G e n e r a l d e l o s P r o d u c t o s C E R T A I N - T E E D 

C u b a 9 5 . 

R a m ó n G . R o n c o . 

T e l é f o n o A - O ^ 
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P & r a c u a l q u i e r r e c l a ­

m a c i ó n e n e l s e r v i c i o 

d e l p e r i ó d i c o e n e l V e * 
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L O S C A M I N O S D E L M U N D O 

T0S R E Y E S BEILGAS Y CUBA 
í 5 y graciosa Bátlra escrita 

finTancés,. «¿ue se titula a s í : " E l 
,Lv se divierte..' 
R?ero para mí que los reyes no se 
.Sprten mucho E l programlta 
friccionado aqui para festejar a 
^ ^ r a u o s belgas, debe de ha-
l p r i e s aburrido un poco... 

«áhado 1 P- m.; E l Rey obsequia 
f "lunc^' servido en el botel 

Í^aldorf-Astoria" a los prominen­
t e ciudadanos di este Municipio.— 
e l m E l Rey Alberto recibe en !a 

ÍTmve &idad de Oclumbia. el grado 
^ Dr (L- L- ^ 6 P- m—E1 ^ i entrevista con los directdres del 
rh,b \tlético de Nueva York.—5.15 
Miembros de la Cámara de Comer-
c o belga son recibidos por el Rey.— 
^ E I Rey saluda una delega-

de ia Orden de Cincinnatti. 8.30. 
pi Rev y la Reinó de Bélgica asisten 

una función de gala en el "Metro-
nolitan Opera House", que ha dis­
puesto Mrs Cornelius Vanderbilt. 
P ¿omingo 8. a. m.) E l Rey oye mi­
ga en la Iglesia ríe San Alberto. —1 

m Lunch con invitados, en el 
"Waldorf-Astoria". - 3 p. m. L a Cá-
m„..a Económica de Bélgica confe-

con el P.o—3.30. Un comito 
de fondos de candad para Bélgica, 
ealuda al Rey. • .t , ^ 

Domingo.—La Rema visita las Ga­
lerías americanas de arte.—2.45. L a 
Reina recibe a Mr. y Mrs. George A-
Ktssler,—3.35. Una delegación de 
mujeres es recíbtía por la Reina.— 
¿ 30 .-pe en Ta residencia de Mrs. 
Ocrnelius Vanderbilt.—8.30. p. m.— 
Metropolitan Opera 

Domingo 10 a. m.—La Reina asis­
te a ios Divinos Cficlos en la iglesia 
Católica de Es lg ica—La Reina visi­
ta, en Loconst Vai.'ey, a Mr. y Mrs. 
tíénry P. DavisoL.. . 

¡Si que habrán estado muy diver­
tidos! 

La recepción del "Metropolitan , 
no fué -cálmente muy regia, que di- , 
gamos.. • 
' El programa esvuvo integrado por 

Jaftcha Heifetz, Rusa Ponselle, Mabel 
Garrison, Sarge Rachmaninoff, y An­
drés de Seguróla. . . 

El Principe Leopoldo—que es un • 
barbián completo—ha deseado ver, i 
en vista de todo esto—la ciudad dw j 
incógnito. j 

"Nada de programa oficial, él ha ; 
dicho. Yo soy un "tourista", que pa- I 
sea clandestinamente.. Come donde ! 

le place. Y duerme donde mejor le ; 
acomoda•̂  

¡Este sabe bien lo que se trae 
entre manos! 

* * * 
Por eso, cuando su augusto padre 

abandonó ayer West Point, el prín­
cipe Leopoldo quedóse en la Acade-
mir. Militar con ios cadetes presen­
ciando por pronti providencia un de­
safío de "fooc-baU" entre los "ama-
teurs" de «ste inbtitutor y el "crew" 
del "Boston Collegc". 

Acompañaron al soberano belga y 
su heredero en esta visita, el Coro- ¡ 
nel H. Palterson y el "Mayor" W- i 
Hoffman, militares americanos', ayu^ i 
yantes ahora del rey Alberto du- j 
rante la estancia aquí de éste. 

* * * 
Los Reyes de Bélgica han comple­

tado—con su arribada a New York— 
un viaje de ocho mil mil la a al tra­
vés de esta Repúblicti 

En la estación de Pennsylvanla les 
esperaban Mr, Brand Whitlock, Emba­
jador en Bruselas de los Estados Uni­
dos y el Almirante Andrew T. Long. 

¥ • ^ •M 
Horas después, el '?ey subía en un 

aeroplano militar. "Tomó" un vuelo 
sobre la ciudad... 

El aeroplano le g'ista muclro a su 
majestad... E n "West Point" hizo él 
otra travesía aérea . , , 

Y volvió luego, po" el aire, a Nueva 
York. 

El aeroplano va poi.o a poco ganaJa-
üo ascendiente. 

• • • 
Ayer, en efecto, una gran flota de 

aeroplanos, partió esta n-otrópoll 
^nibo a la ciudad de Washington. 

Eu "Niágata Falls" es posible abo­
fa contempfar, desde los alto j cielos 
cLÍ:raildeza y la n^aiestad de las cas»-
.acias. A cada hora, un aeroplano 
tií'» ' hiende los aires. E l "ton-
Bmfl ganoS(> de «nociones: fuertes, 
putae procurarse un avión—es decir, 
a 1 asiento--en la caDe de Pin esquina 
Pasajear ^ Cuesta l1"11^ ptsosi el 
erLirT York, por último, los 
d o f t o t e l e s brindan en este ser.ti-
P¿n^ . as faci»<iades. I r en aero-
siór ^ 'Atlantic Cii-;" es una excur-. 
venL eCuente- DnT* la travesía no-
^w(^lnutos . Todo el traveerto es 
"Me Ai Y dice 1m anuncio en el 
dobiA o ,ln' ' esta ruta constituye una 

La salva^uardia. 
de l^^rif161? estriba en la ef ciencia 
loto. ^ l r a * o s , y eu Ia Pericia del pi-

única garantía que 
a—cuanr o uno 

Bl aeroplano va, poco a poco, ganan­
do, pues, ascendíenty E n la Avenida 
ele Michigan—Chicago—laa grandes 
casas que venden aulom.'Vvl".».* alter­
nan con los "show'' .ie máquinas aé 
reas . . . . uno pueda leer, a cada cua­
dra; "Biplano "Llmouslne", dee pasa­
jeros. . . Entrega inmediata." 

—"Aeroplano tipo ¡-port. Listo para 
servir.'' 

Una clínica aérea para tutoerculo-
sos está, siendo allí, además, ultima­
da. Un globo dirigible le servirá de 
aalento. 

Los nuevos apartamentos se anun­
cian así; "garage capaz para tres au- j 
tomóvlles y un hangar suficiente para ; 
dos aeroplanos " 

(^omisionisLas que desean atraer las | 
miradas sobre suc personas, utilizan 
para visitar a los clientes, aviones 
hidroplanos, etc. 

Algunas factorías dJ Buffalo. envían 
a New York, por el aire,—ahora que 
h a / huelga de barcos—sus mercan­
cías. 

No hablo de los aeroplanos oficia-
los, correos v telégrafos. Esas notas 
se refieren sólo a los aviones de uso 
privado, particular... 

Cuba ha sido—en c. te orden de co­
sas—-recientemente iveneiouida. E l 
diario "Evening Son'' acaba d*1 anun­
cia^—desde su página de editf ríales — 
el establecimiento próximo d* un ser­
vicio aéreo constante entre Nuova 
York y la Habana. 

Una compañía, que parece ser po­
derosa, ha adquirido—dice el Sun— 
y está equipando ya, dos grandes 
aereoplanos, capaces para diez y 
seis pasajeros, y tres biplanos, de 
cnco asientos cada uno. Pilotos fran­
ceses han firmado contratos con la 
empresa. E l nuevo servicio—concluye 
el Sun—eliminará de la ruta Nueva 
York-Habana—el tedioso viaje de 
nueve horas sobre el golfo, rendido 
hoy por viejos barcos. 

í^tablp f.ella deí5c'e U1™ altura res-
roca.. Üe e :ay! dureza de la 

H e m a l i l e O l g i s t e 

A c e r i n a l e g í t i m a 

Graa 811rtido de todos los ta-
7 formas. 

SUeltas 0 montadas en oro de 
18 ^lates, en dUes, aretes, .or-

l̂aa. Pulsos. pen\anti^3 y alfi­
leres, 

* N B R O T H E R S 

H a b a n n . 

l O d - l o 

Y queda ya explicado—con esra-; 
líneas últimas—el confuso título ini­
cial: "Los Revés Belgas y Cuba/' De 
ambos particulares trata esta cró­
nica. Justo es que los dos esenciales 
extremos, figurón en el sucinto epí­
grafe. 

No habrá dejado por otra parte, de 
pensar en Cuba el Rey Albsrto! A la 
hora del café especialmente. 

Le habráp dicho en el Hctel, como 
una deferencia apreciable: —''Sírva­
se S. M. toda la azúcar que guste... 
Es azúcar de Cuba. . . 

E l resto de los mortales. estamcR 
rhora comiendo aquí, casi, casi, 'os 
pastelitos amargos... 

En la actualidad puede aprecinrse 
lifén—y en toda su delicadeza—el vie­
jo piropo gitano: —¡Azúcar! 

E l azúcar en efecto parece cosa do" 
otro mundo. 

Hay que rogarle mucho a "San 
Camarero" para que clandestinam?»-
te, nos alargue, por debajo de la me­
sa, ¡medio "ladrillito" más! 

Las jóvenes "ladys" deben de es­
tar desoladas: de seguir las cosas por 
este rumbo, ¡van a acabarse muy 
pronto los "swets hearts"! 

Es un chitse netamente amerlcaro. 
Hay que re í r se . . . en inglés. 

L . F R A U MABSAL. 
Octubre, 1919. 

L o n d r e s , V i e n a y 

l a H a b a n a 

Estamos ya abocadrs a las grandes, 
fie8.tas del Congreso Eucarí6*ico que, i 
con -sus esplendora artíslico-relü-1 
gicaos, será casi el Onico exponento 
ante la civilización, del civismo de los 
habitantes de la Habma, ante la fe­
cha histórica de sxi fundación cuaitro 
veces secular. 

—'¡Y "ellees" porque no "hacen", 
murmuran y critican. 

Nada extraño. Sienpre ha sido esa. 
ocupación favorita d;? estériles y en­
vidiosos. 

— E l "impresionista" hondo y limpio 
mi querido Director, ha grabado ya 
a golpe y a fuego aobre la frente es­
tulta de escribidores zafios; y ramplo­
nes, la doble marca do la ignorancia 
y de la insensatez—La mengulada 
"hoja volante" atentatoria de la l i ­
bertad de ideas y de la libre manifes­
tación del pensamiento lleva ya so­
bre sus tristes y atras-ados renglones, 
la tacha más1 recia ce la libertad y 
del buen tono que pluma alguna aquí 
en la Habana, pudiera ponerle—!Men 
tira parece que el grito sagrado de, 
¡ libertad!! sea hoy la única invocación | 
de las multitudes católicas! Vamos' 
a manifestarnos los católicos de la 
Habana, porque tenemos colosales pa­
ra ello y uorque al amparo dt las le­
yes democrárticas de i-n país republi­
cano, se nos antoja manifestarnos. 

Y oigan los católicos y los no cre­
yentes—Nos manifestaremos los cató­
licos de una manera rotunda, y colo­
sal, porque nuesltra manifestación, ade 
más de ordenada, legal y cívica, es 
moderna, con lo que encierra demás 
adelanto y progresista esta palabra. 

Londres, Viena, Madrid, y otras 
grandes cappltales, que ningún haba­
nero osará poner a retaguardia de la 
hermosa Capital cubana, se desborda­
ron hace poco al empuje de recien/tes 
Congresos Eucarísticos, rindiendo te­
dios sus elementos oficíales, artísticos 
y sociales, ante la Sagrada Hostia 
blanca, llevada en manos de sacerdo­
tes católicos, 

¿Cómo es posible, r>in una ignoran­
cia supina, o sin un clvído incalifica­
ble, aluidlr zumbona y maliciosamen­
te, como nuestro colega el "Comer­
cio", a las próximas fiestas religiosas 
del Congreso, como sino fueran en 
verdad, signo de progreso y de civili­
zación? ¿O es que pr&tendemos estar 
por encima de Londres, de vlena o 
de Madrid, en achaques de ou.\.ura? 

¡Dejad hacer, destruidos o ignoran­
tes! Dejad hacer obra, de cultura pa­
tria, ya que vosotros no la habéis sa­
bido o querido realizui. 

Plnílla MENTEZ. 

H U E V A VOfttf , C S T A O O S U N / P O S 
G u a r a n t e e d b y D r . fíichards D i s p e p s i a T a b l e t A s s o c f a t / o n , 

u n d e r t h e F o o d a n d D r u g s A c t , J u n e 3 0 , 1 9 0 6 . N o . 3 8 4 9 

m m i & S m L R i c h a r d s 

Para la dispepsia, ind iges t ión , malestar del e s t ó m a g o ; acidez, 
n á u s e a s , v ó m i t o s , eructos ágrios , mareos, y las d e m á s 

enfermedades del e s t ó m a g o e intestinos 

P a s t i l l a s % R i c h a r d s 

" V o s d e s p u é s d e c o d a c o m i d a , 

c o n s e r v a n l a s a l u d , 

p r o l o n g a n l a v i d a * * 

mm 
D e A c t u a l i d a d M u n d i a l . 

(Por el Dr. J . Justin Franco.) 

P E R S I A . . . j L a L I G A EN EMBRION 
VIOLADA? 

S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -

R I N A y a n u n d é s e e n e l D I A R I O D E 

L A M A R I N A 

Al Dr. Eicardo Dolz, mi 
insigne amigo y maes­
tro. 

Los que, comentando asuntos inter­
nacionales, no encuentran muchos 
motivos para favorecer la actltua quf-
observa Inglaterra con reíereacia a 
sus relaciones con pequeña» naciona­
lidades; los que, mejor dicho, siendo 
observadores se muestran hostiles a 
Inglaterra, creen encontrar ahora su­
ficientes motivos adicionales para ca­
lificar a este gran país de "usurpa­
dor de tierras" con ocasión del nuevo 
tratado anglo-persa celebrado en Te« 
heran. Acusan a Inglaterra de "redu­
cir más a Persia en un protectorado 
jnglés." 

Sin embargo, los puntos principa­
les del tratado, según los apreníc-
raos de la prensa, son dos: L a Gran 
Bretaña presta a Persia oficiales pa­
ra reorganizar su ejército y mantd-
r.er el orden y con la ayuda del Go­
bierno de India Inglaterra adelanta, 
a Persia $10,000,000 (diez millones' de 
pesos) con garantía de las aduanas 
de esta última nación. 

L a Gran Bretaña, además, promete 
apoyar algunas de las reclamaciones 
persas referentes a daños y perjui­
cios que Alemania y Turquía le cau­
saron durante la guerra. 

Pero lo que voy a presentar aquí 
como de mayor interés son los co­
mentarios de persas, ingleses y fran­
ceses alrededor de este asunto, que 
demuestran, diáfanamente, como de­
bajo y a cubierto de todo principio 
humanitario que pretendan tener las 
grandes naciones, se encuentran 
siempre la rivalidad y el interés na­
cional personalísimo. 

Ear l Curzon, líder gubernamental 
tn la Cámara Baja inglesa, con un 
discurso pronunciado en el banquete 
dado en Londres en honor del Minis­
tro de Estado persa, trata de desvir­
tuar todo rumor referente al dseo o 
propósito inglés de actuar imperia-
Lsticamente en Persia. "Los que 
creen—dijo este noble inglés—que 
vamos, armados con este tratado, pa­
ra instalarnos allí y sajonizar o in-
dianízar o europeizar a Persia, sf-
equivocan burdamente. Nuestro de­
seo—prosigue Lord Curzon—no es 
otro que el de ofrecer a Persia 'a 
asistencia experta y la ayuda finan­
ciera que la capacite para enfrentar­
se con sus propios destinos." 

No deja de admitir este político 
británico que algunas sospechas h-m 
sido susurradas acerca de la verdade­
ra naturaleza de este tratado; pero 
dice él. esto se debe a una mala in­
terpretación. 

Esta es la manifestación de lo que 
conviene al Gobierno inglés decir 
acerca de este asunto. Pero al oír a 
los que intiman y nutren algunas de 
"estas sospechas" y al examinar las 
mismas y ver que nacen de las entra­
ñas de los mismos persas, ya enton­
ces empiezan a perder la credulidad 

en las palabras de Lord Curzon, aún 
—si tales no existieren—los que pu­
dieran creer que el tratado, o mejor 
dicho, el contrato, tiene como su cau­
sa el buen deseo de Inglaterra, de 
ayudar (con un altruismo poco co­
mún en el amo del Egipto) desintere­
sadamente a Persia. 

Lo que llama Lord Curzon susurro 
de sospecha acerca de la verdadera 
naturaleza del tratado, no es nada 
menos que el grito de protesta levan 
ta do por el Secretario de la delega­
ción persa en Paris. Oigámoslo: 

' 'E l poder, cualquiera que sea, que 
domine y controle la hacienda, los fe­
rrocarriles y el ejercito de una na­
ción, domina y controla la nació'i 
misma. Hemos hablado con el Presi­
dente Wilson varias veces, él nos di­
jo que Persia sería invitada a tomar 
parte en la Liga de las Naciones y 
que el artículo X del pacto garanti­
zaría el porvenir e independencia de 
nuestra patria." 

Ahora bien, se pregunta el compa­
triota del inmortal Omar Cayam, ¿es 
posible que el Presidente insista en 
oue el Senado adopte el artículo X 
B'n modificaciones y al mismo tiempo 
permita que la Gran Bretaña desdeña 
y desafíe, en el caso de Persia, el más 
importante principio que este mismo 
artículo X encierra? Si esto es as<, 
la Liga es una impostura. 

No podía yo haber asistido a la sc-
lemnísima sesión (en el Senado) de 
las Comisiones Exteriores de ambos 
cuerpos del Poder Legislativo y oV" 
al doctor Ricardo Dolz, ilustre Presi­
dente de la Alta Cámara, y oír tam­
bién al delegado insustituible de Cu­
ba en las Conferencias de la Paz, sin 
sentirme muy triste, muy pesimista 
al escribir estos renglones. 

Con su ática oratoria. Ricardo Dolz. 
crecido en las alturas de la presiden­
cia del venerable cuerpo colegislador, 
lleno de entusiasmo y esperanza con» 
tía en este mismo artículo X para 
afirmar que algo grande se ha hecho 
para Cuba y toda nación pequeña, 
que una gran adquisición representa 
para la paz del mundo este artículo 
X. E l gran Bustamante también se 
expresó en el mismo sentido. 

Veamos lo que dice el tantas veces 
mencionado artículo X, que el Secre­
tario persa estima violado: 

"Los miembros de la Liga se obl? 
gan a respetar y a mantener contra 
toda agresión exterior la integridad 
territorial y la actual independencia 
l-olítica de todos los miembros de la 
Liga." 

Vean mis preciaros maestros, que 
tan alto levantaron sus voces de op­
timismo en tan memorable sesión, la 
contradicción entre la promesa o 
compromiso de mantener con otras 
cosas "1 actual independencia políti­
ca de todos los miembros de la Liga" 
y la actitud de la más poderosa de las 
naciones que firma el pacto, y dígan­
me si estoy o no justificado en mi 
tristeza.e n mi pesimismo! 

Críticas, ásperas y duras, abundan 
alrededor de este asunto en la prensa 
francesa. A título de ejemplo traigo 
lo que dice "Le Temps",: "Desde el 

momento en que Persia promete con­
fiar su ejército exclusivamente •«! 
mando de oficiales ingleses y su ha­
cienda en manos de expertos de la 
misma nación, no le quedan en el 
porvenir ni fuerzas ni recursos para 
ejercer su soberanía." 

E l mismo ''Le Temps" añade qû s 
el triado persa es repugnante para 
Francia por fundamentos puramente 
morales y porque viola los principioa 
wilsoníanos de la Liga. 

Deseo en este momento levantar el 
velo de los acontecimientos. Dar una 
nota austera y severa quizás, pero 
muy justa y verdadera: E l tratado 
persa no es más que un paso gigan­
tesco de Inglaterra hacia la realiza­
ción de su ideal, por el cual viene di­
ligentemente trabajando desde hace 
cinco años. Asegurar los cimientos y 
fundamentos de su imperio Incuo y 
egipcio. E l movimiento Joven-Turco 
era una amenaza para el mismo, 
i'-plastado éste, el adelanto gigantes­
co en Persia aproxima John Bull a 
su Ideal. 

Recuérdese, en relación con lo qne 
hablamos, que en 1917 Persia fué di­
vidida en tres zonas: la rusa, la in­
glesa y, una más, la neutral, que so 
paraba estas dos primeras. Cuando 
Rusia, antes de lac atástrofe, pidió a 
Constantinopla, Inglatera accedió a 
condición de que se le cediera parte 
de la zona neutral en cambio y como 
precio de su asentimiento. Rusia co­
mo poder de primer orden ha muer­
to. . . Toda Persia, desde el Mar Cas­
pio al Oceáno indico, cae bajo la in­
fluencia inglesa. 

No es raro, pues, que el "Journal 
des Debats", lamentándose de las in­
significantes ventajas obtenidas de la 
guerra por otras naciones, comparan­
do con lo que ha conseguido Inglate­
rra, exclame, lleno de celo e Ironía* 

''Vemos, pues, que mientras la Con­
ferencia de la Paz pateaba y brinca­
ba, sin designio ni objetivo alguno, 
alrededord e los problemas de la E u ­
ropa Central, una diplomacia—la in-
g.esa—astuta y consciente, siega la^ 
más ricas ventajas de la guerra y 
realiza grandes cambios en Oriente." 

Además de las declaraciones qu'J 
tratan de desvirtuar las verdaderas 
miras del Gobierno inglés y emitidas 
por E a r l Curzon, como vocero ofic'-al 
de su majestad George V, vemos un 
interesante disentimiento en la pro 
l i a prensa inglesa: algunos periódi­
cos, inútilmente, tratando de negar 
propósitos imperialistas, otpos,̂  por 
el contrario, amargamente confesan­
do lo achacado. 

"Seremos acusados, indudablemef-
tü,—dicen—de hacer esfuerzos para 
crear en Persia un nuevo Egipto; pe­
ro esto no es nuestra intención, ni 
siquiera conviene a nuestros intere­
ses. Una Persia próspera, bien gober­
nada, autónoma y amiga, tandría pa­
ra nosotros infinitamente mayores 
ventajas que una Persia dependiente 
pero descontenta." Escribe el "Daily 
Chronicle" de Londres. Pero, repito 
no están de acuerdo en creerlo así to­
aos los rotativos ingleses. Veamos la 
amarga confesión, muy sensaciona», 
(jue hace, en cambio, el "London Dai­
ly News": 

"Nuestra ejecutoria, nuestro record 
hasta el presento, sobre todo en esta 
materia, merece muy • poco crédito. 
Nos hemos ligado a Francia por mj -

, dio de un convenio, verdaderamente 

P a r a estreñimiento c r ó n i c o 
B Indluestlón, (rota, btltotldcd, en 
r«rn«<ladeft ¿«los ríñones y toa* 
¿«acias reumáticas. 

P L U T O 
B i PmrgtutU da IZM ÁmiriomB 

trae alivio benigno, pero 
seffuro. Ei paíafa digestivo debe 
ser lavado periódicamente con este 
maravilloso laxante salino, prote­
giéndose asi la salud. Embotellado 
en Prench Llck Sprints, Indiana» 
B. Ú. da A. Dosis: Un vaso para 
vino bien diluida en ag-ua. si es ca­
llente, mejor. Bî squese el Dlabllto 
rajo de la salud en cada frasco. D» 
venta «a todas las drogueiíaa* 

U n a c a r t a d e l s e ñ o r 

O r t e í í o F o y o 

Habana, Noviembre 4 de 1919. 
Señor Director del "DIARIO D E 

LA MARINA". 
Ciudad » 

Mi distinguido amigo: 
Tengo ol gusto de adjuntarle co­

pla de una carta que con esta fecha di 
rijo al señor director de "Bl Triunfo", 
y ruego a usted ordene sea publica­
da en ese periódico de BU digna di­
rección. 

Anticipándole las gracias, quedo 
do usted su affmo, amigo y s. s. 

Ortelio Foyos 
Slc E . Palma 65. 
Habana, 4 de Noviembre de 1919 
Sefíor Modesto Morales, Director de 

" E l Triunfo". 
Ciudad. 

Mi querido amigo: 
Deseo referirme a la carta que con 

focha lo. del presente publicó en su 
siempre valiente periódico mt amigo 
muy querido Manolo Carrorá, y en 
la cual hace pública su separaclóo 
del Partido "Unión Liberal". 

Nada tendría que objetar a esa de­
terminación de nuestro amigo, por 
cuanto cada cual, en política como 
tu todo, es dueño de variar de oyl-
nlón, sí la buena fé es prenda de ga* 
rantía. Pero es el caso, que al hacer­
lo el amigo Carrerá, basa y fundamen­
ta su resolución en un error de h*»-
cho y de derecho, y esto es lo que 
quiero demostrar aquí, aún cuando no 
sea más que para evitar que ent~e 
nuestros amigos se produzca la con-
fusión y el desaliento como parece le 
ha pasado al referido amigo. 

E n efecto, consigna Carrerá que ha 
llegado al convencimiento de que los 
procedimientos que el Código Electo­
ral establece son tales y de tal na­
turaleza, que incapacitan al Parti­
do "unión Liberal" para presentar 
el día lo. de Noviembre pasado a la 
Junta Central Electoral su documen­
tación para ser leconocido legamen­
te como partido nacional. I en to­
do esto anda aquivocado el señor Ca­
rrerá: el partido "Unión Liberar', 
conformo al artículo 280 del Código 
Electoral no ha necesitado pedir au 
Inscripción ante la Junta Central Elec 
toral el lo. de Noviembre, porque eso 
corresponde hacerlo a los partidos 
políticos existentes al promulgarse 
el citado Código, si con los votos ob­
tenidos en las elecciones do 1918 ha-
bieran logrado la proclamación do 
miembros de la Cámara de Represen­
tantes en no menos' de tres provin­
cias, en cuyo . caso están comprendi­
dos únicamente los partidos Liberal 
y Conservador Nacional. 

E l Partido "Unión Liberal" tiene 
que ajustarse al artículo 282 que di­
ce: "Todo grupo de electores no me-
no de veinte, cuando se trate de for­
mar un partido político Municipal, 
de sesenta (Vi el caso de uno Provin­
cial, y de cien en el caso do un Par­
tido Nacional, deberá en cualquier 
tiempo después de la promulgación 
de este Código, y no menos de 45 días 
antes de la fecha fijada para la pre­
sentación de candidaturas a las res­
pectivas Juntas Electorales Perma­
nentes solicitar autorización para or­
ganizar un nuevo partido político, pre­
sentando a la Junta Central Electo­
ral un programa doctrinal, su emble­
ma y estatutos provisionales redac­
tados de conformidad con los retqulsi-
tog que exige este Código etc. etc. 

Con la simple lectura de dicho • 
tículo se evidencia el error cometi­
do por el señor Carrerá y así misiuo 
el de tu periódico " E l Triunfo", ya 
que el día; 2 al dar cuenta de que en 
la Junta Electoral están desde el 
día lo. los documentos y emfilemas 
de los partidos políticos, refiriéndose 
a la "Unión Liberal, dice que ha 
quedado "fuera de cabaña". 

Por lo demás, puedo asegurar que 
la Comisión que nuestro Partido ha 
designado, para adaptar los estatutos 
al Código Electoral, está próxima a 
terminar su trabajo y así no du­
do que antes de finaliza^ el presente 
mes, tendremos lista toda la documen 
Ptclón que se exige para presentad­
la a la Junta Central Electoral. De 
este modo quedaremos, como los de-
más, constituidos en Partido Nacional, 
e Iremos a la Jucha comicial con nuos-
t n 8 . ^ ! ? ^ ! 3 £ r o í í ? S ' Í 0 d a vez 4ue Ahora que la guerra ha termina-
en e! seno del Partido figuran hom- d0f probablemente nunca hubo mas 
bres que por su honorabilidad y al oportunidades para los que hablan 
teza de miras están capacitados pa- español. E n Inglaterra, Irlanda, 
ra obtener el sufragio del pueblo cu- Escocia, Australia y todos los otros 
baño a los altos puestos de la Repn- países donde se habla Inglés, el pú­
blica, sin que la impaciencia y la am- blico pide que el idioma español sea 
bición formen parte de nuestros pro- adoptado en las escuelas y colegios, 
cedimientos. Cientos de miles de niños y adultos 

Nuestro Partido aspira a ser el la-i están ahora estudiando español con 

E L D I R E C T O R D E J U S H C I A 

Ayer tom6 posesión del cargo de Di­
rector de Juuti^fa en la Secretaría de es* 
rarao, el doctor 1 Manuel Gutiérrez Bal-
maseda, que desempeñaba el cargo de Je­
fe del Negociado de Administrativas d» 
los Tribunales y del Ministerio Fiscal. 

D E S D E C I E N F Ü E G O S * 

Noviembre 3. 
HÜICLGA PROBABLE 

Los obreros de la pavimentación es» 
tán en huelga desde el' sábado, por cues-
lii'n de aumento de Jornales; los apo­
yan los aprendices de artes y oficios y 
los albaüiles. 

Se viene hablando de que esa buelg* 
se convertirá en general y de que toma» 
rá mal carácter; lo principal es que Is 
Federación Obrera ncuerde el' paro generai 
y aun no lo ha hecho. 

Las autoridades velan para que no sf 
altere el orden público, ni se realice» 
coacciones entre los trabajadores. 

E L DOCTOR SUERO 
E l distinguido galeno Alvaro Suero, hi«i 

jo del acaudalado banquero D. Alejandro, 
fué objeto ayer domingo de una graij 
manifestación de simpatía celebrándose 
en su honor un mitin liberal en Cau» 
nao, en propaganda para su car/J^itur» 
a la Alcaldía. 

Asistieron al' mitin 1.500 personas y 
puede decirse que el acto resultó un éxl» 
to completo. 

E L CORRESPONSAL 

¿ H A B L A J E I N G L E S ? 

S i n o l o h a b l a p u e d e a p r e n d e r l o 

p r o n t o s i n G e s t a r l e n a d a 

zo de unión de todas las fuerzas li­
berales del país, y ello espera lograr­
lo porque esa unión es la más hon­
da aspiración de los liberales dignos 
de este nombre, que vale tanto corro 
decir, de la mayoría del país. 

Es siempre tuyo afectísimo ami­
go. 

F . OrUMo Foyo. Un libro útil 
«SACRAMENTO D E L A PEJÍIPEIVCIA 

Y SACRAMENTO DE L A ElTC4-
RISTIA" 

Con éste títuilo esta próxima a apa­
recer un libro original de Mcrs, Ma­
nuel Alea dlel Collado, capellán del 
Colegio de L a Salle, prologue? do por 1<lea en proveer este útil y oportuno 
el Exmo. Señor docror Manuel Ruíz. i ühro, y al mismo tiempo estima que | 

mucho estusiasmo. 
E s también un hecho que en los 

países donde hablan español se en­
seña inglés a los niños asiduamente.' 
Dentro de pocos años será muy raro 
que un jóven o señorita no hable in-( 
glés y español. 

L a Ozomulsion Co. de New York 
ha provisto las Boticas en este pala 
con un libro de 3 2 páginas que con­
tiene lecciones de inglés muy sen­
cillas que pueden aprenderse sin 
maestro. Este libro se da Gratis a' 
todos los que usen la Ozomulsion, y! 
con un poco de estudio se puede ob­
tener un buen conocimiento del in­
glés. 

Él Director de este periódico feli- I 
cita a la bien conocida Ozomulsion ¡ 
Co. for su generosidad y excelente i 

la Ozomulsion una emulsión del 
Aceite Puro de Hígado de Bacalao) 
de Noruega con Hipofosfitos de Cal 
y Soda, y Glicerína Químicamente 
Pura, sin alcohol ni drogas nocivas, | 
es-un remedio que ha probado sus; 
méritos durante muchos años en la i 
práctica de la medicina, en casos de 
Toses, Catarros, Resfriados, L a 
Grippe, Influenza, L a Plaga, Fiebre, 
Afecciones Bronquiales y Tubercu-

Obispo de Pinar del Río y por el muy 
Rvdo P. Vicario Provincial de las E s ­
cuelas Pías de Cuba Franca seo Fábre-
ga. 

De útilísimo lo trata ol último y de 
grande en espíritu el primero. I 

E n la "Librería de Belén" estará al 
Esperamos su aparición par? adqulí-

rírlo, y para leerlo en la sjguridfed! 
de hallar en él la sul.rtancfosa lectu- I 
ra que auguramos por tratarse de una! , 
obra de Monseñor Aleo recomendada 1 losa8' Anemia y todas las Enferm»-
en los prólogos por autoridados como dades Debilitantes, 
la venta el libro a Tinos de semana 
el señor Obispo de Pinar del Río y el 
Vicario Provisional ¿e las Escuel?s 
Pías . 

incompatible con u ^ c ^ ^ a ' g e n u i -
na en la eficacia de la Liga. Hemos 
concluido un arreglo en Persia que 
constituye una burla abierta para los 
principios que dan vida a la Liga." 

J . J u s t i n F r a n c o . 

E l D I A R I O D E L A H A R I ­

N A e s « 1 p e r i ó d i c o d e m a ­

y o r c i r c u l a c i ó n , r—r — —. 
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S e c c i ó n M e r c a n t i l 

( V i e n e de l a p á g i n a D O S ) 

p. e. r . ; M A I U A K Ü C A S Q U E R O . S-icreta-
Tlo. 

L A S C O S E C H A S 

C A S A 

TJOS campos de caSa tienrti en general 
í i i a g n í f i c o aspecto y buen desarrol lo: so­
lo en UnlOn de R e y e s se resienten alffo 
pirijr l a fylta de l luvias abundantes. A l 
('.•rminar el Tne8 se h a b í a n recibido en 
U c i)uertos de la Kepi ib l ica 3.858.639 to- I 
i ( Jadas de a d ú c a r y solo s e g u í a m o l i e n - i 
do el c e n i m l Santa L u c i a de G i b a r a ; en 
i'bta m i s m a fcc'ia el año pasado no mo-
lií. ya n i n í f ú n ing-enío, y se h a b í a n re-
«•ii'ido en los puertos ü . a i a . X t t tone ladas ] 
tJe azúcar . Se han preparado terrenos y 
'K;" ho s i embras de la planta en buenas 
condiclons, en diferentes lugares. K) 18 j 
pe f i r m ó en Santiago de Cuba la e scr i -
t u i a de c o n s t r u c c i ó n del Centra l Algodo­
nes, en e l t é r m i n o do Songo, a 1S k i ­
l ó m e t r o s do aquella capi ta l de l a pro­
vincia de Oriente. 

T A B A C O 

Se hsm seguido preparando terrenos 
p.ii-a l a s i embra de tabaco y formando 
iruevos semi l leros: estos en general pre-
S ' n l a u buen aspecto y t ienen b á s t a n l e s 
posturas de diversos t a m a ñ o s ; y a u n -
<iu en Placetas se han perdido a lgunas 
en los terrenos bajos, por la abundancia 
id." l luvias , l a y , s in embargo, posturas 
«Mfic ientes para las s i embras que hayan 
f'e hacerse al l í . K n Menesas hay postu­
ras en condiciones de t r n s p l a h t ; lo que 
ni- se e f e c t ú a porque, a causa de lij.s l l u ­
v ias , no h a y atjn•'terreno prepardo pai-s» 
'•:f<!ctuar las s iembras. Siguen funcionan-
U<. diferentes escogidas de la r a m a de la 
cosecha, pasada, en diversas localidades. 
K a la provinc ia de P i n a r del Rio se han 
li í-eho ventas de la hoja a buenos pro-
c los; y e s t á n p a r a l i a d a s las d é M u ñ e s e s . 

B W r O S M E N O R E S 

'fflstos cultivos se ha l lan en general en 
l iiejias condiciones y abastecen las nece- i 
« i d a d e s del consumo; sool se i n f o r m a ; 
que escasean en Placetas, porque a l l í los 
l ampesinos no se ocupan de sembrar los , j 
E n Bueyeito so e s t á n recolectando café , 1 
c.ieiio y n a r a n ¡ a s ; y en otros lugaers se 
recolecten p l á t a n o s , boniatos, yucas, 
hutíz y arroz con regular rendimiento. Se 
preparan t e r r i n o s y se han hecho s i em-
1-ras do papas, frijoles, cebollas, bonia­
tos, horta l izas y otros frutos. 

I N F O R M E S D I V E R S O S 

E o s potreros se h a l l a n en buenas con­
diciones y es generalmente satisfactorio 
e l estado sani tar io del ganado vacuno, 
Hunque en la provinc ia de C a m a g ü e v han 
o d u r r i d o alfunas muertes de terneros 
por el carbunclo s i n t o m á t i c o , por lo que 
se apl ica a l l í l a vacuna preventiva de 
esn epizootia. 

E n e l ganado cabal lar no ocurre 'no-
t-efiad; y en el do cerda h a v casos de 
"T.intadilla" en el t é r m i n o de" S a n E l e g o 
de la provinc ia do P i n a r del R í o . 

E a s aves de corra l y sus productog es-
(•ai-eah en var ias localidades. 

JCI d ía 17 l l e g ó a Santiago de C u b a u n 
cargamento de ganado vacuno de C o l o m ­
b i a . 

B O L S A P R I V A B A 

OTICIAMJ 

Noviembre 4. 

O B L I G A C I O N E S X B O N O S 

e s e r 

i c o m p a ñ í a In ternac iona l de S e ­
guros, preferidas. 98 

C o m p a ñ í a Internac iona l de Se ­
guros, comunes 30 

Ca Nacional de Calzado, Pre_ 
fer ldas 71 

Cf.. H i ^ l O » » ! de Calzado, co­
m u n e s 69% 

C o m p a ñ í a de J a r c i a de Matan­
zas, p r e f e r i l a s 

C o m p a ñ í a de J a r c i a de Matan­
zas, pref. s i n d 

Compaiifa de J a r c i a de Matan 
zas, comunas 

C o m p a ñ í a de J a r c i a de Matan­
zas, com s in 1 

8 1 ^ 

80 

43% 

42% 

104 

62 

90 

90 

49 

48 

Cons. V « n . 

BONOS 

R e p . C u b a Speyer . , . . . 
R « p . Cuba 4 i 2 por 100. . . 
J íep . C u b a (D. Y . ) . , ! • . , . 
A~ H a b a n a , l a . H i p 
A l l á b a n a , 2a. H i p 
f e r r o c a r r i l e s Un idos 
Gas y E l e c t r i c i d a d 
l l a v a n a E l e c t r i c K y . . . . . 
H . E . U . Co. H i p . G e n . (en 

c i r c u l a c i ó n ) 
C u b a n Telephone 
Cervecera I n t . , l a . H i p 

Nomina l , 
—i S2 

Nominal . 
102 108 
101 

76 
111 

88 

87 
78 

108 
00 

320 
100 

95 
80 

s i C u r a s u s N e r v i o s . 

H o y e s u n 

A u n l a b u e n a m a r c h a d e s u s n e g o c i o s , l e a s u s t a . 

£ 1 d i n e r o q u e g a n a l e m o l e s t a , t o d a s l a s 

a l e g r í a s , l a s h a c e t r i s t e z a s . . 

N E C E S I T A U R G E N T E M E N T E 

ELIXIR ANTINERVIOSO 
D e l D r . V e m e z o b r e 

LB H A R A . L A V I D A D I C H O S A 
gJe vende en 

todas las boticas. 
Depósito: " E L CRISOL", 

Neptuno y Manrique. 

B u a n e (en c i r c u l a c i ó n ) . . . 
Obligaciones de l a Manufactu­

rera Nac ional 

A C C I O N E S 

Bonos del F . C . de l Noroeste a 

B a n c o B s p a ñ D l . . . . . 
Banco N a c i o n a l . . . . . 
Ferrocarr i l e s U n i d o s . . 
P a v a n a E l e c t r i c , pref . 
H a v a h a E l e c t r i c , c o m . . 
ívueva F á b r i c a de H i e l o . 
Cervecera In t . , pref. . 
Cei-vecera In t . , cora . . 

10(% lOo'/á T e l é f o n o , prefer idas . . 
T e l é f o n o , comunes . 

Nomina l . 

98% 100 

106% 107 
179 250 
02 96 

1071/3 IOS 
10014 101 
Nominal . 
100% — 
50 — 

lO.", 110 
97 97V 

200 
100 

48 

Naviera , prefer idas . . . . . 943,4 96% 
NÍv iera , comunes 75% 75 
Cuba C a ñ e : pr f Nominal . 

Cuba C a ñ e com Nomina l . 
C o m p a ñ í a de Pesca y Navega . 

e i ó n , preferidas N o m i n a l 
C o m p a ñ í a do Pesca y Navega . 

c i ó n , c o m u i í s . S7 40 
ü. H . Amerie-'.ua de Segu­

ros 171 
I d e m B e n e f i c i a r í a s . . . . . . 89 
Cuban T i r e and R u b b e r Co. 

preferidas 5 
Cuban T i i e and B u b b e r Co. 

comunes Nominal . 
U n i ó n ó i l Cppany . . . . . . Nominal . 
Q u i ñ o n e s H a r d w a r e C o r p o r a ­

tion, preferidas N o m l n a L 
Q u i ñ o n e s H a r d w a r e C o r p o r a ­

tion, comunes N o m i n a l 
C o m p a ñ í a Manufacturera N a ­

cional , pre fer idas . . . . . . 68% 72 
C o m p a ñ í a Manufacturera N a ­

cional , copiunes. . . . . . . 36 40 
C o m p a ñ í a Nacional de C a m i o ­

nes, Pre fer idas . . . . Kominal -
C o m p a ñ í a Nac ional de C a m i o ­

nes, comunes — 20 
L i c o r e r a C u b a n a , prefer idas . 56% 57 
L i c o r e r a Cuba. ia , ronr.'.nes. . . 17 17% 
C o m p a ñ í a Nacional d é P e r f u ­

m e r í a , prefer idas . . . . . . Nominal . 
C o m p a ñ í a Nacional de P e r f u ­

m e r í a , comu.ies . . . . . . 40 60 
C o m p a ñ í a Nacional de P i a ­

nos y f o n ó g r a f o s , pref. . . 70 — 
C o m p a ñ í a Nacional de P i a ­

nos y f o n ó g r a f o s , c o m . . . . 17% S9 

M E R C A D O f E C U A R I O 

N O V I E M B R E 4 

L i A V K I V T A E N r I B 
L o s precios que r ig ieron boy *n lo» 

tcrroles so'j los siguientes* 
Vacuno del p a í s de 12 a l.'MÍ2 centavos. 
E l ganado ¡ i m o r i c a n o so paga do 11 

& J2 centaTos. 
E l ganado de cerda, de 16 a 19 centavos. 
L a n a r , de 18 % 20 

M A T A D E R O D K C U Y A N O 
L « s carnes beneficiadaB er este Mata­

dero se cotizan a los ignientes p r e c i o » : 
Vacuno, a 45, 47 y 50 centavos. 

Cerda, de 08 a 65 centavos. 
L a n a r , de tú a SO c e n t a v o » . 
HCHCH sac-l f icadas h o y : 

Vacuno, 07. 
Cerda , 43. 

M A T A D E R O x f O ^ S T R Í A L 
Se d e t a l l ó la carne .1 los siguiente* 

r-T^dos en moneda o f i c i a l : 
Vacuno, a 45, 47 y 50 centavo?. 
Cerda, de 58 a 65 centavo?. 
L u n a r , de 75 a 80 centavos. 
HCBÍ-S KacnTicadas en este Matadero: 
Vacuno , 234. 
C e r d a , 153. 
L a n a r , 47. 

E N T R A D A S D E G A N A D O 
A ú l t i m a ñ o r a de a y e r y en l a m a ­

ñ a n a de hoy, empezaron a l l egar los lo­
tes de ganado vacuno que estaban de­
morados por falta de carros de ferroca-
t r i l . 

D e Placetas v in ieron doce carros con* 
s ignados a Be larmino Alvarez , cuyas re-
s<s fueron repartidas, en p laza y vendi­
das a 12 y 1¡2 centavos. 

T a m b i é n de C a m a g ü e y l legaron otros 
nueve carros para l a casa L i k e s Bros , 
v e n d i é n d o s e 'as reses que c o m p o n í a n la 
e x r e d i c i ó n a 13 y 1Í2 c ts . 

De un momento a otro y de la m i s m a 
procedencia deben l legar o í r o s ocho ca­
i r e s para S e r a f í n P é r e z . 

C o m a U s t e d L o 

Q u e L e G u s t e 

LO que Ud. come no es lo que a 
' veces le causa pesadez, sino lo 

que no digiere. L a parte no digerida 
de los alimentos'que Ud. come tiene 
que eliminarse. Si permanece en los 
intestinos, fermenta y envenena el 
sistema. 

Una e l iminac ión correcta en la ma­
yoría de los casos significa que se 
digiere bien y hay buena saíufl , 

L a s Pildoras de Vida del Dr. Ross 
conservan el aparato digestivo limpio 
y libre de las substancias venenosas 
que suelen producir malestar, que­
brantamiento de salud y a veces 
males de gravedad. 

Se venden en todas las farmacias. 
T H E S Y D N E Y R O S S C O . . N e w York 

P I L D O R A S 
D E V I D i 

D E L 
r , R o s s 

V A C I A S C O T I Z A C I O N E S 
C R I N E S 

Se pagan en el mercado de 16 a 18 pe­
tes e l quintal . 

E » escasa la ex i s tenc ia . 
PBZUiRAS 

Se venden en e l mercado de 14 a 16 
pesos la tonelada. 

Se rea l i zan bastantes operaciones. 
S A N G R E 

D a tonelada de sangre concentrada se 
p a g a en el mercado de 100 a 140 pesos. 

S E B O R E F I N O 
Se paga en plaza el qu inta l de sebo 

T R A T A M I E N T O M E 

d e l C á n c e r , L u p u s , H e r p e s , E c z e m a s 

y t o d a c l a s e d e U l c e r a s y T u m o r e s . 

H A B A N A , 4 9 , e s q . a T E J A D I l l O . C O N S U L T A S D E 1 2 A 4 . 

E s p e c i a l p a r a l o s p o b r e s : d e 3 y m e d i a a 4 . 

o E: 

A s u i A R lio 

T r i s t e z a s d e N i ñ a . . . 

S ó l o u n a c a u s a e n t r i s t e c e a l o s n i ñ o s : 

L a f a l t a d e s a l u d . 

N i ñ o t r i s t e n e c e s i t a p u r g a r s e . 

B O M B O N 

U R G A N T E 

( D E L D R . M A R T I ) 

A l e g r a a l o s n i ñ o s , a y u d a s u o r g a ­

n i s m o , l o t o m a n c o n d e l e i t e . 

E s m u y r i c o , n o s e a d i v i n a l a p u r g a . 

S E V E N D E E N 

) D A S L A S B O T I O 

D E P O S I T O ; " E L C R I S O L " 

N E P T U N O Y M A N R I Q U E 

L A S C U A T R O S A L I D A S , 
El cuerpo humano tiene cuatro 

salidas por las que la naturaleza 
procura arrojar todo aquello que 
sea dañino; estas son: la piel, los 
intestinos, los pulmones y los ríño­
nes. Cerrándose u obstruyéndose 
alguna o varias de ellas, viene la 
enfermedad, y si se guardan por 
largo tiempo cerradas, la muerte. 
En el proceso de la vida, se acu­
mulan constantemente las subs­
tancias inútiles y gastadas, las que 
son más órnenos venenosas,y cuan­
do penetran en la sangre produ­
cen una o más enfermedades, tales 
como la Anemia, Escrófula, Ago-
tamiento,Demacración, Debilidad 
Nerviosa, Impurezas de la Sangre, 
etc. Ténganse abiertas estas cuatro 
salidas con un poderoso a la vez 
que agradable remedio, como la 
P R E P A R A C I O N d e W A M P O L E 
que deséchalas impurezas peligro­
sas, dejando el cuerpo limpio y se 
logra poder comer y digerir bien 
los alimentos, con lo que se ad­
quiere fuerza. Es tan sabrosa co­
mo la miel y contiene una solución 
de un extracto que se obtiene de 
Hígados Puros de Bacalao, com­
binados con Hipofosfitos y Cere­
zo Silvestre. Muchas personas re­
curren en vano al Aceite de Híga­
do de Bacalao Puro, el que causa 
repugnancia al estómago y deja 
el cuerpo generalmente en la mis 
ma condición en que estaba antes. 
Kuestro remedio ha merecido la 
confianza de todos aquellos que 
han visto emplearlo o lo han usa­
do. El Dr. Juan José Soto, Ex-
Médico Municipal y Forense de la 
ciudad de la Habana, dice: "Que 
desde que conoce y emplea en su 
práctica médica la Preparación de 
Wampole, jamás ha tenido que 
arrepentirse de haberla prescrito 
a sus enfermos como substituto de 
las emulsiones de aceite de hígado 
de bacalao, en los frecuentes casos 
en que este agente es mal tolerado 
por los estómagos delicados." Es 
una preparación de un sabor deli­
cioso. De venta en las Farmacias. 

ESTA es la máquina que 
Ud. necesita. Pesa me­
nos de tres kilos y ocu­

pa muy reducido espacio. 
En el precio incluimos 

un hermoso estuche que 
mide 28 x 25 x 12 cms. 

La CORONA tiene tecla­
do universal, cinta bicro-
mática y las demás mejo­
ras modernas. Su escritu­
ra es enteramente visible y 
admitepapel tamaño carta. 

Con el uso de a l u m i n i o y ace­
ro en su c o n s t r u c c i ó n hemos lo­
grado u n notable producto que 
ha sal ido tr iunfante de las m á s 
duras pruebas . 

A d e m á s , cuesta tan solo l a 
mi tad de lo que v a l e n o tra» 
m á q u i n a s . 

C o r o n a 

£ a Wcíquina. de .Escr ib ir Tbrtdti l 
F a b r i c a d a por l a 

COROXA T Y P E w r u i E R Co., I N C . 
GHOTON, N . y., E . u. na A. 

ReprttenUnt» exelultvo* p»r» la lilaila Oub« 
I J A CASA D E SWAA 

O b i s p o K o . 55. T e l é f o n o A-S20S 
H A B A N A 

T( l'mo de Í4 a 38 posos y el de segunda 
envasado en barri les de 12 a 13 112. 

H U K S O S 
Cotizase la toneladi de huesos corrien­

tes de 16 a 18 pesos. 
T A N C A .TE 

Se cotiza en plaza do 80 a 100 peso i la 
« m e l a d a . 

H a y buenas ofertas de los vendedoreg 
en plaza. 

A S T A S 
Se pagan de 10 a 18 pesos e l quintal . 

I M P O R T A C I O N D E V I V E R E S 
De Buenos A i r e s y escal:', por el v a ­

por i n g l é s Honorius . 
A l p i s t e : 300 sacos 
F r i j o l e s : 180 í d e m . 
M a i z : 25.091 idem. 
T a s a j o : 27.102 fardos. 

~ — r " ' 
P e New Y o r k , por los Tapores L a k e 

Ivouise y E s p e r a n a , cubano O l l n d a de 
Mobila, H . M . T^lagler de K e y W e s t . 

'Nueces : 30 sacos. 
M a c a r r o n e s : 10 cajas . 
H i g o s y d á t i l e s : l^o cajas. 
Cerveza: 150 barri les . 
M o s t a z a : 25 cajas. 
S a l s a s : 25 í d e m . 
J a l e a : 23 idem. 
C e r e a l e s : 25 Idem. 
D á t i l e s : 410 í d e m . 
A v e n a : 1.300 sacos. 
TJt ir ina; 0.120 idem. 
V e l a s : 450 c i j j s . 
Saca lao : 573 (a jas . 
A l c a p a r r a s : 200 idem 
A r e n q u e s : ¿00 idem. 
C i r u e l a s : 50 idem. 
S a r d i n a s : 100 d o n . 
W hisksy . 
I 'escado: 06 tabales. 
H a r i n a de ma' / . : 30 sacos. 
J a b ó n : 103 ta jas . 
H u e v o s : 2.100 deni. 
Bee f : 180 <dem. 
l u r é : 770 idem. 
C a r n e puerco: 2<5 bultos, 2S102 k i los , 
l e seado en nieve: ü cajd.?. 
Coles : ll .:;70 ki los . 
Arroz;: 1.784 sacos. 
I - l i j ó l e s : 150 idem. 
M a i z : 250 í d e m . 
J a m ó n : 75 l .ulioa. 
Manteca: 1.139 idem. 

P A R A C O M B A T I R L A A N E M I A T 

Y E L R A Q U I T I S M O 

Se prepara en frío, con jugo de carne de caballo. 
Ideal para convalecientes, anémicos, tuberculosos, 
neurasténicos, muchachas enfermizas, niños raquíti-
eos, mujeres agotadas y nerviosas o en la edad crítica. 

H O R S I N E N U N C A F E R M E N T A 

I N T R O D U C I D A E N C U B A P O R S O R A N G E L A 
S e V E N D E E N T O O A S l - A S B O T I O A S 

P i d a e l f o l l e t o d e l a H o r s i n e a 

L E B I E N V E N U y M . R E V I L L A , V I R T U D E S 4 3 , H A B A N A . 

H a n l l e g a d o l o s R e y e s d e E s p á A 

M E C E S I T A T E N E R B Ü E M S a ü J D 

N es ta é p o c a e n que l o s m e d i o s 
de s u b s i s t e n c i a r e s u l t a n t a n c o s ­
tosos, e l o b r e r o no debe b a j o 

n i n g u n a c i r c u n s t a n c i a e x p o n e r s e a 
c a e r e n c a m a a c a u s a de deb i l idad 
r e n a l , puesto que neces i ta todo e l d i n e r o 
que p u e d a a d q u i r i r m e d i a n t e sus 
labores p a r a e l b u e n sos ten imiento de 
s u f a m i l i a . L a d e b i l i d a d e n los 
r í ñ o n e s es p e l i g r o s í s i m a y c u a n d o 
l i ega a c i er to p e r i o d o es m u y d i f í c i l de 
c u r a r . E l do lor de e s p a l d a es u n o de 
los p r i m e r o s s í n t o m a s de que los 
r í ñ o n e s no e s t á n f u n c i o n a n d o e n o r d e n , 
s iendo é s t a l a é p o c a p r o p i c i a p a r a 
a tender lo y r e m e d i a r l o . S i s iente U d . 
fuertes > p u n z a d a s a l i n c l i n a r s e o 
l e v a n t a r s e , m a r e o s , do lores de e spa lda 
y de cabeza , i r r i t a c i ó n e n l a v e j i g a , etc. 
d i r í j a s e i n m e d i a t a m e n t e a l a p r i m e r a 
bot ica y obtenga u n f r a s c o de P i l d o r a s 
de F o s t e r P a r a L o s R i ñ o n c s . E s t a s 
p i l d o r a s h a n s a l v a d o a m i l e s de per ­
sonas por m á s de 50 a ñ o s . E n t r a n en 
s u p r e p a r a c i ó n so lamente ingred ien te s 
de p r i m e r a c a l i d a d no conten iendo 
d r o g a a l g u n a , que sea p e r j u d i c i a l a l 
o r g a n i s m o . Ñ o acepte subs t i tu tos ; 
e x i j a s i e m p r e las de " F o ^ í e r . " 

D e v e n t a e n todas las bot icas . S o ­
l ic i te n u e s t r o fol leto sobre las e n f e r ­
m e d a d e s r e n a l e s y se lo e n v i a r e m o s 
abso lu tamente gra t i s . 
(8) F O S T E R - M c C L E L L A N C O . 

Miscríbaie «M D i Á R í O D E L A MA-
Ü í N A y ambdess en ei D I A R I O D E 

L A M A R I N A 

M A N U E L R ^ Í E c , v e n d e c a s a o y s o l a r e s a p l a z c a e n e l R e p a r t o 
s e de see y f a b r i c a c a s a s c o n p o c o d i n e r o de e n t r a d a . D a d i n e i o t n hiQo-
t e c a . O f i c i n a s : e s l í e 9 y 12. T e l é f o n o 1-7249. R e p a r t o A l c j e n S a r c s . 

V e n a o u n a c a s a de 55.700; a p i í d o s . V e n d o o t r a de $4.700 t a m b i é n « 
p lazos ; , o t r a . d e 010.000: ofcva de fx?. 000; o t r a de $28.000;- o t r a de $27.000: 
o t r a de $18.000; o t r a de 537 000; u n u e s q u i n a de f r a i l e a $4.00 v a r a y va­
r i o s s o l a r e s r a n y b a r a t o s . 

V e n d o , en l a c a l z a d a y M i r a m a r u n a c a s a e s q u i n a de f ra i l e . Tiene 
fcodega, c a r n i c e r í a , c a f é y c a s a de v i v i e n d a , fee d a b a r a t a . 

M a n u e l R e y e s . - T e l é f o n o 1 - 7 2 4 9 

C9D84 S 0 d . - 2 3 O t 

G r a n T a l l e r d e P l a t e r í a , J o y e r í a y G r a b a d o s , 

e n l r e M a n r i c g n e y C a m p a n a r i o 

H e b i l l a s f r e n t e de o r o y g a r a n t í . ' í : ' d o , c o n s u r e c i b o , c u e r o 
y s u s l e t r a s . 

P u e s t a s e n s u c a s a , l i b r e de g a s t o s ; $6.50. 
E s t a s ' l e b i l l a s l l e v a n a l r e v e r l o l a m a r c a " B U S T A M A N T E " 

c a m a s a n u e s t r o s c l i e n t e s l a m a n d a n a r e c o n o c e r y l a c o m p a r e n 
q u i e r o t r a p u e s e n e l lo e s t r i b a n u e s t r o c r é d i t o . 

P i d a y s e le e n v i a r á a v u e l t a d a c o r r e o u n b o n i t o C á t a l o 
c a s a 

C I O 1.14 a l t . .. muy M 
y supi!" 

con cua'" 

:o de !? 

9d.-5 

E L D E L I C A D O O R G A N I S M O 
D E L A M U J E R 

e s t á e x p u e s t o a c a m b i o s p r o p i o s d e s u 
s e x o j y r a r o s s o n l o s e a s o s q u e e n 

a l g u n o s d e e l l o s n o n e c e s i t e l a 
a y u d a d e u n t ó n i c o y r e c o n s t i ­
t u y e n t e c o m o e l 

d e l D R . U L R I C I ( N e w Y o r k ) 

m u y r e c o m e n d a d o p o r l o s m é d u c ^ 
p a r a e n r i q u e c e r l a s a n g r e , v i g o r ­
i z a r l o s n e r v i o . : , f o r t a l e c e r e l 
c u e r p o y r e g u l a r i z a r l a s f u n c i o n e s 
p e c u l i a r e s d e su s e x o . 

T H E U L R I C I M E D I C I N E C O M P A N Y 

NEW Y O R K 

A N U N C I O D E Y A D I A 

E l C i e g o q u e d i ó 

n o m b r e 

a C i e g o d e A v i l a , 

c e g ó p o r q u e 

e n t o n c e s n o h a b í a 
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¥ A p r ó x i m a v e z q u e U d . 

J L f l c o m p r e u n n e u m á t i c o » 

a s e g ú r e s e d e q u e l l e v a 

e s t a e t i q u e t a . E s o q u i e r e 

d e c i r q u e U d . h a o b t e n i d o 

u n n e u m á t i c o h e c h o p r e ­

c i s a m e n t e p a r a l l e n a r l a s 

c o n d i c i o n e s q u e s u c a r r o 

r e q u i e r e 

Y l a s l l e n a r a s i U d , l o 

e q u i p a c o n e s t o * ' T r o p i c a l 

S p e c i a l / , u n n e u m a ' t i c o 

e x p r e s a m e n t e i d e a d o p a r a 

e s t e p a í s . S u u s o s i g n i f i c a 

u n c ó m o d o y s e g u r o p a s e o 

c u a n d o e l t i e m p o e s h ú ­

m e d o o c a l u r o s o . P e r ­

m í t a n o s e q u i p a r s u c a r r o 

a h o r a m i s m o . 

J o s é A l v a r e z e n G 

Agentes G e n é r a l o s p a r a C u b a . 
Depósito y Venta 

Aramburo 3 y 10, Habana. r 

r irestone Tire & Rubber Companjr 
Departamento Extranjero 

1871 Brcadway, Nueva York. E. U. de A, 
Fabrica: Akron. Ohio, E. U. de A* 

1919. P A G I N A T R E C F 
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Ves 

B s i s t e m a e d u c a -

d o n a ! í e s u i t i c o 

(Cjntriucción). 

» . ! 
^ D I S C I P L I N A SERIA O B I . A ' 

U.TIVA DE CONSOEIDACION 
DEL. CARACTER 

'•tro de los medios oue a la, consc 
"flación del narácter contribuye y se ' 
te ; estrf<,ha.merite unido con el an -
, ™r úc la cL-ediencia irterra, es la 
tín ̂  .na se^€ra, que en tanto aprc-

o está y tanto se practica en los co-
'egios de la Compañía de Jesüt,. 

Entendemos aqmi por disciplina 
TPJI ley ace'Ptada y aplica*.a como 

general de conducta, eü la.s ^ran 
,a?ruPaGioues: es el coniunto de 

r.enanzas y sabias disposiciones, de 
ürn f' pru(ieT1tPS y cormas fijas de 
to oecIe'r' Qv.e constituyen el reclamen 
dos i1^ deben sujetarse los educi.r-
un ..un col^io, los miembros de 
un Partido. 
«o'aaidÍSCÍplira es alSo muy n^cesa-
tho •S? muy st;ri0' a:so m,xy e f e c -
liadô  a>la vista' de todos los afl~ 
ajena<s' y en âs sen<ias peliírrosas y 
<le atLa-. a ^rupacifin eSf-a llamada 
^ ¿ T u t n : Se prohibe el pavo; y al 
vPrten<M PO pone enfrPnte otra aíl 
debe 0» •para il1(iicar el camino que 

2 ^mrs1e: Se ^ por aonf. 
«ca dP •eS' a di:?ciPlina norua prác-
norte «o que se debe hac«r omitir. 
^Ho m , * ^ q w díriee, cordón sani-
^ un^n J a del cont3Sio, servici.; 
la ventad {lue nos 'mpidt caer por 
•̂TQ A ^ „ : eí, la amiga del homt.ro. 

b^ qn? fa verda^era) seven, inflexí-
y ^ L ™ ™ 3 - templa la voluntad 
ricter. y consolidaci6n al ca-

•litóplSeSnWa^ y ^^tividad de la 
ias En ^ hay Por qué ponderar 
ate. en lo erandes unidades de com-

po:;tioas 1roderosas agrui acione.3 
l̂i&iosa^ i l soc,ie<iade« -iviles c 

"ta npce^-rlL lsciplina es de abso-
lns^tjtnSe Fn6? imPrGScindible. es 
nail2a la X'n- 105 centros de ense-
f1a; 4 ^ r . ? ? h n a es elemen-o esen-
Ia '-•0¿<3ucISr,a ^«tudios como para 
v0(l0 Para > ^ PS A s a r í a sol re 

entero/0!?" caracteres, bom 
^ r ^ r l s i d^ ^eas fijas. woco. 
^ y ^ r S : - de adhesiones racionl 
2 ^ ^ , .Tn ôn - ' Sm ^-"a-^ones in-

U ^ . ^ a S l T " inj-1as' ^ 

lo- nornip P^servativr, y e«t-
J^olfin. l S J ea^í»o. iwpu'-o y di-
^rab ie '" aleo '•"tangible" algo'im-

la 1 .benemCrirp prac-,tlcos' alta-
^ d a d e? a de ^ famr.ía y de 

Que se implanta, es 

obra de consolidació1- y resistencia, i 
de dignific?.ción y engrandecimiento- 1 
es '.'1 todo en una agrupación. 

La mera exposición de lo qi") e-: la • 
disciplina evidencia y pone de. relieve , 
esa^ eficiencias^ y realidades. . 

En efecto, habituar a los jóvene-s a 
marchar ñrmes por los carriles de ima , 
disciplina saneante y vital, sin excep \ 
cini.es odiosas, .-;in preferenoiíis i rr i ­
tantes, ñin condescendencias malsa-i 
ñas. es ÍIpoyar a la familia y a la so- ; 
dedad, os hacer obra. emine^ttsmaniK i 
patriótica, es crear caracterej, es ha-
(.•r hombres. 

Dominar el capricho dd la juventud ' 
y encauzarlo, sujetándole al t. rden y | 
a lu justo, doblegar las' osadías pasio : 

nales y fmderozarlas por ti camino d^ 
la regla, cercenar iniemperanoias f 
egoismóíS, imponer normas a laT- ener 
gías vitales y sancionar la fide.idad in 
violable a la consigna, a la ordenanza 
al principio a la razó", a la concien­
cia y a la autoridad; es elevar a la 
faniília y a la sociedad, es consoli­
dar sus fundamentos, es hacer Obra 
patriótica, os crear caracteres, es ha 
oer hombres, es formar patria 

Acositumbrar a convivir igualmen­
te tratados, igualmente est^ü-iuladoo. 
igualmente corregidos e igualmenta 
premiados, a los hijos del ri",.. y a. los 
del pobre, a los extranjeros y a los 
nativos, bajo ana misma imbarrona-
ble disciplina, que todo lo allana y 

L A F A R M A C I A D E L D R . D A N I E L 

establecida en la Calzada esquíra a Carmen, desde el treinta y uuo 
de Enero de 1908, ofrece las siguientes garantías: 
Dirección permanente, y personal por su propietario c! doctor Fran­
cisco Daniel. 
Un servicio de mensajeros qse llevarán tanto de día como de nocte 
todo pedido que se reciba por el Teléfono 1-1179. 
Atención escrupulosa en el despacho de fórmulas bajo la inmediata 
inspección del doctor Daniel. 

3252S 

D r . L . R o d r í g u e z M o l i n a 

CAXEDBAUCO DE L A UNIVEESIDAD, OIKÜJAJVO E S P E C I A L I 8 T A 
3)EL HOSPITAL " C A U X T O GAECIA5* 

Diagnóstico y tratamiento de las Enfermedades del Apara*» üri-
naiio. Examen dilecto de los ríñones, Tejlga, etc. 
i. 4o f a 11 de la mañana, y de 8 y medís a 5 y media i » U 

t»fde. 

L a m p a r i l l a 7 8 o - T e l é f o n o A - 8 4 5 4 . 

C6776 a l t l&d.-lo. 

C o m p a ñ í a P r o v e e d o r a C u b a n a 

S . A . 

S E C R E T A R I A 

L.a Junta Directiva d« esta Compama. 
er¡ sesión celebrada e' día veinte y ocho 
<Jel corriente mes. abordó, y por el pre-
Konte así lo 'ngo saVutc « los señores Ac­
cionistas, pae-ir a Us Acciones Prefen-
(1(;s un dividendo del cuatro por ciento 
OI valor nominjl dr las mismas, por 
cunta de las utilidades del aflo, corres-
pfrdientes al semestre venoulo en J'O de 
Sí'Jtiembro próximo pasado, y que ese 
riieo se verifique a partir del día quince, 

incpisive, del entrante mes do No­
viembre, en las Oficinj.s Generales dj es­
ta Compañía establecidas en los altos del 

O 9031 5d-2 

Ktiificio Social, Obrapía, nimieros (>3 y 
6'i. en esta oiu lad. 

A l mismo tiempo ;idviert.j a los t̂ eño-
iyi» Accionistas -Que ti pago del expresa-
tic dividendo -o verificará todos los días 
Kibile;!?, excepto los rábados, de 2 a 4 de 
;.i tarde, y .pie es renuisito indispeníable 
1¡I presentación de lo< títulos de las Ac­
ciones Preferidas para poder hacer cons­
tar en los mi irnos 1 aber sido hecbo el 
referido pago. 

¿iabana, ;!1 de Octubre de j919. 
JJR. LUIS DE SOLO, 

ísecretarjo. 

nivela; .es formar bábitoS en los ni­
ño;: de hoy y hombres del mañana, es 
preparar los elementos nacionales pa­
ra una convivencia fecunda, es afir­
mar la sociedad en sus bases, es ha­
cer obra patriótica, es crear caracte­
res, es hacer hombres. • 

Para apreciar en su-justo ^ilor la 
maestría con que en los centros je­
suíticos se maneja la disciplina y el 
influjo educativo que la hacen desple­
gar, conviene tener presente dos ór 
deres .dé acción íntimamente relacio­
nados, que la disciplina sutene, in­
cluye e intenta' en nuestros colegios, 
el orden de la vigilan cía constante 
en los que dirigen, y el ordvn de la 
eficiencia inmediata en :os dirigidn^ 

' E l sistema jesuítico pone al servicio 
de la disciplina los recursos má po­
derosos, todo con orden de v'silancia 
incesante, que se compone de Supe­
riores, Prefectos, Inspectores y Pro­
fesores, animados todos del mÍ-;mo in­
tento y armados de las mismas nor­
mas. 

E l fin de estos varios elemertos es 
acompañar constantemente ál aluimno. 
vigilarle prudente y hábilmen.r. en to­
dos sus actos, sin que apenas aparez­
ca, en lo posible, que se le vigila, y 
disponer y prevenir las cosas de ma­
nera tan completa, suave y r atura 1 
que- el alumno, • cas? ?dn sentirlo, se 
de.slice por los rieles de la disciplina, 
siga el orden impuesto, la consigna 
dada, el reglamento 

L<os Superiores, Prefectns, Inspec­
tores v Profesores son gradi'almentt,-
la autoridad en el sistema, los encár­
galos oficiales de velar por ¿i disci 
plina general y hacerla cumplir en to­
dos sus detalles y a lodos por igual. 

Para desempefisr an eleva.'' cargo, 
estes representantes de la autoridad 
y celadores de la disciplina deben 
darse cuenta de la trascendrucia dv-
su misión, tienen que proceder todc; 
con suma unión y total inteligencia, 
con entera justicia, imparcialidad e 
igualdad; con el mismo intento en la 
cabeza, el mismo amor en ol corazón 
y i? misma firmeza en la acción. 

L a vigilancia constante v perspi­
caz, pero natural y prudente conser­
va la disciplina en todo «u vigor . e 
inttgridad. produce el orden pr el co­
legio, engendra en el alumno la estu­
diosidad, el respeto a los derechos de 
los dmás y el bñbito inapreciable de 
adaptarse a una norma fija dé conduc ­
ta. 

Vo se olvide que esta vigilar.cia Tic 
es la del gendarme o d'clpolicía; es 
la del padre que se desvela por sus 
hijes y desea preservarlos dp los pa­
sos ppligrosos. es vigilancia racional. 

'Vro el Inflojo educativo de la dis­
ciplina,, rnás que en la vi^rili'i.ria re-
sial*a ei1 el orden de la eficiencia in­
mediata en los educandos. 

Y es así, porqué al sentirse el jo­
ven dentio de una disciplina de acero 
3 bajo una vigilancia, aunque pater­
na!, sumamente activa y penetrante 
aviva su atención a lo que de^e hacer, 
y a la larga so le desarrolla el hábito 
de la reflexión; nace y se vigoriza la 
costumbre de medir sus acciones' con 
la regla de la disciplina y do regla­
mento, que es para él, en ese ieríodo.1 

la expresión de la norma --¡.oral de 
la razón; se í;unan sus energías para 
tener a raya los ímpetus juveniles y 
evitar los desbordes y ex'ialimitacio-
nes; con todo lo cual el educando va 
puntualizando, cada vez más, su pro 
ceder, vn aspirando a llegar al ideal 
de llenar las exigencias, del dtí'.er; yn 
comprendiendo lo d'̂ gno. meritorio v 
honroso que es e! vivir dentro de las 
barreras morales de lo debido, en cual 
quiera de los órdenes humanos; y lu 
que empezó por ser disciplina extérioi 
se convierte en adhesión mtima v en. 
hat'-to invioiabie 

Por la eficacia de esít- proceso se 
desarrollan en los alumi os enerrías , 
psicológicas profundamente educado-' 
ras: la fuerza natuval que la .HFilan•: 
eda disciplina 1 ejerce sobre s""coif- ! 
giales arraiga en ellos la costumbre i 
de ,a vida de oL'ser-/ació-i y eiención! 
a lo que tienen que hac-r; forma e'l 
hábito de ir-snección y examen de «-Urf 1 
acc-ones, haciéndola.- pasar, al reali- I 
Mariis, ante la medida de la disoipli- ¡ 
na. la norma de la'razón. la mirada i 
de la conciencia y la sombra ct la au­
toridad. 

De esta modo íuave v natural y ca­
si sin sentirlo SÍ habl an loj ^óvenes 
a proceder siempre de acuerdo cor, 
los dos supremos jueces de nuestra vi­
da y de nuestra acción: el juz interior. I 
que es ¡a conciencia v la ra-/ón, eu ' 
representación de Dios- y el me2 ex­
terior, que es la disciplina Vdxibar 
poderoso y complemento del interior 

Esta disciplina vig(..rosa e iinbarro-
nable tir-ne dos ef-ctos inn^diaots: 
es ^ontóii poderoso fontra el desorden, 
la disolución v el rebajamientc • es pn-
pulso incesante y conspiración ava 
sal,adora en favor de h,B intereses 
mas caros al individuo, a la familia vi 
a la soOda- reúne todfis ene--i 
gías dispersas en el hombre v .as co I 
loca al servicio del bien común. 

M torrente que se despena furioso 
es un azote devístadnr si se le deía 

n̂ libertad Srlvaje. v es una ener­
va fecundísima fi s« le domina y en. 
cauza: así es la energía del hombre 
as íes la libertad humana, así es ÍH 
Juventud impetuosa: bien di?igida y-
disciplinada forma hombres enérgicos i 
de acción ordenada, progresiva, irre- ! 
sisíible. de vitalidad y perseverancia i 
indomables - pero abandonada esa \ 
energía de la juventud a su/- capri­
chos, a su volubilidad e inconstancia 
a tus osadías e in.ten>perrtnc'ssg pro­
duce la degradación en el individuo, la 
perturbación en el hogar, el caos en 
la sociedad. 

Pudiéramos aquí hacer un alto y 
detenernos a saborear dos corsecu.en-
cias. que como frutos naturabs se in­
fieren de las indicaciones expuesta? 
sobre el sistema de educación moral 
de los Jesuítas: este sistema es hoy 
coreo ayer una actnaiidnd petfcpó^foa, 
perennemente viviente: es. hov como 
ayer, una actualidad social, perenne­
mente influyente y benéfica. 

Es una actualidad p^datró^iea. por­
que incluye, propone y practicarlos 
principios y medios más vitales y efec­
tivos para la formación moral com­
pleta de los educandos: cuales son el 
dominio y vencimiento prordo la nV-
diencia interna, la disciplina severa 
igualitaria, la vigilancia inteli^-pnte y 
humana, que conducen a" '.obierno 
pr^ pió, a saber vivir, como se dc-be, 
fuera de la obediencia y en la inde­
pendencia del pedagogo y del superior 
externo. 

Es una actnalidad social poique in 
filtra en los alumnos y les íu-,fe ensa­
yarse y practicar en la vida diaria y 
en la convivencia con sus compañeros, 
los principios unís influyentes en la 
dignificación de' hombre y en la ele­
vación del trato humano- cuales son 
el respeto a toda autoridad la obe­
diencia a sus órdenes, la disciplina, en 
su dirección, la aplicación seria a! 
trahajo' ordenado y constante, .a aten­
ción con los demás v el proceder dis;-
np y caballeroso en todas las situa­
ciones y distribuciones, atentos y do­
minados por <.-.' juez.ir.terno de la ra­
zón . y de la conciencia eme siempre 

j debe guiarlos y gobernarlos. 
¡ Fndemos, por consiguiente, inferir 
i aquí esta afirmación- L a effucaciór-
i moral de los JesMítas en sus colegios 
! está a la altura de la más exigente 
1 Pedagogía, do. a la perdona de sus 
! alumnos nobleza y dignidad. -3 la con-
I ducta firmeza y solidez, a la acción v 
¡ a7 proceder eficacia y permanencia v 
al plan, que incluye y realiza ideales 
tan levantados v realidades, tan her-

1 mo'sas. extraordinario crédito, 
j (Continuará), 

D e l a S e c r e t a 

ESTAFA 

Andrés Rodríguez Niebla, de Alam­
bique 30, denunció que Cayentano 
Verdes o VerdOs, ía) "(njllo' le ha 
estafado un aCiler de corbata qiu-
le entregó para que lo Mmpiara, no 
deyolvicndoselo E l denunciante se es 
tima perjudicad!i en 

pCUPACTON 
Por ios detectives Santiago de lo 

F-az, Manuel Rey y Nicolás Sánchei:, 
fué ocupada en Bemaza una sorti­
ja valuada en $500, que le fué es-
u.fada a Juan José Alcarez ^ Sánchez; 
de Netutuno 161. L a prenda había sido 
.•mpeñada por Alberto Ob:zabal có" 
el nombre de Alberto'Día • 

T R Ó P I C O S 

adol 

mart ir io p a r a todo e l organismo. E s a s e n s a c i ó n 
de fat iga y extenuamiento, ese males tar general , 
e s a horrible angust ia que U d . « t p e n m e n t a 
cuando tiene que c a m i n a r e n u n m e d i o d í a boch­
ornoso, proceden principalmente de sus pies. 

^ v Cons idere U d . que ellos, siendo extremadamente 
del icados y sensibles, soportan todo e l peso de l 
cuerpo, e s t á n s iempre e n contacto c o n e l pavi­
mento á s p e r o y v a n presos dentro de l ca l zado 
d u r o y caluroso que no de ja c i rcu lar l a sangre 
como es debido. P o r eso se resienten t a n grave­
mente, por eso a fec tan de ta l modo s u s istema 
nervioso, y por eso debe U d . prestarles ^ e l cui­
dado que necesitan. L a ú n i c a m a n e r a ef icaz de 
h a c e r l o es u n b a ñ o diario de a g u a t ib ia con dos 
past i l las de T I Z . E s t a admirab le p r e p a r a c i ó n 
tonifica los m ú s c u l o s debilitados por e l constante 
ejercicio, entona los nervios, r egu lar i za la^ c ircu­
l a c i ó n , corrije e l sudor excesivo, a l i v ia instan­
t á n e a m e n t e e l cansancio y e l dolor de los callos, 
y mant iene l a p ie l fresca, suave y p e r f u m a d a . 
N a d a m á s út i l y agradable p a r a los hombres . 
N a d a m á s delicado, elegante y necesario p a r a 
las damas . 

C o o p e r a t i v a d e l a " U n i ó n d e 

9 9 

S . A . 

S U B A S T A 

Hasta el día 10 del corriente S3 admiten proposiciones, en la S.ecrc 
taría de esta Compañía, sita en E g cio número 2-B, altos, pata el sumi-
nrstro de los materiales que a ccatjnuación se expresan: 

1.500.000 ladrillos ordinarios, suministrados mensualmente. 
500.000 pies de madera, Id. Id 
50.000 ladrillos huecos, Id. Id. 
50.000 losas de azotea de 9' Id. Id. 

.. 50J300 wsas de azotea de-10", Id. Id. • . 
50.000 ladrillos tipo catalán, i i . Id. 
2.000 metros cúbicos de ca| apagada. Id. Id. 
Í.000 metros cúbicos de arena cdorada limpia, Id. Id. 
5.000 metros cúbicos de arena gris, Id. Id. 
10.000 azulejos de 20x20. 
10.000 azulejos americanos de 6x6. 
20.000 azulejos americanos de Sso. 
5.000 tubos de hierro fundido de 4x1. 
1.000 tubos de hierro fundido de 4x2.. 
1.000 tubos de hierro fundido de 2x1. 
500 tubos de hierro fundido de 2x2. 
NOTA.—Pueden hacerse proposiciones en cantidades parciales. L 

Compañía se reserva el derecho d': admitir o recha ar las proposición^ 
que se hagan. 

E . F . JUINCOSA, 
32998 5-6-7y8n. Secretario.. 

HURTO 
I Los ciudadanos Juan p.;rez Lugo y 
j Francisco Fuset Baldori, vecinos de 
i Merced 77 y Villegas, 31 resipectiva-
i inénte, denunciaron qué nientras dor 

mían en el hotel Camagüey, les sus-
* ra jerón prendas y dinero por valor 

j de. $90 Sospechan que el autor 1c 
I fuera Enrique Pérez, que dormía en 

la misma habitación 

i D E P E N D I E N T E APROYECHABO i 
José Pérez Rodríguez, dependiente 

i de la panadería situada en Salud, SI 
¡ fué acusado por el propietario de la i 

misma Juan Bersoley y Férez Górne?, ! 
de habeise apropiado de $.>4-60 impori 
te de pan que le dió pava su ven- | 
la 

ABANDONO E L DOMICILIO 
Craciela Carrillo y Estévez vecina de 
San Joaquín, 12, denuncio oue su es­
poso Sebastián García la lia abando 
nado en. unión de su hijo 

ÍIPRI O Y ARRESTO 
¡ Walter Arturo Nansoi González, ; 
j vecino de Cuba 24, denuncr'c a la se- \ 
| creta que su socio Juan Padrón M;- \ 
| lián, colocó dr s billetes de a diez pe-J 
| .-os en r.na gaveta de un ^uró de su ' 
j (ificina y al ir a recogerlos los hechó 1 

de menos creyendo que lo hubieran si- | 
de sustraídos icor su amigo de ambos 
nombrado Lorenzo Curbelo Verdún. 

E l dectective Nicolás Sánchez qua 
fué comisionado para detener al apu­
pado arrestó Curbelo en la Estación 
Terminal ocupándole el dinero sus-
íraído 

Pu-l remitido ;>1 Vivac. 

3 # u s B r i l l a n t e » L u s C u b f e o * y P e t r é » 
l e o R e f i n a d o , s o n p r o d u c t o s m o d * > 
l o s . p u e s q u e m a n c o n u n i f o r m i d a d , 
n o p r o d u c e n h u s a o , y d a n a n a i o s 
h e r m o s a . E s t o s i g n i f i c a c o n f o r t paw 
r a e l h o g a r . S o n m e j o r e s p a r a l a 
v i s t a , <¿ue e l g a s o i a l u z e l é c t r i c a . 
M u e s t r a s g a s o l i n a s s e v e n d e n poff 
t u s m é r i t o s , y l o s m o t o r i s t a s s a b e n 
q u e e s d e s u c o n f i a n z a p o r q u e s i e x n * 
p r e e s i g u a L E s t o s i g n i f i c a m á s p o ­
t e n c i a y m e n o s d i f i c u l t a d e n l o s 
m o t o r e s ss xs tt :t ss t i st t t 

T H E W E S I I N D I A O I L R E F I N I N G 

S A N P E D R O . N U M . 6 

H A B A N A 

l - t t L E F O J S r O S A - 7 2 9 7 . 7 2 9 8 y 7 2 9 9 

c o 
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Anuncios clasificados de última hora 
A L Q U I L E R E S 

C A S A S Y P I S O S 

H A B A N A 

G R A N L O C A L 
Se alquila u n hermoso local frente a 
u n parque, propio para un hotel, casa 
de h u é s p e d e s , c l ín i ca , cabaret, una 
gran industria o u n a l m a c é n . 

33146 g n. 

H A B I T A C I O N E S 

H A B A N A 

HERMOSAS HABITACIONES. SE AX, 
ciuilan dos, con o son muebles, a 

personas de moralidad; una es alta e in­
dependiente. San JLí'izaro, 396. 

33114 12 n. 

SE A L Q U I L A UNA HERMOSA IIABITA-
ci(5n, con su comedor. Estrella, 106. 

33127 8 n. 

SE A L Q U I L A UNA HERMOSA H A B I T A -
ción con balcón a la calle, a matri-

monio sin niños, en Aguila, S7, altos. Se 
exigen referencias. 

33J26 8 n. 

T I N A SEÑORA, PENINSULAR, D E S E A 
colocarse de criada de mano o de 

cuartos. Informan en Gervasio 29, sueldo 
pesos. 8 n. 

DE S E A COLOCARSE UNA JOVEN, P E -
ninsular, de ^riada de mano en casa 

de corta familia. Informan en Cuarteles 
20; no se admiten tarjetas. 

.13112 8 n. 

UNA J O V E N , D E S E A COLOCARSE D E 
criada do mano o manejadora; tam­

bién entiende de cocina. Informan en Sa­
lud, 160, entre Oquendo y Soledad. 

33142 8 n 

DE8EA C O I O C A R S E UNA MUCHACHA, 
peninsular, para criada de mano; sa­

be cumplir con su obligación y no se 
coloca menos de 30 pesos y uniforme y 
ropa limpia. Calle N, 128, csauina a Cal­
cada 

33123 8 n. 

E S T A B L E C I M I E N T O S V A R I O S 

L E I V A Y C O M P A Ñ I A 

COMPRAN Y V E N D E N TODA C L A S E 
D E E S T A B L E C I M I E N T O S . « ^ 

RUSTICAS V URBANAS. CARDENAS,, 
N'UM. 8, ESQUINA A C O R R A L E S . T E R ­
C E R PISO. T E L . M-2731. HABANA. 

( C I A D A S P A R A L I M P I A R 
H A B I T A C I O N E S 0 C O S E R 

T I N A P E N I N S U L A R , MUY FORMAL, D E -
* J sea colocarse para criada de cuartos. 
Tiene referencias y sabe cumplir con su 
obligación. Informan en Aguila, 116-A, 
Habitación 11. 

33145 8 n. 

" " c m ^ b s D E M A N O 

S E N E C E S I T A N 

C R I A D A S D E M A N O 
Y M A N E J A D O R A S 

P a r a el campo. S e necesita una cr ia­
da formal para cocinar y d e m á s tra­
bajos p a r a u n a persona. B u e n sueldo. 
Calle 5a . , n a m . 80 , entre 2 y P a s e « , 
informan. 

53049 8 n. 

SE N E C E S I T A UNA CRIADA, PARA E L 
servicio de una familia, que sea for­

mal." Compostcla, 114-, altos, que se 
presente de 12 en adelante. 

32104 12 n. 

DE S E O UNA MUCHACHA FORMAL Y 
trabajadora para el servicio de un 

matrimonio; ba de saber bien su obli­
gación; sueldo: $27 y bueu trato. Prado, 
número 20. 

33115 8 n. 

SE S O L I C I T A UNA MUCHACHA PA-
ra ayudar a los quehaceres de la casa; 

se le da bueu sueldo y ropa limin.a- Co­
rrales, 34, bajos. 

33134 8 n. 

SE S O L I C I T A UNA CRIADA D E MANO, 
para habitaciones y comedor, que se­

pa la obligación, cou buenas referencias. 
Sueldo conveniente y buen trato. Calle 
B, número 147, entre 15 y 17, Vedado. 

3315S 8 n. 
V ? N DOMINGUEZ, 3, SE S O L I C I T A UNA 
J l i criada fina, con referencias y que se­
pa coser para un solo cuarto. Sueldo: 
25 pesos y ropa limpia. 

33135 ' 8 n^ ̂  
NA BUENA CRIADA, PENINSULAR^ 

recién llegada, se solicita para casa 
v familia pequeña en Habana, 174, altos. 
Sueldo: $25 o más si lo merece, ropa lim­
pia, bien alimentada y buen trato. 13 ti 
de 13 a 15 años, paracmyfwpetcmyí>vp 
la misma una muchachito del país, de 13 
a 15 años, para cuidar una niña. 

S3111 8 n . ^ 
O E S O L I C I T A N DOS CRIADAS, UN A 
O toara comedor y otra para cuartos, que 
tengan recomendaciones. Sueldo: ,$25. Ca­
lle S, número 18, entre Línea y Calzada. 
Teléfono r-13C6. 

33144 8 n. 

T \ E S E A COLOCARSE UN BUEN C R L \ -
1 / do o ayuda de cámara, plancha ro­
pa de caballero y tiene informes. Kn la 
vidriera de L a Zaragozana darán razón, 
ilonserrate, 7o, pregunten por Vicente. 

33101 8 u. 

C O C I N E R A S 

/ B O C I N E R A E S P A x O L A , D E MEDIANA 
edad, se ofrece para casa corta fami­

lia; no quiere plaz* y quiere dormir en 
la colocación; tratar en .T^sús María, SS. 
No sale para fuera do la Habana. 

33100 8 n. 
t ! E D E S E A N COLOCAR DOS COCINE-
KJ ras, españolas, en casa de moralidad, 
duermen en ol acomodo. Informan en San­
ta Catalina, esquina a San Anastasio, al 
?ado de la carnicería. Víbora. 

33125 8 n. 
T ^ E S E A C O L O C A R S E UNA COCINERA, 
J W de color, que sabe cumplii* con su 
obligación y sabe hacer algunos dulces 
y quiere que le admitan una nina du­
rante las horas de la tarde; no se coloca 
menos de $30. Aguila, 116, habitación 11. 

33133 8 n. 
l ^ E S E ^ 'COI O C A R S i r V N A BUEN A CO-
JL/ ciñera, española, en Inquisidor, 24, 
puesto de frutas informan; no se coloca 
menos de treinta pesos. 

8 n. 
Q E O E R E C E UNA COCINERA Y R E -
kJ póstera, con muy buenas referencias; 
no hace plaza ni sale del Vedado. No se 
coloca menos de $30. Calle 6, 12o moder­
no interior. _ 

33108 8 n-

C O C I N E R O S 
,IIHI i mamaMmammBmmmHmugiAMmanBaam̂ mmmn̂ KmBKnmBfKm 
O E D E S E A COLOCAR UN COCINERO 
¡O en á lmacín o casa particular o en 
un hotel: sabe de repostería. Lealtad, 
número 99. _ 

33130 8 n-

C H A U F F E U R S 

UN C H A U T E E U R E S P A S O L . D E S E A 
colocarse en casa particular; tiene 

buenas referencias. Informan en Villegas, 
número 101. 

33109 8 n-

C O C I N E R A S 

POSITIVO NEGOCIO: SE V E N D E UNA 
acreditada tienda de víveres finos y 

víveres corrientes, con panadería monta­
da a la moderna, con todas las exigen­
cias sanitarias, con sus carros y camión, 
nua negocios están en estado floreciente, 
se vende porque su dueño desea retirarse 
para Europa. Para más informes: Lelva 
y Compañía, Cárdenas, 3. segundo piso. 

4 LOS FARMACEUTICOS: SE V N E D E 
2%. una botica que tieno vida propia, se 
vende por causas que se explicarán al com­
prador. Para más informes: Leiva y Com­
pañía. Cárdenas, 3, segundo piso. 

FONDA CON CANTINA. VENDEMOS 2: 
buenas para principiantes en el gi­

ro, pues se necesita poco dinero, y es­
tán marchando bien, se venden por ra­
zones que se explicarán. Para m á s in­
formes i Leiva y Compañía. Cárdenas, 3, 
segundo piso. 

NEGOCIO OPORTUNO: VENDEMOS UN 
café con fonda en buen punto, en bue­

nas condiciones para el comprador. Para 
m á s informes: Leiva y Compañía. Cár­
denas, 3, segundo piso. 

VENDEMOS UN B U E N H O T E L , B I E N 
situado y en buená marcha; su pre­

cio es de oportunidad, con buen contra­
to. Para más informes: Leiva y Compa­
ñía. Cárdenas, 3, segundo piso. 

D I R E C T O R I O P R O F E S I O N A L 
A B 0 G A D O S Y N O T A R I O S 

'"PENEMOS 27 BODEGAS E N VENTA, E N 
X distintos lugares de la ciudad, todas 
situadas en buenos lugares y con buenas 
ventas, las tenernos que puede darse par­
te al contado y el resto a plazos cómo­
dos. Para más informes: Leiva y Com­
pañía. Cárdenas, 3, segundo piso. 

TENEMOS ENCARGO D E V E N D E R UN 
puesto de frutas y viandas en lo que 

ofrezcan, pues su dueño ha terWb que 
marcharse enfermo. Para m á s untarles: 
Leiva y Compañía. Cárdenas, 3, segundo 
piso. 

VENDEMOS UN GRAN C A F E SITUA-
do en punto inmejorable, con varias 

habitaciones de alquiler, este negocio es 
de oportunidad, pues es -una ganga; para 
más informes: Leiva y Compañía. Cár­
denas, 3, segundo piso. 

TENEMOS A L A V E N T A CUATRO CA-
sas de huéspedes de distintos pre­

cios, bien situadas y su precio en condi­
ciones, pues sus dueños no están locos; 
para m á s informes: Leiva y Compañía. 
Cárdenas, 3, segundo piso. 

VENDEMOS UN G A B I N E T E D E N T A L 
con todo lo necesario para continuar 

trabajando, pues tiene buena clientefa, 
y se vende porque su dueño tiene que 
marcharse par-A el extranjero. Para m á s 
informes: Leiva y Compañía. Cárdenas, 
3, segundo piso. 

33131 . 8 n. 
T V U E N NEGOCIO. VENDO UNA BUENA 
J 3 bodega en el Luyanó en esquina, pa­
ga poco alquiler. Se da muy barata. Muy 
bien surtida. Razón en Monte 64, bar­
bería: de 12 a 2. 

3312S S n. 

SE S O L I C I T A UNA CRIADA PARA Co­
cinar y limpiar, para un matrimonio 

y dormir en la colocación. Lealtad, 18, 
altos. 

33147 8 n. 
ARA E L VEDADO S E S O L I C I T A UNA 

buena cocinera, call'e 25, entre 4 y 6. 
vi l la Caridad. También informan eu la 
calle de Sol, 46, bajos. 

33117 8 n. 

S" " E ~ S O L I C I T A CRIADA, PENINSULAR, 
para cocinar y quehaceres de la casa 

con buen sueldo; sabiendo cumplir con 
su obligación. Informes en Prado, 119. 
E l Sportman 

33143 8 n. 

V A R I O S 

Necesitamos tres dependientes fonda, 
$ 3 0 ; dos dependientes c a f é , 25 a 30 
pesos; u n cocinero, $ 6 0 ; dos mucha-
chones fábr ica , $30 y ropa l impia; un 
matrimonio casa particular ingenia 
provincia Santa C l a r a , $60, viajes pa­
gos, é l criado y ella cocinera. Infor­
m a n : Vil laverde y C a . 0 'Re i l ly , 13, 

V Á R Í Ó S 

a T c o m e r c i o 
Se ofrece un joven de 22 años, español, 
con tres añoj de residencia en este país, 
nersotoa culta e instruida, habla francés, 

jfseribe a máouina, fuerte en toda clase 
de cálculos matemáticos , tiene buena le-

' tra en varios estilos y cierto don de 
"entes que le pone en condiciones ven-

I tajosas para estar en un mostrador o 
i para viajante. De su seriedad, honradez e 
i ¡nmejorables costumbres puede ofrecer 

sólidas g&rantlas y referencias. Infor-
'mes: Sr. Junquera. Cristina, 52. lelf^o-
ino A-9SS8. " 
I 33122 8 n-

O E O F R E C E UNA J O V E N , I N G L E S A , 
í ¡O que líabla español, para recibir y aten-
¡ der damas en gabinete de médico o den-
! tista o para servicio doméstico, que duer-
• ma en su casa- Corrales, 35, por Some-
mclos. 

33150 8 . 
'TÁRDINERO: SE O F R E C E PARA E L 
tf cultivo de naranjos y árboles frutales 
del país v europeos; no doy más deta­
lles, sino los hechos. Tel. A-5219; de 0 
a 7 de la tarde, 

j 33099 r 10 

UN MATRIMONIO, P E N I N S U L A R , R E -
cién llegado de España, desea colo-

1 carse en casa moralidad; él de' portero 
I o cr'ado; y ella de criada o manejadora. 
' Para informes dirigirse a la fonda "La 
' Paloma." Santa Clara, 16. Tel. 7100. 
i 33107 8 n-

E N S E Ñ A N Z A S 

S E Ñ O R I T A C É L I A V A L E S 
Profesora de Piano y Solfeo, se ofrece 
para dar clases. Rápidos adelantos, pues se 
toma verdadero interés por sus discí­
pulos. Habana, 188, bajos. 

33154 4 d. 

A B O G A D O 

Lmpedrado. 15; de 12 a 3 . 

D r . T o m á s S e r v a n d o G u t i é r r e z 
AlíOUADO 

A l f r e d o b i e r r a f e r n á n a e z 
PROCURADOR 

Testamentarían y Divorcio». 
CUBA, 04. 

•Teléfonos A-3741 y A-OiSa. Apartado 61. 

" P E L A Y O G A R C I A Y S A N T I A G O 
^OXA-ltlU PUl iL lUU 

G A R C I A , f t K K A K A 1 D I V I N O 
Anogauub. obispo, numero Ol), altos. Te-
tionu .¿.-2432. De 0 á 12 a. m. y de a a 

o p. m. 

" ¿ Ü Ñ Z A L O G . r U M A K l E G A 

J O S E 1. K 1 V E R 0 
A t í Ü G A U Ü b 

^ u i a r . 116. i e l é f o n o / . '8280 
H a b a n a . 

Ü o r P í S ^ ^ ^ 
ABOGADO 

Cobro de oréditoa mpoiecarios y teeta-
•nentanas, exclusivamente. De u a 11 a. m. 
y uu ü a 4 p. m. i íu ie te ; Cuba, V. Te­
léfono A-2270, 

3i.b3l 23 n 

E S T E B A N M A R I A M ü i A A Y 
AiíUOADO 

Consultas; de a a ü a. m. y 1 « o p. 
ni. Edificio r-Aiaiuiani* ae GOmez. Dd-
^urtameJ"^ 

25104 4 d 

C O S M E D E L A Í 0 K R 1 E N T E 

L E O N tiROCH 
abogados. Amargura, 11. Jdabana. Cabi-i 
i Telégrafo: "Ooaeinte." Teléfono A-at»tt. 

J L F R A U M A K S A L 
ABOGADO 

O R T E G A - f K A Ü - L 0 Z A N 0 
f i n c a s R ú s t i c a s 

T o b a c c o a n d s u g a r l a n d i 
tícras de oficina para ei yi»,jUc?,¿.,I>er,,Íi 
a ¿ Manzana ae üouiez. tDto. xe-
l é U a o Á - i m u . Apartaao de Correos ¿ i ¿ t 
—^ab&na. ^ 

g e o r ^ b T H a í e s 
ABOGADO „ 

uficinas: New Xora; 4* Broadway. Ha-
oana: Edificio 'f^^l^f^ 
Uepartainento número 6üü. l-l Uon*>ralHe 
WUilam U. Jackson. « - J u « * , ^ £ 
Uistrict Court de la Zona üel canal de 
í-anuma se halla al frente del bufete ea 
ia Dafan"-

i m r 41 Jl 

B U F E T E S 
de 

M A N U E L R A F A E L A N G U L O 
Banco de C a n a d á . Woolwortii tiuild>ag. 

HabaM»* New Y o r k . 
29822 81 o 

D r . G O N Z A L O A R O S T E G Ü I 
Médico de la Casa de Beneficencia y Ma­
ternidad. Especialista en las enferme­
dades de los niños. Médicas y Quirúrgi­
cas. Consultas: De 12 a 2. Linea, entre 
H y G, \edado. Teléfono F-4233. 

D r . A N T O N I O R I V A 
Corazón y Pulmones y Enfermedades del 
pecho excluslvamewte. Consultas: de 12 a 
2. Bernaza, 32. bajos. 

29790 3! 0 

D r . E M I L I O J A N E 
Especialista en las enfermedades de Is 
piel, uvarioaia y venéreas del ü.ospita.1 San 
i^uis, en l'arís. Consultas, da 1 a 4, otraj 
horas por convenio. Campanario, altos. 
JcJet&noB l-iú&ü y A-ji.0c 

29801 3J. Q 

D r . G O N Z A L O P E D R O S O 
Cirujano del ilospilal de Jümergencias y 
ael Hospital JNüuiero tino, üiapeemusta en 
vías urmarias y enfermedades venereíis. 
Cistoscopia, taterisíuo de ios uréteres y 
examen v̂ el riuón por ios Kayoa A. In­
yecciones uo iNeosaivarsan. Consultas da 
xO a 12 a. m. y de a a ti y, m.. en .ta 
calle ue Cuba, número W 

3072tt ' 9 

D r . F Ü D K O A . J t tOSCH 
Midlciua y cirugía. Cuu yreieíencla par­
ios, emeimeaauca de utLvs , pe>.ao y 
t>jiiî r*;. Consultas Ué ^ a. i , jesú^. Alaria, 
ll ' i , altos, Xcleiiuuu A.-i**toL. 

gi 0 

*)r . J t m ü Q ü E D í í l í l i í 
Cirujano da la Qumta de Salud "jLa Ba-
i.ud.r. ii.lixci'iueuaaea ae seuf^uia J Ciru­
gía en g'eu«ú°ai. ^ouaiiiuis; ae x ^ ü. ¡atuu 
vioae, i i . JLen-ionu a.-¿<JtJ* 

-uoaa ai g 

l i r a . M A R I A U U Y I N D E t M £ l 
Aiuuiciua y c irugía ae la ^'acuitad oe la 
ixaoana y practicas ue i'ans. iuspecialis-
LU cu emainieuau»,^ ue señoras y u artos, 
^uu&uita» ue u a Ix a. m. ¿ d<i 1 a 
Ú p. ni. Zanja, ^ y memo. " 
_ ¿ i » 

D r . S , n U O k 
imfcrmedacXiü del xi^LOimigo, iilgado c 
iuiestmos, ticlubivaiuente. ^oneuiuis; de 
i a Xeiéivuu ai-xu<í#. iSeptun*»-
ios. 

.29637 

D r . J U A N M . D E L A í * U E N i E 
Médico tiel Centro Asturiano. Medicina 
en geneix ?. Consultas dianas ^ a 4). 
ulteiiiy, numero iü, anos. Domicilio; 
latrocinio, Z. Telelcno i-ULUV, 

24747 ai a 

D r . J O S E A . F R E S N O 
Catedrático por oposición de la iTacuitad 
de Meqicma. Cirujauo uel Hospital nd-
inaro unu. Consultas: ue 1 a ú Consu-
lauo. numero oy. Teléfono A-a&ii 

D r . G A B R I E L M . L A N D A 

D o c t o r e s e n M e d i c i n a y C i r u g í a 

M U E B I . E S 

Y P E E N D A S 

VENDO E S T A N T E R I A V I D R I E R A S V 
molino, con motor 220, propios para 

bodega en Bernaza, 63. 
32105 8 n. 

O E V E N D E UNA R E S I S T E N C I A P A T T E , 
O de muy poco uso. Industria, B4. 

33132 7 n. 

[ N S T R U M E N T O S 

D E M U S I C A 

SE V E N D E PIANO MAS BONITO, 
franct'l;, fine hay en la Habana, traí­

do por una familia de París, casi nuevo, 
costó $2.500 francos. Se vende en .$200; 
cuerdas cruzadas, tres pedales. Jesfis del 
Monte, 99. 

SE V E N D E UN PIANO ALEMAN, T A -
bricante líichards, de cuerdas cruza­

das, poco u&o. Precio: S100. Industria, 
94. 

EN $100 S E V E N D E UN PIANO PROPIO 
para cine o sociedad, col'or caoba, 

^ran forma, cuerdas cruzadas, tres peda-
Íes, a tono de onjuesta. j e s ú s del Monte, 
número 99. 

agencia sena. 
33140 8 n. 

Ó E S O L I C I T A N D I E Z TRAAJADORES 
O para constriicciíin, $2̂ 70 diarios; 6 
liombres gallegos o isleños, para tra­
bajar en pardin y hortaliza, $2.10 <liii-
iios y casa: 1 criado de 35 a 40 anos, 
con referencias, $30 de sueldo o más . 
Síercaderes 6, entresuelos. 

33151 8 n. 

SE S O L I C I T A UN MUCHACHO D E MAS 
de 1(5 años en la Antigua casa de 3*. 

Valías. San Rufael e Industria. 
33148 8 n. 

C O M P R A Y V E N T A D E F I N C A S Y 
E S T A B L E C I M I E N T O S 

EN .$50 S E V E N D E UN PIANO P R A N -
l cés, de cnerdas cruzadas, tres peda­

les, gran forma, color negro. Jesfls del 
Monte, 00. 

33332 • 7 n. 

lrtl̂ llMiln̂ lrttil--̂ rl•̂ ^̂ t,••̂ ^̂ l̂W1MWrnml"•̂ r̂ "̂• it.ki.i««ni, i.,nti« 
D r . F E L I X P A G E S 

Cirujano de la Quinta de Dependientes. 
Cirugía en general. Inyecciones üe iSeo-
Salvarsán. Consultas: i^unes. Miércoles y 
Viernes. Virtudes, 144-B; de 2 a 4. Tele-' 
tono M-2401. Domicilio: Baños, entre 21 
y •¿•¿, Vedado. Teléfono F-14»3. 

" D r . J U L I O C E S A R P I N E D A 
De la Quinta de Dependientes. Cirugía 
en general. Enfermedades de ia piel. Con­
sultas de 3 a 4 p. m. ^anja, número iZ'it 
altos. Teléfono ^.-•iüiííi. 

2UtMÍ6 di o 

MUCHACHO PARA L I M P I E Z A Y MAN-
dados se solicitM. Sueldo: A-einte pe­

sos, casa y comida. Farmacia Dr. láspino, 
Huluéta y Dragones. 

33110 8 n. 

SE S O L I C I T A UN VENDEDOR D E T E -
jidos bien relacionado con el comer­

cio importador para vender tejidos y 
calcetería. Buena proposición para per­
sona competente y activa. Contestas con 
detalles a '•Keystone". Apartado 1755. 
Habana. 

' 33116 8 n. 

U R B A N A S 

B u e n a oportunidad. E n lo m á s alto 
de la L o m a del Mazo, a la brisa, ven­
do hermoso chalet de dos pisos, portal, 
sala, ocho habitaciones altas y ba­
jas , j a r d í n y patio, f a b r i c a c i ó n de pri­
mera , propio para persona de gusto. 
J - A . Saco y Patrocinio. T e l . 1-1270. 
No admito corredores. 

33102 10 n. 

SEÑORITA QUE SABE MANEJAR L A 
máquina de Multfgrafo, solicita tra-

liajo y casa seria. Informan en Salud 24, 
sastrería. 

33121 8 n. 

SE N E C E S I T A MUCHACHO QUE CO-
ca la Habana, para mensajero de tin­

torería en Bernaza 25. 
3313G . ' 8 n. 

•«s i 

S E O F R E C E N 

C R I A D A S D E M A N O 

Y M A N E J A D O R A S 

SE D E S E A COLOCAR UNA J O V E N , E s ­
pañola, de criada de mano; tiene bue­

na referencias. Sabe cumplir con su obll-
gacldli. Informes: Atesta 22. 

"3110 8 n. 
O E ÜKSKA ( Ol.Ot AH UNA J O V E N , E S -
CJ panela, da manejadora o criada de 
mano; en casa de moralidad; está acos­
tumbrada a manejar y tiene referencias. 
Iní"rKan en «-"mPostela, üü, altos. 

33155 g 

Q E V E N D E UNA CASA, EABRICACION 
antigua, 15 habitaciones, mide 370 me­

tros, ocupada en inquilinato, m á s infor­
mes : B. Alonso. Acosta 34, altos. 

33103 8 u. 

EN .53,500 S E V E N D E ' U N A CASA CON 
sala, comedor, tres cuartos, patio y 

lodos los servicios sanitarios. Está si­
tuada eu la calle ae San Jacinto, entre 
jLii Estévez y Santa llosa. Informan en 
Linea. 94, Vedado; de 1 a 4 de la tarde. 

33134 19 n. 

S O L A R E S Y E R M O S 

A 7 5 C E N T A V O S V A R A 
En ol repartí Los PInor, se venden, al 
contado, 1.000 varas de terreno, en la 
loma. Lugar alto y pintoresco; magní­
fica parcela, rodeada de elegantes resi­
dencias de personas conocidas, con calle, 
agua de Vento, luz eléctrica, teléfono; 
pasaje, G centavos por el eléctrico del 
Kincón. Esto es una ganga, x>ues allí 
la Compañía vende a dos pesos vara. Su 
dueño, en la misma, calle Aldabó, al la­
do de la escuela pública, chalet de mam-
posteria. Señor llossié. 

33118 9 n. 
fpEKKlíNO; TUKS CUADRAS D E L A E A -
* brica de llciny • ('lay, so cede upa bo­

nita esquina, lleglita y Rosa Enriquez. 
13 por 41), a $C, pronto doblará su valor. 
J . Allonca. A. Castillo, 34, tiuanabacoa 

33140 12 n. 

Suscr íbase ai D I A R I O D E L A M/V. 
R i N A y a n ú n c i e s e en e l D I A R I O D E 

L A M A R I N A 

FAMOSO PIANO «'PLEYEL", ELAMAN-
te, tiene máquina y teclas nuevas. 

)'refiero tratar con quien sepa apreciar. 
Lo doy muy barato. Carmen letra I I , ba-
TOS, entre Campanario y Lealtad. 

33138 s „. 

C l í n i c a U r o l ó g i c a d e l D r . V E N E R O 
San Miguel, 55, bajos, esquiua a San Ni­
colás. Teléfonos A-üaSo y l)'_13ói. Tra­
tamiento de las eniermedades genitales y 
••.rmarias del hoinnru y la mujer. Exa­
men directo de la vejiga, ríñones, etc. 
Hayos X, Se practican análisis de ori­
nas, sangre. Üe hacen vacunas y ae apli_ 
can huevos específicos y iN'eosalvafcánT 
Oonsaiias da 7 y media a 8 y njedia y 
tto 4 y luediii a tt. 

C 9277 S0d-» 

A D O L F O ¥ E Y E S 
De regreso de ios Estados Unidos, con­
sulta ue S a 10 a. m, y de 1 a a p. m. 

27215 l ó o 

D r . A D O L F O R E Y E S 
, Estómago e íjUestinos exclusivamente. 
i Lamparilla, »4 Diagnóstico y tratamiea-
| to transduodenal. Procedimientu de los 
doctores Jutve y Bassler, de New York, 

' en sus respectivos hospitales y Po l i c l í ­
nicas. Diagu'stico completo: ¡fóS: d"í S 
,1 10 a. ra. Consulta simple: $10; d j 1 
a 3 p. m. Teléfono A-o5¿i2. 

29P41 6 n 

EHpcciaiicí.aa. jNariz, Uaigautu y Oid©í 
Consuiras: de ü a i p. •'¿{¡j^fcejauiliu. üü' 

m. %} A 

D r . H U I S E K I U K l V l ü ¿ 0 
Especialista ea enfermelaaea dol aecho 
i*»i i tuto ae Bauiotogjíx y Electricidad 
Aieüica. Ex-mverau uei ¡¿aaatorio de JNew 
i ora y ex-oirector ael ¡sanatorio "i-a E a -
peraai«i." liema, Eí?; do i a i p. ia. Xti-
leroaoii í-ZHiZ y A-¿ü5'd. 

D r . M A N U E L V . B A N G O Y L E O N 
MEDICO CIRUJANO 

i'rado, i ü y mcuio, esiiuiua a ueuioa. Con­
sultas ue L¡ y nieuiit a 3 ae ia tarde( 
louoa ios üias, meaos ios Domingos, h-n 
Arroyo naranjo cawaüa, 3o, reciona asi-
jíiisnio a ios clienies que quieraa coasui-
larie, desde las o ue la mañana a las 10 
y medm. iodos los diatí. 

D r T G A K C l A R I O S 
De laa ¿«cuiiaae» de B a r c w ^ a y ila* 
iiuou. Eafermedades da ÍÚ« v^ju*. tí»*-
gaaui, iNarii y v-idos. Especia.iJU» ia 
.astAáacioa Cubapíu Cousuiia» particul*-
10» ae a a. 6. i'aik pobre* üe a a 10 ^. m. 
uu peso al ihes i»or la iuacnpciOa. Car-
loa l l l , mouerao, alto». Teléfouo 
A-43oó. Clínica üe opéraoiu^a»; vano» 
t i l , número ZZÜ. 

I G N A C I O B . F L A S E N C L A 
Director y Cirujaao üe ük cttsa de Sa­
lud "Da Halear," Ciru^aao üel Dospital 
iNumero L jKisouciaiisia eu eafermeuade» 
üe mujeres, pa"rioa y cirugía ea geaeral. 
Ovasujvaj:; do ^ a. •». Uraus para ios vu 
uiea. aaapearadu. óu. Teieioau A-ithXi, 

D r . J . D 1 A U Ü 
Afeccloaes üo hia vías uiiaarlaa. Eaíei-
medaüea de 10* stnurao. iiUapudraao, IV, 
D e '4 a 4> 

S a n a t o r i o ú t l D r . M A L B E K i i 
Eatamucimioaio ucüicado MÍ tiaiamit-til.-
y curación ue laa eaxenueuaüea meauiieb 
y aerviosas. (Uaijo ea uu ciase>. Cria-
(ma, 36. Teléfono r-lbi.4. Casa varticutar: 
íiaa Lázaro, '¿¿x. Teietoao A-tóua. 

D r . ¿ í A i W Ü S I V i A K l i M U N 
MEDICO ClltüJAjNO . 

•is laa Jj'acuitaueu ae üarceluaa y Ha 
oaaa. Ex-m¿dico peusioaauo por opuoicio^. 

de loe Dospitales de icaria. 
Viaa uduoxHio, <MLU4.IO ¿ cüferme-

• .auoit accictas. K^uía.y-iou. i ^ ^ . u . ^ pur me-
tuuua moueraitíimoit. ^.pu^aclou uo iaycv 
ciuaes iat-ravei.oaaa. wua»uita.s puruciiia-
res, ue í ¿ u. '¿. *'ara puurea, v «1 ro m. 
Quimas, ¿u, u-xiuo. xei. .̂-jiuiiO. 

C &UA a i 11 ¡ u 

D r . J O S E A L E M A N 
Enfermeuuues uu oargama, iiurlz y Ol­
eos. j-ciptíCiaiiSLa uei cenuro ^.aturiano 
ue 2 u. rt. Lonsuiauo, ^ oajos. Teiero-
no M-ltiü^. 

D r . F . k L B U S U U U 
ucasuitas y iraKumieaioa de Vías ürlaa-
rlas y i^iectriciuad Medica. Ilayoa X . Al­
ta írecueucia y corrieatea, ea juaanquo 
Oü; üe ia a i- Tolétoao A-4d74. 

C J J ^ l a» 31 as 

D r . N . D £ ü ü s Á S 
Cirujía y partos. Tumores abdominales 
testOmago, ulgado, rihón, etc.), enter/ue-
dadea do señoras, inyeccioae» ea soné üoi 
ÍIL-Í para ra sífilis. De ¿ a. -i. Empedra­
do, o'¿. 

29tt3i . «1 o 

D r . V I E T A F E R R q 
DENTISTA 

Empastes luvisihles, nuevn= 
tos ea puentes y denr.. i ^^cerii^.. 
Curación de la Piorrea ^-í ,^3 PoB>-
fija. Consultas de 1 y meíi^1108 a ^ 
dia. Edificio - L a c íb ina . .a a * J > 
namcro 1. Departamea^f 

E . R O i V I A G O S A 
Especialista de U Cniversin . 
sylvania. Especialidad en in„d P.. 
de porcelaaa, oro, coronas ¿ crustaclD?" 
movibles. Consultas de 9 a5^,.?"6^0res 
5 Martes, jueves y sábados ,1 y ^ 2 
Püra pobres. Cotsuiado 1̂  ' ^ 2 a a,1 
fono A-t;792. ^ âjog. \ } Ü 

.0357 

D R C H I N E R 
CIRUJANO DENTISTA 

Fresidente de la Sección de 
del Segundo Coagreso Médipí: xPtoloH, 
Saa llafael, 99. entro Esloblr t ^ & i 
aio. Operatorio i'rotasis y " r L ? êrv», 

30d. 24 , 
modernos 

(.-fB35) 

L A B O K A i O i U O S 

Laboratorio f ^ ^ ^ Z T * 

D r . R E N E C A S T E L L A N O S 
Aaálisis de 

ABONOS COMPLETOS: (16. 
San Lázaro, VUl. ^ T , ^ , 

30301: 

A N A U S S S D E O R I N A S 
Completos. $2 moaeda oficial. Labórate. 
Analítico del doctor Emiliano Def^?0 
Salud. (10, bajos. Teléfono A-3622 Se ^ 
tican aaálisis químicos ea geatral,'"*'' 

" " ^ L U S T A S " 

A L F A R o T 
Qulropedlsta y Masajista. Especialidad n 
callos y uiías infestadas. Sia arrâ cat 
las. (Diabetes, albúmina). Garantizo l«i 
curas radical©*, sin cortar ni doler, nnT 
vo sifltema. Obispo, 66; de 8 a 5 p. ^ 
No pregunte en la puerta. 

29622 15 1 

. F . T E L L E Z 
QÜIROPEDISTA CIENTIFICX} 

D r . A L t & k É J i ) Q , D O M I N G U E Z 
liayos X . Piel. Enfermedades secretas. 
xeago iseosaivaraaa para rayecciones. ¡ j0 
1 o. ¿ p. m. Xeiútoao ^.-oisoi. " 
uáa-^ru 1{J(. iiabaaa. 

ei. 

D r . m & b t L V l E U 
Homeópata. Cura ei estreaimieato y to-
uas las eaíermeuaües tíei estómago e In-
iestiaos y emermedaaes seuvecaa. Coa-
sullas poi: correo y oe g a *, ea Carlos 
111, aúuiero ZU9. 

O r . i i W K i U U ü i ' ü K N A N D E Z S O T O 
Eaíermedaats de Oídos, JNaria y Uargan-
ta. Coasaitas: i^uues, ixiairos. Jueves .v 
babaüos, üo l a * , afitlecoa, 11, alto». 
Telefono A-44t>5. 

P A R A L A S D A M A S 

UNA SESfORA MODISTA QUE S E R E -
tira, vende yna preciosa canastilla, 

cosida a mano y bordada; lo tiene todo 
completo y ea da en 200 pesos, a mitad 
de precio. Calle HaHbana, 85, habitación 
número 5, segundo piso. 

33153 • § n. 

A U T O M O V I L E S 

\ XJTOMOVIL O V E R L A N D . S E V E N D E 

D r . A B R A H A M P E R E Z M I R O 
C'atedraiico do la Uaiversidad da la Ha­
bana. Consultas de 3 a 5. Piei y enfer­
medades secretas. Teiéfoao A-ü^üS. San 
Miguel, lott, altos. 

D r . L A i G E 
Enfermedades secretas; tratamientos es­
peciales; sin emplear iayeccioaes aier-
cur-aies, de teaivarsaa, Keoaaivarsaa, etc. • 
cura radical y rápida. De i a 4. No ?í-
sito a uomicaio. iraoaaa, loü. 

C üWo la 28 d 

D r . K E G U E Y K A 
Tratamieato curativo del artrltismo, piel^ 
(eczema, uarros, etc.), rwujuaiismo, dia­
betes, dispepsias. hiperciorhidria, eate-
rocoiitis. jauuecas, at-ui algias., uoaraste-
nla, histerismo, parálisis y demás en­
iermedades nerviosas. Consultas: de 3 a 
5. Escubar, 1U2, antiguo, bajos. No hace 
«isitaa a aomiciilo. 

29*34 51 o 

D r . C A L V E Z G Ü Í L L E M 
Especialista eu enfermedades secretas, 
rlabana, 49, esciuina a Tejadillo Coa-
cuitas : de 12 a 4. Especial para los po­
bres: de 3 y media a 4. 

D O C T O R J . A . T R E M 0 L S 
Médico de Tuberculosos y de Enfermos del 
pecho. Médico de niños. Elección de no­
drizas. Coasultas; de 1 a a. Coasulado, 
X2tí, entre Virtudes y Animas. 

26-431 30 s. 

D r . I B . R Ü I Z 
De los hospitales de Eiladalfia, New íork 
y Mercedes. Especialista ea eafer.medad-»» 
secretas. Exámeaes uretroscópicos y tiJg. 
loscópicos. Exaniea del riñóa por los Ha­
yos X. Inyecciones del fíúü y 914. Saa l U -
íael, 30, altos. De X p. m. a a '^ íéfoao 
A-yosi. 

C 8828 » ld- l 

D r . E R N E S T O R . D E A R A G O N " 
Cirujaao del Hospital de B¡merfceücla,^ 

D r . R O B E l i N 
Piel. Fangxe y enfermedades secretaj». Cu­
ración rápida p ir sistema modernísimo. 
Consultas: de 12 a 4, l'obres; gratis. Vn 
lio de Jesús María. 91. Teiéfoao A1332. 

D r . E U G E N I O A L B O C A B R E R A 
Medicina tíeaeral. Especialidad: Eníerme-
Uades dei i-ecuo. Casos mcipieates y avaa-
«ados de Tuberculosis VuUaonar. Domi-
iiiio; San Benigno, 77. Teléfono l-a*>u;i 
Coasultas: Saa Nicolás, SU, de 2 a 4. 

C U E A UAD1CAL X SEGURA D E L A 
D I A B E T E S , POR E L 

D r . M A R T I N E Z C A S T R 1 L L 0 N 
Conoaltas: Corrieates eléctricas y ma­
saje vibratorio, ea O'Reilly, 9 y medio, ai 
tos; de 1 a 4; y « - correa, esquina a Saa 
ludaiecip. Jesús del Moate Teiéfoao. 

I h í T R O Q U E S A N C f í E Z Q Ü I R 0 S 
AJédico wrujaao. Uargaata, ^ariz y oídos. 
Consultas de 1 a 3. ea Nepiuau, 3t>, ipa-
gasL Maarique. íOí , Tel. M-2ü«iít. 

29S02 21 o 

Especialista en callos, uíías, exotoiU, 
cnícogrifouis y todas las afecciones co­
munes de los pies. Gabinete electro gni-
ropédico. Consulado y Animas. Teléío' 
no M-2390. 

C A L L I S T A R E Y 
Nepttmo, 6. Teléfono A-3817. En el gabl' 
nete o a domicilio, $1 Hay servicio d« 
luax.icure. 

F . S U A R E Z 

ratei 
nes 

; ros"' 
' y 

D r . A N G E L I Z Q U I E R D O 
Médico cirujano. Domicilio: Aguilr. 79 
altos. Teléfono A - l Z i ü . Dabanu. Consul­
tas; Campanario, 112, altos; üe 2 a 4. E n ­
iermedades de aeüorag y niños. Aparatos 
respiratorio y gastro-i^testinai. Inyee-
clones de Neouaivarsáa. 

D r . F R A N C I S C O J . D E V E L A S C 0 
Eafermedadea del Corazón, Pulmones, 
Nerviosas, Piel y enfermedades secretas 
Consultas: De 12 a 2, ios dias laborables. 
Salud, número 31. Telefono A-5418. 

O C U L I S T A S 

D r . L A H E R R A N - V A R 0 N A 
Oculista. Especialista en enfermedades 
ce ios Ojos, Garganta, Nariz y oídos, de 
la Facultad de i-arís y del l'olyclmic de 
Ihiladeiphia. Horas ue consulta. Parti­
culares ; de 9 a 11 y media a. m. y 
de 2 a 4 p. m., .̂ o. x'ara pobres: de 4 
a 5 y meuia p. m., $1 al mes. Animas. 
90, bajos. Ttlefono M-25tj7. 

3230» 30 n 

~ D r 7 j , S A N T O S F E R N A N D E Z 
OCULISTA. 

Consultas: de 9 a H y de 1 a 3. Pra­
do. 105, entrs Teniente Bey y Drago-
U>3S. 

27209 as o 

D r . M H . D E L A S C A S A S 
OCULISTA 

Especialista de New York. Qjoa, oídos, 
nariz y garganta. Consultas y operacio­
nes de 1 a 4 p. m. Consultas ^5. Para ios 
pobres $1. Martes y Sábados. Gratis ea 
el diepeaeario "Tamayo" San Miaruel. 49 
•-Telefono A-&36L 

29329 , | u r - - l n i l ^ ^ _ 0 _ . 

C I R U J A N O S D E N T I S T A S 

Qulropedlsta del "Ceatrs Asturiano. G * 
duado ea liiiaois College, Chicago. Con­
sultas y operaciones. Manzana de Gomei 
Departamento 203. Piso lo. De 8 a U y « 
1 a 6. Teiéfoao A-ti»15. 

29632 81 0 

G I R O S D E L E T R A S 

J , ¿ A L C E L L S Y C O M P A Ñ I A 
& E N C. 

A m a r g u r a , N ú m . 3 4 
Hacen pagos por el cahle y giran fctrw 
a corta y larga vista sobre Aew líort, 
Londres, París y sobre todas las opí­
lales y pue JS de España e Islas iü: 
i e ^ e s ^ Canarias. Agentes de la Com-
yaiua ¿f> Seguros cuatra mceadios "ü* 
yai." ^ 1 

Z A L D 0 Y C O M P A Ñ I A 

C u b a , N o s . 7 6 y 7 8 . 
Hacen pagos por cable, jrlraa letrai » 

y larga vista y daa cartas ttóci* 
ü'io sobre: monotes, París, Madrid, itot-
ceíoaf. ^ew xora. iseV orieaas i,Uaddj 
ua y üomás cavitaies y ciudades <K 
loJ Estauos Unióos. Méjico y ^"opa, 
como soore touos roa pueblos üe **vm 
y sos pertenencias. Se recibea Uepübiwi 
cu cueuui cui riente. 

D r , M A N U E L D E L F I N 
Médico de nihos. Consultas: de 12 < 3, 
Chacón, 31, ca.sl estiuiaa a Aguacate. Te­
léfono A-aóóá. 

Jrx. por tner que ausentarse su dueño;'Ginecólogo del Dispensario' Tamayo. Ci 
propio para alquiler de plaza con su cha 
pa, fuelle y gomas nuevas, pintado. Mo 
rro 28. 

33153 10 n. 

D E A i Í M A L E S 

CONEJOS GIGANTES D E E L ANDES, 
por no poderlos atender se realiza una 

cria o íjeparados. Kesel, entre 2a. y 3a., 
reparto San José de Bella Vista. Telefono 
1-2432. Víbora. 

33137 14 n. 

C ó d i g o E l e c t o r a l d e 

C u b a 

Copia Integra de la nuev; Ley 
Electoral di S de Agosto de 1919, 
publicada • u la eibción e.vtraor-
dinaria de la 'Gaceta Oficitd" do 
12 de Agosto de 191$. con un apén­
dice que contiene t>< mo.lelos o 
formularios relativos a las elec­
ciones. 
Libro que ilebe poseer todo ciu­
dadano cuoino i)ara conocer sus 
derechis y deberes en las próxi­
mas elecciones presidenciales. 

rugía abdominal. Tratamiento médico y 
quiriu-gico de las afecciones especiales 
de 'a mujer. Clínica para opersoionís: Je­
sús del Monte, .38(1. Teléfono 1-2028 Ga­
binete de consultas: Keina, «S. Teléfo­
no A-!>12L 

E L D R , C E U 0 R . L E ^ D I A Í T 
K a trasladado su dcmlcilii, y consulto 
a Perseverancia, número 32, altos. Telé­
fono M-2Í;7L Consultas tedoa los días bá» 
Mies de 2 a 4 p. m. Medicina interna es-
pecialmeato del Corazón y de los Pul­
mones. Furtcs y enfermedades de nlfios. 

ittíatK) 31 o 

D r , J O S E D E J . Y A R I N Í 
Cirujano Dentista. Coasultas de 10 a U 
y de 2 a 5. Especialidad en el tratamien­
to de las ezifermedades de las encías 
(Piorrea alveolar! previo examen radio­
gráfico y bacteriológico. Hora fija para 
cada cliente. Precio por consulta: $10 
Avenida de Italia, 53, altos: de 0 a 11 v 
de 1 a 4. Teléfono A-8&Í3. 

" S T Á D O L F O e T d E A R A G O N 
D E N T I S T A 

De la Habana y Phiiadelphia. Ayudante 
de la Facultad de Medicina. Consultes: 
de S a 10 y de 1 a 5. San Miguel, 134, 
hajos, esquina a Escobar. Teléfono A- 0541. 

C 905a 3od-2 

C A J A S R E S E R V A D A S 
La» -enemos eu nuestra bóveda conairt 
ÍT" coa todos ios aüeiancos moaer^ 
íaT alquilamos vara guarüar va;™* " 
< i.w . iitttes bajo ia propia cuscoiha w 

iateÍaesudos. E a esfa oficma a s r ^ . 
ló t io f ios üetailes que se deseen. 

N . G E L A T S Y C O i W . 

B A N Q U E R O S 
u t * 

N . G E L A T S Y C O M P A R A 
ina Aeuiar 308, esquina a Amarí°rÍ 
Í £ e n K o s poi ^ - ^ ¿ ^ ^ f ^rtf, 

de crédito y giran letras a J-V J. 
í í rga v^ta. Hacen ^ « ^ V mMmm 
de üispana. "."r*, .f.0 rj^w Orleans, M» 
New York. . V ^ p i f ^ ' V J í s tíambarí* Francisco Londres, 
Madri4 y Barcelona. 

1 tomo en 4o., en la Habana. . $1.50 
E n los demás lugares de hi Ispi. 
franco Oe i>urte3 y certituado, $1.70 

L O S JUZGAFOS M U N I C I P A L E S 

(Ley da 15 de Agosto da 1819.) 

Kstudio y •.•ornentarioa sobre los 
Juzgacbs Municipalet. con i'ireglo 
n la nueva Ley quo modiíica la 
Ort;úai^a Jei l'oder Judic:íil, por 
el TÍello Oiiítellanoi y A rango. 
Abogado del Colegio de la Ha­
bana. 
Libro de suma utilidad n > sólo 
para los miosiiores a los referi­
dos Juzgados, íjino también a to­
dos los fundotiarios de .lusticia. 
Precio del ejemplar, en m Ha-
tá'qij: ?1.00 
Bri I03 demás lugares de la Js-
}a, franco de porteó y certifica­
dos ' . . . $1.20 

U L T I M A S NOVEDADES E N L I B U E K I A 
ALMAN \ Q U a B A I l . L Y - B A I L L I E -

K B P A K A 1920.—Pequeila enci­

clopedia popular de la vida prác­
tica. 
Obra esencialmente práctica y de 
suma utilidatl para la fani,;ia. 
1 "torno en j .uidernado, en la Ha­
bana 
K n log demís lugares de la Is ­
la, franco de portes y certificado. 

I A EDAD CRITICA.—Kstudio bio­
lógico y clínico por el doctor G . 
Marañón, Médica del Hospital Ge­
neral do Madrid. 
1 torno en 4o., pasta 

P S I Q U I A T R I A I N F A N T I L . - Com­
pendio de Psiquuilría infantil, 
por A. Auiíaht ) Vidal Forera, Pro­
fesor de la Escuela Norniul de 
Maestros Je Granada. 
Obra declarada de mírito por R . 
Orden 'Je 17 de Enero de 3910. 
Cuarta ediciúa con egida y au­
mentada. 
1 tomo en Ho., mayor, pasta, . 

l;;;vi(>HlA .SOCIALISTA. —, (1789-
3270.)~Obra publica fia bajo 
dirección dé Juan' TTaures." Edi ­
ción ilustrada ;on grabadas sa-
isidos sacados ue ios docü.tientos 
de cada época. 

$0.60 

$0.80 

.$3.75 

4 tomos un 4o., mayor, tela. . . .$12.00 
COMI'BNDIO H I S T O R I A G E ­

N E R A L D E L A L I T E R A T U R A . 
—Obra escrita para que sil va de 
texto en los colegios de ambos 
sexos, Dor Alberto Risco. 
1 tomo en '̂o., i-iayor, holandesa. SI.25 

M C C I Q N A R I O D E MODIS-V OS.— 
Colección do frases y mor.xforas, 
en orden alfabético, colecciona­
das y explicadas pM Ramón Ca­
ballero, con un prólogo <io don 
Kduard> }3eaot. 
Este Diccionario, primero y úni­
co en ospaiiol, nos da a Jonoctr 
el sin aúmeor de frases y metá­
foras qu ejon frecuencia se usan 
el Idiocia español v que muchas 
veces clescoao'jemos su vevdadero 
significado. 
1 volu-uinoso tor.io en 4o., vasta. $5.00 

Í I . A'RTli: TJE TTONVENCLB E N 
15 HBCCIO.NES. par John Diclí. 
comentado según los coaceptos 
amoricanoa pos Dangennos. 
1 tomo en 4o., rústica. . . . . $0.00 

JAbreria " C E R V A N T E S , " de Ricardo 
Vcloso. Galiano, 62. (Esquira a Neptu-

ro.) Apartado 3,115. Teléf«jnp ^ 
Habana. a\l 

D I N E R O 

D e s d e e l UNO p o r C I E N T O de Inte­

r é s , l o p r e s t a e s t a G a s a ^ 

g a r a n t í a d e j o y a s . 

" U S E G U N D A 0 ' 

C ^ a a d e P r é s t a m o s 

B E B N A Z A , 6 , a l l a d o d e l a B ^ ' 

T e l é f o n o A - 6 3 6 3 , 

' ' m m ^ M m A H Q R R O S " d e l B a n c o E s p a ñ o l d a l a I s l a d a C u b a 

S e a d m i t e d e s d e U N P E S O e n a d e l a n t e y 

s e p a g a b u e a i n t e r é s p o r l o s d e p ó s i t o s . 

L a s l i b r e t a s s e l i q u i d a n c a d a d o s m e s e s y 

e l d i n e r o p u e d e s a c a r s e d e l B A N C O c u a n * 

d o s e d e s e e : : n : ; 
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I ^ H ^ S Í í v B ^ u n a de l a t a r ' 
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^ " e T aire"- in te rp re tada por M a r g a -

' ^ ^ S f tandas de las dos. de las 
^ , mtídia y de las nueve se pa-

cinco / J s a . . , por E m e l y W i l -
5a'»'a 
soD- o las tandas de las t res y me-

paraf l Í las ocho y d« ilas diez, se 
d'3 t í l p s t o el estreno del d r a m a 
J ^ t f de l a y ' a t a" , p o r W i l l i a m 

^ S ü a n S ' Pl lo to Con fa ldaS" ' 
por Vivían M u r ü a ^ ^ 

el concur r ido cine N i / a se e ^ 
E / n hoy el « pisodio 13 dt» " L a 

^ e r a r e l á m p a g o " , e l d r a m a « L a d r o -
r L levi ta" , "Una c o r r i d a de t « -
neS- "Los ú l t ' m o s festejos cubanos" 
y S i ' h i gran a n q u e t a . " 

p o d i o s de "Manos a r r i b a " y pe-
• r.nfas dti pos i t ivo m é r i t o se proyec-
^ ¿ hoy en el cine de Vives y Be-
lascoain. * * 
r l T I E N D A í í E O R A 

Para hoy se ha combinado u n l n -
teresante p r o g r a m a de c in tas de l a 
*eo eecci6n de San to , y A r t i g a s en «1 
cine de Belascoam y C l a v e l . 

FBAXCESCA B E R T D Í I E N « L A 

Este es el t í t u l o de una c r e a c i ó n 
máa" de la gen ia l a r t i s t a Francesca 

ÍBer t ip i aue p r ^ n f a u - á n Sentos y 
| Artigas. 

"La Gula" es una in teresante o b r a 
en. .aya i n t e r p r e i a c i ó n se d i s t inguen 
ía Bertini y Cami lo del Rizo , ac to r 
notable. , ' , » , ^ 

El estreno de I^a Gula se etec-
tuará el p r ó x ' m o lunt ís 10, en e l tea­
tro Campoamor. 

"fC w 
PELICULAS D E S A N T O S Y A R T I ­

GAS 
Santos y A r t i g : . s p r e p a r a n e l es­

treno de magr.íf íca8• c in tas , en t re las 
que se cuenten ÍH^ s iguientes : 

Expiación, por l a notable a r t i s t a 
Gabriela Rooinne 

El terror d t l rancho, serie de Pa-
thé, por el aplaudido actov Cxeorge 
Lariing. 

Luchas del hogar, por G a b r i e l a B.Q~ 
binne, 

El peligro de u n secreto, serie de 
Pathé- : c r Pear l W h i t e . 

La fortuna fatr i serie do P a t h é , 
por Holen Ho lmes . 

"Las reliquias del M a h a r a j a h " . " L a 
, S^ASUV» ^ <(sBaoiA.33 s w j , , ' ^ ¿ i Q 

¡4* 4- & 
CIMAS DE L A I N T E R N A C I O N A L 

CP EMATÜ6 R A F I C A 
La .acreditada C o m p a ñ í a i n t e r n a c i o ­

nal C inematográ f i ca p repa ra los «ti-
guienttís estrenos en el Cine M i r a -
mar: 

Felipe Derblay, por P i n a M e n i -
chelli. 

El jardín encantado, po r P ina M e -
nichelli. 

Dólares y i'icha-3 de l a I t a l a F i l m . 
El P r ínc ipe de lo Impos ib l e , por 

Elena Makowska. 

L o s O r s . 

I^as aventur&s do C a v í c h i o n e , de ¡a 
I t a l a P ' ihn . 

I s r a e l , por V i c t o r i a L e p a n t o . 
Hedda Glabbler , por I t a l i a A . Ma'-i-

z l n l . 
H i j o s lejanos, por l a H e s p e r i a . 
Su E x c t í l e n c i a la Muer te , de l a I t a ­

l a F i l m . 
E l fan tasma s in nombre , de l a I t a ­

la F i l m . 
E l tes tamento de Diego Roca fo r t . 
Las t res p r imaveras . E l beso de 

D o r i n a , L a aven tu ra de L o l i t a , E l 
es t igma ro jo . E l veneno del placer y 
o t ras m u y in teresantes . 

D o c t o r a A m a d o r . 
Especialista en las eníermeriAdea d . l el 
t ó m a l o . Trata por un procedimiento es­
pecial las dispepsias, úlceraa del estfi-
mago y la enteritis crOnica, <<segurando 

I Ta cura. Consultas: do 1 a S. Beina, 90, 

R e s i n o l 
p a r a l a s e n f e r m e d a d e s 

U l j I f l U l b l ' JB cura, ^onsuii-aa; uo JL a a. cveu*», 
r . Telé íono A-6050 Gratis a los pobres. L u -

D u r a n t e m á s de 20 a ñ o s , los f a c u l - \ ^ J ^ ¿ ^ J ^ J J ^ ^ ^ ^ ^ 
ta t ivos han defendido en l a pomada -
Res inol pa ra el t j ra tamiento de m u ­
chas enfermedades de l a p i e l y cuero 
cabel ludo. 

E l l o s l a p re f i e ren porque con p r o n ­
t i t u d hace cesar l a p i c a z ó n y a rden­
tía» curando prontamente . E l l o s sa­
ben t a m b i é n , que s ó l o contiene los m e ­
j o r e ^ ingredientes , que no l a s t i m a n i 
i r r i t a l a p i e l m á s suave. 

¿ P o r q u é no l a prueba en su pie!? 
L a pomada Res ino l y e l j a b ó n R e a í -

u o l se venden por todos los p r i n c i p a ­
les f a r m a c é u t i c o s . 

No . 561 
L a hones t idad dej. pecado, por M a ­

r í a J a c o b i n i . 
M a c í s t e enamorado, de l a I t a l a 

F i l m . 
. E l m a t r i m o n i o dd O l i m p i a , por I t a ­

l i a M a n z i n i . 
L a r e ina del c a r h ó H , pin* M a r í a Ja­

c o b i n i . 
E l m i s t e r i o del M i s a l , de l a I t a l a 

F i l m . 
L a s e ñ o r a de las rosas, por D iana 

K a r v e n . 
L a s e ñ o r a s in paz, por l a Hes­

p e r i a . 
Los dos c ruc i f i jos , por I t a l i a A , 

.¿Manzini. 
E l i n v e r o s í m i l , po r Elena M a k o w a -

k a 
E l hombre del d o m i n ó negro , en 

seis episodios . 
L a seño-xa. de las per las , por V i c ­

t o r i a L e p a n t e . 
A d i ó s , j u v e n t u d po r M a r í a Jaco­

b i n i . i 

Usando e l t r a t a m i e n t o MO&T p r o ­
ducto de 40 a ñ o s de experiencia . Pre ­
miado con l a L e g i ó n de H o n o r y me­
dal las de ORO en P a r í s y en todas las 
exposiciones. Sin e x p l o t a c i ó n n i en­
g a ñ o . 

Tengo u n coniple to su r t ido , pa ra to -
dag las necesidades del cuerpo h u m a ­
no, edades y sexos. Fabr ico en m i ea-
t ab lec imlen to de Matanzas. PIICRNA3L. 
>fANOS, F A J A S , B R A G U E R O S , y t o ­
da (.«Jase de aparatos para c o r r e g i i 
defectos f í s i cos . 
JOSE M A R I A M O N T e l é f o n o A-5&33 

G b r a v i a No . &9. H a b a n a ^ 

U n p rominen t e Ingen ie ro Amer i ca ­
no, exper to en a u t o m ó v i l e s , t iene ac­
t u a l m e n t e en l a xlab. ina. I r s pa i t e s ne­
cesarias pa ra l a c o n s t r u o c l ó n de ?, 
camiones de 2 a 5 tonelada-j de ca­
pacidad .así como t a m b i é n 2 a u t o m ó ­
v i les de 7 pasa i t rog y 5 Dii iposi tvoa 
Universa les (Un ive r sa l A l t achmen t s . ) 

Estas par tes pueden ser c\) npradas 
a m ó d i c o prec io , y el i ngen i e ro pu 
diera permanecer en e^ta, t é m p o r a } o 
permanentemente , para l a cons t ruc 
c ión de los mismos , s i a c í se deseare. 

D i r í j a n s e p . j r escr i to a A p a r t a d o K . 
C. 9251 I N D . 21 Oct. 

C r ó n i c a C a t ó l i c a 
——.-í 

H a y q u e c o n f e s a r 

l a F e . 
Sobre este .punto, dice Ferreres |en 

BUS I N S T I T U C I O N E S CANONICAS: l o . 
i —Es tán obligulos los fieles do Cristo a 

C O N F E S A R Ai3IEKTAM !ENTE L A FE, 
[ t kmpre Que su silencio, manera de ha-
iblar ambigua, o su conducta, arguyan 
i m p l í c i t a m e n t e la rie?aci6n de la fe, me­
nosprecio de la religión, injur ia a Dios, 
o escándalo al p ró j imo (canon 1,325, pá­
rrafo lo.) 

L a razón 'ÍS porciue asi lo deananda 
la caridad que tenemos obligación do 
profesar a Dios y al pró j imo (Sto. To-
7i ás y San Alfonso María de Ligorlo.) 

Sigúese de aguí qu'o no sólo debemos 
cre^r: a) creer con -asentimiento I N T E R ­
NO L A S VERDADES de la fe; b) S I N 

1 N E G A R L A S iamás i . i siquiera externa­
mente, sino que, c) en determinadas cir­
cunstancias a hemos de C O N F E S A R 
A B I E R T A M E N T E aun CON PELIGRO 

L E PERDER L A V I D A . 
Existe, por consiguiente, un doble con­

cepto sobre el acto EXTERNO : el prime­
ro, NEGATIVO, que prohibe negar la fe 
Tcrcladera. Porque negar la fe es lo 
mismo que negar a Dios. Por esto d i ­
ce Cristo en San Mateo, X .83: Q U I E N 

i ME N E G A R E D E L A N T E DE LOS HOM­
B R E S . LO N E G A R E YO A E L D E L A N ­
T E DE M I PADRE QUE ESTA E N L O S 
C I E L O S 

E l segundo es afirmativo y obliga a l -
.Ciinas a dar público testimonio de la fe 
ron peligro de la vida. Porque a reces 
t:-ige la honra de Cristo que los fieles, 
por confesar su fe, pospongan aún la 
rr.isma vida'. Dedúcese de las palabras 
c< i mismo en Sun Mateo, J,32: TODO E L 
QT;B ME C O N F E S A R E D E L A N T E D E 
LOS HOMBRES, EO C O N F E S A R E YO 
TAMBIP:N A E L P E L A N T E D E MI PA­
D R E Q U E ESTA EN L O S CIEÍ-.OS. Y 
po- San Lucas I X . 26-; E L QUE SE 
A V E R G O N Z A R E D E M I Y DE M I DOC­
T R I N A , S E AVERGONZARA DE E L E L 
H I J O D E L HOMBRE. 

2o.- J a m á s Ucito F I N G I R UNA PE 
l-WESA, pues tóelo eato serla lo mismo 
Qi\t nog-;ir la verdaier.T., Iq cual i n : r í n -
sicamente es malo. Además, esto mismo 
.pmeban las palabras de Cristo poco ha 
t i í é iu iÁA, 

3o.—Por un motivo grave es permitido 
T'i S IMULAR, es decir, ocultar la ver­
dadera fe, proi.trando evitar todo escán­
dalo. Porque el precepto de confesar la 
ío no siempre obliga. San Alfonso, nú -
rt'.eros 10, 12 v otros por lo general. 

4o.—Do suyo no es licito C A L L A R , O 
: H A B L A R EQiJIVOCnjVIENTE cuando uno 
es preguntado sobre la fe por la A U T O ­
R I D A D PUBLICA: si no es en el mis-
jr.o caso en que e Imlsmo callarse' se 
repute por los presentes como la confe­
sión de la fe, o cuí-ndo la ley ordem» 
claramente no ser licito a cualquier au-

. roridad pública ingerirse en la concien­
cia de los ciudadanos. 

• Pero se pu:de carar la fe, o hablar 
t equívocamente, cuando no so origina es-
Icándalo alguno en IOH presentes, n i apa-
lece negación le la fe, n i temor o A"cr-

Ignonza alguna; pues entonces no hay 
nblifración de confesarla." 
1 E l que por medio o vergüenza NIEGA 
«i. fe o la abandoni. sufrirá la negación 

|y el abandono de Cristo. 
E l que niega la le, hace como P»,dro, 

«".ve negó a Cristo «n su Pas ión. Pedro 
llnró su pecado todos los (UPS de su v i ­
da En tiempos de persecuciones mu-
cl'os negaron su fe y sacrificaron a los 
{ilfdos, y aún hoy día se avergüenzan a l -
í-unos de hacer en la casa df- Dios la se-
fií« de la Cruz, do recibi.- los Santos 

| Sacramentos, y de presentarse como 
Cristiano en la sociedad. 

E l domingo 9 y t-1 16 hr.y tres netos 
públicos católicos en honor a la euca­
rist ía. 

Pr imero: La Comunión general d¿ n i ­
ños. Asistimos a ella, y después de loa 
T equeñuelos confesemos a Cristo por 
EUs y hombro verdadero, recibiéndole en 
ni.est.ro pecho, dando ejem;do ele amo'r 
a Je sús Sacramenta'lo. 

« 'lamamos muchísiru-.s veces por i uos-
tra fe católica cuando alguno intenta des­
merecer ese nuestro concepto de católico. 

Ahora es ocasión de demostrarlo cop 
una pública Comunión . 

Segundo : La Misa unte la ceiba. 
Tercero: La procesión pública del 

Sant í s imo. 
I Los que por mcd'o o vevgllenza nie-
•ftiti su fe, pierden a.in la estima á s sus 
* mojantes, pues nadie estima a los eo-
bardes. 

E l Emperador Constancio Cloro, pa­
rtí ( de Constantino el Grande, ordenó en 
<;t rta ocasión a sus cortesanos ca tóücos , 
ofrecer sacrificios a It-s dioses, y a los 
que vencidos por el miedo lo hicieron, 
lo.s consideró como infrelea y los echó do 
•su servicio. 

Acudamos a los : ctos públicos del 
! Congreso a confesar a Cristo, Rev de la 
l.Dctnocracla Cristiana. E l ¿ntra lo mis-
i mo en el pecho del potentado como en 
'e' del obrero, y en O del humilde men-
' c'igo. A unos y otros comunica la san-
ltirtad, pues »i hay San Fernando, rey; 
'hay tambi-ín, San Isidro, lahrador. 
j Y al lado de las Labelos, reinas o du-
i quesas, se hallan l£ s criadas que ¿ a 
lian servido. 

Puede pedirse mayer Igualdad, que al 
lado del ama, elevada por su heroica v i r ­
tud, a l grado de Santa, se halle no su 
criada, sino esclava, a vece»» con mayor 

1 gloria, por ser mayores fueron sus li«-
i roismos. 
j Hay quo confesar n Cristo en el t lem-
ÍC. como Dios y hon.lre, porque mal de 
muestro grado lo confesaremos en la eter-
í t idad . 
• No os rfas de estas consideraciones. 
Nosotros tenemos el tiempo para burlar­
nos, o negar a Cristo E l tiene la eter­
nidad para negarnos a nosotros, 

i Confesemos a Cristo con humUdad, pe-
i ro con firmeza. L a una no erapequeñece 
la otra. San Ambrosio, humi ld í s imo, co-
TTJO hombre santo. ;ué enérgico ante su 
po^ferolfo Emperador Teodosio, qme se 
1 abift dejado arastrar por la venganza. 

E l humilde se ap'jya en Dios, y ex­
clama con el Arcángel San Miguel : "Quien 
cerno Dios." O como decía nuestra gran 
Teresa de J e s ú s : Yo nada pueelo, pero 
en Dios todo io puedo. 

Los pueblos han olvidado los nombres 
do los verdugos de los cristianos, pero 
i:c- a «^stos. Porque Muien pretende sober-
Mamente borrar el nombre cristiano, 
mas tarde o ;nás temprano, es aventado 
dií la faz de la tierra. Mientras que sus 
defensores, son reconocidos cómo héroes 
e santoa 

——* 
L A CORTE ANGELICA D E B E L E N 

! * 
| T̂ a Corte Angélica, del Colegio de Bc-
, lén concurr i rá a la solemne procesión 
:r'ablica del Sant ís imo con sus vistosos 
¡trujes, que tanto llaman la a tención por 
: su belleza. 
| Será una le las partes más vistosas y 
celebradas. 

I r w CATOÜICO. 

DIA 5 DE NOVIEMBRE 
Este mes está consagrado a las A_nl- | 

Ji'as del Purgatorio. 
uJblleo Circular.—Su DI / ' na Majestad 

está de manifiesto en la Iglesia de San 
Felipe. 

Las Sagradas Reliquias que se guar­
dan .en las Iglesias de las D i ó c e s i s . — 
Santos Zacarías e Label , padres de San ¡ 
.Tii!in Bautista, 1 Leto, pre:-.bítero, con­
fesor; Teót imo y Flloteo, m á r t i r e s ; san- j 
Ui Bertila, abadesa. 

San Zacarías y Sana Isabel. En .Tu- ! 
dea, en tiempo del rey Heredes, fué glo­
rioso el nombre de Zacarios, sacerdote, ! 
l-iofeta y padre de San Juan Bautista. 
¡•Mn Lucas en t i principio d- su Evange­
lio dice livinidades, hablando de él v 
de sus virtu-les. Este elogio sclo, bas­
t í pura tenerle por tan gran santo como 
fs. y sobra todo haber terido un hijo 
cuno el Bautl.jta. San Zacarías m u r i ó 
m á r t i r por mandato de Heredes, a 5 
,de Noviembra, año primero del Se^or. 
Pasados muchos años, apareció milagro­
samente su b.mto cuerpo en el mismo 
iemplo de .Terusalén. Ahora se dice que 
está en Venecia en un monasterio de 
s-ñoras , f ú n d a l o a honor suvo v con su 
nombre. 

La gloriosa Santa Isabel, su esposa y 
rnr.dre del Baut l i ta , fué de la t r ibu de 
Aarón, de cuya santidad tr-tta como ele 
ia del Santo /acarlaA, su esposo, el sa­
grado evangelista San Lucas, en el p r in ­
cipio de su livangello. 

! Después que el Bautista se re t i ró al 
desierto a hacer vida solitaria, Isabel se 
re t i ró a la m o n t a ñ a de Judea a su ca­
pa y allí vivió s an t í s imamen te . No se 
sabe el día ?ierto de su glorioso tr . insi-
t". y así nuestra madre la Iglesia la ha 
ojalado el mismo de su esposo el san­

io profeta y :Tiártir Z.itarias, celebran­
d o a los dos en un mismo día. 

F IESTAS E L JUEVES 
! Misas Solemnes, en la Catedral la de 
[Tírela , y en las demás ig.esias las de 
costumbre. 

I G L E S I A D E L A M E R C p D 
El jueves, 6, a las ocho, solemne misa 

cantada a Nuestra Señora del Sagrado 
Corazón. 

S e r m o n e s 
QUE SE K A N D E PREDICAR, D . M . 

EN L A SANTA IGLESIA CATE-
D R A ü D E XiA S A B A N A . DO-

B A & T E EXi SEGUNDO SE­
MESTRE DEXi PRESEN­

T E ASO 
Noviembre 16, F . de San Cr is tóbal ; 

I l tma. señor Deán. 
Noviembre SO, 1 Dominica de Adviento; 

R. P . R a m ó n Román. 
Diciembre 7. I I Dominica de Advien­

to; M . I . señor D . de Arcediano. 
Diciembre ü. La I . Concepción do Ma­

r í a ; M . I . señor C. Lectora!. 
Diciembre H , I I I Dominica de Advien­

t o ; M . I . sefior C. Penitenciarlo. 
Diciembre 18, Jubileo Circular; M . I . 

señor C. Magistral. 
Diciembre 21, I V omínica á e Adviento; 

M . I . señor D . de Arcediano. 
Diciembix 23. La Natividad del Se­

ñor ; M , í . seííor C. Lectora!. 
NOTA—Además de los sencones de 

Tabla distribuidos en la lista que ante­
cede, cumpliendo las disposiciones canó­
nicas, en todas las Misas de los días de 
precepto se explica ei Evangelio a loa 
fieles durante cinco minutos. Se ew.le-
bran Misas a las 7, TÚ, 8^,, 10 y U a. 
ru. La Miaa de las SVi es la capitular, 
con asistencia del l.ltmo. Cabildo y con 
carácter de solemne. 

Mabana. 30 de Junio de 1919. 
Vista ia dis t r ibución de Ion sermonea 

de Tabla que antecede, venimos en apro­
barla y de hecho la aprobamos, conce­
diendo cincuenta días de Indulgencia, en 
la forma acostumbrada en la Iglesia, a 
todos los fieles que dovotamente oye en 
la divina palabra. 

Lo decretó y firmó 8. E. R., - | - E l 
Obispo. 

Por mandato de S. E , R., Dr. Kéndea , 
Arcediano Secretarlo. 

I G L E S I A D E B E L E N 
Er jueves seis de Noviembre a las 

4 30 p. m-, de t e n d r á en esta Iglesia el 
hermoso ejercicio de la Hora Santa, d i ­
vidido en c in t ro actos, con intermedios 
de orquesta y m'úsica sacra. 

Este jueve3 t end rá un atractivo espe-
.- lal ís lmo: una persona generosa y muy 
devota de la Hora Santa ha querido que 
kc imprimiebo en un opúsculo la p r i ­
mera Hora Santa que aquí pronunció 
el K. P. Arbeloa, S. J-

Ningún ..-e-uerdo m á s valioso y pro­
vechoso a la vea que esas pág inas v l -
1 runtes, salidas de su alma noble y 
caldeadas por su corazón ardiente. 

•Se advierte que como no hay m á s que 
dos m i l ejemplares se dará solamente 
durante el e-jerciclo de la Hora Santa, 
pero no en la sáerrlstía. 

A l día siguiente t end rá el Apostolado 
su f l e s t i de Pr imer Viernes con toda 
esplendidez. 

Se encarga a todas las celadoras el 
procurar presentarse al Señor con todos 
sus coros. 

32033 7 n 

V A P O E E S 

D E T R A V E S I A 

V A P O R E S C O R R E O S 

* ** 

C w s p f t i k T r a * a t ! á n h c A g q p U w h 
a a t e » < • 

( P r e v i s t o » de l a T e l e g r a f í a á n hücw> 

Para todos los informes relaciona-
¿ o s coc esta C o m p a ñ í a , dir igirse a su 
coos igoatana 

M A N U E L O T A D Ü Y 
San I f o a c i o , 7 2 , a l tos . T«L A - 7 9 0 0 . 

A V I S O 

Se pone en conoc imien to Se tos se* 
ñ o r e s pasajeros, t an to e s p a ñ o l e s como 
ext ianjeros , que esta C o m p a ñ í a no 
d e s p a c h a r á n i n g ú n pasaje para E s p a ñ a 
sin antes presentar sus pasaportes ex­
pedidos o visados p o i el s e ñ o r C ó n s u l 
de E s p a ñ a . 

H a b a n a . 2 3 de A b i ü de 1917. 
E l Cons ignatar io . M a n a d Oindnjr . 

A n t o n i o Lopes y C í a . 

A V I S O S 
R E L I G I O S O S 

P . P . C A R M E L I T A S D E L V E D A D O 
L I N E A Y 16. CULTOS A JESUS NA­

ZARENO 
Día 9. Fiesta mensual de J e s ú s Naza­

rena ; a las 9, misa, ejercicio y plá t ica 
por el P. José Vicente. 

Día 14. A las 8, misa solemne que 
le dedica una familia por un favor re­
cibido. A cont inuación se ha rá el ejer­
cicio del segundo Viernes. 

Día 31. A las 8, misa solemne que 
costea una devota por una gracia que 
le ha concedido J e s ú s - N a z a r e n o . 

33033 8 n 

V a p o r 

R E I N A M A R I A C R I S T I N A 

C a p i t á n C Q M E L L A S 
S a l d r á pa ra 

V E R A C R U Z 

sobre el d í a 4 de N o v i e m b r e . 
A d m i t e n carga , p a s a j e r o » y corres* 

pendencia . 
Para m á s informes , su consignata­

r i o : 
M . O T A D U Y 

San Ignac io , 7 2 , a l t o » . T e l . A - 7 9 0 0 

E l vapor correo 

R e i n a H a r í a C r i s t i n a 
C a p i t á n C O M E L L A S 

S a l d r á pa ra Í . ^ É í á á ^ 
C O R U Ñ A . P W i ' 

G I J O N . j 

S A N T A N D E R 

Sobre e l 2 0 de Nov iembre . 
A d m i t i e n d o carga , pasaje y c o r r e » 

pendencia. 
Para m á s informes dir igirse a «U 

consignatario 
M A N U E L O T A D U Y 

San Ignac io , 7 2 , a l t o j . T e l . A-7900 . 

Vapor 

P . D E S A T R U S T E G Ü I 

C a p i t á n A M A D E O R O D R I G U E Z 

S a l d r á para 

C O L O N , 

S A B A N I L L A , 

C U R A Z A O . 
P U E R T O C A B E L L O , 

L A G U A I R A . r 
S A N J U A N D E P U E R ­

T O R I C O , 
í f i t h L A S P A L M A S , 

C A D I Z y 
B A R C E L O N A 

sobre el d í a 5 de N o v i e m b r e . 
A d m i t e n carga, pasajeros y correáis 

pondencia. 
Para m á s i n f o r m e s dir igirse a su 

consignatar io ; 
M A N U E L O T A D U Y 

San I g n a c i o . 72, al tos. T e L A - 7 9 0 0 . ! 

S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A ^ 

R I N A y a n u n c í e s e en el D I A R I O DS 

L A M A R I N A ] 

V A P O R E S l f R A S A T L A N T I C O S 

é i P i n i l í o s , I zqu i e rdo y Co . 
D E C A D I Z 

V I A J E S R A P I D O S A E S P A Ñ A 

El vapor e s p a ñ o l 

de 10.500 toneladas. 
C a p i t á n : C A S T I L L O . 

S a l d r á de este p u e r t o sobre el 5 do 
Noviembre c o n dest ino a 

S A N T A C R U Z D E T E N E R I F E , 
iJVS P A L M A S D E G R A N C A N A R I A ' ] 

C A D I Z , y j 
B A R C E L O N A , ' 

Para m á s ' i n f o r m e s dirrgirse a : /' 
S A N T A M A R I A & Co , 

AgRntes Generales-
San Ignac io , n ú m e r o 18 . T e l . A - 3 0 S ^ 

A L Q U I L E R E S 
C A S A S . P I S O S Y H A B I T A C I O N E S 

} 
0 

r 

H A B A N A 

AmarguTa» 52, esquina a H a b a n a , ms-
áiante usja m ó d i c a r e g a l í a se cede e n 
alquiler u n establecimiento, i n d u s t r i a 
• exhib'ción- In fo rmes : Habana , 98. 
Alberto P f c i l l . T e l . A . 2 3 2 2 . 

- 7 n . 
pEGAMA l'OR CASA DE TRES O cua-
M tro habitriciones, dentro Habana, alie 
'ente de ?70 a .fOO. P. Z. Industria, í)6. 
Vwr nota. 
^ » Í _ 8 n _ 
VJE ALQUILAIS- EOS ESPEEXmoOS AE-
^ ">s Tejadillo 8, sala, comedor, seis 
tnartos, jno chico en la azotea, un cuar-
J.° en la saitta. Informes: Aguila, 115. 
^ M a r t í n e z y Alonso. J2?̂  7 n. 

El. MEJOR PE>TO DE EA I I A B A -
*-< na. O'Keilly, 21, altos, casi esquina 
|Jfular- se alauiia la m i t a d de una 
»#a para oficinas EQlamente, no hahien-
Wen qUG otríl oficina en la casa, 
de siiSea la Part« <iel í r e n t e compuesta 
, wia .y saleta o cuatro cuartos. Puc-
tos IRSQ üc 8 de la m a ñ a n a a 12 m- y ,^le 8 a 10 y do lü a 2. 

£ 1 D e p a r t a m e n t o d e A h o r r o s 
d e l C e n t r o d e D e p e n d i e n t e s 

ofrece a sus depositantes fianza» para al­
quileres de tasas por un procedimiento 
cómodo y gratuito. Prado y Trocadero; 
de 8 a 11 a. m. y de 1 a 6 p. ra. Teléfo­
no A-5417. 
Q E CEDE, EX MAGN1EICQ EUGAR D E 
vJ ía Habana, preciosos, frescos y cómo­
dos altos, mediante una regalía. Infor­
man : San líafael, 120 y medio, altos. 

32932 7 n 

A HORRE TIEMPO Y DINERO. INEOE-
¿%, meü gratis de casas que se van a 
óesocupar ; aproveche la oportunidad. Bu-
leau de ca;,cs vacias. Eonja 434; de 9 a 
12 y de 2 a 6. Tel. A-6560. 

3029O 9 n. 

/ 'COMERCIAN TS : CUANDO TJDS. N B -
\ J uesiten liaecr sus armatostes, vidrie-
las, mostradores, toda clase de trabajos 
de carp in ter ía , llamen al teléfono Arl'JS?. 
^o le v is i ta rá su casa a l momento, ga-
rantisoando los trabajos. 

81768 7 n. 
T OCAE PARA AEMACEÍV DE TJ>OS 500 
.MJ metros cuadrados, se solicita, preferi­
ble de la calle Aguila a los muelles. D i ­
rigirse a: líf 'uardo Más. Teniente Rey, 
14, altos; de 1 a 3. 

32522 7 n 

c 

1C05 
^ u íiCrAXTES: TENGO GRANDES 
tabloní •S con buenos contratos para es-
m T>V'̂ nto•?, (1fiP<5sito8 y para sucursa-
Habii,,, T COíi' en las méjores calles de la 
tox-ür onforman en Empedrado, 43, al-

'330̂  ^ u 14 i ' de 12 a 2. 
13 n. 

^ do T ' JIIJA E N MEJOR CUADRA 
t̂onin V"161'*» Hey, un hermoso local, 

''iento i< a oficlna8. I n f o r m a r á n en Te-
4d. 4. 

I h í M i S 1 ^ ' BN ^ REPARTO BE-
c?anos v A v \ , Eolar cercado, con 4 
?bun'lanu. c,?vertlzp al frente, con agua 
0- aii«i\o . ^ -^ ' c io sanitario comple-
32SS1 Uo: águi la , 212. 

O E ALOCIEA UN EOCAE PROPIO PA-
iJ) ra aliuacén. Informan en fc5an José , 
32, entr-; Hayo y San Nicolás. 

88067 7 n. 
C!E ALQUIEA UNA GRAN COCINA \ UN 
K J espléndido comedor. San Ignacio, S)2, 
altos, esquiun a Sauta Clara. 

3231S 6 n . 
C A M B I O CASA EN COríCORDiA, H A -

b a ñ a ; por otra en Guanabacoa (1U3 
gane do 20 a 35 pesos de alquiler, t a m b i é n 
gratifico en í?10 al que me la proporcione 
sin cambio. V. I I . P. Apartado 2533. Ha-
oana. 

1257' 

X / ' E D A D O ; SE AEQUIEAN UNOS A E -
T tos, con todos los adelantos moder-

nos, compuestos de cinco habitaciones, 
i-ala, baño, etc. Calle 21, entre K y E. 
Ea llave en la oficina del Hotel Maison 
Hoya le. Calle 17, esquina J. 

32674 - 7 n 
X?N EE VEDADO, PARA E A M I E I A QUE 
ÜÁ guste, apreciar detalles de comodidad 
práct ica, luz, ventilacióu, espacio y ale­
gr ías de un Imerto con diversos árboles de 
exquisitos frutos, se alquila una buena 
casa con todo lo necesario, cinco amplios 
cuartos, dos baños familiares igualmente 
dotados, clar ís imos, comedor muy fresca 
y un extenso hall, alma y vida de la 
mans ión . Tiene cocina de gas y carbón, 
despensa, cuartos y servicios de criados, 
etc., etc Calle I , n ú m e r o 19, entre 9 y 
11. (Los "ras de mar" no llegan allí ja­
más.) Kazón y llave en el número 178, de 
la calle 11. Penta algo m á s de $200. 

32793 6 n. 

-— 7 n 
Í ¿ « f e S ? ^ A ^ T E , 8ü TIEMPO I Ñ U -
t k h s'-rlj,*611 la Manzana de Gómez, 
Ía<1 y la8? ca^ a U8te<i- ^"estra seHe-
í,e,,ts es ], <lsas ^ alquilamos diaria-
•'egoPio, ^ mejor ga ran t í a de nuestro 

^ 3 

i r — 11 
¿ 0 . l0Cal Med ian t e r e g a l í a se 

cal Prori« que ' « a g n í f i c o l o -
ti o f i cml ¥ • r a u n dent i s ta , m é d i c o , 
"e y dr • I ™ * tres cuar tos a l a ca-
k** A M2?enores- I n f o ™ a n : T e l é -

6 n. 

tros l L T l0Cal que m i d * 14 me-

í ^ t r i aPara dePwi to o c u a l q u ; ó r 
ael y dos / ^ t t a d r a de San Ra-
0das ^ 4 . í a M a W 0 - Puede ™ « » 

M a n r Í q U e ' **ú' 

^ ^ L ^ t r r v r - ^ - - - o n 

O Cor t v cúiUro K ^ . ^ . ^ b ^ c a r . de o ^ i J ? * cuatro cô iTHACIONEÍ,• VT!NTI-'¡¿.Üe {"^i 'nmn on ?H tad0^ e Indepen­d i o J a i 1 4 en la nus-ma: dc ^ a 

Q E AEQUIEA EE LUJOSO PISO AETO 
do Consulado, 24, que consta de sá­

cala, saleta, comedor, cuatro habitacio-
ues para famil ia , pantry, cocina de gas, 
cuarto para sirvienta, lujoso baño, agua 
tvla y caliente, en todas las habitaciones, 
cielo raso, pisos de m á r m o l , paredes con 
tapicer ía e instalaciones eléctricas sote­
rradas. Pued.^ verse: de 1 y media a 3 
y media. 

32tJ07 S n 

F E L I X S A E Z 
Experto er. calentadores au tomá t i cos y 
cocina de ga^, se ofrece a usted para su 
limpieza Teléfono 1-10G0. 

32651 

3 n 

IMPORTANTE A EOS PROPIETARIOS 
de ca^as: SI usted quiere alquilar su 

cisa, l lame al teléfono M-2785, Manzana 
de Gómez, 512. No gaste eu anuncios. No 
lu m o l e s t a r á n para ver sus casas. No 
«endrá desalquilada ni una hora su casa; 
a d e m á s le abonaremos el alquiler del 
t iempo que es t é su casa desalquilada, be 
le darán las ga ran t í a s que usted desee. 
La seriedad do nuestros negocios es la 
mejor garantiu que puede citarse. 

32S13 17_n__ 

" T E D A D O 

L?E DESEA ALQCTEAR, EN EE \ E D A -
do ui.a casa o unos altos modernos, 

con e'iueo habitaciones, sala, baño y ga-
inie aue e s t é situada entre Elnea y 
23 ó de N a la calle 8. Se dará una 
regalía de veinte y cinco pesos al que 
la encuentre. Avisen: Oficina del Hote l 
Alaron. CaU? IT. esfuma J. Vedado. 

32873 í _ n _ 
IV ír EDEV N T E UNA REGAEIA, SE A E -
l \ i quilan dos casas para comercio, i n ­
dustria o depósi to , una en Obrapía, cerca 
de Habana, de alto y baj-o. con 15 varas 
de frente por 40 de fondo y la otra en 
San Lázaro, entre Gallano y Prado, con 
ÍS varas de frente p^r 45 de fondo. I n -
forman; Obn-po 25. tabaquer ía . 

31517^ 13 n _ 
•Í^N Kf- VEDADO: SE ALQUILA POR 6 

mese-i una casa amueblada. Informan 
íie o a í l de ln m a ñ a n a . Calle, 19, número 
2C0 altos, cs.mina a F. Tel. F-526S. 

32939 7 n-

i E S Ü S D E L M O N T E , 

V I B O R A Y L Ü Y A N 0 

QJB A L Q U I L A N LOS MODERNOS Y KS-
KJ paciosos bajos Calzada Víbora y Po­
t i to , con sala, saleta, salón, comedor, 4 
habitaciones, excelente baño y cocina de 
gas. Cien pesos. In forman al teléfono 
1-1823. 

7 n. 
XTN SAN MARIANO, A DOS CUADRAS 
J!JJ de la Calzada de J e s ú s del Monte, 
se alquila una casa con portal, zaguán, 
üahi, saleta, 5 cuartos, baño completo, 
silleta de comer al fondo, cuartos y ser­
vicios de criados aparte, patio y tras­
patio. Pura informes y l lave: J e s ú s del 
Monte, 490, entre E. Palma y Milagros. 

328887-88 11 n 

¿71N JESUS D E L MONTE, SAN ERAN-
X U cisco •22, cedo una casa moderna, con 
sala, comedor, tres cuartos y portal. I n -
í a'man eu Muralla 42, altos. De 8 a 11 
V de 1 a 8. 

32853 6 n . 

Vendaje i r a a c é s s i n muel le m aro que 
moleste, ga ran t i zo i a c o n t e n c i ó n de i a 
he rn ia mas an t igua . D e s v i a c i ó n de i a 
columna v e r t e b r a l : e l c o r s é ae a iumi -
i ips, pa t en tado , no opr ime ios p u l m o ­
nes, como los ant icuados de cuero y 
yeso> y puede usarlo una s e ñ o r i t a s;u 
^ue se uote. V i t a M I K C . A t i U L í A U O 
i» c a í d o es í o mas r id icu lo y or tgiuu 
giaves males : c o n nuestra t a j a or to-
t; cuica se e i i m m a n las grasas sensible 
menee. K i n o n t l o t a n i e : aparato gra-
auador a i é m a n , que i n a m o v i í i z a eí n -
a c n , desapareciendo en el acto cuan* 
ios dolores y trastornos gastro-intesu-
nales, s u í r a el pac iente , lo q u e nunr.a 
ocurre c o n l a an t igua t a j a r e n a l , f i¿s 
y p ie rnas torcidos y toda clase de i m -
p e r í e c c i o n e s . Consultas:, de 12 a 
H p . m . 

S o l . 78. l e l é f o n o A - 7 8 2 0 . 
J'lüiUNAS AP.TliíTCiALES DB ALUMINíO. 

P ATlá-N T ADAS. 
E M I L I O P . M U Ñ O Z 

O r t o p é d i c o Especialista de P a r í s y 
M a d r i d . 

/ 1 A S A NUEVA, SE A L U L I L A N DOS 
W hermosos cuartos y una gran sala a 
matr imonios, caballeros o. para pflclnas. 
Desagüe, 72, primer casa a la derecha, 
pasando el parque de Belascoaín, a dos 
-juadras del t r a n v í a do Marlanao. 

33051 8 n 

INFANTA, 88-A, REPARTO "LAS CA-
ñas ," se alc^ila a poca fami l ia una 

habi tación de' uos posesiones, con coci­
na completamente nueva; precio $15, dos 
meses en fondo. 

33054 8 n 

A HOMBRE SOLO, DE MORALIDAD, 
se alquila una habitación, amuebla­

da, fresca y ventil'ada. Cristo, n ú m e r o 
18, aitos. 

33061 8 n 
GULLA, 80. TELEFONO A-9171. SE 

alquilan elogiantes y Cómodos de­
partamentos y habitacianes. Se exigen 
1 efecencias. 

H3074 13 a 
Q E A L Q U I L A N ESPACIOSOS Y V E N -
O tllados departanjentos prtía oficina 
en C'uba, n ú m e r o 58. 

33076 19 n 

H O T E L R O M A 
Este hernioso y antiguo edificio ha «Ida 
completiimente reformado. Hay en él de­
partamentos coa paños y demás servícíot 
privados. Todas las habitaciones tienen 
Ipvabos de agua corriente. Su propieta­
rio, J o a q u í n Secarrás , ofrece a las fa­
milias estables, el hospedaje más verlo, 
mddlco y cómodo de lá Habana. Telé­
fono: A-926S. Hotel Uoma: A-lOSO. Quin­
ta Avenida; y A-1558. Prado, 10L 

H O T E L R E S T A U R A N T B I S C U I T 
Propietarios: Carballosa y Hermano. Pre^ 
parado para f a m i ü a s . Habitaciones a la 
brisa, agua corriente. Baños callentes y 
fríos. Prado, 3. Teléfono A-5390. 

318S9 30 n 
"C^N O ' K E I L L Y , 72, ALTOS, SE A L Q C I -
Jtli la una habi tac ión por 12 pesos; otra, 
por §15, llavín, luz, ja rd ín , brisa, ún i ­
camente homt'f63 solos; indispensable re-
íerencias , 

32752 5 n 

"Vr iSION, 67. CASA MODERNA, I fAY HA-i 
ATX bitaciones espléndidas, frescas y ha* 
ratas. 

31934 6 n I 

" H O T E L C A U F O R N I A 
Cuarteles 4, esquina a Aguiar. Tel. A-003?V 
iuste gran notet se encuentra situado en io! 
más céntrico de ia ciudad. Muy c<5modtt| 
para famUiaSi cuenta con muy buenos de-; 
panainentoB a ia calle y habitaciones des-' 
de ^0.00. $0.75. $1.50 y $2.0U. Baños, lúa, 
eléctrica y teléfono. Precios especíale» 
para los huéspedes estable». 

H O T E L P A L A C I O C O L O N i 
Propietario, te&ot Manuel Rodríguez F i ^ 
Uoy. Esplendidas habitaciones. Wien amue-, 
bladas, todas con balcón a ía calle, íuss 
eléctrica y timbres, baños de agua caí; 
lieute y fría. Teléfono A-47ia. Por men] 

; «es, habitación, $40. Por ém., $1.50. Co-»¡ 
luidas, $1 diario. Prado, b i . 

L A M A D R I L E Ñ A 

^"lEDO BONITA CASA, SIN ALTOS, I N - \ 
dependiente, renta $35, construcción ; 

moderna, ticive portal, sala, dos cuartos, ; 
'•omádor, patio y demás servicios, s i túa- 1 
oa en Agua Dulce, cambiar ía por o t r a ' 
en parecidas condiciones, aunque sea 1 
más grande y mayor reuta, debe <;star si- , 
tuada p róx ima a 10, bt), entre a y 10, I 
donde se informa. 

32456 8 a 
CJB A L Q U I L A , POR $50, UNA NAVE D E 
kJ 12X15 metros piso de cemento, 6 me-
K o s do alto, agua de Vento, con palio, 
propio para depósi to o industria, hablen-
do corriente eléctrica y sanidad. Crúce­
lo de ia Ha vana Central, calzada de Lu-
yanó. preguntar por el antiguo saladero 
de cueros de la viuda do Lorenzo A l -
varez. Para mejores informes: Infanta y 
San Mar t ín . N. Varas. Teléfono A-o517, 
desde 6 y media a 7 p. m, 

C 9472 3©d-18 

C E R R O 

QIE A L Q U I L A UN GRAN LOCAL PRO-
kJ pío para garaje, deiiósito, o cualquier 
otra ind-.istria. Informan : Cerro, 012. Te­
léfono 1-1225. 

Í7S 9 a. 

V A R I O S 

\ RROYO NARAÍiJO. SE A L Q U I L A E S -
A\. p léndlda casa en Calcada Keal, 26, 
con jardines y arboleda. Informan en la 
misma de 7 a 11 a. nv 7 en Prado 31-1|2; 
de 1 a 3 p. m. 

32317 12 n . 

17IN QUITA: SE ARRIENDA D E UN 
J ? cuarto da cabal ler ía de t ierra, buena 
para aves y frutos, cerca de la Víbora. 
Amia taÁ 6o, altos; de 1 a 3. 

32110 31 o 

G R A N L O C A L P A R A E S T A -

B I E C I M Í E N T O 

E n e l p u e b l o d e P e r i c o . A m ­
p l i o , c o n g r a n d e s c o m o d i d a ­
des e n e) i n t e r i o r , t e r m i n á n ­
d o s e d e c o n s t r u i r . F r e n t e a 
l a I g l e s i a , l o m á s c é n t r i c o . 
Se a l q u i l a o se v e n d e . I n f o r ­
ma*. E n r i q u e L ó p e z . 

3238 6 n 

H A K I T A C Í O N E S 

H A B A N A 

E 

Q B A L Q U I L A UNA H A B I T A C I O N EN 
O casa de familia a un caballero solo, 
i n la calle de Cárdenas , 58!, altos. 

330O4 7 n. 
m ALQUILA UNA HABITACION A SE-
7 ñora v« hombre solos. Habana, 172. 
32091 7 B. 

Oran casa p:)ra famil ias . Esp lénd idas ha-
1 bltaclónes, con lavabos de agua " corrien­

te ; para las personas y familias esta-
j bles, precios económicos . Se admiten 
abenados a la mesa, a peso diarlo; la 

¡cocina a cargo de su propietaria; co­
mida excelente. Teléfono A-4873. Prado, 
19, altos 

29907 21 n 

E D I F I C I O P A R A 

O F I C I N A S 

T E J A D I L L O . N o . I y 

S A N I G N A C I O . N o . 1 0 . 

I n f o r m e s : 

A n g e l G . d e l V a l l e . 

E n e l m i s m o e d i f i c i o . 

D e p a r t a m e n t o s , £ 4 - 2 5 - 2 6 . 

T e l é f o n o A - 6 a i 8 . 

31d-4 

E L O R I E N T E 
Casa para familias. Espléndida» habita­
ciones con toda asistencia. Zulueta. 3(V. 
esquina a Teniente Rey. TeL A-162& 

P A R K H 0 Ü S E 
Gran casa para familias y la mejor s i ­
tuada en la Habana; Neptuno 2-A, ^Itoa 
del, café Central. Tel. A-7931; con todo 
el confort necesario ofreca a l público el 
m á s mOdico hospe*a4e-

31267 24 n 

Eí í CIÉNFUEGOS, 44, ALTOS, CASA 
de moralidad, se alquila a matr i rno-

i.ió sin niño o a dos personas, todas 
con referencias, una esp léndida habita­
ción co nserviclo sanitario. Esi iudis-
pehsable la referencia y comer en la 
casa. 

3^533 7 n 

SE A L Q U I L A N DOS HABITACIONES A 
hombrea solos con lúa y llavíu, $10 

cada una San Nicolás, 249. 
32819 6 n . 

t J E A L Q U I L A UNA H A B I T A C I O N CON 
luz eléctrica a mat r imonio sin niños , 

ftnieo- inquil ino. Informan en San Rafael 
y Hospital, bodega de Romero. 

32815 6 n . 

/OPORTUNIDAD. E N CASA DE F A M I * 
lia decente se ceden dos habitado-^ 

res a señoras o matr imonio sin nlños^ 
-•«'o hay m á s inquilinos. Se cambian re-, 
íe reneias . informes: Tel . M-2190. 

' 32810 5 n. • *\ 
I RAN CASA DE HUESPEDES. ROOJMD 
| OT Tolet. Lugar m á s fresco de la Ha-j 

Lana, en la misma manzana del Hote l 
Plaza. Monserrate número 2-A, esquina, 
a Animas, teléfono A-34ti3. Tranvías tnx 
la puerta, bajada por Empedrado, subí-i 
da por Chacón y Veaado. Se ofrecen mag^ 
mficas habitaciones bien amuebladas yj 
departamentos en el primero y segundo) 
pisos, pisos de m á r m o l muy venuladaai 
por la brisa norte. Servicio esmerado, ba-i 
lio de agua i r í a y caliente, las habi tación 
nes con lavabo, luz eléctrica, agua f i l - ! 
irada en las comidas. Precios especiale»1 
para las personas y familias estables,' 
con desayuno a la habitación. Entrada a' 
todas las horas, sujeto a condiciones tí» 
un l lavih. 

32015 _ 9 n. 

G R A N H O T E L " A M E R I C A " 
i n d u s t r i a , 1 6 0 , e s q . a B a r c e l o n a ^ 
C o n c i e n h a b i t a c i o n e s , c a d a \ m : í 
c o n s u b a ñ o d e a g u a c a l i e n t e , l u z , ' 
t i m b r e y e l e v a d o r e l é c t r i c o . Res-» 
t a u r a n t a l a c a r t a y r e s e r v a d o pa-ü 
r a f a m i H a s . T e l é f o n o A - 2 9 9 8 . 

í í M U R A L L A , 51, ALTOS, SE A L -
qivila. unii habitación, amplia y bue­

na PAra 2. o tres hombros, del comer­
cio, de. reconocida moralidad, con mue-
lüea, luz y l impieza; y buen baño ; ca­
sa muy tranquila; o matr imonio ame­
ricano o español , sin n iños . 

33093 8 n 
17 N GALIAN O, 56, ALTOS, SE A L Q U I -
X l i la un departamento y una habita-
CIÓB, a profesional, oficina o mat r imo-
Tiios sin niños. Se piden y se dan refe­
rencias. 

33027 8 n 

C E A L Q U I L A N TRES CUARTOS, CON 
I KJ balcOa a la calle, con muebles o sin 

(líos, a hombres solos o matr imonio sin 
niños , cvjn. comida o sin ella. (íiiliano, 
t7, al to» de La F lo r Cubana, entrada 
por San José . 

32889 n n 

SE A L Q U I L A UNA H A B I T A C I O N , A 
hombres scloa, en Cristo, 16, altos. 

32936 7 n 

H O T E L M A N H A T T A N 
Construcción a prueba de lucwncuo, 'Co-

(i¿8 ia» habitaciones tíeijeu baño priva-
du y agua caliente a todas heraa^ JBJla 
vador día y noche. Su propietario: An 
ionio Villanueva, acaba de adquirir el 
gran Café y Restaurant que ocupa ia 
planta baja, y ha pueato a l frente de ia 
toctuí a uno de los mejores maestro» 
cüeiner«3S de Ja Habana, doadé euebn^ya-
lún las personas de gusto lo mejor, dija-
tío del precio más económico. 

San Lázaro y Belaacoaín. trant* ^ 
parque de Maceo. 

Teléfonos A-6393 y A-4d07, 

C E A L Q U I L A UNA HERMOSLV H A B I -
tación. fresca y con agua corriente 

a caballero americano p matr imonio s in 
niños. Ca'zada, 64, Vedado, entre E Y P 

32896 7 u 

MOÍíTE. NUMERO 16, A L T O s T ' s K ^ i í l 
quibui haUltacionea para bombreg 

solos, con asistencia, con y sin mue­
bles. 

32866 7 
* J E D E S E A A L Q U I L A R UN DEPARTÍ" 
\> m e n t ó amueblado en una oficina Bi íL 
den cont-star por escrito a J o s é P c W 
A m a t a d , n ú m e r o M . ciez-

. Ü í ! 5 ! 7̂ n 
TOuíS5 F 0 ^ TWO PKRSONS A v m t -
JLnlshed Apar tment in a Cuban house-
bot water i f neccessary. Only to fore?^' 

8 n. 
B ' d u s u i ^ ' ^ ttüB»p»5ürTs: 
^ » austna, 1¿4, esquina a San Rafaoi 
Hermosas y ventiladas habitaciones m l c : 
nidos aer-aaZa Con ;rar?ín- «« a d n í i t e n ^ b i 

3 d-

^ E L C R I S O L ' 
La mejor casa de huéspedes de la U«-i 
püblica, acabada de fabricar, todas la»i 
habitaciones con servicio adentro, timbren i 
teléíono, agua caliente y t r ía , todo el ser-' 
vicio esmerado, buena comida, nadie sa' 
mude sin verla, pasan los carros por lal 
esquiar Lealtad, 102. esquina a San Ra­
fael, le léfono A-9158. Se exigen referencias l 

S»'4 ' 5 n ; 

H O T E L F R A N C I A ¡ 
Gran casa de familia. Teniente Rey nf l -
S?06* S3. años. Comidas sin horas fijas. 
Electricidad, timbres, duchas, teléfono 1 
Casa recomendada por vario» Consulados.! 
Abonos de comida. 

32344 6 _ 

T ? a CASA D E F A M I L I A RESPETABLE 
-t-J se alquila a señora sola o matr imo-
iuo cuyas referencias sean sat isfactor ia» 
una habi tación con balcón a la calle 
amueblada con lujo. Precio: $50. Infor­
m a r á n : Tel. M-íííff 
. a2TO8 5 a. j 

H O T E L " H A B A N A " 

De Claudio Arias. Belascoaín y Vlrea. 
Teléfono A-8825. Esto hotel es tá rodea­
do de todas las l íneas de los t r anv ías 
de la ciudad Habitaciones muy baratas. 
Las hay dK-ca 18 ptjsoa al mes con to­
do servicio. 

32616 14 e 
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S E R V I C I O H A B A N A - M E X I C O 
Progreso. Veracruz y T a m p i c o . 
W . H S M I T R Agente General pa 

i a Cuba. 
Of i c ina C e n t r a l : Of ic ios , 24 . 
despacho de Pasajes: T e l é f o m i 

A - 6 1 5 4 . Prado, 118. 

S u s c r í b a s e a l D Í A R I O D E L A K A -

F I N A y a n u n c i é s e en el D I A R I O D E 

L A M A R I N A 

V A P O R E S T A Y A 

El r á p i d o vapor e s p a ñ o l 

D I R E C T O A 

B A R C E L O N A 

A d m i t e pasajeros de p r imera , se­
gunda y T E R C E R A O R D I N A R I A . 

i n f o r m a r á n : H i j o s de J o s é Taya , 
S. e n C . 
Oficios, 33 , al tos. 

T e l é f o n o A -2519. 

C O M P A Ñ Í A C L A R A L E I R A N -

S A T 1 A K T I Q U E 

Vapore* Correos Franceses ba jo con­
trato postal con el Gobierno FrancAs. 

E l vapor 

N I A G A R A 

de 16.000 toneladas de desplaza­
m i e n t o . 

S a l d r á para Nueva Y o r k sobre e i 

2 7 D E N O V I E M B R E 

y para C o r u ñ a y St. Nazaire sobre éi 
15 D E D I C I E M B R E . 

L I N E A DE N U E V A Y O R K A L H A ­
V R E Y B U R D E O S 

Salidas semanales por los vapores co» 
neoo " F R A N C E " ( 3 0 . 0 0 0 toneladas, 4 
h é l i c e s ) : L A S A V O I E , L A L O R R A l -
N E , R O C H A M B E A U , E S P A G N E , L A 
T O U R A I N E , C H I C A G O , N L A G A R i V 
etc. 

Para todos informes, dirigirse 6: 
E R N E S T G A Y E 

O F I C I O S . 9 0 . 
A p a r t a d o 1090 . 

T e l é f o n o A - 1 4 7 6 . 
H a b a n a . 

El vapor 

V E N E Z U E L A 

s a l d r á para V e r a c r u z sobre e l 

2 4 D E N O V I E M B R E 

y para C o r u ñ a y Saint Nazaire sobre el 

30 D E N O V I E M B R E 

El vapor 

C a p i t á n A B R A H A M 

S a l d r á de este puerto sobre el 23 
de Oc tubre 

s a l d r á para Pue r to P l a t a (San to D o ­
mingo ) y el H á v r e sobre el 

30 D E N O V I E M B R E 

S u o c r í b a s e a l D I A R I O D E L A iWÁ-
H I N A y a n u n c i é s e en el D I A R I O D E 

L A M A R I N A 

C O S T E R O S 

i v vaoor 

sa ld rá para Veracruz sobre e l 

3 D E D I C I E M B R E 

& A . 
A V I S O A L C O M E R C I O 

E r el ckaeo tie buscar una so luc ión 
que -ieda f a v c t s c e i a i comercio em 
baTC£dor* a carretoneros y a e s u 
empresa. t * ^ a j i ¿ o que sea conducida 
al muelle m á s carga que la que el ^ 
que pueda tomar en sus bodegas, a i« 
vez que 1A a g l o m e r a c i ó n de c a r r e t o 
ÜCÍ. « u i r i e n d o é s t o s largas demoras, se 
ha dispuesto lo s iguiente: 

!Q<. Que oí embarcador , antes de 
maacibr a l muel le , ext ienda ios c o n o o -
miemos por t r i p l i cado para cada puer­
to y des t ín a t a ñ o , e n v i á n d o l o s a l U t 
P A K Í A M E N T O D E F L E T E S de est 
Empresa para que en ellos se les p o n 
ga el sello de " A D M I T Í D O . " 

2c . Que con el e jemplar del cono­
cimiento que el Depar tamento de t i c ­
tes habi l i t e con d icho sello, sea acom­
p a ñ a d * l a m e r c a n c í a a i muelle para 
que i a reciba el Sobrecargo del L»u-

" L O C I O N R O S A " 
Hermoseador exquis i to . S i n necesidad 
de usar polvos, da b lancura i n c o m ­
pa rab le a l a tez, d e j á n d o l a tersa y 
í fna coa el color na tu ra l y frescura 
de l a j u v e n t u d . De v e n t a en sede-
vías y bot icas y en los d e p ó s i t o s : 
M o n t e . 12 . y Mon te , 16 . 

P E L U C A S D E U L T I M A M O D A 
Magníficos b isoñís . Pelucas de época o 
fan tas ía Pe íuqü l t a s para imágeued y 
m u ñ e c a s Trenzas he rmos í s imas . Toda 
«•lase de postizos encont rarán señoras o 
caballeros en la Peluquer ía Par is ién, Sa­
lud, 47, frente a la Iglesia de la Cari-
rtad. Esta casa importa cabello natuxal. 
I'eina y reforma pelucas por el ú l t imo 
i igu r ín francés. Cobra lós m á s razona­
bles precios. 

LA 1'EI.VQUEKIA PÁBISIBN 
es la que prt-fieren las familias y per­
sona» distinguidas. Hay manicurc para 
t e ñ o r a s y caballeros. 

C-ÍJ0S6 i d 3. 

r\ O B L A l í I L L O DE OJO, A 5 CENTA-
' vos, se hace en el momento. Se ío-

i ran botones en todas formas. Se pliega 
acordeón y se plisan vuelos. Se remiten 
ios trabajos al interior, remitiendo su 
importe y 25 centavos para expreso. Jo., 
sé M. Corbato. K l Chalet. Neptuno, 44. 

,10154 8 n 

M A D A M E A U R E L I A 

A m i s t a d , 6 1 . T e l . A - 5 6 2 1 . 

O f r e c e a so n u m e r o s a c l i e n ­

t e l a u n n u e v o y e l e g a n t e su r ­

t i d o d e i a E s t a c i ó n e n s o m ­

b r e r o s y p i e l e s a c a b a d o s d e 

l l e g s r d e ! e x t r a n j e r o . 

320S0 10 o. 

" N A C A R I N A " 
( A g u a de be l leza . ) Qui ta y evi ta las 
arrugas dando a l cut i s b lancura de 
n á c a r y tersura sin i gua l . De v e n t a en 
farmacias y s e d e r í a s y en su d e p ó s i t o . 
Be lascoa ín . , 36^ altos. H a b a n a . T e l é ­
f o n o M - 1 1 1 2 . 
_30881 17 a. 

V I N A G R I L L O M I S T E R I O 
Para p l a t a s ios labios, cara y u ñ a s . 

Ex t rac to l e g í t i m o de fresas. 
Es un encanto . Vegetal . D color que 
da a los labios ; ú l t i m a p r e p a r a c i ó n 
de i a ciencia en la q u í m i c a - moderna. 
Vale 60 c. Se vende en Agencias , FHÍ-
macias. S e d e r í a s y en su d e p ó s i t o . Pe­
l u q u e r í a de S e ñ e r a s , de Juan M á r q ­
uez Nep tuno . 81. T e l . A-5039. 

P E L U Q U E R I A 

J U A N M A R T I N E Z 

M A N I C Ü R E : 4 0 C E N T A V O S 
£1 arreglo y servicio es mejor y m á s 

ce mple to que n inguna ot ra casa. En­
seco a M a n i c u r e . 

A R R E G L O D E C E J A S : 5 0 C T S . 
Esta casa es l a p r imera en Cuba que 

i m p l a n t ó l a m o d a del arreglo de ce­
j a s ; por algo las cejas arregladas aqm 
pc<r malas y pobres de pelos que es-
len, se d ü e r e n c i a n por su in imi tab le 
pcr teccióxi a las otras que e s t é n arre-
giadas en o t ro s i t i o ; se a r reglan eu 
ires l u r m a s : p inza , nava ja y d e p ú a -
ctOtt* se a r r e g í a n sm d o l o i alguno, 
potiiendo antes ana crema especial q u t 
yo a h o r « preparo , pues qui te el do­
lor y cuesta 6 0 centavos, b o l o se a i re 
gtdii s e ñ o r a s . 

r E L A K , R I Z A N D O , N m O S r 

5 0 C E N T A V O S 

t o n verdadera p e r í e c c i ó n y por pe 
jaqueros expertos; es ei mejor satóí-
ae n i ñ o s en Cuoa . 

L A V A R C A B E Z A : 5 0 C f S . 
con aparatos modernos y sillones ¿ i -
iu.u-.rivo y jec imator ios . 

í i i A S Á J L . 5 0 Y S 0 C E N T A V O S 
b l masaje es ia hermosura de ia 

mujer , pues hace desaparecer ¡ a s a r ru 
gas, barros, espiuilias, manchas y gra­
sas de ia cara . Esta casa tiene t i tü io 
l a c i d l a t i v o y es la que mejor da los 
'üc-.cajes y se garant izan . 

P E L U C A S , M O Ñ O S Y T R E N Z A S 

b o n ei ciento por ciento m á s ba­
ratas y mejores m o d e l o » , por ser ias 
mejores imi tadas a i n a t u r a l ; se refor-
a id m c o a ; no compre en ninguna 
parte sm antes ver los modelos y pre-
man t a m b i é n las usadas, p o n i é n d o l a s 
cios de esta casa. M a n d o pedidos de 
todo a l campo. M a n d e n sello p ¿ r a ia 
c o n t e s t a c i ó n . 

Q U I T A R O R Q Ü E T I L L A S : 
6 0 C E N T A V O S 

P A R A SUS C A N A S 

Use l a M i x t u r a de " M i s t e r i o , " H 
colores y todos garantizados. H a y es­
tuches de u n peso y dos ; t a m b i é n te­
ñ imos o ia apl icamos en ios e sp lén -
dioos gabinetes de esta casa. Tambié í ! 
la hay progres iva , que cuesta $ 3 . 0 0 ; 
é s t a se aplica al pelo con la m a n o ; ¡ 
n inguna mancha . 

P E L U Q U E R I A D E J . M A R T Í N E Z , 

N E P T U N O , 8 1 . T e l f . A - 5 0 3 9 . 

d e l 

" E L S I G L O X X ' 

E x p o n e s i e m p r e los ú l t i r n o f r & -
os somb r e r e s . 

L i q u i d a : 

V e s t i d o s ; S a y a s , B l u s a s , 
sets, F a j a s y A j u s t a d o r e s . 

S i a i ü d o c o m p l e t o 

e n r o p a i n t e r i o r p a r a s e ñ o r a s 

E s p e c i a l i d a d e n 

s o m b r e r o s p a r a l u t o . 

G A L I A N O Y S A L U D . 

C o r -

C 10213 Scl-5 

P 5 L A R F A R R E 

M A N I C U R E Y P E I N A D O R A 
Ksmerado servicio a domicilio. Bernaza, 
o0. altos. Teléfono M-2S6íi 
_ C 9871 —1:0d-1._ 

M U Y I N T E R E S A N T E P A R A L A S 

D A M A S Y C A B A L L E R O S 
PRODGCTOS MARCA "OEISTINA" 
Tinte euperior "Crist ina" para el cabe­

llo, bigote y cejas. Negro, cas taño y 
rubio son de mueba duración y no pnoen 
el pelo colorado n i verde como sucede 
con muobos, el cas taño y el rubio no 
hay necesidad de lavarse la cabeza des­
pués de teñ ido , quita la caspa y crece 
mucho e i n s t a n t á n e a m e n t e ; t ambién hay 
Progeribrs quo no mancha. 

Todos esto? tintes son de resultados 
maravillosos y fáciles de aplicar. 

A G U A " C R I S T I N A " 
Esta excelente loción para quitar la^ 

pecas, espinillas, barros, puutos negros 
y todas las manchas y arrugas de la cara. 
Deja la oiel completamente lisa y suave. 
También >jara lot quemados del sol y los 
que tengan los poros abiertos, que tanto 
¿rean, se los cerrarán . Pueden usarla las 
personas de ambos sexos. 

Si queréis ser admiradas y conservar la 
belleza oel cutis, usad el afamado C a r m í n 
Diquido (Cristina) para el cutis, los la­
bios y las ufias; es inofensivo. De venta 
en Sederías, Farmacias y Per fumer ías . 

Polvo de manicure que las pone como 
un espelo y no desgasta la uña. Marca 
Cristina. De venta en boticas, sederías, 
porfumer'as; depós i to : Droguería Sarrá . 

32779 9 n. 

M A N I C U R E - P E I N A D O R A 
Tomasa Mar t ínez ; manicure y peinado­
ra predilecta de la alta sociedad. On­
dulación Marcel, elegantes peinados pa­
r í novia teatro, baile, etc. Manicure. 
Servicios a domicilio. Avisos: Refugio, 
número bajos. Teléfono M-2360. 

32631 30 n 

que que c*te puesto a la carga. 
3o. Que todo conocimiento scÜa 

do p a g a r á ei flete que corresponde & 
ia m e r c a n c í a en él maui ies tada , «ea 
o oo embarcada. 

Que só lo se r e c i b i r á ca rga ha*-
ta ias tre» de la tarde, a cuya ho­
ra s e r á n cerradas las puertas de ios 
a l m a c é n ÍS de lor espigones de Pau-
l a ; y 

5o. Que toda m e r c a n c í a que Üc 
gue ai mur.Uc s u el conocimeinto »e-
l!adr. s e rá rechazada. 

Empresa Naviera de Cnba. 
Habana . ¿ 6 J e A b r i l de 1916. 

K M J ' l í E S A S 

M E R C A N T I L E S 

Y S O C I E D A D E S 

M U E B L E S Y P R E N D A S 

C O M P A Ñ I A I N D U S T R I A L Y D E 

S E R V I C I O S P U B U C O S D E 

A R T E M I S A , S. A . 

S E C R E T A R I A ' 

A v i s o 
De orden del señor Presidente de es­

ta Compañía, se cita por este medio, a 
los Señores Accionistas de la misma, 
nara la Junta General Extraordinaria, 
que ha de celebrarse el lunes, 24 de 
Noviembre a las 4 de la tarde en el' do­
micil io social calle de O'Reilly, n ú m e ­
ro 6L 

De acuerdo con lo dispuesto en el Ar ­
ticulo 1S de los Kstatutos. t e n d r á n de-
lecho a asistir con voto los accionistas 
que lo sean con 10 días de ant ic ipación 
a la Junta por lo menos, a cuyo efec­
to y de conformidad con lo dispues­
to en el articulo 19 los accionistas que 
deseen tomar parte en la Junta debe­
rán depositar en la Tesorería sus Tí­
tulos con diez días de ant ic ipación, que­
dando desde ese t é r m i n o cerrados los 
libros de traspasos de las acciones no­
minativas. 

Habana, Noviembre 4 de 1919. 
B l Secretarlo, 

ORDEN D E L D I A 
l o — D a r cuenta a la Junta de la re­

nuncia de varios miembros de la D i -
tectiva. 

2o Designación de las personas que 
han de sustituirlos. 

3o Trasladar el Comido social de 
la Compañía de la Habana a A r t e m i ­sa. 

C 10210 a i t 2d-5 

i W A O ' J í N A K I A 

MAQUINAXtIA: TEN ti O PARA ENTRE-
ga inmediata una caldera m u l t i t u -

bular, de í'.'ó caballos, vina locomobile 
de (Í0 caballos de uso, en buen estado 
y una nueva tipo económico, de 30 ca­
ballos. J. Cóndom. Malecón, 27. 

33035 0 n 
/RANCIA: SW VENDE UN TACHO DE 
OT catorce bocoyes, de calandria y dos 
serpientes y el envolvente de hierro fun­
dido, los tubos y las placas de la calan­
dria son de cobre y bronce. Precio: 2.500 
pesos completo. Un Wíncher, de vapor do 
doble ttunbor, con su plataforma y es­
calera, casi nuevo. Precio: $1.000, puesto 
MÍ la Habana. Una m á q u i n a de remoler, 
lor izont í ' l , de 7 por 30, las mazas y gui­
jos son de 18 por 24, tiene dos mazas de 
repuesto motor de 24 por 48, del fabri­
cante Cay. Precio: $17.000. Informes: A. 
' ía ls inde Banco Canadá, 507, quinto piso. 
Habana. 

.•¡2813 16_n. 

VENTA, 100 RAILES DE TRANVIA, D ü 
0 a 10 mttros. M i l de vía ancba, 00 

buceos puerta tablero, un motor de va­
por de 30 a 40 H. P. 2 ejes t r a smis ión 
de 2 pulgadas. 2o poleas de varios ta­
maños , ü soportes de t rasmis ión , una 
sierra de carro, una máquina de espigar 
universal, un péndulo, un taller de car­
pinter ía con máquinas , 2 pianos ameri­
canos, casi nuevos. Cien m i l pies de al­
farda y tabla usada, un guinche, dos 
donkes, un inyector, dos diferenciales 
trip.ex de 1 tonelada, 50 llaves de vapor 
de meti ' l , una fragua po r t á t i l , una fija 
'res bombas de profundidad, 4 gatos de 
palanca, de lo . ton., 20 válvulas y ebek 
de ingenio, dos pailas nuevas de vapor 
de dos caballos, 10.000 planchas galvani­
zadas de techo de 7 y 8 pies, 2 prensas 
cíe hacer tercios de tabacos. Infanta y 
San Martín. ' ie,éfono A 3517. N. Varas. 

C M71 30d-la 

M A Q U I N A R I A 

S E V E N D E N 
C a l d e r a s h o r i z o n t a l e s d e s d e 5 0 
H . P . a 4 0 0 H . P . C a i d e r a s v e r ­
t i c a l e s d e s d e 1 0 H . P . a 6 0 H . P . 
Y i g r e s d e v a p o r , c e p i l l o s , t o r n o s , 
r e c o r t a d o r e s , m o t o r e s d e v a p o v . 
t a l a d r o s , l o c o m o t o r a s , c a r r o s p a r a 
c a ñ a , r a i l e s y t o d a c l a se d e e q u i p o 
p a r a f e r r o c a r r i l e s , y t o d a o t r a c l a ­
se d e m a q u i n a r i a q u e v e n d e m o s 
m u y b a r a t o . N a t i o n a l S t e e l C o 
L o n j a d e l C o m e r c i o . 4 4 1 . 

SOLDADOR DE ACETILENO, PARA 
aluminio, hierro fundido, bronce, eo­

l i o y acero, tubos para calderas, c i l l n -
dros y moledoras, tubos para tachos de | 
doble efecto y toda clase de maquinaria 
pesada, nueva o de uso, cilindros lle­
nos sin calentador. Trabajo garantizado 
uara tier-ipo largo en ingenios. Traba­
jos de soldailura de California. San I s i -
oro, 63 y medio. Teléfono A-9SC2. 

82738 0 " | 

" V E N D E M O S 
Caideras. motores, winches , bombas o j 
'JonkeyS; pa?a diferentes mis iones ; r o - | 
manas para carretas, ferrocarr i les , a l ­
macenen y de todas clases. Tenemos 
existencias constantes e n nues t ro a l ­
m a c é n . Basterrechea Hermanos . Impor ­
tadores de F e r r e t e r í a y M a q u i n a r i a . 
L a m p a r i l l a , n ú m e r o 9. H a b a n a . 

" • . o i ; ont,-e i u 7 > V . 
• ^ - t s c ^ 

Q E VENDE UNÁTTrrr -— 
O vi l . de sesen> o ^ V j - p E E T í ; 1 
do cuarenta de -r, Uüs; otr Oc0\r 

:i y «-im-o; otVa o'e ^ á W n a ^ ' 
r V ' a V ^ - - ^ 4 - . : 

32300 ' 

Se ^ ^ ^ O ^ S ^ ^ V > 
v,a estrecha con sus ,w¡tthJe > ' 
ees en magn.hco estado, d 7 l K 
yarda y 5 pies de largo l 1 / ^ 
Consulado, 19. Teléfono A 

de los de caña, a S R ^ O ^ 
.•Vpaitado nuitcro 11)24. HIK5, DlJSSl 

32481 

SE V E N D E N 

1 m á q u i n a d e v a p o r C o m p o -

n u r d , 7 5 - 9 0 H P . , c o n c o n d e n ­

s a d o r e n p e r f e c t o e s t a d o . 

1 m á q u i n a d e v a p o r , d e 3 0 . 5 0 

11. P . , c a s i n u e v a . 

1 r o m a n a M a c D o n a l d s , d e 1 0 

t o n e l a d a s , c o n p l a t a f o r m a y c a j - i . 

2 c a l d e r a s h o r i z o n t a l e s d e 3 0 

y 4 0 H . P . 

1 m o t o r e l é c t r i c o , 2 2 0 A l f o 

C h a l m e r s , d e 5 0 H . P . 7 8 0 R . , e n 

p e r f e c t o e s t a d o . 

1 j u e g o de m o l i n o p a r a b a r r o | 

r o j o . 

1 m e z c l a d o r p a r a 

g r a n c a p a c i d a d , 

A R E L L A N 0 Y M E N D O Z A 

A m a r g u r a , 2 3 . D e 4 a 6 p . m . 

Q E VENDE UNA C A r T T í r T : — i 

V i 

í N D Ü S T R U u ^ 
Para economizar combustible 
reparaciones y conservar Üm'• 
calderas; debe usarse "An t ; V * ̂  
t ado r G l y n n " Se g a r a a ^ e > 
t ado 1 ret" 

H A C E N D A D O S 
Bar ro Refractario "MAG»» 

Superior ca l idad para U fabri 
de Hornos para BAGAZO F * 
i i dad pa ra P E T R O L E O . Aale» d ? 
la orden p í d a m e referencias ded 
de 'se ha empleado, a l comnrari0T 
v a r á l a g a r a n t í a . C. J . Glvnw A 
tado, 152 , H a b a n a . 

30315 

T A N Q U E S 

a ^ l l l o ^ e s ^ ^ ^ l o ^ ^ T ^ . ^ ^ I 
j 1 ga inmediata de la Habana. Erieimir'1 

D a r r O , Ce j uues concretos de todos tamaños \ lK 
en la Habana de las celebrada.:' t ? ^ 
Coras de concreto "Boss." Escr ih í r 
precios Steel Products CompajT 
ciñas. Obispo, 7. Apartado 2401 

C-9486 Ui-

32549 9 n 

15(1 ij 

T R I T U R A D O R A D E PIEDRA 
c!e quijadas, montada sobre i-uedss 
pacidad 40 metros por día. Se venrio 8 
rifta. J. Baes.rises. Inquisidor as tu 

32188 ' ^V'to 

V A R I O S 
Máquia de escribir Underwood, $35; otra 
Corona, de viaje, $50; cámara fotográf i­
ca con varios cbasis, $10; cintas para 
m á q u i n a s de escribir, 50 centavos; en 
Neptuno, 57, l ibrería . 

8 n. 

V A R I O S 
Una lámpara de bronce $5; m á q u i n a de 
escribir, barata, cocina de gras, bornillo 
oe idem C á m a r a fotográfica, grande, 
etc. San Miguel, 86, bajos. 

8 n. 

SE VENDE UN ESCAPARATE, M E D I A -
no, de cedro y dos comadritas, $20 

rodo. Calle San Juan de Dios 8, bajos. 
32984 7 n. 

6 n. 

S E A R R E G L A N M U E B L E S 

E l A r t ¿ , t a l l e r d e r e p a r a c i ó n p a ­

r a m u e b l e s e n g e n e r a l . N o s h a c e ­

m o s c a r g o d e t o d a c l a se d e t r a ­

b a j o s , p o r d i f í c i l e s q u e s e a n . Se 

e s m a l t a , t a p i z a y b a r n i z a . T a m ­

b i é n e n v a s a m o s j d e s e n v a s a m o s . 

L l a m e a l M - 1 0 5 9 . M a n r i q u e , Í 2 2 . 

M O S Q U I T E R O S 

d e m u s e l i n a y d e p u n t o , c o n 

a p a r a t o y s in é l . P a r a t o d o s 

io s t a m a ñ o s . 

E l E n c a n t o 

G a l l a n o - S a n R a f a e l 

S a n M i g u e L 

de bater ía de aluminio de la marca Wear- j 
Kver. Cubiertos de plata esterlina, alpaca, ! 
plateada inglesa y otras clases. También i 
tenemos máqu inas para hacer mantequi­
lla, salsa mayonesa, hacer kekes, moler 
almendra y otros usos. Tenemos espe- i 
jos liara baño y habitaciones, loza f i ­
na y corrierUe, cris talería de todas cla­
ses y ^un servicio para hoteles, fondas 
y restaurant Fer re te r ía y Locería 

B r i l l a n t e s , a c e r i n a s y z a f i r o s , > Y A L L E G O E L N U E V O S U R T I D O ¡ Se vende u n juego de tocador, 
p l a t a y esmalte rosa, en la mitad 
su prec io , compuesto de 10 piezai 
u n e s p l é n d i d o espejo de sala, co? 
p le tamente nuevo, e n Genios, 13, 
ios. T e l é f o n o M-2783-

^044 g , 

A l granei y montados. Lastra. Salud, 12 
yeléfono. A-8J47. 

32805 16 n. 
A VISO: SE VENDEN MAQUINAS DE 

AX. Singer, de medio gabinete, ovillo cen­
tral , nuevas, con sus piezas, muy baratas 
y de eaJOn, casi nuevas. Aprovechen la 
ganga. Villegas, 99 

32775 

E L L E O N D E O R O 
Monte. 2, Habana. 

30255 5 n 

C 9060 ind 2 s 

52853 3 d 

SE VENDEN TRES JUEGOS DE COME-
dor y dos de cuarto, estilo Luis X V I , 

marque t e r í a bien terminados, en bian-
có, t a m b i é n se barniza en la misma, 
n gusto del comprador si lo desea; véalos 
v compare precios, solo a particulares 
v familias de gusto. Eban i s t e r í a de F. 
Muñiz. Picota 63. 

32731 9 n 

" E L N U E V O R A S T R O C Ü B A N C T 

O E A N G E L F E R R E Í R 0 

M O N T E . N Ü M . 9 
Compra toda clase de mueDias que se i * 
propongan, lista casa paga ua cincuenta 
por ciento más qut ias de su giro, 'tam­
bién compra prendas y ropa, por Ao uua 
deben hacer una visita a la misma antes 
de Ir a otra, eu la segundad que encon­
t ra rán todo lo que deseen y serán serví­
aos bie» y a saustacciún. Teléfono A-inoa. 

C A M A S Y C O L C H O N E S 
T e n e m o s e n p r e c i o s b a r a t o s . 

P . V A Z Q U E Z 
N E P T U N O , 24. 

C 99S'> 2fid-2 

L A C A S A N U E V A 
Se c o m p r a n muebles usados, de to ­
das clases, p a g á n d o l o s m á s que s í c -
g ú n o t r o . Y !o mismo que los ven­
demos a m ó d i c o s precios. L l a m e a l 
T e l é f o n o A - 7 9 7 4 . M a l o j a , 112 . 

/ - ^ A N G A : SE VENDE UNA BONITA M E -
VT sa de biliar, propia para niños , mide 
1 metro 35 c e n t í m e t r o s largo por 73 cen­
t ímet ros ancho, en La Casa Blanca. Nep­
tuno v AmiKtad. 

32406 22 n 

L A A i i ü & m i N A 
Casa i m p o r t a d o r a d e j o y e r í a d e 
o r o , í f t k . y r e l o j e s m a r c a A r ­
g e n t i n a , d e s u p e r i o r c a l i d a d , g a ­
r a n t i z a d o s . P r e s t a m o s d i n e r o s o b r e 
d í h a j a s c o n i n t e r é s m ó d i c o . T e n e ­
m o s g r a i f ^ u r t i d o d e j o y e r í a d e 
t o d a s c iases , a s í c o m o c u b i e r t o í , 
d e p l a t a y t o d a c l a se d e o b j e t o s 
d e f a n t a s í a . P e n a b a d H e r m a n o s . 
N e p t u n o » 1 7 9 . T e l é f o n o A - 4 9 : 0 

M U E B L E S E N G A N G A 
"La Kapee:al," a lmacén importador de 

muebles y objetos de fantasía , sa ión de 
exposición: Neptuno, 15U, entre Lscobar 
j (iérvásio. 'i 'ciéíono A-7620. 

Vendemos con un ou por 100 de des­
cuento, jueyes de cuarto, juegos de co,-
medor, juegos de recibidor, juegoa de 
hala, sillones de mimbre, espejos dora­
dos, juegos tapizados, camas de bronce, 
camas uc hierro, camas de müo, burús, 
escritorios de señora, cuadros de sala y 
comedor, l á r j p a r a s de sala. comedor y 
cuarto, l á m p a r a s de sobremesa, colum­
nas y macetas mayólicas, figuras eléc­
tricas, sillas, butacas y esquiues dora­
dos, porta-macetas esmaltados, vitrinas, 
coquetas, en t rémeres cberlones, adornos 
y i lguras de todas clases, mesas correde­
ras redondas y cuadradas, relojes de pa­
red, sillones de portal, escaparates ame­
ricanos, limeros, sillas giratorias, neve-
tas, aparado! es, para vanes y sillería del 
país en • todjs ios estilos. 

Antes de comprar hagan una visita a 
"La especial," Neptuno, 159, y serán 
uien servidos. No confundir. Neptuno, 
.T59. 

Vendemos muebles a plazos y fabri­
camos toda case de muebles a gusto del 
m á s exigente. 

Las entas del campo no pagan emba­
laje y se ponen en la estación. 

lonstr 
ií cal 

KOTJ 

.•usas 
(|aries 
influid 
iores 

M A Q U I N A S " S I N G E R " 
Para talleres y casas de familia. ;de'f 
usted comprar, vender o cambiar má¿ 
uas de coL-er al contado o a plazos} b 
me al teléfono A-83S1. Agente, de Sintr 
Í'ÍO Fernández . 

33088 ftj 

N e c e s i t o c o m p r a r mueciei 
a b u n d a n c i a . L l a m e a Losada I * 
i é f o u o A - 8 0 5 4 . 

M A Q U I N A D E E S C R I B I R 
ünderwood, $50; otra. Corona, §50, flaman­
tes. Una cáiuara fotográfica con varios 
chasais, $10. ¡ ( iauga ! Cintas j a r a maqui­
nas de escribir, 50 centavos uua. Neptuno, 
5 i , l ibrer ía . 

32240-41 8 n. 

" L A P E R L A " 
Animas., nfimero S4. casi eqouina a "i 
liaco. Nadi<í que vele por Sus iateiet 
debe de comprar fus muebles sin TÍF l 
precio*» de esta cat<a. Tenemos e«a(» 
rales desde $12. camas desde Í10, 
torios, l ámparas , sinerfa de toda» tía 
a precios de ¡ig-airtación. Juegos de «ni 
to. sala, y comedor, casi te»*****-

D I N E R O 
Damos dinero sobre alhajas y objeto) 
valor cobrando un ínfimo interés. 

V E N D A SUS M U E B L E S 
compre y empeñe . En casa Baamonde y 
l i n o , Suárez u ú m e r o 53. Teléfono Id-155ü. 

Ü24TJ 13 n 

C SD69 31d 1 

SE VENDE UN JÜEGO DE NOGAL, DE 
7 piezas, puede verse en Acosta, 23, 

ü i tos : de la 1 en adelante. 
22254 5 n 

G A N G A V E R D A D 
Se venden todos los muebles de la ca­
sa. Campanario, 191, esquina a Concep­
ción de la Val la ; de 1 a 4. 

32509 8 n 

M U E B L E S E N G A N G A 
" L A P R I N C E S A " 

S a n R a f a e l , U L T e l . Á - 6 9 2 i k 
AJ comprar sus .muebles, vea el grande 
y variado surtido y precios de esta casia, 
donde sa ldrá bien servido por poco d i ­
nero; hay juegos de cuarto con coqueta, 
modernistas escaparates desde Sé; camas 
cou bastidor, a $5: peinadores a $9; ap*. 
radores, de estante, a $14; lavabos, a $13; 
mesas de «oche, a $2: también hay ju». 
gos completos y toda clase de pítimas suel­
tas relacioiiadas al giro y los precios an­
tes meucionados. Véalo y a« convencerá 
SK COMPitA 1* CAMBIAN MUICLLIDS. Jj'L 
JKSE BÍKN- E L I I L 

A v i s o : C u a n d o usted qu ie ra Tender 
sus muebles l l ame a A l o n s o , que le 
compra todo l o que v e n d a ; lo rtus-
mo poco que mucho . T e l . M - 1 0 9 1 . 
A l o n s o . 

32089 25 n. 

f l - 'EGO DE CUARTO, E N 115 PESOS,! 
e> compuesto de escaparate con lunas, ! 
cama de matr imonio , coqueta con 3 IU-j 
ñ a s y mesa de noche. Industr ia, 103. 

32381 S u 

18, e m p e ñ e , v e n d a , c ^ j u p r e o 
c a m b i e sus m u e b k á y p r e n d a s e n 
" L % H i s p a n o - € i ¿ b a ' ' ' , d e L o i a d a y 
H e r m a n o , M o m e r r a t e y V i l l e g a s ^ 
6 , T e l é f o n o A - 8 0 S 4 . 

A C E R I N A S 
De todos tamaños. J e s ú s María, esquina a 
Compostela, altos de la bodega Teléfo­
no A-8461. J López. 

30447 11 n. 

R e a l i z a c i ó n d e m u e b l e s y p r e n d a s 
p r o c e d e n t e s d e e m p e ñ o 

En Neptuno, 153, casa de prés tamos 
'•La Especial," vende por la mitad ÜH 
su valor, escaparaces, cúmoddK, iavaboa, 
camas de madera, siiloí-.ea d¿ ¡aimbre, 
sillones uo portal, camas ue hierro, Cami­
las de uihó, cherJones ' .hiíenieres, es­
pejos dorados, ló ¿uparas de sala, come­
dor y cuarto, vi t r inas, aparadores, escri- ¡ 
torios d ^ señora, peinadores,' lavabos, co­
quetas, burós, mesas planas, cuadros, ma- I 
cetas, columnas relojes, mesas de coste- \ 
i'eras redondas y cuadradas, juegos del 
sala, de recibidor, de comedor y e '^r-
uculos <iue «s imposible detallar aquí, ; 
alquilamos y vendemos H plazos, las ven- j 
tas para el campo son libre envase y ¡ 
puestas en ia estación o í iuel le . 

No con íund i r se : "La ¿¿pecia l" queda 
en Neptuno, número 15¿. entre Escobar 
y Gervasio. 

A C I E S I A S " 
Q u e r i d o s y ^ p r e c i a b l e s clienj 

de! , i n t e n o r : Es ta m a r c a que vf 
a q u í , es ia l e g t ' t j m a que llevaní 
h e v i Ü a s de o r o . S i a l comprarla! 
ve i s p o r d e t r á s es ta marcar estf 
e n g a ñ o . 

L a c u a d r a ü i t a y l a la rga , 

L a g r a n d e . $ 8 . 9 5 . 
Se r e m i t e , p u e s t o en su I 

i ; b r e d e g a s t o . 
P i d a c á t a l o ? © ( g r a t i s ) . 

L A C A S A " D E IGLESIAS 
P l a t e r í a . R e l o j e r í a . Optica. 

M o n t e . 6 0 , e n t r e I n d i o y A n g * 
H A B A N A . 

B I L L A R E S 
Se venden nuevos, con t"dos ?"* a i 
ríos de orimera clase y baD"';tído ; 
mas automáticas . Constante suru r;: 
accesorios franceses pa:a 108 ,eura. ^ 
da e Hijos íe ?. Forteza. Amar» 
Tolófoiio A^vO.m 

" G A N G A V E R D A D . 
de m2' 
cedro-

de verse de 1 a 4 en CamPií"^. 
esquina a Concepción de ia ' j 

32508 •—-¿Ti, 

BUSCASE MAQUINA DE ne--os 
uso. buen estado, valor - ' P w 

Peña. Dragones, frente al 

B B B 
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C O M P R A S 

C E DESEA COMPRAR UNA CASA EN 
el Vedado de .̂ H.UOÜ a $13.000. Dl r i i r l r -

se al Apartado 216tí. 
33017 7 n 

G . D E L M O N T E 

C o m p r a y v e n d e casas 

y solaces e n l a H a b a n a 

y V e d a d o . D i n e r o e n 

h i p o t e c a . H a b a n a , n u ­

m e r o 8 2 . T e l . A - 2 4 7 4 . 

c v ind 1 n 

D E S E O C O M P R A R 
En el reparto Mendoza, en la Víbora, un 
solar cuyo valor no exceda de $5.50 rara 
cuadrada Qulro tratar con su dueño. A v i ­
sar: B. Vila. A-05S9. La Cabafia. 

32753 e n. 

SE C O M P R A N 

casas y terrenos e n todos los barr ios 
y repartos, que cuyos precios no sean 
exagerados, t a m b i é n se f ac i l i t a dinero 
en h ipo t eca desde $100 hasta 200 ,000 
pesos. Di r ig i r se c o n t í t u l o s : O f i c i n a 
Real Estate. Aguacate , 38- T e l é f o n o 
A - 9 2 7 3 ; de 9 a 10 y de 1 a 4 . 

30252 g n-

C 0 ^ * ^ ? X'VA CASITA POR JESUS 
v « . f l ^ o n t ^ . 0 VIbor». Que tenga patio 
M« 8 é ' " m u l a t a ai t ranvía, cuyo pre-
V á ^ S L * * ™ * ! } * * * * También se 

32646 

T^ESEO COMPRAR CASA CHICA, MO-
dema, biven punto, céntrico, fuera 

o dentro de la Ciudad, pa^o al contado. 
Informan San Nicolás, 170, altos. 

32756 5 n 

EN M A K U N A O : COMPRO UNA CASI-
ta, detalles por correo a l l amón Gon­

zález. Keal, 11-B. La Lisa. 
32511 S n 

SE COMPRAN CASAS, SOLARES Y F I N -
cas. St' da dinero en primera y segun­

da hipoteca y compramos créditos hipo­
tecarios, bufete del licenciado Matamo­
ros. Obacón, 10, de 9 a 11 y de 2 a 5. 

32809 ^ le n. 

V t N T A D E F I N C A S U R B A N A S 

COMPRO UNA CASA OE ESQUINA, 
adaptable para establecimiento o con 

el en la Habana o Vedado. Dirigirse a 
23, n ú m e r o 24, Vedado. Andrés Gonzá­
lez. 

82892 J _ n 

SE DESEA COMPRAR UNA CASAT_QUE 
esté en perfectas condiciones, <|ue 

sea de sólida construcción y que se ha­
lle comprendida entre Zulueta y Haba­
t a y Amargura y Chacón. Ha de ser de 
dos plantas y tener, además de otras 
comodidades, cuatro cuartos dormitorios 
iyi cada una de ellas. Dénse informes ul 
teléfono A-1322. 

32821 7 „ 

•••••••««••••«••aMPMWIMIWWilllWIIIIII» IHIMIJI. ff» 
VERDADERA GANGA TODAVIA, SE 

vende la preciosa y gran Vil la Lour­
des, rodeado de jardines, cons t rucc ión 
de primera, hermosa, portal de mármol , 
trente a tres calles, muchas comodida­
des. Verla es convencerse. Calle Máximo 
Gómez, n ú m e r o 62, Guanabacoa. Infor­
mes: su dueña, señora Louisa Bolín; to­
cando a la cochera. 

31305 18 n 
/CASITA EN MARIANAO: EN LA CALLE 
\ J San José antro Paseo y Torrecilla, se 
vende la bonita y bien construida ca­
sita muy ventilada y fresca por su cons­
trucción sepprada de las colindantes, de 
portal, sala, ball, tres cuartos, cocina, co­
medor, buen servicio sanitario, agHia do­
ble, amplio colgadizo en el fondo, pe­
queño ja rd ín al frente y fondo, patio, p i ­
sos de mosn'cos. Para tratar ún icamen te 
'•on su dueOo. Teléfono M-1346. Habana. 
• 32800 0 n. 

SE VENDE CASA, TEJAR V < CTAVA, 
portal, sala, saleta, tres cuartos, de 

1 metros, patio, traspatio y un chalet, 
Concepción y Décima, con garaje y cuar­
to alto, baño fino, con servicios criado. 
Su dueño : San Francisco, 214. 

32744 16 n 

Í .^SQUINA VENDO EN $12,000, A C \ A 
l i cuadra de Infanta, mide 15 metros 

• le frente por 29 de fondo. Informa: Fe­
derico Villegas. Obispo, 40; de 12 a 2 p. m. 

r?0<.H7 12 n 

V / ü N D Ó .fcLSA GRAN CASA NUEVA, 
V CX25, sala, saleta, 4 cuartos, come­

dor, a :< cuadras de la Calzada del Ce­
rro, $3.700, y un café de ;í80 de venta, 
buen contrato y módico alquiler, punto 
< éntr ico y comercial de ía ciudad. Infor­
mes : Fac tor ía , 1-D. De 12 a 2 y de 5 
a 8. 

31681 7 « 

B08A j j 

S E C E D E C O N T R A T O 
De una casa mode rn» . ds dos plantas, 
próxima a O Reilly, bl.'m para oficina o 
uara establecimiento, que no sea de ví­
veres, almacén de paños , o cosa análoga 
sí. Tiene cinco años de contrato y su 
renta no llega a $30O pesos. Migue) Be- I 
launde (Jr.) Cuba. 66, esquina a O'l loi-
; i y : _de 9 a 11 y de 2 a 4. 

32565 5 n. 

SE V E N D E E N E L V E D A D O 
Una caan, su precio, 10.500 pesos, ia ven­
ce su dueño, se entrega desocupada; es­
tá flamant*», mamposteria y azotea, cinco 
departamentos, j a rd ín y portal , servicios 
regios completos, urge su venta directa-
incnte cor su dueño, en la calle 10; la 
gue hace esquina a 21 por la acera de los 
::onos; a cunlquicr hora todos lus d í a s ; 
corredores, no. 

32786 5 n. 

SE VENDEN CUATRO CASITAS JUN-
tas o separadas, en el Cerro, a tres 

cuadras de Palatino, se dan muy bara­
tas. In fo rman : Monasterio, 7, Cerro. 

32664 s i» 

S^N ALMENO ARES, CALLE B, ENTRE 
jtLi 14 y 16, doble línea, buen punto, ven­
do una. casa amplia, con ja rd ín , portal, 
tala, 4 habiticione.i. buen comedor, cuar 
to y servicio de criados y buen baño, 
im traspatio, en f in muchus comodida­
des ; toda decorada. Se vende en $13.0C0. 
Fn Monte, 2-D. Francisco Fernández . 

32751 7 n 

V^E VENDE EN < C-*^s de P0?. d 
f'.t- portal , sala, saleta, á « - ^ ^ 
• ' . O H y demás servicios, a J^stable1"""» • 
> una de esquinn con s,1' terre"0;, # 
lo. en $12.000 y 2.500 ™r*sde Poco % ? 
por 100 Todo esto dentro de ^ proP 
valer el dob'e. Junto se 1()7. 
ción. Informan en la misind. 

31935 
• .jjjji fi 

^ KAN CENTRO DE ^ ^ ^ ^ j 
U general do V e r e t J » c o * ^ 
entre UeinH ... ̂ ^ ' ' f l s t i c a s . \J 
.-.•nden casas, tinca*, ^ { ^ r t o s ' 
ciñeras de ^^^ .^ ' f i l es . V f p * 
.•stablocimtentos ' " ^ ' . ¡ d a d e s . & ' ¿ H 
nan lireneüts de Hr ^portes. ' ' > « 
de eindMd.nín. / , ' * ^ e f l ^ 
de casas vacias J p r o i ' .-oartani 
se, r;Uas de bu^pccles. deP ^ , 
t í tu los de chauffeur. . 

32354 
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" C A P I T A L I S T A S 

En la A v . de I ^ ü a ( G a l i a n q ) 
^ de la brisa y agua r e d i m i d a ; 
^ espléndido loca l c o n casa v i c 

L a destmir y f a b r k a r t res p lan-
Ja «uc r en ten $800 mensuales. 7.70 
115 ^ frente por 42 .50 metros de 

327 metros cuadrados. $ 2 0 . 0 0 ü 
T c o i t a d o y $25.000 e n hipoteca. 

í L . n - Bufete d d doctor G á r a t e . Informan-
Teléfono A-2484. ^ ^ 

K 0 ^ _ _ _ _ _ _ _ _ — " 
f r í r V í b o r a , VWMIO una buena casa, 
1 cinco cuartos y u n b u e n b a ñ o 

f ^ o Más detaUes, su d u e ñ o : e n 
K - y ^ ^ a n t e y H e n n a n o . 

331M0 

itad: 
iezar 
t, co-
'13, j 

8 B 

É L P I D Í O B L A N C O 
t>\ Vtdado, S caaas, <Jc nueva 

Vendo. « «? p;,10!^ ¿.aiie j , ĈQ.QOO; en 
^ f t ^ f 15 una on $3->.0OO; y otra ra 
| Í e ^ . m y . 23. Teléfono 
r -nOTl _ — -
^ - f R A D i l s T P O L A N C O 

A de negocios. Compra-venta de 
'4«ent v solares, dinero en todas canti-
^ \ -sobre fincad rús t icas y urbanas; 
iludes ? .'osas en venta en las mc-
^ ' f f e n l d a s de la pintoresca Víbora ; 
•ior^ad en los negocios y garantm a 
^!sfacci6u del cliente. 

C A S A S E N V E N T A 
^flLAGROS V>A DK 9.000 PESOS. 
i » 

FK VM ISCO, CEKC'A DI3 LA CAL-
b'Mda, 10.5'«''-
^AN r r * \ N f I^CO' REOIA, 10.000. 
M 
I g OCTAVA, MuüKUNAS, DE Y 

T f l l \r.BOS, CEKCA D i : EA CALZADA 
^ jFtknvif i . 13.500 y 1Q.50A 
n^<TK\l)A PAEMA, A EOS CUADKAS 
K do la éal'íada, 1-1.500. Un chalet Ue-
^rio Mendoza, de dos plantas, ¥-0.000. 
fcn Coiu-cpdón, dos, .-?:!..>0Ü, 

R E N T I S U S . H A C E N D A D O S . 

C O N S T R U C T O R E S 
i l 'AN ESjTAS OFERTAS: 

Í^SQVINA EE T K A I i - E CERCA U E I -
u nuev,, faluclo Presidencial, con t;00 

metros de superficie, renta mensual $2S0. 
Pr.;cio dt t iwü sin admi t i r oferta, $30.000. 

EX EE PASEO DJK M A K T I . EN A íiKAN 
casa para familia de gusto refinado 

en la cantidad de $í)o.QQD, 
XPJí SAN E-HZAKO, CERCA WEE PRA-

do, casa moderna de dos plantas, con 
una superficie de V.y¿ metros, flltlmo prc-
oo sin oferta, $20.000. 

EN E l . VMOAEO, \ \ J \ ENTRADA, EN-
tre I..s calle L y K. un solar do 

Centro, qe ^o.Ott por 50, a $20 metro. 
T N F Q R M A : DAVID POEHAMUS. HABA-
»na , U3, altos. Teléfono A-tM5JJ5. Todo el 
dfa. 
"VfOTA;—TENGO EE ENCARGO D I R E C - | 
.^^ to dn bacer varias vezitas, cjue resul­
tan una magnffiea Invers ión ; pida los 
ciatos (|uo se s u m i n i s t r a r á n con gusto, 
ti.uto en Ja (.iudad como en el Vedado. 

;!2706 6 ». 

P i é n s e l o . K n l o m e j o r d e l a c a l l e 
2 3 , a c e r a d e l a b r i s a , e n t r e B a ­
ñ o s y e l P a r q u e d e M e d i n a , s i ­
t i o p r o p i o p a r a g r a n r e s i d e n c i a , 
y o l e v e n d o casa e n m u y b u e n es­
t a d o y t e r r e n o a 4 0 pesos e l roe-
t r o . H a y m a n g o s , m a m o n c i l i o s , 
a n o n e s , c o r o s , g u a n á b a n a s y o t r o s 
f r u t a l e s p r o d u c i e n d o . D u e ñ o : 2 3 , 
n ú m e r o 2 6 4 y ^ 6 6 . 

I l t í a 11 n 

OJO. SE VENDE SI.V INTERVENCION 
de coi redores, a dos cuadras de Ga-

liao. uns casa «srniina, con BUG metros 
do superficie Informa : J o s é Miyares. 
Quirotra. 4. J e s ú s del Monte. 

C'E VENDEN DOS SOEARES contlguog 
k ) do 10 me-ros de frente por -10 de 
fonda, cue forman una superficie de 
.-̂Ou metros, en la esquina de la Calza- | 
da del Euyar.ó y Manuel Pruna. E l lu- i 
gar es propio para una industria, alma­
cén o casa nmPÜa. E l precio de los 
dos solares es de diez m i l pesos. Infor- i 
ma: Ar turo Kosa. Neptuno, número 338, 
esquina a Eusarrate, altos. ' j 

.•;21S4 7 n 

7 n. 

OPORTUNIDAD. SE VENDE, CERCA 
de Monte, propio para íabr icar alma­

cén o deposito, terreno do 850 metros en 
E. m i l pesos. Fuentes. Aguacate, 35, al­
tos ; de 11 a 2. 
m|3o02;i 7_ n . _ 

1? N 54,500 VENDO POS CASAS CHICAS, 
U de mameos te r í a , azotea, servicios sa-! 

mtanos, pisos mosaico, instalación eléc­
trica y cerca de la calzada del Cerro y | 
BOe'nqa Aires rentan 4o pesos. Trato d i ­
recto con su dueño en Muralla, 111, altos i 
l>c !í a H y de a a o p. m . 

33010 7 n. 
Ü E VENDE l NA CASA EN EO MEJOR 
k) de Santos Suárez, compuesta de jar­
dín, portal, sala, tres cuartos, servicio 
sanitario do azulejos,' comedor, cocina y 
entrada para garaje; puede dar tres m U 
pesos al contado y el resto a pagar en 
cinco años. Informa su dueño: J o s é A. 
Itamos. Prado, 87, departamento .18; de 
11 | 2 p. m . 

3300« o n. 

\ 7 E N D O TKE8 CASAS, CON SAEA, co-
V med^r y tres cuartos, todas de ce­

mento armado y cuatro casas con sala, 
ía le ta y tres cuartos. Julio Cil. Oauen-
do, 114. 

32tj25 lo n 

SE VENDE EA ESQUINA DE P A J A R I -
tos y Df-sagüe, lindando con la l i ­

nca do Marinnao, pudtendo descargar los 
vagones en OÍ terreno, tiene 732 metros, 
S4 cen t íme t ros , a d e m á s un terreno en 
Subirá na y Sitios, de 1630 metros. I n -
ior ina: l í a m é n Peñalver. San Miguel, 123, 
altos-: de 7 a 9 y de 3 a 5. 

325;; i : ^ . 7 n , 
Q E VENDE UNA HERMOSA CASA, 
O dentro do la Habana; su precio son 
$7.000. Trato directo con su dueño : Pra­
do, nüraero 50. 

32720 1» » 

S O L A R E S Y E R M O S 

VEDADO. VENDO MAGNIFICO SOEAR, 
completo, en el Vedado, cerca de Cal­

zada, a media cuadra, a $18 metro 688 me­
tros. Renta 45 pesos. Antonio Esteva. E m ­
pedrado, 22. Tel. A-5097. 

32773 11 n. 
O í ; A EN DE I N SOEAR DE 13.(55 POR 
kvJ 50, con casa de manipos ter ía , con sa­
la, saleta, tres cuartos y cuartos cria­
dos con un gran traspatio al fondo y 
al costado, a razón de $22 metro. Se ad­
mi te la mi t ad y resto en' Lipoteca. El 
dueño : Teléfono A-Ü025. 
__32411 13 n 

VENDO 3.500 METROS E N EA CAEEE 
17, esquina, precio barato. Antonio 

Esteva. Empedrado, 22. Teléfono A-5007. 
32343 7 n. 

VEDADO. VENDO MAGNIFICO SOEAR 
parte alta, on callo de letra, 683 me­

tros a $35 metro. Ea si tuación de este 
solar es divina. Se domina el mar y r.o 
l^ay casd que lu estorbé. Antonio Esteva. 
Empedrado, 22. Tel. A-5097. 

32773 t i p. 

B E N J A M I N G A R C I A 
Corredor con licencia. Oficina en Amis­
tad, 136. 'Jomparodres, visiten esta of i ­
cina; tengo negocios de establecimientos 
de toda clase; esta oficina ha proporcio­
nado grandes negocios a comerciantes 
que ya es tán ricos y la que m á s negocios 
tiene; los negocios de esta casa se ga-
rantiaan no con palabras, sino con efec­
tivo y también esta oficina facilita d i ­
nero en grandes cantidades. Informes: 
Amistad, 136; de 8 a H y de 1 a 4. 

G A R A J E S 
Vendo varios de distintos precios y ten­
go locales para ellos; también cedo uu 
.n.al en lo m á s céntrico de la Habana 
(.ara cualqucr giro. Informes: Amistad, 
136. García-

V I D R I E R A E N V E N T A 
Vendo varias, una en $500 vendiendo $20 
diarios; tiene buen contrato y muy sur­
tida ; y otras de m á s y menos precio. 
Pasen a informarse en Amistad, 136. Ofi-
i lna «le García y Ca. 

C A F E Y R E S T A U R A N T 
Se vende un café, restaurant, de esquina, 
-.alie do mucho comercio, tiene buen con­
trato y paga poco alquiler, t ambién tie­
ne unos altos, con 27 habitaciones. Mas 
informes- Empedrado, 43, altos; qe o a 
10 y de 12 a 2. 

33024 12 n-
O E SOLICITA ARRENDAR UNA bar-
O bería; que tenga cuando menos^ tres 
sillones. Para informes: Egido, -o, le­
chería. 
r3%>46 _ 8 

BODEGA DE "OCASION, POR NECE-
sidad de famil ia , se vende una bue­

na bodega, en barrio comercial y, de 
mucha industria, casa para familia, ceno 
años contrato, poco alquiler y bien sur­
tida y buena venta. Para informar: En­
reje, 6, casi esquina a Santos Suárez. 
l í a m é n Arias ; horas de 12 a 2. 

33072 14 n 

a y a 

G a r a n t i z a 

L a 

E l e c c i ó n 

A GÜILA, CASA NUEVA, DE DOS PEAN-
¿rx. tas, bala saleta, tres cuartos, etc., 
en cada piso Gana $90. 12.500. Esquina 
en .Santos Suárez, $10.000. Manrique, 78, 
de 12 a 2. No corredores. 
C*. KAN CHAEET, CON 1,400 METROS, 
<Jk árboles frutales, lugar alto, cerca de 
(Jp|i lino-ib, $16.000. Otro, el m á s elegan-
tc de fu Habana, $25.000. Manrique, 7S; i 
tiü 12 a • • • " 
\ J ED ADO, UNA DE EAS MEJORES CA-
y gas. Se \tuUe, calle 10, entre Línea 

y Cai/.ada. recién fabricada. Es de dos 
flautas y ti> m; en cada una siete cuar­
tos y t r ;s baños, comedor, pantry y dos 
car-ijes, uno para cada piso. Todo estü-
¿ado y decorado. Precio: $35.0C0. Manri­
que, 'LS: de 12 a 2. 

pODKIGUEZ, DOS, A ^«.loO. 
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már. 
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Í¿iij VIRTUDES, CERCA DE GAEIANO, 
¿ j $12.000. 
É x ESPERANZA, ENTRE EEORIDA V 
j j AlarabiUl'e, 13X37, cu $16.000. 

O F I C I N A S 
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Pan Juan do Dios, número 10. Notar ía 
del l.uenciado Sánchez Victorey; de 9 
a U y de 2 a 1. 

tiim j 
K j VENDE UNA (ASA MODERNA, j iue-j 
xj v¡i. en l;i Avenía de Serrano, Ke-
Diictu Santo Sliárez, toda de eielo raso, 
in $10..''W. Des solares en el Reparto | 
.vimenUarcs. a 50 metros de la linea de 
lá playa, a 0 pesos vara. Su duenu : i - . 
l'ascuiil. ládlraua Palma, EV, Víbora. 
• ^100 p " I 
\Ti-.NTA DE CASAS EN MARIA NAO. 
Jf tas tongo desde (8ó hasta da dos mU 

••ICSÜS; taniiuen en' la misma le ponemos | 
iil tottieiile de los chalets estilo ame- i 
Vicano desde $$00 basta $1.500, armaaos, 
¡ P llave en mano a los seis días donde 
los puediti instalar en los terrenos que 
M'ndinu's frente al Hipódromo, urbaniza-
tlos, a plazos y al contado; esto facilita 
|1 podet- vivir i'n una casa barata y cx-
purier ji'eo capital y más dado el alto 
umio de los alquileres. Los chalets son 
P niadoia, pues les exhibiré la fotogra-
lia de los mismos. Se informa en el a l -
itiacín di; víveres Ea Reguladora. Real, 
ITS. Tel 7101. Desde las nueve de la 

i r E U A P O : CASA MODERNA, CON 683 
t metros, .jardín, portal , sala, conte-

dqr] cinco cutírtos, 4.25 por 4.25 metros, 
bano cor..ploto. dos cuartos con servicio 
<U> criados, entrada liara au tomóvi l y tras-
;.>atiü. 
i T E D A E O : EN EO MEJOR 2,500 ME-
v tros, ¡ ..'ÍJO y 2.Ü00 m á s en la calle 

17, -t precio módico : solo a personas co­
nocidas. No a corredores. Manrique 78, 
de 12 a 2. 

328Í15 6 n. 
\ / E N D O C.\í.AS BARATAS Y TOMO D I -

v ñero al xV por 100 en partidas de diez, 
iinim-e, veinte y veinticuatro m i l pesos. 
i,arauua excelente. Manrique, í8é de 12 

YENDO UN TERRENO, QUE M I D E 
6.30X20 metros, en la calle de Ma­

nuel Pruna, entre Arango y Municipio, 
se da barato Su dueño : Neptuno, 142. 

33042 8 n 

V í b o r a : e n l a c a l l e M i l a g r o , a 2 0 
m e t r o s d e l t r a n v í a , a c e r a d e la 
b r i s a , v e n d o 5 so l a re s , a 5 3 | 4 pe­
sos v a r a . P o c o d e c o n t a d o y 15 
pesos a l m e s . I n f o r m a : A m a b l e 
S á n c h e z . O b i s p o , 6 3 . 

C 10199 9d-5 
^ E VENDE, PROPIO PARA INDUS-
k5 tr ia , 4.860 metros de terreno, a $6 
metro, en la Calzada c» Concha, libre 
ae gravamen, se puede, dejar una parte 
c-n hipoteca, t rato directo. Informes: Zan­
ja, 127. altos. L . Pineda. Teléfono A-1265. 

33090 8 n 

T T E D A D O : EN CATEES B y C, PARTE 
V alta, vendo solar de 13.66 por 50; 

y parcelas de 22.66 por 37; 15 por 37 y 
13.30 .por 36. Precios: $21, $32, $23 y 
$22, respectivamente. Dueño : F-5471: dé 
10 a 2. 

32941 11 n. 

I M P O R T A N T E 
A los que deseen establecer cualquier 
industria, ;omo aserraderos, fundiciones, 
fábricas de hielo o de otras clases, eü 
tá Ciudad de Camagüey, se venden lo­
tes de terreno desde 2.000 metros a 14.000 
metros cuadrados, a dos cuadras de la 
Es tac ión del Ferrocarril Central, en d i ­
cha Ciudad, y lindando con la espresada 
vfa, donde pueden conectarse los chuchos 
correspondientes, lindando t ambién cpn 
el rio Jatibonico para tomar el agua que 
se necesite, a cinco pesos metro. Infor_ 
mes: departamento, mlmerp 15, de Obis­
po, 59 y 6L Gómez de Molina. En Cama­
g ü e y : Notar ía de Gómez de Molina.-

30520 • 11 n 
C E VENDE MEDIO SOEAR YERMO, DE 
k l 13 y medias- varas de frente por 40 
de fondo, o sean 540 varas- de superfi­
cie; tiene su frente a la calle de Ehna, 
n ú m e r ó 114, entre Acierto y Villanueva; 
propio para fabricar una casa o alma­
cén de depósito, en cinco m i l pesos l i ­
bres para ei vendedor. Informa: Ar tu ­
ro Rosa, calle de Neptuno, número ' 338, 
altos, esquina a Basarrate. 

32483 7 n 
C E VENDEN 17,000 METROS DE T E -
k j rreno, en Regla, juntos o separados; 
tienen agua d-í Vento, seis casitas al 
londo de los muelles de Pesser. Infor­
man en Aguila, 75, (antiguo). 

32770 19 n 
\7"ENDO UN SOEAR EN PATROCINIO, 
V entre Luz Caballero y Juan Bruno 

Zayas, mide 10 por 50; y otro en Cortina 
y Carmen, mide 20 por 16. Los dos en 
ganga. Antonio Esteva. Empedrado, 22. 
Teléfono A-5097. 

32342 7 n. 

QOEAR SE VENDE UNO E N E, ESQUI-
i ^ . na a 11, mide 22.66 por 30, esquina 
de fraile- no corredores. Informan en 
San Lázaro, 482, altos. Ael. M-1742. 

32851 11 n. 
\7ENDC», EN SUBIRANA, CERCA DE 
V (.'itrios 111 casa con sala, saleta, tres 

cuartos, cocina, ' riervMos, $4.200. En 
(nnoa, inmediata al Mercado Unico, $4.500. 
Santo T o m á s , cerca de Belascoaín, 5.0001 
Pesos. 
/ 1 KAN CASA EN SAN LAZARO, UNA \ 
•Ur planta. $25.000. Otra en Concordia. 525 
metivs, $2S.00.i. Otra en Concordia, cerca 
de Galiano, oara fabricar, $12.000. Man­
rique, 7S; de 12 a 2. 
C E VENDE UNA CASA EN L A CALLE ¡ 
y j Esrtd.i Dalrria en 10.500 pesos, urge 
Ta venta por motivos que se expl icaráu ; 
os una gangi porque gana 100 pesos ai 
mes; no se rebaja ni un centavo; para 
tratar v.vin -i Tomás Labrador, en-Ncp-! 
tuno 201. esouina a Lucena. 

32821 6 n. 

G R A U ' T E R R E N O E N G A N G A 
Se vende a $16 metro, que vale mucho 
m á s , 2.0^0 metros de terreno yermo, tie-
i-.e 800 metros fabricados, capacidad 24 
1 or 85 metros de fondo, punto de mu­
cho porvenir, situado on calzada cerca 
de puente de Agua Dulce, dos l íneas de 
carros y cerca de línea de ferrocarril , más 
i.U'ormos. Empedrado, 43, altos: de s 
¡i LO v do 12 a 2. 

32760 11 n. 

VIBORA. REPARTO B E L L A VISTA, SE 
vende el mejor solar, parte alta, es­

quina de fraile, a media cuadra de la 
Calzada, calle Primera, esquina a San 
Leonardo; mide 38 por 46 varas; inmejo­
rable para un buen chalet. J. Vil la . Zu-
¡ueta, 10. Tel. A-2114, 

31902 - 8 m. 

R U S T Í C A S 

¡..íiaana basta las dos de la tarde. 
9 n. 

(¿•15,500, VENOO EN LO MEJOR DE A N -
\? geles y cerca de Estrella, casa con 
Bteblecímiento, moderna, de altos y ba­
jos; escalera de mármol , pisos y sanidad. 
Sfah Nicoláá', 224, pegado a Monte; de 11 
a - y de 5 a 9. Berrocal. 

XT'ENUO, ESCOBAR, CERCA NEPTUNO, 
V alto. $20 000: Manrique, alto, cerca 

San Lázaro. $l."'>.0O0; Aguila, cerca a San 
i:at;i(> r i t o , sala, comedor, 4 cuartos, 
$2...o0o; l ' rocádero, $7.500; Aramburo, 
$5.500; Dolores, sala, comedor, 2 cuartos, 
(lelo raso, $5 000r Monte, alto, $35.000. 
Informan- Neptuno, 48, altos. 

32827 7 n 

C¡!n,C00, VE.íDO, EN ANIMAS, CASA DE 
Ü altos, muderna, de dos ventanas, con 
B|C' saleta, tres cuartos grandes, có-
inoda y fresca, pisos finos, servicios, es­
calera du mármol. San Nicolás, 224, pega­
do a Monte; de 11 a 2 y de 5 a 9. Bc_ 
ti-ocal. 

{¿6.800 VENDO LA MEJOR DE ESCOBAR, 
y rasa moderna, do altos, propia para 
«na familia, escalera de m á r m o l , pisos 
sjnidad, renta $56-15. San Nicolás, 224, 
J .6^ a Monte; de 11 a 2 y de 5 a 9. 

•̂WO, VENDO A UNA CUADRA DE 
moír y 111 uy terca de Carmen, casa \ 
•a aerna, do altos, con sala, comedor, 
«3 Pontos eada piso, escalera de m á r -
Sgjí*1^8- sanidad. San Nicolás, 224, 
tro^i 11 jUor'te- de 11 a 2 y de 5 a 9. Be-

•Ĵ 'b í ^ 0 0 EN ^ A CALLE D E CA-
•"••ala s- » a infanta, dos casas de 
isa'ni ' ,-rea y cuatro cuartos, azo-
^k'nii. ,, y sanidad, buena renta. San 
• v rt» -*J4' Pesado a Monte; de 11 a 

•* ^ o a ü. Berrocal. 

•J^W,Ví:Nl>0 EN LO MEJOR DE 
la, ñii^S; c-lííii moderna, de sala, sale-
l̂ientp ? cuartos con lavabo do agua 
d̂os vA!r- c'ld;l cuarto, gran baño con 

''e íuRf ? cU!\creB' Propia para familia 
'e. de t , Nicolás, 224, pegado a Mon-

ue 11 a 2 y de 5 a y. Berrocal. 

i m i J i S S 1 * 9 ' ESQUINA CON ESTA-
íawlctn» to• * m v - 1 euadra de Toyo, 
raso, él l^^arada para altos, de cielo 
f1 dinero™0150 s'n la fabricación vale 

r ínt? « es punto de primera y 
"'«Me da i , 'Saií Ni«)l!is, 224. pegado a 
^ U a J y de 5 a 9. Berrocal. 

f l S ^ N l > 0 - 5 Ñ ~ I ' A MISMA C A L -
{«ídt L. °0 -Jesús del Monte, re rea de 
J"* ven,.,;,, üu v~ l>or H), con zaguán y 
?»Ma, nisnv''' 11 1» br,Ka- azotea, losa por 
m * . v m ¿ Eani.d1a,:i. Patio grande, tras-
&(Í0PaOarft-^nlcliid- Nicolás, 22 1. 
•̂rrocal de 11 a 2 y do 5 a 9. 

r J ^ m ^ d ^ v V ^ F « O D E R N A , A DOS 
- í ^ 0 . casa Hy^V!*108 y ccrt,a de 
¡ín8 cuartos 'ÍXl0íi' Con sala. saleta, 

sanida,^8^1^^ dc ' " á r m o l , pisos 
JoVMflo S á n " ^ , ^ 10- lJunto cerca 

0nte; de u ;v,™,as. ^-4. pegado a 
*<l2*)fi 5 a ,J- berrocal. 
I f e - S ^ v f * ™ .CALLE_ DE 

C E VENDE, EN $6.500, UNA CASA EN 
O la ca'lo de Aguila, entre Misión y 
Gloria, sala, saleta, 3 cuartos, de azotea 
j servicios completos. Informan en Má­
ximo Gómez, n ú m e r o 297; de 10 a 12 y 
0o 4 a (> Joaqu ín Iglesias. 

329.';8 8 » 
ipÉENDQ, BARRIO DEL P I L A R , CASA 

f imitti l inato, renta $150, en $i;-í.500. 
San José , renta $50, en $7.C00. Agt.k.ca-
te, varia,.-. casas viejas a $90 metro. 
Acosta, de tres plantas, $27.000. Monte, 
una en $42.000. Varias casas chicas en 
el Cerro, de $2.500. Un solar en el Co­
rro, de 11X24, o n$l.;!00. Dos casas en 
lú Calzada, de a $8.000 cada una; va­
rias casas en J e s ú s del Monte, de $10.000 
y $151600. Gran casa do m i l cien me­
tros, do Carlos I I I a Neptuno, en $50.000. 
Informa- l lodríguez. Santa Teresa, letra 
L , entre Ceno y Cañengo, de 12 a 2 y 
de 6 a 9. ' 

32018 7 n 

T e i r e n o p r o p i o p a r a d e p ó s i t o 
de maquinarias o materiales, se vendo 
un solar de 600 metros, las planchas del 
ferrocarril entran hasta el mismo terre­
no, preparadas para descarga, sin inte­
r rumpi r el' t ráfico por ser chucho apar­
tado, es tá situado frente a la estación 
de Marianao. Havana Central, al lado 
del tejar de Toledo. Tiene techado de 
madera y habitaciones, preparado como 
para negociantes con depósito. Su dueño : 
A. Vila, Salud, 7, altos. Teléfono A-6446. 

3270S 7 n 

Se vende, p r o p i o p a r a i n d u s t r i a o 
macones , c o n chucho p r o p i o , a lcao-
t a r í U a d o ; l u / , agua, t e l é f o n o , 3 2 . 5 2 4 
metros, a $ 6 m e t r o , e n Bat is ta , L u -
y a n ó , l i n d a c o n las paralelas H a y a -
ñ a C e n t r a l y Talleres Unidos , a 3 
m i n u t o s de Calzada L u y a n ó . Se de­
j a la m i t a d e n hipoteca . I n f o r m a : E. 
A . L i m a . M a n z a n a de G ó m e z , 2 0 8 . 
T e l é f o n o 1-3086. 

32728 5 n 

T T N MATRIMONIO ESPASOL, DESEA 
<J tomar una finca a medias, de f ru­

tas menores, animales y frutas. Que reú­
na buenas condiciones. Informan: A. 
Martínez. Ceiba, 87. Puentes Grandes. 

o2950 7 n. 

J . N A V A R R O 
San Joaquín 122, altos. Teléfono M-2915. 
Compro y vendo fincas rúst icas y urbanas 
y doy dinero en hipoteca. 
/"lERCA DE L A HABANA VENDO UNA 
K J finca de uija caballería, con una casa 
de campo, una de tabaco, su buen pozo, 
palmas ¿ árboles, cercada de piedra y a 
liña cuadra de h\ carretera. Su precio: 
6.000. San Joaquín , 122, altos. Tel. M-2915. 

P A N A D E R I A 
Vejado una en 12.000 pesos, dando la mi t ad 
fle contado en el centro de la Habana, 
Víveres finos y dulcería y panadería . In_ 
formes: Amistad, 136. García y Ca. 

O F I C I N A D E G A R C I A 
Amistad, 136 Compro y vendo r á p i d a ­
mente toda clase do establecimientos, bo­
degas, cafés. Huéspedes, fincas, terrenos, 
colonias y otda clase de negocios lega­
les. Informes: Amistad, 136. 

B O D E G A S T N V E N T A 
Vendo una en barrio de Coln, cantinera. 
Precio: $2.5U0: y otra en $3.500; y otra 
que hace una yenta de $100 diarios, en 
$6.000; todas tienen contrato y tengo diez 
más de otros precios. Pasen por Amistad,1 
136. Oficina de García. 

C A F E S E N V E N T A 
l i n café de $2.600; hace de venta diaria 
$50; tiene buen contrato y otro en 16 
m i l pesos; hace de venta $200 diarfos; y 
tengo otros de m á s y menos precio. Para . 
informes: Amistad, 136. García y Ca. i 

H U E S P E D E S | 
Vendo cuatro casas, buen contrato, una 
en Prado, $5.000; y otra en O'lteil ly, 
$3.000; y otra en Consulado, $3.800; y 
otra en Galiano, $o.60!'; todas amuebla­
das y tengo tres vacías on buenos pun­
tos, informes: Amistad, 136. García. 

H O T E L E S T N V E N T A 
Tengo uno en $45.000 con cien habitacio­
nes amuebladas, regias, deja mensual dos 
rail quinientos pesos libres; se admite la 
mitad de contado; rengo otros en la ca­
pital de menos precios. Informes: Amis^ 
tad, 136. García. 

A T E N C I O N 
Vendo cuatro puestos de frutas en poco 
dinero, con local para familia, buen con­
trato, en lo mejor de la Habana. Infor­
man: García y Ca. Amistad, 136. 

MAGNIEICA OPORTUNIDAD, SIN c o ­
rredores, se vende en una de las 

mejores esq'.inas de esta capital,, una 
-ndriera tabacos, cigaij os, quincalla y b i ­
lletes de lo43EÍa. que deja al mes m á s 
de $150 libren y se da en la mi tad de 
su valor, por tener que atender a otros 

l negocios. Darán razón en el café E l 
Cantábr ico. Eernaza, número 44; de 8 
a 10 y de 12 a 2. Pregunten en la 
cantina. 

33064 . 14 n 

C e n t r o Genera l de Negocios, m e hago 
cargo de compra r , vender , traspasar, 
a lqu i la r , toda clase de es tab lec imien­
tos, hoteles casas de h u é s p e d e s y de 
i n q u i l i n a t o , c a f é s fondas, bodegas y 
garajes. O f i c i n a : Empedrado , 4 3 , a l ­
tos. Te le fono A - 9 1 6 5 . A l b e r t o . 

V I D R I E R A Y P R O P I E D A D 
Se vende üna buena vidr iera de tabacos, 
cigarros y quincalla, .bien surtida, hace 
esquina; ealle de mucho t r á n s i t o y línea 
de carros; con t ra tó cinco a ñ o s ; paga po-
c< alquiler; tiene una venta de„ 25 a 30 
pesos. So da barata. Más informes: E n i -
pedrado, 43, altos. De 8 a 10 y de 12 a 2. 

32845 12 n. 

VENDO PUESTO DE FRUTAS, MAG-
nifico sitio, buena venta, por mar-

ebarme al campo, urge negocio. I t azón: 
Monte. 327. 

32711 5 n 

D e 

S u s 

C r i s t a l e s . 
La buena expresión de su rostro de­

pende do que sus lentes estén correc­
tamente elegidos por un óptico compe-, 
tente y que sean de la mejor calidad., 

Los cristaies defectuosos y mal elegí-; 
dos por ópticos inexpertos, per judicarán 
sus ojos, y esto puede evitarlo haciéndo-, 
s< i t eonoeer su vista en m i gabinete 
por tino de mis ópticos. 

Cada par de lentes que vendo está!' 
garantizado por escrito y por esta razón 
mis clientes, que los cuento por m i l l i i , 
res en todo el ter r i tor io do la llepu--
blíea, están satisfechos con el uso $m 
mis inmejorables cristales. , 

B a y a - O p t i c o i 
d A N K A r A L L e s q u i n a a A M P I A D ; 

T E L E F O N O A - 2 2 5 0 

VENDO UNA PINQUITA, A L LADO 
del t l i H p ó d r o m o de Marianso, de 180 

m i l metros, con casa de vivienda y pozo ; 
muchos i|rboIes frutales, propia para cul- i 
tivo o para una industr ia; por el frente1 
io pasa el río. Su precio y m á s detaLes. 
San Joaquín , 122, altos .Tel. M-2915. 
IT 'ENDO UNA PINQUITA BE UNA CA. 
t Uéría, tierra colorada de primera, a 

media legua de la carretera y a una 
cuadra de 1 línea de ferrocarril, cop casa 
dé vivienda, pozo y arboleda; pronto le 
pasa rá el t ranvía , pues ya tiene los pos­
tes y el tendido de alambre. Precio: 
o.003. San Joaquín , 122, altos. Teléfono 
M-2915. 

P O S A D A 
Vendo una, catorce habitaciones, hace 
diario 35 pesos y tiene de gasto 10 pesos 
diarios. Es buen negocio. Informan en 
Amistad, 1¿Í6. García y Ca. 

32929 7 n 

V E N T A D E B O D E G A S T O F E S 
De todos precios, al' contado y a plazos 
y sin sobreprecio como hacen otros y 
garantizo ^or prác t ica los negocios, por 
ga ran t í a que tengo en el comercio; los 
negocios son reservados. In fo rma : Zanja 
v Belascoaín, café. Adolfo Carneado; de 
7 a 4. 

U r g e n t e v e n t a d e u n a b o d e g a j 
Que vale 15.000 pesos; la doy en 11.000 
pesos, por asuntos que se expl icarán al 
comprador. Es la mejor de la Habana. 
Venta mensual, 6.010 pesos, que puede 
dejar 8.000 pesos al año. Informa: Be­
lascoaín y Zanja, café. Adolfo Carnea- I 
ao; de 7 a 4. 

V e n t a d e u n c a f é 
Bara t í s imo , para un amigo negocio so- ' 
berbio. el que lo vea por práct ica se de-
fengaña que es cierto l'o que se dice. De­
ja 10.000 pesos al año y se da en $14.000. 
Las condiciones superiores. I n fo rma : 
Zanja y Belascoaín, café. Adolfo Car- . 
neado; dc 7 a 4. 

32885 11 n 

M A N U E L L L E N I N 
Compra y vende casas y establecimientos, 
Tiene la oficina bien montada en su es­
pacióse domicilio donde atiende a sus 
clientes con toda comodidad, reservada­
mente. Figuras, 78, cerca de Monte; de 
11 v 3. 

F E R R E T E R I A S Y L O C E R Í A S 
Vendo dos, en la Habana, una en $10.500 
y otra .en $8.000 p r ó x i m a m e n t e . Pigu-
ras, 7a Teléfono A-6021; de 11 a 3. Ma­
nuel Lleuín. 

C A S A D E C O M P R A - V E N T A 
Vendo a tasación, con $2.000 de regalía, 
gran punto y local, mucho barrio, y un 
tal1 eje de carpin ter ía , de muebles, bien 
montado. Pinuras, 78. Teléfono A-0021; 
de 11 a 3. 

F O N D A 
Vendo una, en $2.500. En lo mejor do la 
talzada del Monte, por enfermedad del 
dueño, alquiler barato y contrato. F i ­
guras, 78; de 11 a 3. Llenín. 

M A N Ü E T L L E N I N 
Soy el que m á s bodegas tengo en venta, 
no compren sin verme a mí que ahor ra rán 
dinero v quedarán satisfechos. Figuras, 
78; Teléfono A-6Ü21; de 11 a 3. 

T E N G O C O M P R A D O R E S 
Para bodegas y toda clase de estableci­
mientos; los dueños que deseen vendei 
pueden avisarme; reserva y legalidad. F i ­
guras, 78, cerca de Monte. Manuel Lle­
nín. Corredor con licencia. 

32415-16 8 n 

B O D E G A C A N T I N E R A 
Vendo una buena bodega, cantinera, bien 
surtida de víveres y licores finos, sola 
on esquina, punto céntrico, buen contra­
to y poco aíquller. Precio $8.000, y para 
mejor ga ran t í a se puede dejar a prue­
ba. Para informes; Monte e Indio, café, 
Fernández. 

32660 5 n 

VENDO CASA EN CONCORDIA, EN 
San Miguel, en Castillo, en Sanos 

Suárez, Víbora, Luyanó y Cerro. 

1VTODERNISIMO V LINDO C H A L E T , D E 
^ t X dos plantas, pudiendo estrenarlo él i 
comprador, ¡je vendo en $18.000. E s t á en 
J e s ú s á i , Monto y se compone de jar­
dín, portal, sala, recibidor, comedor con 
lavabo, cuarto y servicios para triados, 
cocina, traspatio y garaje, escalera de 
m á r m o l , cuatro hermosos dormitorios, 
lujoso coarto de baño y terraza. Lo 
enseño personalmente a compraderos di ­
lectos. P: Blanco Pozanco, que vive en 
Concepcl«-"m. 15, altos, entre -Delicias y 
San Buenaventura, V íbora ; de 1 a 3. Te-; 
léfono 1-1608. - i 

32875 7 n i 
O ASA A TODO LUJO, N U E V E C I T A , E 
\ - J inmediata a la Calzada dc la Vfbt)-
ra, so vende en $16.000. Otra, t ambién 
muv bonita y cómoda, a dos cuadra de 
la Calzada. $13.000. Otra, toda do azotea, i 
con ja rd ín , portal y traspatio, en lo 
mejor de la Víbora. $10.000. Y muchas 
más . No compren sin antes verme, que j 
tengo en venta muchas casas y ehalets, : 
en Jesús del Monte y la Víbora. F. IJian- ¡ 
to Puiahio, calle de Concepción, níimjH 
io 15. altos, entre Delicias y San Buo-i 
t,aventura, Víbora. De 1 a 3. Tciét'o-
i.o j-HÍOS 

32S75 7 n | 
\"TEDADO. VENDO DOS CASAS EN UN | 

t solar ceinploto, ealle de letra, parte! 
pita; no has pn el Vedado mejor negocio. 
Los dos $26 OOtO. Antonio Esteva. Em­
pedrado. 22. Tel. A-5097. 

« i r ía 

V e n d o 5 .900 metro? cuadrados^ de 
huen t e r r e n o , en San Franc isco de 
Paula , f ren te a l a Calzada, 5 0 cen­
tavos e l me t ro . I n f o r m a n : Calzada, 
casa n ú m e r o 2 . 

32654 20 n 
X>ARA INDUSTRIA O ALMACENES, EN 
X Infanta y Puente Villarín, a 150 me­
tí os del chucho Tavcl por donde pueden 
recibir o enviar carga por ferrocarril , se 
venden varios lotes de a 1.300 metros. I 
Si el comprador fabrica en seguida se 1 
deja todo el valor del terreno en h i - I 
potoca. A-5710 A-6565. A-4939. Tavol. ! 

31388 23 n 

V I B O R A , REPARTO MENDOZA. SE ' 
» vende un gran solar, callo Cortina, 

a media cuadral do la línea y una del 
Parque. I n f o r m a : Luis Siiáréa. Habana, 
tsO; de 2 a 4 p. m. Teléfono M-2t95. 
T A W T O N . SE V E N D E , BARATO, UN 
X J solar do 12.50X50 metros, calle, Dolo­
res, a dos cuadras del paradero. Infor­
m a : Luis Suárez. Habana, 89; de 2 
4 p. n i . Teléfono M-2Ü95. 

32487 7 n 

^ /"ENDO UNA FINCA DE TRES CABA-
> lleríí.s, t ierra colorada de primera, 

cftil muchas palmas y árboles. Una gran 
casa de vivienda, de man ipos te r í a . .y: te­
ja, eercada toda do piedra, a 28 kiló­
metros de la .Habana'. Su precio: $20.000. 
San Joaquín , 12-', altos. Tel. M-2915. 

3Í29JH 7 n. 

F I N Q U 1 T A S D E R E C R E O 
Se venden seis lotes, de unos 30.000 me­
tros, cada uno con frente a carretera y 
a 30 minutos de la Habana. Son las úl­
timas por vender y se dan a mi tad de 
precio y con poco contado. Aproveche es­
ta oportunidad. Miguel F. Márque?. Cu­
ba, 32. 

32598-99 30 n 
\ LQUIZAR, U CABALLERIAS EN CA-

JrX. rretera,. con casa, chalet, platanal, 
frutales, palmar y cercada a $3.000 caba-
•lera. Córdovi y Ca. San Ignacio y Ca. 

C-9607 8 d 28 

11 n . 

'latro - de Cárdenas, ca-
tóoí^ ^ ' a r t o s ^ «A08, de iíala' saleta, 
&01' Pisos n l J Í - altos' escalera do m á r -

0 4 9- B r o c a l M0Ute; de U * 2 y 

i l i a c a s ? 0 E F ^ 0 MEJOR DE E I -
' f c ? con ^ ^ i ' * * caiUorfaE dos 
* í S 0 > bato dtodnSleU'. ,trtí3 ^ " t o s 

m u : 
bue 

VTENDO HERMOSA CASA DE ALTOS 
y bajos, callo Fábr ica , 55, frente al 

parque Felipe Poev, cimientos y techos 
concreto y ciclo raso, sala, saleta. 3 cuar­
tos, cocina y cuarto baño, cada planta 
produce $150 y la doy en $15.000. Infor­
man : Santa Policía, O Í . llivas. 

32609 15 O 

^«áTrtr balo, to'dn rí, ^ vtre3 cuartos, 
carmi- nuntft cielo .raso, muy 

berrocal. lcola8' ¿M. pegado a 

(^ A N G A : SE VENDEN TRES CASAS 
T juntas, ut a de esquina, con estable­

cimiento, a tres cuadras de la Calzada, 
en J e sús del Monte, en $12.000. Infor­
ma: José Miyares. Quiroga, 4, entro San 
José y Beyes. 

32480 3 n 

» ^ V i v e ^ e ^ " 1 ^ «ECIO, DE i * trp^ S casa ^ c h a , de — i -

y de "s T ,'. Pesado a 

r ^ * Vfcvr.^ -~_ Ie 5 a J- Berrocal. 
q ^ e r L ' " " / certa" dCt.lJ^I>RAS MON 

altos, dae&aKn , Acolas, casa 
!»• H n i r i ^ e r a dA •Bala- saleta. 

J U A N P E R E Z 
EMPEDRADO, 47; Df i 1 » 

i Quién vende casas?. . . . . . 
¿Quién compra casas?. . . . 
¿Quién Tende Botares?. . . . 
«Quién vende fincas de campo? 
¿Quién compra f inías de campo? 
i Quién toma dinero co hipoteca? 
Loa nogodoa de «ata «as» Son 

reservados» 
Empedrado, nftmcro 47. De 1 

4 
PEREZ 
PEREZ 
PÉREZ 
PEREZ 
PBKBK 
PEREZ 

serios y 

a 4. 

3 
sos f i -

icoláy, 
y de 5 
6 n 

/ B R A N D E V CONVENIENTB NEGOCIO: 
* j r se venden, pegado a la Cacada dc 
Luyanó. 5 casa» y 9 habitaciones, una 
ci3 dichas casas es de esquina y con 
establecimiento, que ocupan todas ellas 
775 metros y a d e m á s anexo a esto 1.800 
metros sin fabricar, está produciendo 
t tdo m á s d d 12 por 100 y se da todo 
por la c int idad de $20.000. Informan en 
Amargura y Habana, café; de 8 a 10 
y dc 2 a 4. 

32802 10 n 

E N E L V E D A D O 

A V I S O A C O N T R A T I S T A S . 
Se v e n d e n t e i i e n o s p o r s o l a ­
res c u a r t o s d e m a n z a n a , m e ­
d i a s m a n z a n a s y m a n z a n a s 
e n t e r a s e n e i V e d a d o y t a m ­
b i é n e n l a m e s e t a d e B u e n a -
V i s t a . pe-gado a l t r a n v í a , c o n 
c a l z a d a a s f a l t a d a y c e r c a d e l 
P a d r e E m i l i o ; s i es p a r a f a ­
b r i c a r se d a e l t e r r e n o b i n 
d a r n a d a d e c o n t a d o ; y a 
p a g a r e n v a r i o s a ñ o s . 

Se d a d i n e r o p a r a f a b r i c a ­
c i o n e s . 

E N L A H A B A N A 

E n l o m e j o r d e l b a r r i o c o ­

m e r c i a l se v e n d e u n a m a g ­

n í f i c a - r a s a m o d e r n a , q u e 

r e n t a $ 1 . 0 0 0 , m e n s u a l e s . 

I N F O R M A : 

S E G U N D O G . T Ü Ñ 0 N 

C U B A . 8 1 , A L T O S . 

T E L E F O N O S | ^ g g * * 

C 9913 ind 11 oc 

C o l o n i a : Se vende u n a , en lo m á s 
c é n t r i c o de la p r o v i n c i a de San t a Cla­
ra , c o n 57 c a b a l l e r í a s e n propiedad , 
de las cuales hay 16 y media sembra­
das de c a ñ a , con u n rend imien to de 
900 m i l arrobas de c a ñ a , y 2 5 caba 
Her í a s de monte> y 16 y media de po-
I r e r o ; c o n chucho, m a g n í f i c o batey y 
d e m á s fac i l idades . I n f o r m e s : Rafae l 
Ramos. A g u a d a de Pasajeros. 

30127 7 n. 

A V I S O I M P O R T A N T E 
En el arca do Bombón, Guisa, se venden 
¡•árcelas de terreno montuoso, desde una 
caballería hasta 156, a precio convenció 
nal. Ercelente para tabaco, café y cacao, 
mi tad a l contado y el resto a plazos; 
tiene muy buena carretera de Bayauio a 
Guisa, y en proyecto un ferrocarril que 
la a t r avesa rá Para informes, dirigirse d 
su dueño, Andrés Eello, en Saco, 12o.— 
Manzanillo, Cuba. 

21-942 6 n 

SE VENDE EN LA L I N E A DE L A Ter­
minal a Guauajay, una hermosa f in ­

t a compuesta de 3 caballerías, 6 cor­
deles, toda de labor, terreno do primera, 
frutales y palmar. Más informes: lí . 
Alonso. Acosta, 34, altos. 

A D O L F O F E R N A N D E Z 
Agente general con garan t ía , absoluta re­
serva y legalidad en los negocios. Ven­
do r á p i d a m e n t e toda clase de estableci­
mientos y negocios que sean legales, sean 
chicos o grandes; también facilito socios 
. on capital para negocios, que se vea 
honradez; t ambién teugo compradores que 
saben apreciar lo bueno. Escríbame o aví­
seme para oualquier negocio y quedará 
tatisfecho. Para informes: Oficina on 
Monte, .155, : café. 

V E N D O G R A N D E S B O D E G A S 
tantineras y bien surtidas, de víveres y 
licores, en puntos céntricos dé la ciudad; 
vendo una situada de Egido al Muelle, 
sola en esquina, muy cantinera y no pa-
.̂a alquiler, en $5.000; otra, que es tá 

bien surtida, sola eu esquina, puertas 
metál icas . Alqui ler $20 mensual, con $1.000 
Ue contado; tiene vida propia. Vendo otra 
en Jesús del Monte, cou $700 al con­
tado y el" resto a pagar en plazos có­
modos; tiene m á s de $1.500 de ejeisten-
cia; t ambién vendo otras varias, en bue­
nos puntos céntricos, de cruce. Véame 
antes de comprar y se convencerá. Mis 
negocios son legales. Para informes en 
Monte e ludio. Café. Ferández . 

N E G 0 C I Ó ~ P 0 S I T I V 0 
Vendo una gran vidriera de tabacos, ci­
garros y quincalla, situada ep una esqui­
na céntrica de esta ciudad, sin compe­
tencia, montada a la moderua, buen con­
t ra to ; bien surtida, vende de $23 a $30 
diarios; se dar» facilidades en el pago. Pre­
cio $1.600$!. Victa hace fé. Para infor­
mes en Monte e Indio, café. Fernández . 

N E G O C I O S ~ D E O C A S I O N 
Vendo varias f ru te r ías , bien surtidas de 
frutos del pa í s y ar t ículos del extran­
jero, situadas en distintos puntos cén­
tricos y do esquina, con vida propia. Pre­
cios desde $350 y $450 hasta $2.000. Vis­
ta hace fe. Véame antes de comprar. Pa­
ra informes en Monte e Indio, café. Fer­
nández. 

B U E N A B O D E G A 
Vendo uua buena bodega, sola en esqui­
na, en el barrio de los Sitios, bien can-
tienera y bien surtida, no paga alquiler. 
Precio $4.500 También vendo otra, cer­
ca de la Terminal, en * .500: nuestros 
negocios son claros y reservados. Vista 
hace fe. P a r í informes en Monte e l u ­
dio, café. Fernández . 

VTEGOCíO BUENO, XJRGENTE, EN LA 
-L'X mejor Calzada, se vende una vidrie­
ra de tabacos cigarros y quincalla, por 
(-mbarca'-se; buen contrato; poco alqui­
ler; y ot :a, $350, es ganga. Kazón: Ber-
naza, 47, altos; de 7 a 8 y de 12 a 2. 
S. Lizondo. 

32754 9 n 
i TENCION: SE VENDE UN PUESTO 

Xrx. de frutas y un carro, todo muy ba­
ra to : dan r azón : Calzada J e s ú s del Mon­
to, en el bodegón dé Toyo, puesto de 
frutas. 

32596 10 n 

A TENCION: SE VENDE UNA V I D R I E -
Ĵ JL ra de tabacos, quincalla y billete» 
de Lotería, con 4 años de contrato y 
r.o paga alqt i ler . Barcelona y Agui la ; 
Lio se trata con corredores. 

32558 5 a 

) k ( tvi 4P M í ÍLT 
^ n -i M~dJk fe Vjf a_i 

CÍ3.0CO SE DAN EN HIPOTECA. TRATO 
W directo: Pevillagigedo, 137, altos. Mo­
desto Alvarcz 

33026 8 n 
l ^ I N E R O BARATO E N HIPOTECA. LO 
JL^ tengo desde el seis y modio en ade-1 
iante para la Habana y repartos y para 
íabr icar y pagarés convencional. Manri ­
que, 78; de 12 a 2. 

32816 6 n. 

D O Y D E $ 5 . 0 0 0 
a $6.000 en hipoteca, sobre una casa en-
la Habana. J e s ú s del Monte, Corro, Ve­
dado o eu sus barrios. Directamente a 
la persona que lo tome y a bajo pre­
cio. Para informes; Adolfo Fernández , 
eu Monte, 155, cafó. , 

32660 5 n ' 

~ M . F E R N A N D E Z " 
Santa Clara , 24 , al tos, esquina a San 
Ignac io . T e l é f o n o A - 9 3 7 3 . D e i a 5 . 

D o y d ine ro en p r imera y segunda 
hipoteca en todas cantidades y en to-
dos los barr ios y repartos. 

P r é s t a m o s en p a g a r é s a comercian^ 
tes en todas cantidades con mucha fa­
c i l i dad pa ra ei pAgo. Abso lu t a reserva. 

32392 o8 n 

F A C I L I T A D I N E R O 
Hin primera y segunda hipoteca, en to­
aos, puntos en la Habana, y sus Repar­
tos, eu todas cantidades. P ré s t amos , •» 
propietarios y comerciantes, en pagar;, 
pignoraciones de valores cotizables, (iju-
riedad y reserva en las operaciones, i 
tümpediado. 47. de 1 a 4. Juan Pér^a. 

$ 5 0 0 ^ 0 0 
para hipotecas. Se f a c i l i t a sobre casas 
y t e r renos . H a b a n a y sus barr ios . I n ­
fo rmes : Real Esta te . A . del Bus to . 
A g u a c a t e , 3 8 . A - 9 2 7 3 ; de 1 a 4 . 

30252 » n. 

Í ^ A N G A COMO ESTA H A Y POCAS. SE 
V I vende una bodega en calzada y sola, 
la cantina es tá abierta todos los d ías has­
ta las doce de la noche y su contrato 
es de seis años de du r ac ión ; paga muy 
poco alquiler Su dueño la vendo muy ba­
rata por sus muchos años de edad y 
tener que retirarse. Informes en Muralla 
v Villegas. Cafó; de 8 a 10 y de 1 a 4. 

32356 5 n. 

F A R M A C I A S 

Se v e n J e n t r e s e n es ta c i u ­

d a d , b i e n s i t u a d a s y c o n m u ­

c h a c l i e n t e l a , u n a d e e l l as 

v e n d e d i a r i o m á s d e $ 1 2 0 y 

l a s o t r a s p o c o m e n o s . P a r a 

i n f o r m e s : s e ñ o r A . H e r n á n ­

d e z . A p a r t a d o , 5 0 . H a b a n a . 

4 P O R 1 0 6 
De Interés anual sobre todos ios depó­
sitos que se hagan eu ei Departamento 
ue Ahorros de ta Asociacióu de Depon, 
(lientos. Se garautizan e«u todos ios bie­
nes que poseo la Asociacióu. No. 61. x-"i'a-
do y Trocadero. De 8 a H a. m. 1 » 
ó p. m. 7 a 9 de la noche. Telétono A-541Í. 

C 6926 In 15 » 
•"XAJAS PARA CAUDALES DE TODOcj 

tamaño.) y precios módicos, se consi­
guen en la Casa Blanca de Edo. García 
Capote. Neptuno y Amistad. Teléfo­
no A-4066. 

32006 1̂8 _n. 
/OSTIONES. MUCHAS VECES COME V S -
K J ' ted ostiones y no son buenos; aa-
quíoralos de la Isabela de Sagua, qu^. 
son los mejores de la Isla y loa recibí» 
usted frescos Diríjase a Juan Domeneeh. 
Isabela de Sagua, $2.00 el ciento, r e m i t i ­
dos por expross a su casa,. 

30420 11 n. 

32185-32363 0 n 

O P O R T U N I D A D : S E V E N D E 
una industria y de gran porvenir. Infor­
mes de 7 a 9 p. m. en J e s ú s María 76, 
bajos. 

32215 6- n. 

D I N E R O E N H I P O T E C A 
desde $100 hasta $200 ,000 y desde 
el 6 por 100 anua l , se f ac i l i t a sobre 
casas y terrenos e n todos los barr ios 
y repar tes . P r o n t i t u d y reserva en las 
operaciones Dir ig i rse c o n títulos a 
Of i c ina Real Estate. Aguaca te , n ú m e ­
ro 3 8 . A - » 2 7 3 ; de 9 a 10 y de 1 a 4 . 

30252 8 n. 

Se p r e s t a d i n e r o s o b r e c o n t r a t o s d e 
so l a re s d e l " P l a n B e r e n g u e r . " M ó ­
d i c o i n t e r é s . V i d r i e r a d e l c a t e " E l 
B o u k v a r d . " A g i n a r y E m p e d r a d a , 
H a b a n a , 

C-7632 80d 23 

32161 4 n 

E S T A B L E C Í M Í E N T O S V A R I O S 

U n b u e n negoc io : se vende una t ien­
da de sombreros pa ra s e ñ o r a s , en la 
calle de Nep tuno , c o n m á s de cua­
t ro a ñ o s de establecida, buena mar-
c h a n t e r í a , casa ampl i a , cerca de !a 
ca l le de Campana r io y a r t í c u l o s to­
dos de novedad pa ra la e s t a c i ó n de 
inv ie rno . 

33047 14 n 

DOMINGO GARCIA. CORREDOR. VEN-
de y compra toda clase de estable­

cimientos, fincas rús t icas y urbanas en 
todos los pueblos de campo y en la Ha­
bana. Doy dinero en hipoteca, en todas 
cantidades. Informes: Manzana de Gó­
mez, 226, bufete dei doctor l l amón Fer­
nández Llano. Teléfono A-8316. 

3Ú029 19 n 

F R U T E R I A 
Vendo una buena frutería, situada en 
punto céntrico de Monserrate al Muelle, 
bien surtida de frutas finas, poco a l ­
quiler y buoua venta. Precio $450, que 
vale mucho m á s . y otra en Luyanó, en, 
$240. Para informes en Monte e Indio, 
café. A. Fernández. 

A V I S O A L O S D U E Ñ O S 
de casas de huéspedes y de inqui l inato: 
tengo varios compradores que desean 
comprar casas de huéspedes y de inqui ­
linato, sean de mucho o de poco precio; 
t s c r í b a m e o pase por esta oficina. Mis 
negocios son reservados y claros. Para 
informes: en Monte e Indio, café. Adolfo 
Fernández . -

32962 9 n 

R IEGO Y ALVAREZ. TENIENTE RKV 
11. depar.amento 314. Se desean com­

prar y S3 venden toda clasevde estableci­
mientos Nuestros negocios son claros, 
honrados y rrpidos. Se dan toda clase de 
referencias tanto copjerciales como ban-
•arias. Dir í janse a nosotros y quedarán 

satisfechos. Lstedes son nuestros dueños 
7 nuestra propagando. 

Q E VEN DE EN $70,000 UN A GR AN CO-
k3 lonia de cuta en ia provincia de Santa 
. lara. En la actualidad es tá arrendada 
por una de las firmas m á s poderosas do 
la Isla, 

3260)' 8 n. 

O E VENDE UNA CASA DE INQÜIL1-
O nato, compuesta dc 15 . habitaciones; 
urge la ven'a ; no corredores. Más i n ­
formes: B. Alonso. Acosta, 34, altos. 

32516 7 n 

N E G O C I O I M P O R T A N T E " " 
Vendo un gran café y foiida, situado en 
punto céntrico, con l ínea de t r anv ías pul­
la puerta, esguina, de fabricación mo­
derna y tiene sobre 30 habitaciones, pro­
pias pars. casa de huéspedes o de hos­
pedaje, esta casa tiene vida propia y 
para mejor ga r an t í a se deja a prueba. 
Precio $9.000. Para informes en Monte 
e Indio, cafo. Fe rnández . 

32660 5 n 
O R A N OPORTUNIDAD: SE VENDE E N 
v i $1.501 una bodega de esquina y sola 
en el barrio, con contrato largo y Slft 
de alquiler. Vende al contado mas do 
45 pesos di.arios, ga ran t i zado» . Infor­
m a r á n : t n Amargura y Habana, café" de 
8 a 10 y de 2 a 4. ' 

12 n. 

C A S A D E H U E S P E D E S 
Se vende una casa de huéspedes, de e i -
(imna, bien amueblada, pocas habitacio­
nes y muchí! uti l idad. Renta regular v 
buen contrato. Más informes: Emnedm-
do, 43, al tos; de 8 a 10 y de 12 ^ 2 
'¿2'01 11 n. 

BUEN NEGOCIO: SE VENDE A LA PER 
soma que sepa trabajar en e- airo 

de comercio. No admitimos corredores I n ­
formes: San Cr i s tóba l y Recreo. Térro 
bodega. -

™ V 6 n. 

L a m e j o r i n v e r s i ó n : u o 

« o l a r e n l a ' 

P L A Y A D E M A R I A N A O . 

C o r t i n a y C é s p e d e s . D e -

t 

p a r l a m e n t o d e R e a l E s t a -

t e . O ' R e i l l y . 3 3 . T e l é f c h 

n o s A - 0 5 4 6 . M - 2 1 4 5 . 

f? 10*17 

E l D 1 A B Í 0 D E L A M A f l l -

N A es e l p e r i ó d i c o de ma-

yor c i r c u l a c i ó n . —-
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' A G I N A D I £ C I O C H O 
D I A R I O D t L A M A R I N A N o v i e m b r e 5 d e 1 9 1 

S E N E C E S I T A N 
CRIADAS DE MANO 

Y MANEJADORAS 
___1ÍM]UJ1IJ W •MillWIHIIIWIIH MIIIIB • IIIIII MI IIII 
L U E S O M C 1 T A N D O S C R I A D A & i P A R A 
O l i m p i e z a y ayudar con n i ñ o s que 
nepan s u o b l i g a c i ó n , p a r a el Vedado en 
l a ca l l e 17. esquina a O. I n f o r m e s : ü b l s -

C R I A D A 8 D E M A N O . M A N E J A D O R A S » E T C . 

po, lOÜ. 8 n 

S O L I C I T A U N A M U C H A C H A , P E -
KJ n lnsu lar , par el t rabajo de la casa. 
Sueldo 25 pesos y ropa l impia . Cal le 13, 
n ú m e r o 131J, bajos, entre K y Li, v e -

8 n 
S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A Q U E 

f j t a m b i é n P-ude a los quehaceres do una 
r u s a p e q u e ñ a , ü a y otra s irv ienta . Suel­
do $20 y ropa l i m p i a . L e a l t a d , 1», altos. 

^ T A N E . T A D O R A : E N B A S O S , 244, E N -
tre 25 y 27, Vedado, se so l ic i ta una 

m a n e j a d o r a con referencias. Sueldo: 30 
pesos y ropa l impia . E n la m i s m a una 
cocinera. 30 pesos y ropa l impia.^ 

32960 i n. 
C<E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O , 

en Patroc in io , 13, V í b o r a , s i no tiene 
referenciau que no se presente. 

33018 7 
O E S O L I C I T A E N S E G U I D A M U C H A -
KJ cha, peninsular , para Hmpiessa de 
tuartoa y coser. In formes : O, 3, Vedado. 

32i)72 7 n. 
4 J E S O L I C I T A U N A M U C H A C H A P A R A 
KJ m a n e j a r un niiio. Se da buen sueldo. 
F i g u r a s , 10, esquina a E s c o b a r . 

33001i 7 n. 

S e s o l i c i t a u n a c r i a d a , p a r a i n e d i a 
l i m p i e z a . B u e n s u e l d o . T e l é f o n o 
¡ • - 5 2 7 8 . 

32015 7 n 

T T N C H A C O N , N U M E R O 4, B A J O S , S E 
JL Î so l i c i ca u n a cr iada de mano , que 
sepa su o b l i g a c i ó n , de m e d i a n a edad, 
e s p a ñ o l a . S u e i ü o $25 y ropa l i m p i a . 

32886 J n 

CÜE S O L I C I T A N D O S C R I A D A S , T R A -
KJ bajadoras y formales , se les da buen 
eaeldo, en Belascoaln, 42, alos , esquina 
a S-LU Jftsé . 

32019--'r 11 n 

t ^ E S O L I C I T A N D O S C R I A D A S . E N 
KJ Manrique, 37, altos. 

32914 7 n 

C ^ E S O L I C I T A U N A C R I A D A , Q U E S E A 
f o r m a l , so le p a g a r á de sueldo $30, 

iopa l i m p i a y h a b i t a c i ó n y buen trato, 
r u é s e p i ayudarle en loa quehaceres de 
1H casa a l a seiiora, que sea e s p a ñ o l a . 
Obrap ia , 06. 

32804 7 n 

C<E S O L I C I T A P A R A C A S A D E C O R T A 
U f a m i l i a y comerciante de C a m a g ü e y 
u u a sn-pienta para cocinar y l impieza de 
la casa B u e n a co locac ióo i y personas 
a m a b l e s . Condic iones: que no pase de 35 
a ñ o s , sue ldo: $30 y buena h a b i t a c i ó n ; 
v ia je pago. I n l o r m a n : s e ñ o r J u n q u e r a . I n ­
dus tr ia , »0, bajos. 

32S2S 6 n-

PARA UN HOTEL 
Necesito u n a c a m a r e r a y un camarero , 
«ueiUo $25 cada uno y m u c h í s i m a s pro-
piiu.o. T a m b i é n necesito un sereno, suel­
do, S'JO; un cantinero, $40; un segundo 
ca..^. ae io $25; un fregador $30 y un 
s e u u i i u j ' o c í n e r o $50. i i a b a n a , 120. 

r . . > . 6 n. 

do : 

S O L I C I T A U N A M U C H A C H A B L A N -
•,i o ue color, para mane jadora . Sue l -
•fSit y ropa l i m p i a . Cerro , 575. Ca l l e 

C a . • . . j ^ i 
L_ .„ó 5_n' 

^ J L WO L I C I T A U N A B U E N A M A N E J A ­
IS dura <iue e s t é acos tumbrada con n i ñ a 
cié u.e.í. meses: tiene que tener muy bue-
no;. nii'onjites. Calzada e I , Vedado. 

. 2<>. • 5 n. 

COCINERAS 
C J R S O L I C I T A U N A B U E N A C O C I N E -

ra del p a í s . Cal le 0, n ú m e r o 12, en-
trq L í n e a y Once, Vedado; d c7 a 11 
de l a m a ñ a n a . 

33030 g n 

SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , 
s e a repostera, calle 23, esquina A. Se­

ñora de G u t l ó r r e z , Vedado. 
33045 g n 

B O C I N E R A , R E P O S T E R A , S E S O L I C I -
K J ta una, en Kan Mlg.iel , 05; s i no 
sabe, que no se presente. B u e n sueldo 

33052 8 n 
Q E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , E N 

I-ealtad, 125, altos. Buen sueldo. 
33073 s n 

C E S O U I C I T A U N A C O C I N E R A , I ' A -
k J ra corta fami l ia . Sueldo 25 pesos. L í ­
nea, n ú m e r o 50, en tre A y B , Vedado 

33087 lo n 

C E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Y U N A 
k j cr iada do mano, que sean j ó v e n e s , pe­
n insu lares y sepan c u m p l i r s u s obligacio­
nes. Sueldo: $25 cada una. S a n L á z a r o , 
230, antiguo. 

33002 8 n. 
C E S O L I C I T A C O C I N E R A , E S P A D O L A , 
KJ para dos personas, que ayude en la 
l impieza de casa chica. Sueldo: tre inta 
pesos'. I n f a n t a , 10S-C, bajos, entre San 
Miguel y Neptuno. 

32007 7 n. 
C ! E S O L I C I T A N U N A C O C I N E R A Y U N A 
k J cr iada de m a n o en L e a l t a d , 58, bajos, 
entre V i r t u d e s y Concordia . 

32005 7 n. 
C J E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Q U E S E -
k J pa hacer dulces y qde haga plaza. C o n ­
c e p c i ó n , 0. l 'arqde del T u l i p á n . T e l é f o -
C,0 A-3165. 

32003 7 n. 
( J E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A E N S A N 
k j Kafae l 152, altos, esquina a Oquendo. 

32987 7 n. 
C E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Q U E 
kJ ayude algo a l a l impieza . Se prefiere 
que d u e r m a en la c o l o c a c i ó n . Sue ldo: 
30 pesos. Gervas io , 180, bajos . 

32977 7 n. 

UN A B U E N A C O C I N E R A S E S O L I C I T A 
en 15. n ú m e r o 185, entre H e I , V e ­

dado; de 12 a 4 de l a tarde. 
33001 7 n 

C o c i n e r a d e c o l o r , s e s o l i c i t a u n a b u e ­
n a . L l a m a r a l T e l é f o n o F - 5 2 7 8 . B u e n 
s u e l d o . 

32916 

C O L I C I T O C O C I N E R A , P A R A C O R T A 
O f a m i l i a . Sueldo $20. Vi l legas , 10, a l ­
tos. 

32911 7 n 

SO L I C I T O U N A C O C I N E R A , Q U E duer­
m a en la c o l o c a c i ó n y t ra igan bue­

nos informes . Se da un buen cuarto, con 
.servicio independiente y buen sueldo. 
San L á z a r o , 226. 

32908 7 n 

SE S O L I C I T A U N A M U C H A C H A , P A -
ra coi i n a r y l i m p i a r en u n a casa c h i ­

ca. T a m b i é n se neceSita una manejado­
ra con referencias. B u e n o s sueldos. San 
Lázaro , 38, antiguo, altos. 

32002 7 n 

Q L S O L H I T A . P A R A P A M I L Í A A M E -
k J r i cana , una cocinera. L í n e a , 61, esqui­
na A, Vedado 

3?028 7 n 
O E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A . Q U E 
k3 ayude en la l impieza matr imonio so­
lo. Cal le 15, n ú m e r o 225, a l tos , Vedado. 

321)22 7 n 

Q E S O L I C I T A U N A C R I A D A E N V I R T U -
t^j UÍ.-Í i ' -*-A. altos. E n t r e ervasio y B e -
lÜCfecóam. 
t ^ N C í > N S U I A D O , 146, A L T O S , S E S O -

.já-j l i c i ta una mueaacha o s e ñ o r a ü e m e -
u i a n a ed id, para manejadora , que sepa 
algo de c o s t u r a ; en la m i s u i a se so l i c i ta 
t a m b i é n un portero. 

32700 . 5 _p-
" l / Ñ CON.SI L A D O , 39, B A J O S , S E N E -
« i ci.-tita una cr iada de mano . Se paga 

bl.cp SliO.'OO. 
. ;^í63r 5 n 

C ? E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , Q U E 
KJ ayude a los quehaceres de una ca­
sa p e q u e ñ a . Sueldo 30 pesos. K , entre 0 
y 11, V i i l a I n é s . 

32859 7 n 

Í̂ ERCONAS DE IGNORADO 
PARADERO 

SE D E S E A S A B E R E A D I R E C C I O N de l 
s e ñ o r Ar turo K o s s e l l , p a r a un asun­

to importante . D i r i g i r s e : E . M a r t í n e z . 
ü ' R e i l l y , 30, a l tos . 

33080 8 n 
C E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E 
k» J u a n a Calzada y su esposo E v a r i s t o 
Velasco, nue hace poco l legaron de E s -
pana. L o s solicita su hermana María C a l -
rada. I n f o r m a n en Obispo, 40, camise ­
ría. 

32999-300 9 n, 
T J N J O V E N E S P A S O L , D E S E A E N -
O contr. ir a su hermano Manuel L a g e 
llegado a é s t a el d ía 25 de Octubre d é 
-líilO, en eí vapor M é j i c o . D o m i c i l i o : V e 
dado, cal le 26 y 15. 

32862 i i n 

A P R E N D A A C H A U F F E U R 

E M P I E C E H O Y M I S M O 

V A R I O S 

E n P a u l a , 44, s e s o l i c i t a n b u e n a s 

o p e r a r í a s u a r a c a j a s d e c a r t ó n . T e ­

l é f o n o A-7982. 

SE D E S E A U N A B U E N A L A V A N D E R A , 
de color. B u e n sueldo. M a l e c ó n , e s -

MUina a L e a l t a d , a l t o s ; de 11 a 12 por 
la m a ñ a n a ; y de 2 a 4, por la tarde. 

33092 8 n 

E s t u c h i s t a . S e s o l i c i t a u n o , p r á c ­

t i c o , e n l a C o m p a ñ í a N a c i o n a l d e 

P e r f u m e r í a , S . A . , p a r a t r a b a j a r 

e n s u o f i c i o t o d o s l o s d í a s l a b o ­

r a b l e s y p e r c i b i r s u e l d o m e n s u a l 

c o n c a s a y c o m i d a . D i r i g i r s e a : 

M o n t e , 3 2 0 , a l t o s . 
C J L 0 2 1 1 _ i n 5 B 

SE S O L I C I T A U N A M O D I S T A Q U E 8 E -
pa coser bien, p a r a hacer toda clase 

de arreg los en vest idos para s e ñ o r a s y 
n i ñ a s . I n f c r m e s en " L a Moda A m e r i c a ­
na." S a n B a í a e l , 22, esquina a A m i s t a d . 

33008 8 n 

F u n d i d o r e s y p a i l e r o s : S e s o l i c i ­

t a n c u a t r o f u n d i d o r e s e x p e r t o s e n 

t r a b a j o s d e b a r r o . T a m b i é n c u a ­

t r o p a i l e r o s p a r a t r a b a j o s d e t a n -

q u e r í a . J o r n a l e s p a r a o p e r a r i o s 

c o m p e t e n t e s , $ 0 . 6 5 p o r h o r a . D i ­

r i g i r s e a l S u p e r i n t e d e n t e : T a l l e r e s 

d e K r a j e w s k i - P e s a n t , R e g l a . 
33068 8 n 

SE S O L I C I T A U N M U C H A C H O , J O V E N , 
para trabajos de oficina y d o m é s t i c o s , 

se le d a r á sueldo, casa y comida. I n ­
f o r m e s : Aguiar , 05. S e ñ o r J i m é n e z . 

33065 8 n 

C : E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A -
no, peninsular , que sepa c u m p l i r con 

bus obligaciones. B e l a s c o a í u , 44, altos. 
t>ueldo ^«0 y ropa l i m p i a . 

3-_' 130 5 n 

¿>e s o l i c i t a u n a s i r v i e n t a , d e m e d i a n a 
e d a d , c o n i n f o r m e s y e d u c a d a , s a ­
b i e n d o l e e r , e s c r i b i r y t e l e f o n e a r , p a ­
r a e l s e r v i c i o d e u n a s e ñ o r a y m a ­
n e j a r l a c a s a . B u e n s u e l d o . P r e s e n ­
t a r s e p o r l a m a ñ a n a , e n l a Q u i n t a 
P a l a t i n o , C e r r o , c o g i e n d o c a r r i t o " P a ­
l a t i n o , " a u e s e l e a b o n a r á . 

C 9050 4d-2 

C<E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A -
KJ no, que sepa cumpl i r con s u obliga­
c i ó n , en D a m a s . 4U. 

32737- 6 n 

S e n e c e s i t a u n a m a n e j a d o r a p a r a e l 
c u i d a d o d e u n a n i ñ i t a - T i e n e q u e 
a t e n d e r a l a l i m p i e z a d e d o s h a b i t a ­
c i o n e s . S e e x i g e n r e f e r e n c i a s . S u e l ­
d o $ 2 0 , r o p a l i m p i a y u n i f o r m e s . R a ­
z ó n : T e l é f o n o I - 2 S 5 5 . 

32718 5 n 

1 7 A M I I . I A D E M O R A L I D A D , S O L I C I T A 
X' una muchacha, de 12 a 15 a ñ o s , solo 
y a r a cu idar a un n i ñ o . Zulueta , 71, casa 
ue h u é s p e d e s : h a b i t a c i ó n , 18. 

32738 5 n 

C E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A -
k J no, que sepa sU o b l i g a c i ó n y tra iga 
t u e n a s referencias; en S a n Mariano y 
L u z Cabal lero Víbora . Se da buen suel ­
do y buen trato . 

32719 5 n 

C E S O L I C I T A U N A C R I A D A , S O L A -
K¿} mente por la m a ñ a n a , para los que-
L a c e r e s de una p e q u e ñ a casa en Cárde -
;.as, 75, bajos. 

32)91 7 n 

C E S O L I C I T A N : U N A C R I A D A P A R A 
KJ tres habitaciones; y una buena co­
c inera . Corta l a m i l l a y buen sueldo. J u a u 
Mruno Z a y a s entre Cocos y L a c r e t . 

32434 6 n 

C E S O L I C I T A U N A C R I A D A , D E 15 A 
K ) 16 a ñ o s , para cuidar un n i ñ o de 4 
8 ñ o s , se le i lará 15 pesos, ropa l i m p i a 
y uniformes Neptuno, 105, bajos. 

ind 30 o 

NECESITO UN CRIADO 
de m a n o , sueldo $40; un dependiente bo­
dega; un cantinero para hotel, $45; un 
ayudante chaulfeur, dos c a m a r e r o s y diez 
u-abajadores para almacenes de E m p r e s a 
A m e r i c a n a , j o r n a l $2.25 por ocho horas y 
nay ex traord inar ios . H a b a n a , 126. 

32357 5 „ . 

i ^ R I A D A DJI M A N O : S E N E C E S I T A u n a 
que ayude a l impiar los cuartos, pa ­

l a la calle Calzada , 78-B, entre B y C 
eu el Vedado. 

32362 

C R I A D O S D E M A N O 

C E S O L I C I T A M A T R I M O N I O B L A N C O . 
KJ el pa-a servicio de comedor; e l la pa-
IH » m p i e z a ile cuartos y ayudar en el 
comedor. D o r m i r en l a c o l o c í c i ó n . I n f o r ­
m a n : ü , n ú m e r o 3, Vedado -"".oí 

32075 ^ n 

C E S O L I C I T A U N C R I A D O Q U E S E A 
KJ Joven, y e s p a ñ o l , que tenga r e f e r e ñ : 
Cl^83911 m i n i n a a B . Vedado 

P A S E O . 16, V E D A D oi S E S O L J ^ A 
JL un criado do mano, blanco de ÍST» 
30 a ñ o s , í iue tenga buenas re ferenc i i* 
¡ S u j i d o . 3.i pesos. v-̂ ib. 

^ - ' - ^ 5 n 
T J N C R I A D O : S E S O L I C I T A O O E X 
r-V, S a l u d \ ha d= ^raer refereAcias. 
T e l é f o n o A-.!liie. 

32530 & n 

C E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , Q C E 
v.3 ayude en los quehaceres de la casa. 
J , nfimero 25, bajos, entre 15 y 17. 

32856 7 n 

t ^ N C U R A Z A O 33, A L T O S , E S Q U I N A A 
*> J e s ú s María solicita una cocinera 
para un m a t r i m o n i o solo. B u e n sueldo. 

• r - ^ U n . 
C E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A P A R A 
KJ corta fami l ia y hacer la l i m p i e z a de 
casa chica. Glor ia , 88, bajos. 
__32854 6 n. 

SE S O I I C I T A U N A C O C I N E R A E Ñ ~ L A 
cal le 11, n ú m e r o 43-112, entre 10 y 12. 

Vedado. Te' .é fono E-1129. 
32824 6 n. 

B O C I N E R A : S E N E C E S I T A U N A E N L A 
calle B , 175 (altos . ) E n t r e 17 y 19. 

Vedado, be come temprano. Sueldo: $25. 
No tiene que d o r m i r en l a c o l o c a c i ó n . 

32764 5 n. 

S e h a c e n e x c e p c i o n a l m e n t e 

b u e n a s p r o p o s i c i o n e s a v i a ­

j a n t e d e p e l e t e r í a p a r a C a ­

m a g ü e y y O r i e n t e , p a r a l a 

v e n t a d e c a l z a d o d e l n í a s c o ­

n o c i d o e n e l p a í s . S e d a r á 

a t e n c i o n e s s o l a m e n t e a a q u e ­

l l a s p e r s o n a s q u e p u e d e n d e ­

m o s t r a r h a b e r o b t e n i d o g r a n ­

d e s é x i t o s e n l a a n t e r i o r c o ­

l o c a c i ó n . D i r i g i r s e : P r a d i l l o , 

4 p a r t a d o 2 1 0 1 . H a b a n a . 
33063 8 n 

DE P E N D I E N T E D E F A R M A C I A : S E 
sol ic i ta uno, para la casa del doctor 

J u a n El'igio P u l g . Consulado y Co lón , 
Habana . 

33075 8 n 

C E N E C E S I T A U N A C O C I N E R A , $85 
k J mensuales Cal le J o t a , esquina a Nue-
VÍI el Vedado. Cal le 13 y 4. T e l é f o n o 
F-5058. 

32784 5 n. 
Q E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , E N E S -

tre l l a 70, p r i m e r piso. 
02714 6 n 

SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , E N 
Prado , n ú m e r o 11, altos. 

32713 5 n 
C E S O L I C I T A U N A B U E K A C O C I N E R A 
K i que sepa hacer dulces; s i no es bue­
na que no se presente . Sueldo: treirita 
pesos. I n f o r m a n : K e i n a , 126, bajos. 

32582 7 n. 
C E S O L I C 1 1 A U N A C O C I N E R A , b l i m -
k j ca, para cor ta fami l ia , s i n n i ñ o s , tie-
r.e que v iv i r en la c o l o c a c i ó n , en l i e p a r -
to A l m e n d a i c s . D i r i g i r s e a 23, esquina 
a 6, _ Vedado. Sueldo no m á s de $30. 

32561 5 n 

B O C I N E R A ; S E N E C E S I T A U N A , Q U E 
K J teng;. referencias, para la casa calle 
Calzada , 7S-B. entre B y C , en el V e ­
dado. 

32361 6 n 

S o l i c i t a m o s a g e n t e s , d e a m ­

b o s s e x o s ; e n l a H a b a n a y e n 

t o d o e l r e s t o d e l a R e p ú b l i ­

c a . D i r i j a s u s o l i c i t u d p o r e s ­

c r i t o o p e r s o n a l m e n t e , a c o m ­

p a ñ a d a d e r e f e r e n c i a s p e r ­

s o n a l e s , a l a c o m p a ñ í a " C r é ­

d i t o y C o n s t r u c c i o n e s . " S a n 

R a f a e l , 49. T e l é f o n o A-9013. 
H a b a n a . 

33048 9 n 

SE N E C E S I T A U N M U C H A C H O , D E 14 
a 15 a ñ o s , que tenga buena le tra y 

sepa e s c r i b i r en m á q u i n a . T a m b i é n una 
persona como para ayudante de carpe­
ta y que sea buen corresponsal y t a q u í ­
grafo. A m b o s h a n de d o r m i r en la casa. 
D i r í j a s e a P . G u t i é r r e z . F á b r i c a , 2 y 3, 
tal ler de m a d e r a s , pero h á g a l o a m a ­
nuscrito , diciendo las casas donde ha t r a ­
bajado, nac iona l idad y edad, no s e r á 
atendido. D i g a sus aspiraciones. 

33091 8 n 

SE S O L I O L A B U E N A L A V A N D E R A P A -
ra l a v a r e ñ casa tres d í a s cada s e m a ­

na. G , n ú m e r o 3, Vedado. 
32973 7 n. 

COCINEROS 
C E S O L I C I T A U N C O C I N E R O O C O C I -
K J ñ e r a , de color, p a r a San L á z a r o , 340, 
altos, entre Gervas io y Belascoaln. S i 
no tiene quien lo recomiende, que no 
se presente. 
_ 3S058 8 n 

C E S O L I C I T A U N C O C I N E R O , P A R A 
k J casa de comercio, poca dependencia. 
Agui la , 162. Tostadero de c a f é ; de 7 a 
9 a. m . 

32710 5 n 
X > A R A U N A C L I N I C A E N G U A N A B A -
X coa, Bal leto , 62, se neces i ta un coci­
nero, que duerma en l a casa. 50 pesos 
y ropa l i m p i a ; no hay plaza. 

C 9801 6 d - l 

C H A U F f E Ü R S 

C E S O L I C I T A N U N C H A U F F E U R B U E -
k j no, un criado y una cr iada blancos 
en M a l e c ó n , 76, altos, esquina a M a n r l -

CE N T R O G A L L E G O . P R O P O R C I O N A 
c o l o c a c i ó n a sus asociados, a los in_ 

m i g r a n t e s y a l a m u j e r gallegos, s i n 
estipendio de n i n g ú n g é n e r o . L a s ofer­
tas se h a r á n personalmente en la Of i ­
c ina de Colocaciones, I n f o r m a c i ó n y 
Es ta fe ta , a l tos del Palac io social , y las 
demandas en cualquiera otra forma, pe­
ro garant izadas . 

C 9550 a l t ind. 22 o 

f>e gana mejor « u a i d o , con m a n o » timba-
•wt.*ue eu "»"S;üii otro o t ido . 
AIR. K E L L Y le e n s e ñ a a manejar y toda 
el mecaulsmo de los a u t o i n ó v i l e u moder­
nos, fin corto tiempo usted puede obte­
ner el titulo y una buena c o l o c a c i ó n . L a 
Kacuela de Mr. K E L L Y e« la ú n i c a en 
su claee ea l a Keo^bl lca de Cuba. 

M R , A L B E R T C K E L L Y 
Director de ettta a r a u escuela, es el ex­
perto m á s couociuo eu la. R e p ú u l i c & de 
Cuba , y tiene todos los d<icumeatos y tí­
tulos expuestos ?. l a vista de cuantos nos 
visiten y quieran comprobar «ua meritoa. 

M R K E L L Y 
ie aconseja a uuted que r a y a a todos loa 
lugares donde le digan que se enaeña. pe­
ro no •« deje engtuiar, uo dé n i un cen­
tavo basta uo v i s i tar nuestra Escue la . 

Venga hoy mismo o escriba por un 11-
'.ro ü e lustrucclOu. gratis . 

¿ ¿ C U E L A A U T O M O V I L I S T A D E 

L A H A B A N A 

S A N L A Z A R O , 2 4 9 . 
Todos loa tranviaa del Vedado pasan poi 

F B E N T B A L P A R Q U » D E AÍACHO 

/ ^ A N E M I L P E S O S A L M E S . L E E S -
VJT tablecem^e en uua i n d u s t r i a muy l u ­
c r a t i v a en su localidad. No requiere gas­
tos extraordl i .ar ios . D i r i g i r s e a l a p a r t a ­
do 1402. Habana . 

32506 fc 5 " 

A u x i l i a r d e j a r d i n e r o , p a r a M a r i a n a o , 
s e s o l i c i t a u n o , h a de t r a e r r e f e r e n ­
c i a s . D i r í j a s e a M i g u e l F e r r e i r o . C u ­
b a , 7 6 y 7 8 . 

32512-13 6 n 

M u c h a c h o s d e c o l o r : S e n e c e s i t a n v a ­
r i o s p a r » l a l i m p i e z a . S u e l d o $ 3 3 . 
D r o g u e r í a " S a r r á - " T e n i e n t e R e y , 
4 1 . D e 9 a 11 p o r l a m a ñ a n a . 

32621 8 n 

PR A C T I C O D E F A R M A C I A : S E S O L I -
c i ta uno como ayudante con buena 

p r á c t i c a . Sueldo $80, para empezar. H o r a s 
de trabajo de 7 y m e d i a a. m- a 6 p. m. 
y cada 10 domingos uno de guardia . I n -
í o r m a : doctor M á r q u e z . D r o g u e r í a " S a ­
r i á," Habana . 

32292 5 n 

C O M I S I O N I S T A S 

P a r a l a s p r o v i n c i a s d e O r i e n ­

t e , C a m a g ü e y , S a n t a C l a r a / 

M a t a n z a s y H a b a n a , s e s o l i c i ­

t a n a g e n t e s v e n d e d o r e s e n e l 

g i r o d e v i n o y l i c o r e s . S e d a n 

g r a n d e s v e n t a j a s . D i r i g i r s e 

a l A p a r t a d o 2 0 3 1 . 

32035 24 n . 

C ! E S O L I C I T A U N A P E R S O N A P A R A 
hacer la l impieza inter ior de la casa 

ifiiida de habitaciones.) T r a b a j o todo lo 
m á s de 1 a 2 horas d iar ia s . San I g n a -
i-io, 02, a l tos , esquina a S a n t a C l a r a . 

3231» 5 n. 
" \ G E N T E S D E G R A N C O N O C I M I E N T O 
iTJL en el comercio del inter ior , se so-
l 'c i tan para la venta de productos f r a n ­
ceses de gran consumo, tales como el 
polvo de arroz. S i no tiene quien garan­
tice su m o r a l i d a d y honradez y verdadero 
gran conocimiento, no pretenda algo. E s ­
cr iba a Laborator io Airanguren 75. G u a -
nabacoa. E s de los mejores negocios de 
Cuba, s i usted sabe vender y conoce e l 
comercio. E x c l u s i v a m e n t e para vender a l 
comercio establecido y de arraigo . 

32315 5 n. 

A g e n t e s : se s o l i c i t a n e n t o d o s l o s 
p u e b l o s d e l a I s l a , p a r a v e n d e r e l 
a c r e d i t a d o j a b ó n m a r c a " A r m a s , " d e 
p r i m e r a d a s e , y e l " A f r i c a n a , " d e 
s e g u n d a c l a s e . A c o m p a ñ e n a l a s o l i ­
c i t u d , r e f e r e n c i a s p e r s o n a l e s y c o ­
m e r c i a l e s - A v e n i d a d e I t a l i a , n ú m e ­
r o 6 6 . 

31030 18 n 

S e s o l i c i t a u n p a ü e r o d e p r i m e r a . 

N a t i o n a l S t e e l C o . , L o n j a d e l C o ­

m e r c i o , 4 4 1 . 
C-ai3w Ind. 9 ab. 

O E S O I I C I T A N J O V E N K S V S E S O R I -
kJ7 tas que quieran bacerse t a q u í g r a f o s 
competentes en castel lano, s i s t e m a P l t -
m a n , en pocos meses . P r e p á r e s e para 
la lucha comerc ia l que se avecina. No 
permi ta oue su c o m p a ñ e r o le aventaje 
con menos apt i tudes que usted. G a r a n ­
t izamos e n s e ñ a r l e eficientemente por nues­
tro m¿t>>do especial por correspondencia. 
No lo deje para m a ñ a n a , e s c r í b a n o s hoy 
m i s m o , E ' t iempo es oro para quien sabe 
aprovecharlo. Si usted es taquígi / f . fo en 
castellana-, h á g a s e en i n g l é s . O tome nues­
tro curso de contabi l idad, i n g l é s , mate­
m á t i c a s , f r a n c é s , e s p a ñ o l . Pruebe con 
-Ktsotros, queremos ayudarle . 

U . S. Y C U B A BUSINESS C0LLEGE 
E d i f i c i o A b r e n 5 1 5 

M e r c a d e r e s y O ' R e i l l y 

H a b a n a , C u b a . 
32S44 6 n. 

SE N E C E S I T A U N J O V E N D E 15 A 20 

a ñ o s , para mostrador . G a r a j e L a H i s ­
pano Cubana. Monserrate , 127. 

32829 6 n. 

SE N E C E S I T A U N A P E R S O N A D E M E -
d i a n a edad que tenga alguna p r á c t i c a 

en la e n s e ñ a n z a p r i m a i n , en R e a l , 84. 
Quemados do Marianao. 

32823 6 n. 

- V T E C E S l T A M O S M E C A N I C O S D E P R I -
mera clai'e, expertos en la repar«(ci6n 

de camiones, etc. P a g a m o s los mejores 
sueldos. D ir ig i r se personalmente a J e s ú s 
Peregrino 81. 

32789 5 n . 

PARA NEGOCIO DE POSITIVO 
resultado. Solicito un socio que sea for­
m a l y que disponga de $7.0UO a $10.000. 
P a r a establecer un a l m a c é n de v í v e r e s a l 
por m a y o s ; yo tengo cap i ta l y soy co­
nocedor ael giro con muchos a ñ o s de 
p r á c t i c a y bien relacionado con el co­
mercio y mucho c r é d i t o en p l a z a ; t a m ­
b i é n puedo dar detalles y referencias a 
s-atisfacciOn. P a r a in formes en Monte, 
155. Caf¿ Adolfo F e r n á n d e z . 

32771 6 n. 

SA N A T O R I O D O C T O R P E R E Z V E N T O . 
. Barre to , 62, Guanabacoa. Se necesitan 

dos lavanderas o un lav'andero, para l a ­
vandera casa, comida y de 7 pesos se­
manales en adelante , s e g ú n sepa su 
oficio. 

C 9861 6 d - l 

C O S T U R E R A S 

P A R A C O S E R E N S U C A S A 

P a r a r o p a d e s e ñ o r a s y n i ñ o s , q u e 

s e p a n h a c e r t r a j e s d e n i ñ o e s t i l o | 

s a s t r e , s e p a g a n b u e n o s p r e c i o s y | 

p u e d e n t e n e r c o s t u r a t o d o e l a ñ o , ' 

d e b e n t r a e r r e f e r e n c i a d e a l g u n a 

c a s a d o n d e h a y a n c o s i d o . 

Z Ü L 0 A G A Y C A . S . e n C . A G U I ­

L A , N ú m . 1 3 7 , e n t r e S a n J o s é ? 

3 < u r c e l o n a . 

E N T R E G A D E C O S T U R A 

S O L A M E N T E D E 1 A 5 . 

FA R M A C I A ; . S E S O L I C I T A U N D E P E N -
diente; Doctor Taqueche l . 

32730 6 n 

C 2578 I n d . 29 m> 

SE S O L I C I T A U N C R I A D O . P E N I N S U -
lar , para l i m p i e z a de . la casa, que 

tenga buenas referencias de casas p a r t i ­
culares . I n f o r m a n : E s t r a d a P a l m a , 13. 

32658 5 n 

SO L I C I T A M O S D O S V E N D E D O R E S D E 
v í v e r e s , p a r a la P l a z a de la H a b a ­

na, se requierer personas que hayan es­
tado en servicio activo, que tengan p r á c ­
t ica y que gocen y a de una c l iente la 
formada. Se paga buen sueldo. I n ú t i l 
presentarse s i no «ef r e ú n e n las condi­
ciones enumeradas . Oficios, n ú m e r o 20: 
de 3 a 5 de l a tarde. 

32372 6 n 

" A Y U D A M U T U A " 

T I E N E V A C A N T E P A R A : 

U n mec-inOgrafo en i n g l é s y e s p a ñ o l , 
competente, $100; t a q u í g r a f o en I n g l é s y 
e s p a ñ o l , $175; un profesor de i n g l é s , que 
hable e s p a ñ o l . $120; dos vendedores de 
f e r r e t e r í a . $100; un vendedor de relo­
jes, $75 y c o m i s i ó n ; un m e c a n ó g r a f o , en 
'-spafiol, para un abogado, $70; dos se­
ñ o r i t a s t a q u í g r a f a s en e s p a ñ o l e i n g l é s , 
^175; una s e ñ o r i t a p r i n c i p i a n t a en la t a ­
q u i g r a f í a en i n g l é o , $100; un m e c a n ó g r a ­
fo en e s p a ñ o l , para cerca de l a H a b a ­
na, $60 y a l m u e r z o ; y var ios puestos 
m á s . 

A C A D E M I A " P I T M A N " 

D E P A R T A M E N T O D E C O L O C A ­

C I O N E S . 

M a n z a n a d e G ó m e z , 2 0 2 . 

T e l é f o n o A - 4 4 8 1 . 

C 9952 3d-2 

t J E S O L I C I T A U N J O V E N Q U E S E P A 
KJ escr ibir bien a m á q u i n a para a ten­
der a l a correspondencia y los l ibros de 
una casa de comercio. Sueldo para em­
pezar: $300 mensuales. B u e n a s referen­
c ias Indispensables . E s c r i b i r dando a m ­
plios par t i cu ihres a l Apartado 701. H a ­
bana. 

32811 5 n . 

AGENCIA D £ COLOCACIONES 

"AGENCIA"EL COMERCIO^ 
Ofrece toda clase de personal competen­
te para a lmacenes de todos los giros, 
cafés , fondas, posadas , hoteles, r e s t a u -
ranas , f á b r i c a s , bodegas, e tc . ; lo m i s m o 
para esta cap i ta l que para el campo. P r o ­
pietario : K o m á n Heres . Zulueta 31 mo-
oemo. T e l é f o n o A-4969. 

32787 1 d. 

T A A G E N C I A L A U N I O N , D E M A R C E -
J L i l ino M e n é n d e z , fac i l i ta todo e l per­
sonal , con buenas referencias, para den­
tro y fuera de la H a b a n a . L l a m e n a l 
t e l é f o n o A-3318. H a b a n a , 114. 

32930 9 n 

' V f E C E S I T O 3 C A R P I N T E R O S , Q U E 
J A sepan su o b l i g a c i ó n , buen j o r n a l ; y 
aprendices adelantados . Agu i la , 212. 

32880 7 n 

J A C A S A E C H E M E N D I A " . G R A N A G E N 
_i c ia de Colocaciones, s i tuada en el 

punto m á s c é n t r i c o de la ciudad. E n t r e 
"•l inf ini te n ú m e r o de personas que des­
f i lan por esta casa, escogeremos su e m ­
pleado. Monserrate, 137. T e l . M-1872. 

32669 30 n. 

E l D I A R I O D E i » 

NA lo e n c u e n d a U 

K e p ú b l i c a . _ _ 

L I B R 0 S J [ I S 71L EXVORTADORT». 
^ m e j o r .-ovista c o m ^ ^ W 
."4.pagmas, en e s p a ü o T ^ 1 ^ 

-'• 'toros, s u s c r i » e m i s S « hiisc.ripLoros. SuscrinciX^' srat s ñ'1! 

82864 

j . inso al s e ñ o r A. H Carril '0,iea if<;-
c u ^ H a b i t a c i ó n n ü ^ l T - 1 

C E L L O S U S A D O S , COSIPtfn 
a t e s t o a quien 'remUa ^ L 8 0 ^ sel10- AS Habana 

C E C O M P R A M A D E R A ^ 7 7 7 ^ d0'' 
^ o Z ± s ' llsada- á g u i l a , 212ARA * 32882 

p U R ^ ^ P A R A V A ^ C o r ^ ! , . . 
\ J jores m a l e r a s , varias dimT íano-
ce venden por partidas. M a n ^ V W 
AP32648 nUmero 143- Caibarién -

^ 1 , 
coi' 

p A J A P A R A C A U D A L E S , ^ T í ; 
\ J una grande, en San Ignadn 7 
46. V é a l a de 11 a 12. 

32482 

D E M Ü D A M 

L a E s t r e l l a y L a Fayorih 
S A N N I C O L A S . 98. TeL A-3976 j i 

" E L C O M B A T E " 
Avenida de I ta l ia . 119. Teléfono ia o 
E s t a s tres agencias, propiedad d»! „»• 
L ó p e z y Co., ofrecen al público . ^ 
neral un servicio no mejorado 
guna otra agencia, disponiendo na» 
de completo mater ia l de tracción 1 
sonal idOneo. 

blisac» 
a de ü 
¡3, »)}< 

)J r¡i 
aricosi 
¡ácidos 

lie 
^958 

5 í í s o i 
3 coloc 

cosa 
icser. 1 
erfa. 

12954 

V I L L A V E R D E Y C A . 

O ' R e i l l y ; 1 3 . T e l é f o n o A - 2 3 4 8 . 
G K A N A G E N C I A Dff C O L O C A C I O N E S 

Si quiere usted tener un buen cocinero 
de c a s a part icular , hotel, fonda o esta­
blecimiento, o camareros, criados, depen­
dientes, ayudantes , fregadores, repartido, 
res, aprendices, etc., q u é sepan su obli­
g a c i ó n , l lame a l t e l é f o n o de esta ant igua 
y acreditada casa que se los f a c i l i t a r á n 
con buenas referencias. Se mandan a to. 
dos los pueblos de la I s l a y trabajadores 
para ei campo. 

E S T A B L O M BURRAS 

(JE DE 
3 espa 

6, bnje 

•> nins 

ic B, 1 
[iene <l 

32986 

^ E S T A U K A N T S 
Y F O N D A S 

CO M I D A . S E O F R E C E E N C A S A P A R -
ticular , Monte, cas i esquina a A g u i ­

la, a hombres del comercio o empleados, 
super ior servicio. L l a m e n a l t e l é f o n o n ú ­
m e r o M-1819. 

32833 6 n. 

M o n t e , 2 4 U . 
S e r v i c i o a t o d a s h o r a s en el 

b lo y t r e i v e c e s a l d í a a domicilio, 
ra. c r i a r a los n i ñ o s sanos y 
a s í c o m o p a r a c o m b a t i r toda dan 
a f e c c i o n e s in t e s t ina l e s y sustituii 
p e l i g r o l a l a c t a n c i a materna , loa 
i n d i c a d o es l a l e c h e de burra. S; 
q u i l a n y v e n d e n b u r r a s paridas, 

ñ4 arjetas 
Í0OS 

E l D I A K I O D E L A MASJ 

N A e s e l p e r i ó d i c o de ma 

f o r c i r c u l a c i ó n . —^ —r 

I E N S E Ñ A N Z A S 
A C A D E M I A D E C O M E R C I O 

D E I D I O M A S , T A W J I G K A i F I A Y M E C A N 0 G K A F I A 
S i t u a d a e n l a i n c o m p a r a b l e p t s i c l ó n de l a L o m a de l a I g l e s i a d e i » s ú s d e l 

M o n t e . 
D i r e c t o r : L u i s B , C o r r a l e s , a u t o r de l a ' ' P r á c t i c a de C á l c u l o s M e r c a n ­

t i l e s p a r a l a R e p ú b l i c a de C u b a " ( 3 a . e d i c i ó n . ) 
N u e s t r o s i s t e m a p r á c t i c o de e n s e ñ a n z a h a c e q u e l o s a l u m n o s de a m 

b o s s e x o s de e s t a A c a d e m i a , s e a n v e r d a d e r o s e x p e r t o s e n c o n t a b i l i d a d . 
TÍL-̂ EFONO I - 2 4 9 Ü . 

C . 9733 15.Í -30 . / 

SE S O L I C I T A N M U C H A C H O S Q U E N O 
sean m u y chicos, para l levar paquetes 

y hacer l impieza . I n f o r m a n en " L a Moda 
Americana". San R a f a e l 22, e squ ina a 
A m i s t a d . 

33009 7 n. 

S O L I C I T A M O S U N M U C H A C H O P A R A 
KJ trabajo en oficina de comisiones. P r e ­
sentarse con a lgunas referencias en C u ­
ba, 71, í l t o s . D e p a r t a m e n t o 7. F . D o l í y 
H e r m a n o s . 

32945 . • 7 n. 

SE N E C E S I T A N S E I S O P E R A R I O S E N 
la f á b r i c a de l icores de los s e ñ o r e s 

D u s s a q y Co. C o l o c a c i ó n estable. D i r í ­
jase a l sefior A d m i n i s t r a d o r , L í n e a 143. 

32949 7 n. 

que. 
/32781 6 n. 

N E C E S Í T 0 T R E S C H A U F F E Ü R S 
e s p a ñ o l e s , con referencias par t i cu lares 
sueldo: .«60 y $70; u n cocinero, ifóO; urí 
segundo tocinero, $40; un dependiente de 
;onda, $35; dos dependientes café , $25 v 
^•iO; un fregador fonda $30; dos l i m p i a ­
dores cu.nei tos , $25; t r e s ayudantes i a r -
dineros, $2 y casa. H a b a n a , 120. 

6 n. 

MA E S T R A D E F R A N C E S . S E S O E I C I -
t a una con buenas referencias para 

dar clase de una hora en Calzada, 3, V e ­
dado. 

32982 7 n. 

A S P I R A N T E S A C H A U F F E Ü R S 
f}00 al1[n,lles. y m á e « a n a un buen chau-
tfeur E m p i e c e a aprender hoy mismo. 
P i d a un folleto de i n s t r u c c i ó n , « r a t l s 
Mande tres sellos de a 2 centavos nara 
tranqueo a Mr. A lber t C. K e l l v San l .á 
«u-o. 24». H a b a n a a 

Í E N E D O R E S D E L I B R O S 

' P E N E n G K D E H B K O S Q U E S E P A S U 
JL o b l i g a c i ó n , y domine el i n g l é s . S u e l -
00, ¡(.loO; no a d m i t » recomendados; pero 
te precisar, informes de qa casa • donde 
i^aya d e s e m p e ñ a d o ese cargo. R e i n a , 2 
' a u e r de m a q u i n a r i a . 
, 32&H c n_ 

O E S O L I C I T A U N T E N E D O R I>E H -
bros experimentado, conociendo corres­

pondencia e s p a ñ o l e i n g l é s . Serias refe­
rencias . D i r í j a n s e a I n q u i s i d o r 19. H a l l e -
vis and Co. 

* * * * 10 n. 

S e s o l i c i t a u n c o r r e s p o n s a l e n e s p a ­
ñ o l ú n i c a m e n t e . D i r i g i r s e a l a p a r t a d o 
2 1 8 9 . H a b a n a ; m a n i f e s t a n d o e x p e ­
r i e n c i a y a s p i r a c i o n e s d e s u e l d o . 

32943 7 n 

SO L I C I T O S O C I O C O N 150 P E S O S P A -
ra fonda y casa de comidas , en un 

café , no paga a lqui ler , n i c o n t r i b u c i ó n , 
l u l u z ; grao negocio para trabajador , 
para buscar un sueldo s in ser m a n d a ­
do ; garant izo el dinero. I n f o r m a n : Z a n ­
ja y L e a l t a d , café . 

32934 7 n 

SE S O L I C I T A . P A R A C O M P A S I A a m « -
n c a n a , un p r i n c i p l a n t e de oficina. 

Obrap ía , 22. Departamento , 202. E n t r e ­
suelos 

32927 7 a 

C E H E H E A N l>OS M E C A N I C O S Q U E 
O entiendan de fragua y dos aprendices. 
l í c i n r . 2, t a l l er de m a q u i n a r i a . 

S2840 6 n. 
Q E S O I I C I T A U N C R I A D O P A R A J I A -
O cer u e q n e ü a l i m p i e z a y cuidar una 
puerta. Sueldo 30 pesos y mantenido. P r a ­
do, 77-A, altos. 

32749 5 N 

Q E S O L I C I T A U N M U C H A C H O P A R A 
O hacer mandados, casa de comercio. B 
L a s t r a . Sa lud , 12. T e l . A-8147. 

32804 5 n. 

J O V E N E S E S P A Ñ O L E S 
E s t a n d o p r ó x i m o s los Carnavales , no de­
je para m a ñ a n a aprender a bai lar . 
Se garant iza e n s e ñ a r One Step, F o x T r o t . 
Toddle, V a l s y D a n z ó n en s ó l o cuatro 
lecciones. L a e n s e ñ a n z a e s t á a cargo de 
dos profesoras del Palac io C e n t r a l de 
New ifork. Opor tun idad para los j ó v e n e s 
oue desen luc irse en los salones. E s t r i c ­
t a mora l idad D í a s de c lase : L u n e s , M i é r ­
coles y S á b a d o s : 8.30 a 9.30 p. m. L o s 
domingos por l a tarde, du 2 a 4. S a n 
L á z a r o , 478, entre M y N . altos. Suba a 
los al tos s in preguntar en los bajos. 

32759 9 n 

A C A D E M I A P A R I S I E N " M A R T I " 
L a m á s ant igua a c a d e m i a modelo, ú n i ­
ca en su clase en la H a b a n a . D i r e c t o r a : 
s e ñ o r a F e l i p a P . de P a v ó n . ' Corte, cos­
tura, sombreros , c o r s é s , p i n t u r a or ien­
tal , peinados, encajes , f lores y f r u t a s 
artif iciales . Se a d m i t e n in ternas y a d ­
mi to ajustes p a r a t e r m i n a r pronto. V e n ­
do el m é t o d o de corte y el de c o r s é s , 
los m á s modernos, 2 horas de clase d ia ­
ria , $5; y 3 a l t ernas . Se da t í t u l o de l a 
C e n t r a l "Mart í ." H a b a n a , 05, entre Ü ' R e i ­
l ly y San J u a n de Dios . L a D i r e c t o r a 
de esta academia tiene 25 a ñ o s de p r á c ­
tica en vest idos , sombreros y c o r s é s . 

33050 4 d 

G A N E $ 1 5 0 M E N S U A L E S 
H á g a s e t a q u í g r a f o - m e c a u ó g r a r o en espa­
ñol , pero aouaa a la ú n i c a Academia que 
por su ser iedad y competencia le garan­
t iza su aprendizaje , l i a s t e saber que te­
nemos 25o a l u m n o s de ambos sexos d i r i ­
gidos por 10 profesores y 10 auxi l iaros . 
Desde las ocho de l a m a ñ a n a hasta las 
d i e» de l a noche, clases cont inuas ae te­
n e d u r í a , g r a m á t i c a , a r i t m é t i c a p a r a de­
pendientes, o r t o g r a f í a , r e d a c c i ó n . I n g l é s , 
t rancé» , t a q u i g r a f í a P i t m a n y Orel lana, 
U i c t á t o n o , t e l e g r a f í a , bachil lerato, p e r i t a ­
je mercant i l , m e c a n o g r a f í a , m á q u i n a s de 
calcular. Usted puede elegir l a hora. E s ­
p l é n d i d o local, fresco y ventilado. P r e ­
cios b a j í s ' i m o s . P i d a nues tro prospecto o 
v i s í t e n o s a cualquier hora. Academia 
' Manrique de L i r a . " Consulado, 130. T e ­
lé fono M-270(J. A ceptamos internos y me­
dio internos p a r a n i ñ o s del campo. A u ­
torizamos a los padres de fami l ia que 
cot«:urran a l a s clases . Nuestros m é t o ­
dos son americanos . Garant izamos la en­
s e ñ a n z a . Consulado, 130. 

32722 30 n 

A C A D E M I A P A R I S I E N " M A R T Í " 
L a m á s moderna. D i r e c t o r a : S e ñ o r a Dono. 
Corte, costura cprsets , sombreros y d e m á s 
labores. Se da t í t u l o y se venden a l a s 
Profesoras. H a y existencia de toda clase 
de ú t i l e s del ramo. Refugio, 30, a dos 
cuadras de Trado . T e l é f o n o A-3347. H a ­
bana. 

3304? 8 d 

X P N A M I S T A D , N U M E R O 39, B A J O S , A 
- L i m ó d i c o precio, se dan clases de D i ­
bujo, M a t e m á t i c a s , G r a m á t i c a , Mecano^ 
g r a f í a y T a q u i g r a f í a , a domic i l io y por 
correspondencia . I n f o r m a : E . H i r a l d e z 
de Aeosta . 

33053 8 n 

AL G E B R A , G E O M E T R I A , T R I G O N O -
m e t r í a , F í s i c a , Q u í m i c a , H i s t o r i a N a -

tuar l . C lases a domici l io de c iencias n a ­
tura les y exactas en general . Profesor : 
Alvarez , V i r t u d e s , 126 y 124, altos. 

28007 21 n. 
D R O E E S O R A I N G L E S A , D E L O N D R E S , 

L desea una clase m á s , tres tardes de 
la s e m a n a , d e s p u é s de las cinco. I n m e ­
jorab les referencias. Zulueta , 36-F, altos. 
T e l é f o n o A-5503. 

32983 U n . 

" P E R D I H N G " 
A c a d e m i a de Corte. " A c m é . " Belascoaln , 
637-C, altos. D i r e c t o r a : A n a M. d e ' D í a z . 
Garant izo la e n s e ñ a n z a en dos meses, 
con derecho a t í t u l o . Procedimiento el 
m á s p r á c t i c o y r á p i d o conocido; apren­
da el A C M E , es l a i n v e n c i ó n m á s sor­
prendente del siglo X X , comparado con 
los d e m á s s i s t e m a s ; ocupa un puesto 
al lado de los inventos m á s modernos. 
Corte y Cos tura en general . Bordados 
a m á q u i n a y sombreros. Clases d iurnas , 
nocturnas y por correo. pSe venden los 
ú t i l e s . 

E s t u d i o d e 

C O N T A B I L I D A D 

C A L C U L O M E R C A N T I L 

C O R R E S P O N D E N C I A C O M E R C I A L 

p o r 

C O R R E S P O N D E N C I A 

E l s i s t e m a m á s p r á c t i c o . 

I N S T I T U T O " R . A L B E R T " 

b f o r m e s : J . L . F R A N C H , D i r e c t o r 

A P A R T A D O 2 3 0 8 . H A B A N A . 

32314 6 n 

UN A S E S O R I T A A M E R I C A N A , Q U a 
ha sido algunos a ñ o s profesora de 

las clases ct. las escue las p ú b l i c a s de 
los E s t a o o s Unidos , quiere algunas c la­
ses porque tiene a lgunas horas desocu­
padas. D i r i g i r s e a : M i s s H . L í n e a . 49. 

32732 , JO N 

" S A N A L B E R T O M A G N O " 

C o l e g i o E l e m e n t a l , S u p e r i o r y 
C o m e r c i o . 

1 7 , n ú m e r o 2 3 ¿ , e s q u i n a a G , V e d a d o . 
M e d i o s m t e r n o s . E s p e c i a l i d a d e n 

C o m e r c i o . C l a s e s a d o m i c i l i o d e 4 
a l Ü p . m . D i r e c t o r : L . b l a n c o . 

C-313 lo. 7* . 

C O L E G I O S A N E L O Y 
Ant iguo y acreditado Colegio, con g r a n 
emiivjio, superior trato y en ei mejor 
punto para internos, u e n e r a l Xjee, 31. yue -
mactus Ue Marianao. T e l . 1-Vi2ü. 

¿UóZ 7 n 

m O J A L R O C H 
Gui tarr i s ta , dmcipulo dtt T í rrega. D a cia­
ses a domicil io. Angeles, juubaua. L o a 
e n c a r g o » eu l a g u i t a r r e n u ue ¡saivauui 
iglesias. Compostcia , •la. 

A c a d e m i a d e i n g l é s " R 0 B E R T S " 

A g u i l a , 1 3 , a l t o s . 
Clases nocturnas, 5 pesos Cy . a l mes . C l a ­
ses part icu iares por ei d ía en l a A c a ­
demia y a domicil io. H a y profesoras pa­
r a las s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s . ¿ D e s e a usted 
aprender pronto y bien ei idioma i n g l é s i 
Compre usted el M E T O D O iNOVia i iUÜ 
KOÍÍERTH, reconocido universa lmente co­
mo .ÍL mejor de los m é t o d o s hasta la í e -
CÍJ-. publ icados. E s e l ú n i c o racional , a 

par sencillo v agradable ; con el po-
.;rá cualquier persona dominar en poco 
tiempo la lengua inglesa, tan necesar ia 
noy d ía en esta R e p ú b l i c a . 3a. e d i c i ó n . 
Un ton-.o eu 60.. pasta, ¡tL 

31933 22 n 

A C A D E M I A " M A R T I " 
Corte y Costura . D i r e c t o r a s : G i r a l y H e -
via. F u n d a d o r a s de este s i s t ema en la 
l l á b a n a , con m e d a l l a de oro y pr imor 
premio de la Centra l M a r t í y l a Creden­
c ia l que me autor iza p a r a preparar a lum-
nas para el profesorado con o p c i ó n a l 
t í t u l o de Barce lona. L a a l u m n a , d e s p u é s 
del pr imer raes, puede hacerse sus ves­
tidos en la m i s m a . D o s horas de clases 
d iar ias , 5 pesos, a l t ernas , 3 pesos a l mes. 
Se vende e i m é t o d o 11118. Se dan clases 
a domicilio. T e l é f o n o M-1143. Virtud*^, 
43, altos. 

30368 10 n 

A C A D E M I A C A S T R O 
Clasfej de C á l c u l o s 7 T e u e a u n a de L i b r o s , 
por procedimiento m o d e r n í s i m o s , hay 
clases especiales p a r a dependientes del 
comercio, por la aoche, cobrando cuotas 
muy e c o n ó m i c a s . D i r e c t o r ; Abe lardo v 
Castro. Mercaderes. 40, altos. 

A C A D E M I A V E S P Ü C I O 
E n s e ñ a n z a de I n g l é s , e s p a ñ o l , taquigra­
fía y m e c a n o g r a f í a . L a s cuotas s o n : pa­
ra los idiomas, $4; t a q u i g r a f í a . 3; y 
m e c a n o g r a f í a , 2 a l mea. Concordia , 91, ba­
jos. 

30175 8 n 

UN P R O F E S O R , E S P A S D E , R E C I E N 
llegado de- los E s t a d o s Unidos, desea 

encontrar una casa de f a m i l i a donde 
pueda res idir a cambio de e n s e ñ a r a 
los n i ñ o s el f r a n c é s e i n g l é s . P r e g u n t e n 
por el profesor B a g u r . E g i d o , 12. 

32912 — 7 n 

P R O F E S O R M E R C A N T I L 
Por un experto Contador, se dan I 
nocturnas de T e n e d u r í a de bio^L 
C á l c u l o s Mercanti les , para JovenMi 
rantes a Tenedor de Libros, t n p 
l.or correspondencia. Informes: w 
altos . 

32774 

E n s e ñ a n z a p r á c t i c a y rápida 

S o m b r e r o s y C o r s é s . 

P R O F E S O R A / 

m 
odemo ^lstema__Martí,T(«í5| P o r el „ 

reciente v iaje a Barcelona en 
tulo y D io loma de Honor. rmas 
de sombreros es completa. i . 
a lambre , de paja, de espartn * ^ 
copiando de f i g u r í n , y flores a" 

S r a . R . G i r a l d e M e n 
C A L L E C O N S U L A D O ^ 

A L B E R T O S O L E R 
Academia de canto V^ticüla.r. ^ 
o o s t a c i ó n de la voz declamacw ^ f l » 
¿cene (escenario.) Obrapía, ^ 
Monserrate. T e l . A - O J U 

de p 
(ios. I 
líild, 
32905 

f m 
j haci 
o de 
ara tr 

al 
•e'7 a 
32808 

sa de 
a, par 

"¿pipos 

¡$23 

i 'cari 
erar 1 

-ea. por 

ver. 
¡o, cii 
H ci] 
Ha de 
de de 
Turtiei 

'J carr 

>Des 

f • C. V 

8otnas 

ponias 

L A U R A L . D E B E U A l » 
Ciases en I n g l é s , Francés . ± ^ 

L i b r o s , Mecanogratia / 

S P A N I S S L E S S O N S . ^ 

A N I M A S . 3 4 , A V T 0 S j W ^ i V 
C E D A N O D Á s I ^ S ^ Ó C T t ^ r , 
fe gu i tarra ^ ^ n ? ñ d a l e c i o : ^ 
111a y laúd , en han Aa. f 
al l 'arqne San 
nes, m i c c o l c s y 

32792 7Zrí&}, 
TEÑEDÚR^, " e l c; 

Sanios Suárez, ae 
viern«í>-

T N G L E 8 Y T ^ ^ " ^ 7 n c Í u s o f i- i l i í 
i T e o r í a y l á c t i c a , ™ £ 3 p e ^ 
mercant i l s impl i t icado £ ^ co* 
y curso de l a b meses. ^ 
Re ina , 3, altos. 

J - g p 0 Í í i í 
C O L E G I O » E . ^ m f t e r i a s ,-
\ J A d e m á s de_ las ^ e n t a l . Jj ^ 
Cas en la e m e n a n . a e ^ ^ . , 0 » , ^ ^ 
m e c a n o g r a f í a . inS1*s' DireLtorji • 
ra. corte y costura ^ e m a d o S . 
ca. G e n e r a l Leo. 31, w 
1-7420. 

29710 

I N G L E S P R A C j f 0 
Maestra competente <ia 8 y " ¡jl 
a domici l io , 'i P í 1 ^ ' "lio, «f/proK 
avanzados, ^ ^ o d o s ^ U . U ^ ,. 
• n e n s e ñ a r ' ' ' ^ V V ^ K ^ A ¡ ^ « 2 . 
e l a c i ó n correc tamente. j a n ^ > ^ 
Snrner . Avenida de l l a Xeic l^ 5 t j ^ V] 
altos del Banco Lspanoi 

32670 

B I N A y a r . u . c l é « A » ¿ A 
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S E O F R E C E N 
C R I A D A S D E M A N O , M A N E J A D O R A S , E T C . 

C R I A D A S D E ^ V i A D O R A S 

g r 7 o ^ > v r c r i f t d a de mano o de 
i m t l P c V ^ d f referencias. I n l \ me -

'áslilar- todoT gana buen sucl 
Krta ¿^"Vn^Ag^cate ' , 124. pnmer pi 

8 n 

^ ^ ^ u n a « V ¿a oua do -
ana^^ra- ^ben rLponda por ellas. 

« S a e número 
33081 

' f c r ^ É ^ i S a r i ^ i - n llegado al 
^ m^.i0^P o s ü ^ p a r a ^ i n t e r ^ r de 
^ ^ r ^ ú D l i ^ - informa: Urago-nes. 10. 

el «• ver , 
Bote 

8 n 

*3 T^TÓC^KÍK VNA SESO 
EseA los quehaceres de la 
• J & f f n o den Plaza y aue 

SESOKA, 
ca-

üas^j. o cocmeia. n duerme en la coloca-
f ^ í r t a fem.d^'^ero tu, entre Vigía y 

0- ¿D 

ni' . 

. í- r T T ñ T O C VB UNA PETÍIXSU 
- 4 P ^ f \ v c d i a n a edad de criada d. 

nuel ^ 
I T rñí>Óc.ABSE UNA J O V E N , E S -

W ^ t a de criada de mano para casa • familia; sabe cumplir con su 
L¿0ML G^Via ¿uen sueldo: no va íue-

íio. n^flf/a Habana. Informes: Campanario, 
33, a!tos 3294S 7 n. 

íSTTcor.OCAKSE UNA MA>EJADO-
^ S . . mediana edad. Tiene buenas 

m ^«daciones y es práctica en el país. 
^ telf con los ^ i ñ o s ; lo mismo recién 
AT7fa -J?.! alie mayores. Dirección: \edado. 

^ J j t t V ^ "cualauier laora. 

VOrihrT^ÓKÁT'pK JIEDIAXA E D A D O E S E A 
» « n ü ^ O « A . ^viidar señora de edad 
í6llPC„0en análoga; también se ofrece para 

%Cer iSormV en. San Rafael. 41. bar-
. t^-., 7 n. 
.ono m * 
4 «e t , F DESEA COLOCAR UNA J O V E N , P E -
'"«o eir nüisular. de criada de mano__ o ma-
^ MEi^nri- es cariñosa con los niños. Ca-
^ Piife3 B n.lmero 6. Teléfono 2518. Vedado. 
ci6a IftW auien la recomiende. 

rs»Sti_^ , L n"— 
=r—-r^Tn^FA COUOCAK UNA MUCHACHA, 
^ ^ í * ) de criada de mano o de cuartos; bue-
B i í tas referencias. Informan en Inquisidor, 
^ humero 29. 

j I m i L ] } i — 
W OEl)ESEA COLOCAR UN MATRIMONIO 
|S Sj espafi'1, prefiere para el campo; sabe 

lodncar. tíanta Clara, 16. 

S JOVEN. ESPADOLA, ACABADA 
íU de llegar en el vapor México, desea 

. loiocarse en .-asa de corta fallía, sabe co-
SSpiWípr y tiene familia que la garantiza. Sol, 
^ m bai0s' a todas horas. ^ 
M ; ^ 0 W ^ _ n _ 
,1 \ '.NA .lOVUN, P E N I N S U L A R , D E S E A 
f í s s l J colocarse de criada de mano o ma-
ife^nei'adora. Tiene quien la recomiende. In-
:~-,9P }:rmiiriin: Valle, número 12. No admite 
10 iUjarjetas. 

•v."jOo 7 n en el 
Tíicii;: ¡ ) 

y fl!:' 
la claa 
ustituii 
a, lo líí-T>"A SFÍfOBA, P E N I N S U L A R , D E S E A 

•J liace-se on.rgo en su casa del cuida-
o de uu niüo o niña de pocos meses, 
ira traiar en San Pablo, número 2, al-
s, al lado de La Covadonga, Cerro; 

e T a m. a 7 p, 

rra. % 
indas, 

HABÍ' 

ESEA CCfEOCARSE, PARA ATUDAR 
a los iiuchacerés de una casa chica 

de poca familia, una niña de catorce 
iios. Del precio informa su madre en 
alad. "So, esquina a Manrique, bodega. 
S'-HOÓ 7 n 

11 n 
TN.V JOVEN, PENINSULAR, ACABA-

>J da de llegar, desea colocarse en una 
isa de feroitl» decente y de poca fami-
í?, para criada do mano. Informan en 
ompostela, 4;;. No se admiten tarje-
m i TI 

!<ESORA, VIUDA, D E S E A COLO-
y caí se paru acompañar señora sola o 
"«jar un.niño al colegio. Tacón, 2:5, azo-
h J ? * ^aliano. 
32858 7 n 

vE DESEA COLOCAR UNA J O V E N , P E 
i i 'rl11'1"; í?e ?riadii de naano o' ma-adW t' r?Iltlc,lla:1 , ;i1go de cocina; no 

8?8« tür;,ctas- â110 Suárez, 44. 

O r » n l 5 O I ' O C ^ R S E E?í CASA D E MO-. 
^ ^ - " ^ una Joven, peninsular, de ma­
nejadora sin pretensiones. Dirigirse a In-

donde les darán razón. 
ij n 

SE D E S E A COLOCAR UNA SESífORA, 

hnStPan w',:Ul?r' tde. ^ e de la mañami' 
niimeró \'-A'. Ü entrada Por Campanario 

Q E D E S E A COLOCAR UNA PENINSÜ-
kJJ lar fte criada de mano o mnneja-
^lonte en Foi"ento Jesús del 
-.•32835- 6 n. 
r \ E S E A C O I O C A R S E UNA J O V E N , P E -

J - ' nmsu.ar, en casa de moralidad; pa­
ra intormes: calle 10, número 11. letra 
A'.J!Rt/e Calzada y Línea. 028:54 6 n. 
SE DESEA COLOCAR UNA S E S O R A , 
, ? 0 I h.0_rlis Para limpieza de una casa. 
Vedado, *<, entre F y J . número 228. al­
tos. 

327SS 5 n. 

DE S E A C O I O C A R S E UNA MUCHACHA, 
peninsular, de criada de mano, con 

lamilla de moralidad. Tenerife, 20. 
a2i4ü 5 n 

SE D E S E A COLOCAR UNA J O V E N , pe­
ninsular, de manejadora, en casa de 

moralidad. Inlormes: Jesús del Monte. 
)ij2. 

32742 5 n 

SE N E C E S I T A UNA SESORA, D E M E -
diana edad, parp ios quehaceres de 

1» casa. Informan en L a Italiana. Agui­
la, 107. 

S2Ó-1Ü i n 

a ü A D A s P A R A U M P I A R , 
H A B I T A C I O N E S 0 C O S E F 

C¡E O F R E C E UNA CRIADA, PARA HA-
VJ bitaciones, en casa de poca familia; 
buen sueldo; lleva tiempo en el xjaís. 
San Lázaro, número 2SU, moderno. 

oo02u 8 n 

ÜNxV J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A 
colocarse de criada de cuartos ü ma­

nejadora. San Lázaro, 25L 
33030 S n 

" T i E S E A COLOCARSE UNA MUCHACHA, 
JL> peninsular, para limpieza de habi­
taciones o manejadora; vive en Jesús 
Alarla, número 3, bajos. 

33038 8 n 
Q E D E S E A COLOCAR UNA MUCHACHA^ 
kJ» española, para criada de cuartos; no 
se admiten tarjetaa. Informan: calle 
Cientuegos, 3, altos. 

33057 8 n 
t J E D E S E A COLOCAR UNA P E N I N S U -
KJ lar para habitaciones y coser. Buen 
sueldo; casa seria; tiene buenas referen-
.nas. lnformau en Calzada y A, telefo­
no I-180O. 

33001 7 n. 
"PlkESEA COLOCARSE UNA MUCHACHA, 

española, para cuartos o comedor, 
no importa ir al VedadQ. Informan en 
Calzada del' Cerro. ¡304. altos. 

32U97 7 n. 
C E D E S E A COLOCAR UNA MUCHACHA, 
kJ peninsular, para habitaciones; no so 
coloca menos de 25 o 30 pesos. Prefiere 
que soa familia americana, que sea en 
Prado o muy cerquita. Informes: Cuar­
teles. 4. 
• 32U52 I_?-

7 TÑA SEÑORA, D E COLOR, D E S E A CO-
K j locación para limpieza de cuarto que 

sea casa seria. Informan en Habana. 172. 
32989 7 n. 

T^WESEA COLOCARSE UNA MUCHACHA, 
U española, para habitaciones, sabe co­
ser un poco; no se coloca menos de 30 
pesos; tiene buenas recomendaciones; 
hasta el lunes está en el Vedado, calle 
13, esquina a C, desde el lunes en ade­
lanto en Palatino, 11. 

327C9 5 n. 

C R I A D O S D E MANO 
l ^ E S E A COLOCARSE UN J O V E N , E S -
J L / pañol, recién llegado, de criado de 
mam» o ayudante de chauffeur. Infor­
man : Crespo, 38, esquina a Colón. 

33078 8 n 

«JE DESEA COLOCAR DE COCINERA 
tO para la Habana, una señora, española. 
Sueldo; 30 pesos. Informes: Vives, 164. 
Altos. 

32908 . 7 n. 

SE OFRECE UN CHAUFFEUR, ESPA-
fiol, oara casa particular o camión; 

tiene referencias. Dejen avisos: Cerro. 
A-8761. 

32865 7 n UNA COCINERA, P E N I N S U L A R , NO 
duda colocarse para la Víbora, vive 

entre el paradero de Naranjito y para­
dero de Vento, casa Agular. 

32909 7 n 

T T N B U E N CRIADO D E S E A COLOCAB-
t j se en casa de familia respetable; 
práctico en todo lo que requiere un buen 
servicio. Puede informar donde ha tra­
bajado. Gana buen sueldo. Informan en 
el teléfono A-3090. 

32981 7 n. 

1>UENA COCINERA Y REPOSTERA, 
y peninsular, desea colocarse en casa 

pudiente. Informan en Industria, 130, ba­
jos, entre San José y San llafael. 

32990 7 n. 

. O H AUPE E U R , SE O F R E C E UNO. PA-
ra casa particular; tiene ríferencias 

d<> las casas donde ha trabajado. In­
formes en el Teléfono M-2203. 

32004 7 n 

, C O R R E S P O N S A L (ESTENOGRAFO) I n -
• K J glés-español y tenedor de libros, pue­
de emplear ur.^ o dos horas después de 

¡4.30 p. m. en cualquiera de dichas ocu­
paciones. Dirijase: D. C. Hotel Koma. 
Habitación, 29. c 

1 33070 8 n 

SE D E S E A COLOCAR UN CRIADO, J O -
ven, honrado y trabajador en casa que 

desee un criado de confianza, tiene reco­
mendaciones y quiere una familia buena. 
Informan: A-6203. 

33013 7 P . _ 

DE S E A COLOCARSE UN MATRIMO-
nio, español, joven y fino, para ca­

sa particular; él para el' servicio de me­
sa y ella para las habitaciones; ganan 
los dos 75 ppsos. Para más informes: 
diríjase al Teléfono A-444L 

32895 7 n 

UN J O V E N , P E N I N S U L A R , R E C I E N 
llegado, desea trocarse de ayudante 

camarero o criado de mano, en casa 
particular, quiere buen trato. Calzada 
del Cerro, número 883, frente a los eléc­
tricos. 

32872 7 n 

UN ESPAÑOL S E D E S E A COLOCAR D E 
criado de mano o portero o para lim­

pieza de oficinas; sabe cumplir con su 
obligación. Informarán en Monserrate, 
141. Teléfono A-7711. 
_32850 6 n . _ 

SE O F R E C E UN J O V E N , P E N I N S U L A R , 
para criado de mano o ayudante de 

chauffeur; sabe cumplir su obligación; de­
sea casa seria ; tiene buenas referencias; 
sueldo: 35 pesos y ropa límoiau Informan 
ve. Vedado. Teléfono F-42&L 

32785 5 n. 

Q E D E S E A COLOCAR UNA COCINE-
IO ra, en casn de corta familia, que sea 
en la Habana. Informan: Jesús Peregri­
no, número t', bajos, interior. 

32937 7 n 

SE O F R E C E UN BUENA COCINERA, 
española, para casa particular o co­

mercio. Informan en Salud, número 3, 
altos. 

32935 - 7 n 
C E D E S E A COLOCAR UNA COCINERA, 
O peninsular, para establecimiento o 
casa particular; cocina a la criolla y a 
la española; e» aseada y de moralidad; 
sabe cumplir c< n su obligación Paia 

¡ m á s Informes: Suspiro, 16, altos; habi-
1 «ación, 53. 
j 32925 T « 

Q B O F R E C E N UNA SEÑORA Y UNA 
) lO joven, peninsulares, una^para cocina 
* y otra para criada de man~; si es po-
.-ible juntas. Aguila 211, altos. 

32851 • . 6 n. 
T J N A PENLNSULAR D E S E A COLOOAR-
U se da cocinera; sabe cumplir con su 
obligación. Informan en Angeles 47. 

32820 6 n. 
Dos jóvenes, españolas, desean colo­
carse: una de cocinera y otra de ma­
nejadora o criada de mano. Informan 
en Santa Felicia» 23-A, entre Atares y 
Acierto. A cuadra y media de Luyanó. 
Entrada por atares-

32705 6 n. 

SE D E S E A COLOCAR UN S U P E R I O R 
criado de comedor, entiende el ser­

vicio fino, cen inmejorables referencias. 
E s de mediana edad. Sale al campo. Bue­
na presentación. Calle 15. 224. F-4204. 

32701 % . 5 n. 

. TT1^ COCINERA, PENINSULAR, SE 
| * J ofrece para cocinar a üna familia cor-
. ta. Tiene referencias. Sueldo: $25. Infor-
¡ man : Aguacate, 32, antiguo. 
, 32765 5 n. 

C O C I N E R A S 

SE D E S E A COLOCAR UNA J O V E N , P E -
ninsuiar. de cocinera; tiene quien la 

recomiende; gana 30 pesos; no duerme 
. en la colocación. Calle 17. número 228, 
I ontre F v G. 

S277G 5 n. 
XTNA SEÑORA. P E N I N S U L A R , D E S E A 
uj colocarse de cocinera; no hace pla-

aa. Informan en calle Carmen, núme­
ro 6, altos. 

33041 . 8 n 
/ B O C I N E R A , QUE SABE SU OBLIGA-
K J clón, se coloca; no le importa ir al 
Vedado; no saca comida. Galiano, núme­
ro 118. 

33077 8 n 

SE DESEA COLOCAR UNA SEÑORA DE 
mediana edad, para una cocine de 

corta familia. No sale fuera de la Ha­
bana. Sol 90. 

32956 7 n. 

SE DESEAN COLOCAR DOS JOVENES, 
españolas, una de cocinera para corta 

familia, y otra de criada de mano; tie­
nen buenas referencias. Informan en 

Neptuno. 221, sastrería. 
32953 7 n. 

C E D E S E A COLOCAR ÜNA CRIADA D E 
kJ cuartos o de comedor, sabe cumplir 
con su obligación. No se coloca menos 
de 30 pesos. Calzada. 133, entre 12 y 
14, Vedado. 

32907 7 n 
C E D E S E A COLOCAR UNA J O V E N , pe-1 
kJ ninsular, para habitaciones o casa de 
corta familia. Informan: Jesús del Mon­
te. 344. 

32884 7 n 

DESEA COLOCARSE UNA JOVEN, E s ­
pañola, que entiende de cocina para 

un matrimonio solo. Informan en Ville­
gas, 105. habitación 14. 

329<J9 7 n. 

ÜNA JOVEN, ESPAÑOLA, FINA Y D E 
esmerado trato, desea encontrar co­

locación en casa de familia respetable pa­
ra la limpieza de habitaciones o acom­
pañar •» señora o señorita; ha' de ser 
dentro de la Habana; si no dan 30 pe­
so? no presenten. Informes: Jedús 
María, 7, izquierda 

32847 C n. 
TJNA JOVEN D E COLOR, D E S E A CO-
«U locarse en el Vedado, para limpieza 
ce habitadores en casa de moralidad. 
Tiene qmen la recomendé. Informan en 
In cuartería de la Quinta de Louerdes. 
Vedado. 
_ 32818 . 6 n. 
QE DESEA COLOCAR UNA MUCHACHA, 
kj para limpiar habitaciones o para el 
comedor, siendo poca familia; tiene bue­
nas recomendaciones. Dirigirse a calle 19, 
esquina a Baños, número 254, Vedado. 

32825 6 n. 

SE D E S E A COLOCAR UNA J O V E N , P E -
ninsular de criada de cuartos o criada 

do mano: en la misma una cocinera. I n ­
forman : San Lázaro 293. 

32807 5 n. 

SE DESEA COLOCAR UN MATRIMO-
nio, español, en casa familia respeta­

ble. Lo mismo para la ciudad que para 
el campo El la para cocinar y • él para 
portero o cochero, son personas serias y 
saben cumplir cada uno con su obliga­
ción. Informan: Paula, 83, hotel Cama-
güey. 

32942 7 n. 

COCINERA, P E N I N S U L A R , D E M E -
dianedad, desea colocarse en casa par­

ticular o comercio, es formal; no duerme 
^n el' acomodo; tiene informes. Informan 
en San Miguel, 33, en los altos. 

32959 7 n. 

SE O F R E C E UNA COCINERA, P E N I N -
sular, no admite tarjetas. Dirigirse a 

San Benigno 18, Jesús del Monte. 
32797 5 n. 

8K D E S E A COLOCAR UNA SEÑORA, 
peninsular, de mediana edad, de co­

cinera, desea tuen sueldo; tiene buenas 
referencias. Corrales, 108. Dormir en su 
c isa 

32723 6 n 

C U C í N K R O S 

C E D E S E A COLOCAR UN COCINERO, 
KJ español, cocina a la criolla y espa­
ñola. Informan en Manrique, 1-C; Veda­
do, no. 

33007 8 n 

COCINERO, ESPAÑOL, JOVEN, D E -
sea colocarse en casa de comercio o 

particular; está bien práctico en su ofi­
cio y hace dulces; tiene quien lo reco­
miende. Va al campo. Informan en Apo-
daca, 17, bíjos. Habitación 8. 

33021 7 n. 

SE O F R E C E UN COCINERO, D E CO-
lor. sabe bien su oficio y tiene quien 

lo garantice; en la misma una joven, 
para limpiar habitaciones por horas. In­
forman en 9, número 11. Vedado. 

32879 7 n 

COCINERA Y R E P O S T E R A D E S E A co­
locarse en casa particular de morali­

dad; nó tiene inconveniente en ir al' cam­
po, duerme en la colocación; no hace 
plaza ni admite tarjetas, gana buen suel­
do. Informan: Inquisidor, 29. 

33012 7 n. 
C E D E S E A COLOCAR UNA J O V E N , E 8 -
O pañol-i, de cocinera en casa de corta 
familia; no le importa ayudar algo a 
ía limpieza. Calle I , número 6, entre 11 
y 9, Vedado. 

32910 7 n 

SE O F R E C E UN MATRIMONIO, PARA 
un Ingenio; ella o él para cocinero, 

y él para criado, son jóvenes. Infor­
man : J y 23, bodega, preguntar por Jo­
sé Martínez. 

32876 8 n 

PARA COCINERO. SE OFRECE UN Jo­
ven, español, para casa particular o 

establecimiento, repostero, muy aseado, 
hombre solo; sabe trabajar. Informan; 
Calzada Vives 162; cuarto, número 2. Te­
lefono A-3090. 

32757 ñ n 

SE O F R E C F . UN AYUDANTE CHAU-
ffeur, con buenas referencias de las 

casas que estuvo, quiere salir con el 
chauffeur. Informan: Habana, 114. Te­
léfono A 3338. 

32031 7 n 

SE O F R E C E UN AYUDANTE D E CHAU-
ffeur. peninsular o para acompañar a 

caballero, buenas referencias. Informan 
en calle Almendares número 22. María-
nao. Pregunten por Magín. 

32849 6 n. 

SE D E S E A COLOCAR UN C H A U F F E U R 
español, nn casa de inoralldad; tiene 

referencias de buenas casas donde ha tra-
hajado y no tiene pretcnsiones. Dejen la 
dirección al Tel. 1-7137 o en Jesús del 
Monte 319. 

32802 5 n . 

Í E N E D O K E S D E U M 0 S 

UN MUCHACHO, D E 15 AÑOS, L L A -
mado Mfmuel Santiesteban. desea co­

locarse. Informan: call'e 16, esquina 11. 
número 511, Vedado. 

330S0 8 n 

MECANICO D E MAQUINAS D E COSER, 
con doce años de práctica en la 

Compañía de Singer, Obispo, número 91. 
Prontitud y garantía en los trabajos a 
domicilio. Cristo, número 18, altos. Te­
léfono M-1822. 

32380 28 n 
i \ T E HAGO CARGO D E COBRAR L A S 

Í.TX cuentas a una casa de comercio; tam-
1 bién de alquileres de casa. Doy fianza. 

Informan: Zanja y Galiano. Señor López. 
Barbería 

32733 B n 

' p E N E D O R D E L I B R O S : T E N I E N D O 
X desocupadas las horas de la noche y 
días festivos, les emplearla en trabajos 
do esta tndo'o. Referencias las que se pi­
dan. Avisos a J . M. San Miguel, 186, an­
tiguo. Tel. A-4320. Después de las seis de 
la tarde. 

32772 5 n. 

TENEDOR DE LIBROS 
Con ias referencia» que se deseen 
ofrécese un competente Tenedor de 
Libros, ya sea para trabajos perma­
nentes o para la contabilidad por ho­
ras. Se hacen balances, liquidaciones, 
etc. Consulado entre San Rafael, y 
San Miguel o en Salud, 67, bajos. 

C 370 alt in 10 « 

TE N E D O R D E L I B R O S , CON P R A C T I -
ca de 20 años; se ofrece para llevar 

la contabilida^l por horas en casas de 
comercio, propietarios y fábricas. Inven­
tarios y Balances. Cierre y Reapertura de 
libros mal llevados. Precios muy módicos. 
Seriedad y garantía. Razón: Hotel Biscuit, 
Señor Cardama. Habitación 35. 

32226 11 n. 

V A R I O S " " 

UN J O V E N ESPAÑOL, D E S E A COLO-
carse para limpiar oficinas o bu­

fetes. Informan en Bernaza 44. altos. 
33014 7 n. 

SE DESEA COLOCAR UN HOMBRE, DE 
mediana edad, para limpieza, con 

buenas recomendaciones. Calle Bernaza. 
número 70. Primo Cotelo. 

32863 7 n 

PARA ENCARGADOS D E CASA D E V E -
clndad de moralidad, se ofrece ma­

trimonio peninsular, de mediana edad y 
entera confianza. Lleva varios años de 
residencia en la Habana. Informes: J . 
A, López. Apodaca. 19. bajos. 

32946 7 n. 

UN J O V E N (17 AÑOS), TAQUIGRAFO 
en casteP'ano e inglés desea colocar­

se. Tien^ poca experiencia d̂e oficina y 
acepta por ello menor sueldo. Ha de 
emplearse en ambos idiomas y traba­
jará de 8 a 11 ^ de 1 a 4. Habana. 35. ba­
jos. De tí a 10 y de 1 a 4. 

32974 7 n. 

C H A U F F E U R S 

SE D E S E A COLOCAR UN J O V E N D E 
ayudante de chauffeur, en casa par-

licular o de comercio o para acompañar 
a caballero Bolo. Tiene refeoencias. I n -
/ormau en Apodaca, 12, bajos. A-5908. 

32971 7 n. 

A V I S O I M P O R T A N T E 
Español' con práctica y referencias sa-
lisfactorins desea plaza de cobrador en 
cualquier casa de comercio; también acep­
ta sociedad en bodega con pequeño ca­
pital para ayudarle a trabajar. Informa: 
García. Aramburo. 22. Teléfono A-9316. 
ciudad. 

32838 6 n. 

D 
E S E A COLOCARSE UNA SEÑORA, 

de cclor. para lavar. Campanario. 
32900 7 n 

T T N C H A U F F E U R MECANICO, E S P A -
•U ñol, desea colocase en casa particu­

lar o comercio; tiene recomendaciones de 
las casas donde ha trabajado: no tiene 
pretensiones. Informan en Egido y Aces­
ia, café o en el teléfono A-1605. 

32988 7 n. • 

CH A U F F E U R , S E O F R E C E PARA E s ­
pañol, se ofrece para casa particular, 

tiene buenas referencias de donde ha 
trabajado. Informan: Lagunas y Esco­
bar, bodega. Teléfono A-5931. 

32894 7 n 

\ YUDANTK D E C A R P E T A D E S E A 
colocarse en almacén o casa de co­

mercio; escribe correctamente el español; 
práctico en cálculos y posee grandes co­
nocimientos de mecanografía. Confórma­
se con sueldo de $90. Dirigirse al Telé­
fono A-0276. 

32691 8 n. 

TAQUIGRAFO MECANOGRAFO GRA-
duado, con larga práctica. Conocimien­

tos de Inglés Teneduría, y práctica ge­
neral de Oficinas. Aaetualmente colocado, 
desea caiibiar. Dirigirse a A. E . Gavilon-
do. Prado, 109 (altos.) Tel. A-6544. 

32812 5 n. 

SEÑORITA MECAJíOGRAFA, S O L I C I T A 
trabajo en casa seria. No tiene pre­

tensiones de mucho sueldo. Corraleí, 61. 
Teléfono A-2ft93. 

32768 6 n. 

C a b a l l o s d e p a s o d e K e n t u c k y 
Tenemos el lote más bonito de caballo» 
de paso de Kentucky, que se encuentra | 
l.oy en la Habana, sanos, acllmatadiís y 
finos en sus andares. Colón, 1, establo. 
Habana. 

29838 ' P n. 

M . R 0 B A I N A 

PARA UNA FARMACIA, SE OFRECE 
joven, extranjero, con práctica en 

botica y hosp-tales, sin pretensiones. E s ­
cribir o dirigirse a: Industria, 118; cuar­
to, número 16. G. Chiriboga. 

32099 6 n 

SO L I C I T O COLOCACION D E COBRA-
dor, con conocimientos porque lo he 

trabajado, sin pretensiones. Con referen­
cias inmejorables. Por escrito dirigirse 
a J . Vega. Calzada, 50. 

32780 • 5 n. 

Farmacia: joven del campo, que ha 
trabajado 3 años en la Capital, desea, 
una colocación como dependiente en 
el interior, con la garantía que se le 
pida. Para más informes: Dirigirse a: 
B. Pino. Aguada de Pasajeros-

32246 5 n 

A S Í ' I R A I Í ^ ' T T H ^ F F E Ü R S 
$100 al mes y más gana un buen ch*a-
ííeur. Empiece a aprender hoy misino. 
Pida un folleto de instrucción gratis. Man­
de tres sellos de a 2 centavos, para fran­
queo a Mr. Alber* C. Kelly., aan Lázaro. 
¡¿49, Habana. 

COMPRO 25 ó 30 ACCIONES D E TRAN-
vías comunes. Informan: Consulado, 

70; de 8 a 12 a. m. 
32755 5 n 

A D M I N I S T R A C I O N D E L C E M E N ­

T E R I O " C R I S T O B A L C O L O N " 

H A B A N A 

A v i s o 
Habiéndose cumplido el tiempo de diez 

años por el que fueron cedidas las bó­
vedas del Cementerio "Cristóbal Colón," 
cuyos números son los siguientes: 223, 
236, 272, 279, 299, 309, 395, 397. 399, 404. 
408, 429, 430. 447, 652, 680, 725, 1.053, se 
avisa por este medio a los interesados pa­
ra que acudan a trasladar los restos 
mortales que en las mismas se hallan, 
dentro del plazo de tres meses a con­
tar desde la publicación de este anun-
CJO; y cumplido dicho plazo la Admi­
nistración procederá a la traslación de 
los mismos al osario general, según lo 
dispuesto en el articulo 30 del capítulo 
IV del Reglamento del referido Cemen­
terio. 

Habana, octubre 17 del año del Se­
ñor 1919. 

Dr. Alberto Méndez, 
Presbítero. 

Administrador del Cementerio Cris­
tóbal Colón. 

C 9517 15d-21 

A R T E S Y O F I C I O S 

¡ C O M E J E N ! 
Orlando Lajara de Mendoza. Con 35 aSos 
de práctica, único que garantiza para siem­
pre la completa extirpación do tan dañi­
no insecto, contando con un procedimien­
to infalible, se extirpa en casas y mue­
bles. Avisos; Teniente Rey, 63, panadería; 
pregunten por Antonio Parapar. Concor­
dia, número 174-A. Habana. 

30S24 13 n 

S e v e n d e n 1 0 0 m u í a s , m a e s t r a » 
d e a r a d o ; 1 0 0 v a c a s d e l e c h e , 
d e 15 a 2 5 l i tros d e l e c h e d i a r i o s , 
tres r a z a s d i f e r e n t e s ; toros c e b ú s 
y o tras c l a s e s ; , c e r d o s d e r a z a , 
p e r r o s d e v e n a d o ; c a b a l l o s d e 
K e n t u c k y , d e p a s o ; p e n i s p a r a 
n i ñ o s ; c a b a l l o s d e c o c h e ; n o v i - i 
l í o s f l or idanos p a r a c e b a , e n g r a i ¡ 
c a n t i d a d , d e tres a c i n c o a ñ o s d e j 
e d a d ; b u e y e s m a e s t r o s d e a r a d o i 
y c a r r e t a . 

V i v e s . 1 5 1 . T e l é f o n o A.6033, 

L . B L U M •, 
V Í V E S . 1 4 9 . T e l . A - 8 I 2 2 , ¡ 

R e c i b í h o y : 
5 0 v a c a s H o i s t e m y J e r s e y , de?) 

15 a 2 5 l i tros . 1 
1 0 toros H o l s t e i n , 2 0 toros y | 

v a c a s " C e b ú , " r a z a p u r a . 
1 0 0 m u í a s m a e s t r a s y c a b a l i o s j 

d e K e n t u c k y , d e m o n t a . 
V e n d e m á s b a r a t o q u e o tra sí 

c a s a s . 
C a d a s e m a n a l l e g a n n u e v a s r e i j 

m e s a s . 

L A C R I O L L A 

D E A N I M A L E S 

CONEJOS G I G A N T E S . S E V E N D E N B A -
ratos y se cambian dos machos por 

una hembra. Se garantiza la legitimidad 
do la casia. Infanta. 37, Habana. 

32985 13 n. 
C E V E N D E UNA P A J A R E R A C O M P L E -

tamente nueva, varias jaulas criado­
ras y unas parejas de canarios. Informa-
L-án a todas horas en Habana, 145, altos. 

32767 5 n. 

GRAN E S T A B L O DH BURRAS D E LKCHBi 

d e M A N U E L V A Z Q U E Z 
Bei»Bcoain y Pootto. TaL A-MIO. 

Burras criollas, tedas del país, cou cer* 
vicio a domicilio o eu el establo, a todas 
bolas del día y de la noche, pues tenso, 
uu servicio especial de muesajeros en iii-j 
cicieta para despaciiar las Ordenes eu se*' 
guida que se reciban. 

Tengo sucursales en Jesús del MontfV 
en el Cerro; eu el Vedado, calle A y 17,¡ 
teléfono £'-1382; y en Guanabacoa, cali»' 
Máximo Gómez, núim-xo 109, y eu todos { 
los barrios de la Habana, avisando al te-», 
léfono A-4&10. que serán servidos lamen' 
d latamente. 1 

Los que tengan que comprar burras pa­
ridas o alquilar burras de leche, dirijan* 
ee a su dueño, que está a todas horas ca I 
Belascoalu y Pocito, teléfono A-4810( qu«l 
se las da más baratas que nadie. 

Nota: Suplico a los numerosos mar**/ 
chantes que tiene esta casa, den sus que-% 
jas s i dueño, avisando al teléfono A-4S1(L ^ 

dan t) 

I,' * 

A U T O M O V I L E S 

V e n t a y C o m p r a de A u t o m ó v i l e s y Carruajes 
on automóvil nuevo, de \\-

'Cmco pasajeros, motor continen* 
/-cm-o ruedas de alambre, tapice-
,a °« cuero de Córdoba. Pintura v«r. 
dTe de moda, 
liirner. 

Córdoba. Pintura ver-
Para informes: A-9574. 

9 «WlW^ * CAMION S T U D E B A K E R , 
Mnaderh i , , ! ^ fada , propio para una 
BBi b'upi, 'c(eri,il 0 aparto de lecho; cs-
B rta ra/nn-f̂ i ld? •"' Be dii pn cualquier 

(l-,"?'tb,e- informes: Edificio Qui-
;»,>,„ "-i^rtamento 42-1 

T f c t e f ^ J ^ " PORD D E L 17, P U E D E ^ Pquendo, 

un A T E N C I O N 
&,as i'vosulh,nrÚVÍl ao ciny0 Peajeros, 

«.o ,,, ilra n"evas, por haber com-
á-^s . ' So í r y en setecientos cincuen-

3J> Sid„no comm, 3 a l'r>lf,ha on Amistad, 
^ ^'^-idiáno'"1 alUL's vcr do 1 a 4 pa-

PoiT^:^-- - . , 7 . 
NEGOCIO VENDO 

iedUrJ ojones, chapa' I,,,';'í' ei' P^fectas con-
^ Somas0"*0 >nPd' s1UHor ,de ,lu-iü d'; PKte 

ver 0„nje^s. ínfnr alambre con sus 
^ - u d o . e n ^ ^ y ^ l v ^ 8 1 ' 

5 í # 4 b ? d : , s P I L ^ ' a,lc>llilü máquinas flO "««'o g K , c a m i ^ ' ^ v «'l'j'pa particular; 
T e ^ n o e l - S b ' ' 0 4 ^ | f 1 O ; a nú-

19 n 

^ & C O M P A Ñ I A 

f * * de! Monte , 2 5 2 . 

^ n t e s exc lus ivos de 

M , I N D i A N 
m o . C l c l t a s ¡ N D I A N 

1 9 2 0 -

v 0 ^ i r y — 

i 

- < i > 8 n o s Hoy m i ^ o . 

• '^OJTUT'T; 30<1-S 
Fiat ^^'^ U t O A U T n W 

% í ^ g P : 3 u e 3 u ^ a ^ n ^ F T c ? n d I 

'TEMPORAL" 

G r a n B A Z A R d e R O P A H E ­

C H A p a r a C a b a l l e r o s y n i ñ o s . 

E s p e c i a l i d a d en t r a j e s de C H A U ­

F F E U R S a l a o r d e n . P r e c i o s , te las 

y m o d e l o s , s in c o m p e t e n c i a p o s i b l e . 

B F L A S C O A I N Y S A L U D . 

T e l é f o n o A - 3 7 8 7 . 
C 1010S 12d-4 

V E N D O Ü N A M A Q U I N A G Ü I T 0 N 
Cufia 5 pasajeros, en $2.800 toda, a lo 
menos tiene 10 días de uso, por su dueño 
tener 2 más. Vale el doble. Puede verse: 
Amistad, 136. García. 

32©29 7 n 

V E N D O L A N C H A 
Tipo Sport, de carrera, la doy jnuy ba­
rata, y es completamente nuera. Infor­
ma : Isidro Montells. Sevilla, 3. Casa 
Blanca. 

SíiStíO 3 d 

ALMACENISTAS, NO 8E D E J E N E N -
gañar, no compren camlOn sin antes 

ver a José Silva Prieto. Prado, número 
50 Teléfono A-4428 6 al JÍ-llS". E l Dem-
bi, Bey de la Fuerza 

31177 4 n 

S E V E N D E 
Un automOvll marca "Metz." en perfec­
to estado, en $600; y una cuña "Attott 
Detroit," en $650. Para informes: Seve-
rino Alfonso. Zayas. 47. San Antonio de 
los líanos. 

C 9677 10d-28 
C - E V E N D E UN P A C K A R D , D E 6 C I -
kJ lindros, en perfecto estado. Pintura, 
fuelle, vestidura y gomas todo nuevo. 
También se vende un camión, capacidad 
ds 2 a 3 toneladas garantizadas. Se l i­
quidan varios accesorios de Dodge. Pa­
ra informes. Belascoaín. 88. Antonio Ve-

31850 8 n 

SE V E N D E UN F O R D , E N MAGNIFICO 
estaúo pinado recientemente con ves­

tidura y fucile casi nuevos, gomas pa­
ra tres meses. Puede verse en el Ga­
raje "Ilegal-' Zulueta. frente a la Pla­
ya el Polvorín. a 

32401 7_n 

" M O T O C I C L E T A E X C E L S I Ó R ~ 
Ultimo modelo, completamente nueva y 
bien equipada, se vende, ú l t imo precio 
$350L Se puede ver: Vedado, calle 15, nú­
mero 308, entre B y C. 

32613 6 n 

S~ E V E N D E CAMION F O R D . PROPIO 
para repartos, buena carrocería. Pa­

ra m é s Jntormes: Barcelona, 8. Habana. 
32608 8 n 

AUTOMOViL t>E 5 PERSONAS. CON 
magneto Bosch, legitimo, con llantas 

movibles y dos de repuesto, todas sus 
iroma:; en magnificas condiciones y dos 
de repuesto, tiene su alumbrado comple­
to, buen fu*-ile, muy silencioso y fun-
c'ona admirablemente, por no necesitar­
lo. So vendo. 075 pesos. Vale el doble. 
Tacón y Empedrado, café; de 3 a 5. 

32400 13 n 

OV E R L A N D , E N GANGA, T I P O 83, S E 
garantiza su funcionamiento perfec­

to, puedo de'ar parte de su precio a pia­
dos; es la mejor garantía. Chapa par­
ticular de este año a todas horas, en 
Kov-illagigcdo. 62, esquina Misión. 

32716 16 n 

QE VEXDL UN DODGE BROTHERS, 4 
gomas. Malecón vestidura nueva, o sé 

cambia por un Ford; se venden cinco rue­
das de alambre Ford; puede verse de 11 
a 3. Ferrandina y Eequeira. garaje Novoa. 

326S0 8 n. 

C H A N D L E R 

SE V E N D E UNO D E S I E T E A S I E N ­
TOS ACABADO D E P I N T A R : T I E ­
NE F U E L L E NUEVO. RUEDAS D E 
A L A M B R E Y SU MECANISMO E N 
P E R F E C T A S CONDICIONES. I N F O R ­
MES D E E S T A GANGA: E . TV. MI-
L E S . PRADO X GENIOS 

3218 8 n. 

SE V E N D E F L A M A N T E DOCHE BROC, 
moderno, o se cambia por un Ford. I n ­

forman: San Indalecio, 29, de 8 a 11 a. 
m. y de 2 a 4. Tel. 1-2863. 

32558-5',) B7. 

A U T O M O V I L , S E V E N D E 
Un elegante Hudson, Super Six, tipo 
sport, de 7 pasajeros, por ausentarse su 
duco. Solamente caminó seiscientas mi­
llas. Informan en Refugio. 30, entre Cres­
po e Industria. Habana. 

30783 13 n. 
C E V E N D E , POR E M B A R C A R S E SU 

dueño, un automóvil Hispano Suiza, 
15 a 20 H. P., de siete asientoti, fuelle 
y vestidura nuevo, arranque y alumbra­
do eléctrico, gomas nuevas y todo en 
perfectas condiciones. Puede verse de S 
a 12 a. m., en Zanja- 91, garaje. Su pf¿-
cio $1.600. 

31494 19 n 

" M A C K " C a m i o n e s " M A C K ; 
£ i M á s P o d e r o s o 

D E l a 71/2 T o n . 
C U B A N I M P O K Í i N G C 0 . 

E x p o s i c i ó n : P R A D O , 3 9 , 

Camiones Pierce Arrow, de 2 a 3 to­
neladas, casi nuevos, se venden en 
ganga, con carrocería y alumbrado 
eléctrico, en el garaje Eureka. Con­
cordia, 149. pregunten por Arana. 
Teléfono A-8138-

32812 1S n 

SE V E N D E UN AUTOMOVIL CADlÑ 
llac, en buenas condiciones. Infor­

marán : K. Arango. Calle H. esquina a 
23. Vedado. 

32524-25 7 n 

N O C O M P R E C A M I O N 

nuwy* • d e uso sin antes mfor-

i n a r s « a c e r c a d e l 

t a m b i é n de otras majraas 

t u d b i a d o s por A u t o c a r . 

P H A H K p O B l N S [ ) 0 . 

9 m 

C A M I O N E S L I G E R O S 
p a r a r e p a r t o d e d i s t i n ­
tos f a b r i c a n t e s de p r i ­
m e r a S i n i n t e r m e d i a ­
r io y p o r c u e n t a d e sus 
d u e ñ o s , se v e n d e n a l a 
p r i m e r a o f e r t a . H a v a n a 
A u t o Coir-->any. M a r i n a 
e I n f a n t 

GRAN OPORTUNIDAD: «ÍE V E N D E UN 
automóvil Hispano Suiza, de 30X10 

H.P. Por atender su dueño a otros ne­
gocios, se da en proporción. Se puede 
ver en Amistad, 71 y 73. A todas ho-

33059 8 n 

SE V E N D E UN AUTOMOVIL E U R O P E O , 
en magníficas condiciones. 25 caba­

llos, por lo one ofrezcan, por no necesi­
tarlo su dueño; de 7 a 12 y de 1 a 5. 
Cuba. 24, taller de mecánica. 

33028 19 n 

A quienes interese. 20 gomas con sus 
cámaras 36" por 4-12" a $80. Es la 
mejor marca de América. Oficios, 34. 

3267 15 n. 

C A R R U A J E S 

SE V E N D E UN BOGUY, UNA DUQUESA 
y un caballo en Concordia 181. 

V E N I A D E C A R R O S Y M U L O S 
S e v e n d e n 6 c a r r o s de u s o , de c u a ­
tro r u e d a s , e n m u y b u e n e s t a d o , 
c o n s u * c o r r e s p o n d i e n t e s m u l o s . 
D i r í j a n s e a l a f á b r i c a " E l A g u i l a * ' , 
e n C e i b a . P u e n t e s G r a n d e s . 

PIANO: SE V E N D E UNO, C U E R D A S 
cruzadas, tres pedales y todos lo* 

muebles modernos de una casa. San Nl-
cclás, 64, altos. 

S1752 6 n \ 

32095 11 n. 

SE VE?»DE UN CARRO CON UNA PA-
reja ue muías, en buenas condiciones. 

Pueden verse en Esperanza, 85, Cerro; 
de 7 a m. a 1 p. m. 

32750 5 n 

C 9467 In 18 oc 

P A I G E 

Se vende uno, de 7 asientos, aca­
bado de pintar de color marrón, con 
fuelle y vestiduras nuevas. Faroles 
y parabrisas nlkcladas, magneto 
Bosch, etc. Acabado de ajustar en 
la agencia y completamente garan­
tizado. Es ganga. Informes: E . W. 
Miles. Prado y Genios. 

11 n 

I N S T R U M E N T O S 

D E M U S I C A 

SE V E N D E UNA PIANOLA, T I E N E UN 
mes de uso y se da barata. Infor­

man : Amistad. 92. a todas horas. 
32961 7 N. 

Q E V E N D E UN PIANO ALEMAN, COM-
pletamcnte nuevo. Aguiar, 138, altos 

Izquierda. 
32980 7 n 

A U T 0 P I A N 0 
Se vende uno de 65 notas en buenas con­
diciones. Informan en el ''Instituto Op­
tico Argos.-' bajos de Payrct. Tel. A-2654. 

33011 7 JJ 

PIANC ALEMAN: POR HABER COM-
prado pianola se da en cien pesos 

tiene tros pedales y cuerdas cruzadas! 
Peñapobro. di. entre Monserrate y Ha-
Lana. 

S2S0T -o „ 

AGUACATE, 53. Tel. A-9228 
Pianos a plazos, de $10 al mes. Aa* 
topianos de los. mejores fabricantes^ 
Píanos de alquiler de buenas marcas^ 
Se reparan y afinan pianos y auto* 
pianos. 

G A N G A V E R D A D 1 
So vende un piano alemán, cuerdas cru-*, 
zadas, color caoba, modernista, en muy" 
buen estado. Campanario, 191. bajos, es­
quina a Concepción de la Valla. Pueda' 
verse de una a cuatro. 

32510 9 n 

DOS PIANOS BUENOS PARA ESTÜ-1 
diar. Un Kalmann; otro cuerdas cru­

zadas, tres pedales; al contado, a pla­
zos o se alquilan. Un autópiano eléc­
trico, propio nara Cine; una pianola d» 
lujo, nueva. Lealtad. 30. 

32*9* 9 n 

S^ ^ ^ P * ^ ^ MAGNIFICO PIANO 
Howard, casi nuevo, por la mitad de 

#u valor, en Amistad, número 80, esquiua 
a San José, mueblería. « i u i u a 

32277-78 jo 
T .I«íJIí>0 Í NA CANTIDAD GRANDE 

r,d,e di?C03- desde 20 centavos, Víctor 
y Columbia los de sello rojo a mitad dS 
precio; un fonógrafo Víctor de cuer­
das con 20 discos, 25 pesos; un fonó­
grafo con 30 discos, Víctor, de Í L ma3 
yores, costó 88 pesos; se da en (X) peí 
sos; una Victrola grande, con tapa, y 30 
discos, 60 pesos; una grafonola grande 
con tapa y 20 discos, 40 pesos. La finica 
casa que cambia discos y fonógrafos a 
buen precio. . Plaza Polvorín, por Zulueta 
nueí 'pfco y r0Pa- Tcléf0n0 A-07^ Ma-' 

32294 • 5 n 

r i R A F O F O N O TAMAÍJO GRANDE, F l X 
VT mante, ñoco uso, se vehde óon 47 
discos se da barato. Aguacate, 126 en-
* re SIIG lo* 

32709 a a £ o , A : ^endO UN PIANO P L E Y E i r 
casi nuevo, baratísimo, y TOrío4 

muebl'es de sala y cuarto. Junto o sena 
rado, po- trasladarme para Santiairo d» 
(.aba. Razón: San Francisco, entre Por! 
venir y 8a., 145. « i n e t-or-, 

32883 _ 
7 Mr J 

file:///edado
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A T R A V E S D E L A V I D A 

A p r e h e n s i o n e s 

Un afamado literato dijo un día que ) 
j f'los negocios" eran "el dinero de los 
j otros." Esta manera de condensar en 
I dos palabras un extensísimo concep-
\ to es uno de esos rasgos de "esprit" 
) como no lo tienen sino los franceses. 
< Pero si esta nación posee la gracia en 
' el decir, no son menos los otros pue-
í blos del mundo en lo que se refiere 

a ejecutar. "El dinero de los otros" 
i se persigue por todas partes y lo bus­

can con ai"jnco desde los blancos a 
los amarillos, sin excluir de los colores 

i del iris los estimables cobrizos y hasta 
! los que no tienen la tez suficientemen­

te definida. 

He aquí que en la interesante repú­
blica de México unos individuos muy 
versados enlodas las teorías de Stuart 
Mili, de Bastiat y otros eminentes ecc-

I nomistas, peío mucho más prácticos 
que aquellos insignes profesores, han 

' descubierto un magnífico "business" 
i que da al t'aste con todas las reglas, 
más estimadas, de la producción, la 
oferta y la demanda, el capital, la in-

: dustria, etc. etc. que se han tenido 
i como bases firmísimas de la riqueza. 

El procedimiento es sencillísimo: se 
coge a un americano de la Gran Re-

; pública y SJ le pone precio. ¿Cuánto 
vale un aviador? Pues 15.000 pesos. 
«•Y dos aviadores? Pongamos 25.000 
por aquello de que siempre es cos­
tumbre, en los Estados Unidos, dar 
f*two for a quarter", es decir: dos 
por una peseta fuerte. 

Pues bien; cogieron un par de in­
trépidos aviadores y como estaban en 
tierra (que en el aire hubiera sido 
otra cosa) les echaron mano y les 
exigieron vvinte y cinco mil pesos por 
dejarlos libres de caminar o volar, co­
mo quisieran. 

Tuvieron que pagar al salir, que es 
lo contrario de lo que se hace en el 
teatro, y los financieros quedaron moy 
satisfechos. A tal extremo que no sa­
bemos si esa u otra firma social re­
pitió el negocio- Pero los aviadores 
están escamados y vuelan ahora muy 
alto. Hubo necesidad de cambiar de 
especie. 

Le echaron mano a un cónsul a falta 

de un ministio. Un cónsul es una cosa 

útil y un ministro llega a ser hasta 

inconveniente, y de ahí han nacido 

!as voces de "grata" y "no grata" apli­

cadas a las dignísimas personas de los 

distinguidos diplomáticos. Pues un 

buen cónsul debe pagarse caro, y la 

casa "México and United States se-

questration Company Limited" así lo 

entendió y ya con el digno funcio­

nario en su poder, exigió doscientos 

mil pesos. 

Al principio pareció caro, pero co­

mo en esta contratación no hay pre­

cio señalado como en las subsisten­

cias de inolvidable historia, hubo que 

pagar si bien se redujo la cifra a 150 

mil pesos americanos, a causa del cam­

bio, el valor ínfimo que tienen hoy los 

marcos, y muchas otras razones pura­

mente bancarias. 

El negocio, como se ve, marcha tan 
bien como el del cine Campoamor. Es­
to ha dado lugar a que un distinguido 
compatriota haya puesto una sucur­
sal en esta isla y quiera, también, de­
dicarse a esa productiva industria. 

E s un "brote" que responde al don 
de imitación que tenemos y que tan 
slocuentemente explica un agradable 
mono que trabaja en la Compañía de 
la excelente señora Viuda de Pubi-
i.lones. En cuanto se hace algo por el 
mundo, puede estarse seguro que he­
mos de reproducirlo. Y esto es tan fa­
tal que si quiebra un banco, otro sus­
pende pagos en seguida; y si matan 
a uno, han de asesinar a continua­
ción a otro; y si hay un caso de vi­
ruela ya se presentan varias personas 
celosas, que también tienen viruelas. 
En fin se hacen operar de apendid-
tis, solo po-' "snobismo", los que no 
tienen apéndice, ni índice, ni fe de 
erratas. 

Respecto al flamante negocio de 
la "Mexican and United States etc." 
no puede negarse que es en extremo 
lucrativo, y solo puede ser superadu 
por aquel que consiste en comprar a 
las gentes en lo que valen y vender­
las en lo que ellas se aprecian. 
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ÍÜSTED NECESITA UNA ALHAJA DE GUSfiT 
V e n g a a 

L A Z I L I A " 
Y a q u í e n c o n t r a r á d e s d e e l a n i l l o d e c o m p r o m i e 
s e n c i l l o h a s t a e l a d e r e z o m á s v a l i o s o d e p l a t i n ^ 
l i a n t e s . T a m b i é n h a y m u e b l e s y r o p a s d e t o d a s ^ í ̂  
M o t a . B a t a c a s a « • l a q u e p i g n o r a e n . m e j o r e s c o 
y c o m p r a t o d a c l a s e d e m e r c a n c í a s . ntli< 

N u e v a F á b r i c a de Hi 

P O R L A S 
O F I C I N A S 
D E P A L A C I O 

CON LUGAR 
n a sido declarado con lugar el recurso 

.establecido por el doctor Domingo Mén­
dez Capote, apoderado del señor Floren-

i t lno Fernández Piño, contra acuerdo de 
[lá Secretaría de Hacienda que le denegó 
ol' recurso do alzada interpuesto contra 
resolución de la capitanía del Puerto en 
el expediente de auxilio en el mar de la 

i goleta "Catalina" al vapor "Campeche." 
También ba sido declarado con lugar 

el recurso de alzada interpuesto por los 
señores López y Compañía contra acuer­
do de la Secretarla de Agricultura, Co­
mercio y Trabájo que desest imó su soii-

1 cltud de inscripción de una marca-sello 
de garantía, para distinguir aguardiente. 

i alchol, ron etc. 
Asimismo ha sido declarado con lugar 

el recurso do alzada interpuesto por el 
¡señor Florentino Suárez, Vicepresidente 

en funciones de Presidente do la Com­
pañía Nacional de Seguros L a Metropo­
litana, S. A., contra acuerdo de Ja Se­
cretaría de Hacienda, que declaró inacep­
table el cambio de ninguna fianza a fa­
vor de empicados afianzados ya. por el 
solo hecho de hacer el traspaso, sin causa 
que lo justifique. 

SIN LUGAR 
Se han declarado sin lugar los siguien­

tes recursos de alzada: 
E l interpuesto por el señor Horacio Tay 

bo, contra acuerdos de la Secretaría de 
Agricutlura, Comercio y Trabajo, que dis­
puso que para resolver las solicitudes de 
inscripción de las marcas "San Ramón", 
"San Pablo", "Miriam" y "Luyan" era 
necesaria la justificación de que la socie­
dad ^inta Marta de la que es Presidente, 
Justif'que ser la propietaria del manan­
tial o manantiales de donde proceden 
las aguas que expende. 

E l interpuesto por Antonio Trueba y 
Sánchez, contra acuerdo de la Secretaría 
tíe Agricultura, Comercio y Trabajo, que 
deses t imó su oposición a la concesión de 
la marca "Trueba" a favor de los se­
ñores Trueba y Compañía, para distinguir 
alcohol, aguardiente, etc. 

E l interpuesto por "Flexibl'e Steel L a -
cong Company" contra acuerdo de la 
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m A R T I C U L O S G A R A N T I Z A D O S 9 
A C E I T E L U B R I C A N T E , EMPAQUETADURAS. 
C O R R E A S , ACIDOS, P I N T U R A S , A C E R O , B 
15 HERRAMIENTAS, SOSA. MILO. ESTOPA, Á & 
M I O U E : L C A P A R O . G A N A L 5 5 E N C 
M E R C A D E R E S 16 TÉLrA932 .6 

Propietaria de las fábricas de cei'V. 
za L A T R O P I C A L Y TIVOLI 

S e c r e t a r í a 
D i v i d e n d o a c t i v o No. 

De orden del señor Preaidente y para conocimiento de los Seg0r 
ecclonistas, se hace público por este medio que la Junta Directiva 
forme a lo prevenido en el artículo 11 de los Estatutos modificados ís 
Compañía, ha acordado en la sesión reglamenaria celebrada ayer, ei 
parto del DIVIDENDO ACTIVO QUINCUAGESIMO PRIMERO poi ^ 
ta de utilidades del SEGUNDO S E M E S T R E del presente año natmai 
respecto del CINCO POR CIENTO a todos los señores accionistas qu, 
fueren en el día de hoy; y que asimismo se ha acord&do que el p 
da dicho dividendo comience el día DIEZ D E NOVIEMBRE próximo 
nidero y continúe todos los hábiles, de 8 a 11 a. m. en las oücinjj 
la Administración General, Calzada de Palatino número 8, fábrica "Ti¡ 
I T , Cerro. 

L a Habana» 2 i do Octubre de 1919. 

Secretaría de Agricultura. Comercio y 
Trabajo, que denegó su oposición a la 
inscripción de la marca "Caimán" para 
distinguir enlaces de acero para correas 
de todas clases que tiene solicitada la 
Compañía Importadora de Cuba. 

D E H A C I E N D A 

R E D E N C I O N D E CENSO 
Ha sido declarado procedente la reden­

ción de un cmso por valor de quinientos 
pesos que a favor del Estado grava la 
casa Habana 172, por haberse cumplido 
los requisitos exigidos por la Orden 180 
oe 1000. 

SUBASTA D E A R R E N D A M I E N T O 
Ha sido aprobada la subasta de arren­

damiento de la finca propiedad del E s ­
tado, conocida por el nombre do "San 
Juan de Guacamaya." 

A S C E N S O S E N C O M U N I C A C I O N E S 

P E R D I D A D E L C A B E L L O 
N, , A L O P E C I A C A L V I C I E 

A F E C C I O N E S D E ÜA P I K L Y D E I i C U E R O C A B E L i a j D O 

Por decretos presidenciales se ha re­
suelto : 

—Ascender al cargo del Jefe del Centro 
Telegráfico de Santiago de Cuba, con ca­
tegoría de Jefe de Administración de 
quinta clase,y dotado con el haber anual 

T R A T A M I E N T O D E P A C I E N T E S EN UNA CI.INJCA DB NBW Y O R K 
Proceder del doctor Franz Nagelschmidt de Berlín y del doctor Richard W . 

tltiUer, de New York. 
Después de las primeras aplicacltf) •(< el pelo no continúa cayéndos», bro­

tando más tarde vigoroso f abundante. 
Tratamiento de Lupus, Herpes, Eczemas, Epltell jmas. Cáncer, Granos, Man­

etas, Ulceras, afeccionas parasitarias da la piel por los rayos actínicos, electri­
cidad médica, método del doctor T . Howard Plank, de Chicago. 

Tratamiento de tumores sin Intervención quirúrgica. 
Del reumatismo agudo y crónico e Inflamaciones articulares, proceder del 

aector D . Tymauier; y de la sangre. 
Aparatos eléctricos para la eliminación del ácido úrico. 
Los rrat.imlentor. se realizan con aparatos especiales modernos, obtenlén-

S ? ^ Jie T l1^08 sSx?re.ndenAe8- Sonoras: JLunes, Miércoles y Viernes.—Caballeros: 
partes , Juevas y Sábados. Munserrate. 41 tíe 1 a 5.—Clínica de Electricidad Médl-

D R . G U S T A V O P E R E Z A B R E U 
C 95C1 Ind 22 Oct. 
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de dos m ü cuatrocientos pesos al señor ( 
Antonio Mallo y Gil , que en la actualidad I 
desempeña la plaza de Jefe de la Estación ! 
Radiotelagráf ica de Santiago de Cuba, con I 
categoría de Jefe de Administración de 
sexta clase y dotada con el haber anual 
de dos mi l pesos. 

—Ascender al cargo de Jefe del Centro 
Telefónico Oficial de la Habana, con ca­
tegoría de Jefe de Administración de cuar­
ta clase y dotado con el' haber anual 

Caja de Ahorros 

a f i o s e n e l m i s ­

m o s i t i o y c o n 

e l m i s m o n o m ­

b r e , l l e v a e s t a ­

b l e c i d a l a C a s a . 

J l B a n c e s y C i a . 
B A N Q U E R O S 

O B I S P O , N U M . 2 1 . 
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de dos mil seiscientos pesos, al señor 
Miseel Guyón y Gutiérrez, que en la ac­
tualidad desempeña la plaza de Jefe del 
Centro Telegráfico de Santiago de Cuba, 
'•on categoría de Jeto ae Administración 
de qninta clase y dotada con el haber 
anual de dos mil cuatrocientos pesos. 

—Ascender al señor Joaquín del Mazo 
v Castilla del cargo de Inspector de Co-
munlcaoiones que viene desempeñando 
con categoría de Jefe de Administración 
d quinta clase, a Inspector Auxiliar, se­
gundo Jefe del Negociado de Topografía 
de la Dirección General de Comunicacio­
nes, con categoría de Jefe de Adminis­
tración de cuarta clase y dotada con el 
haber anual de dos mi l setecientos pesos. 

—Trasladar al señor José J . Vallada­
res, que desempeñaba la plaza de ins­
pector auxiliar, Jefe de Administración de 
0a. clase del Negociado de Topografía de 
la Dirección General de Comunicaciones 
con el habe.- anual de dos m i l pesos, a 
ocupar el cargo de Jefe de la Estación 
Radiotelgráfica de Santiago de Cuba, con 
categoría de Jefe de Administración de 
sexta clase y dotada con igual sueldo 
anual de dos mi l pesos. 

E l Secretario, p. 

Tenancio ZABAlíTi, 

CHAPAS DE ASBESTO ACANALADAS 
para TECHOS Y COSTADOS 

Chapas de asbesto acanalado son exactamente del tamaño y resfets 
cia que las láminas de acero galvanizadas y se colocan de la misma n 
nura y con igual facilidad. 

Chapas de asbesto acanaladas son láminas de acero forradas conci 
pas de asfalto y asbesto y una cubierta impermeable en rojo o negro, 

Como la lámina de acero está berméticamente sellada estas chapi 
resultan ser el material más perfecto para techos y costados de ¿od 
trucciones ind,uLáñales. 

Aislan contra el calor, conservando míErioT fresco 
Resisten al fuego, gases, ácidos y aire del mar 

A prueba de oxidación y descomposición 
Nunca requieren pintura ni composturas 
Precio módico.—Aparencia atractiva. 
Puairtes.—'Permanentes.—Ldvlauas. 

Existencia en 
la Habana. . M ^ ^ ^ - ' ^ ' ^ ^ ^ Z 

S E C C I O N i > E I N S T R U C C I O N 

OPOSICIONES 
Pur acuerdo de la Junta Directiva, 
propuesta de la Sección de Instruc 

ción, se convoca a oposición para 5a 
provisión de dos plazas vacantes: 

una, do Profesor de Geografía e His­
toria de España y de Cuba y estudios 
de la Naturaleza, para el curso Pre­
paratorio de la Escuela de Comer­
cio, creada a virtud del plan de es­
tudios últimamente aprobado por di­
cha Junta Directiva, y otra de Profe­
sor de Dibujo Lineal, Natural y de 
Adorno. 

Los aspirantes a estas plazas, pre­
sentarán sus solicitudes acompaña­
das de los documentos de aptitud 
profesional en la Secretaría de esta 
Gección a partir de la fecha hasta el 
5 de Noviembre próximo inclusive, 
pudiendo los solicitantes tomar lod 
informe sque estimen necesarios en 
la referida oficina. 

Habana, 29 de octubre de 1919. 
E l Secretario, 

Nicanor Fernández. 
C9725 lt -29 7d.-30 

A los Detallistas 
Señor Comerciante: Por el crédito 

de su casa y por conveniencia de su 
negocio, procure usted tener siempre 
vh buen surgido de artículos de pri­
mera calidad. Es consejo de amigos. 

Los artículos de esta su casa que 
le ofrecemos, reúnen las mejores 
condiciones por su calidad y son m>iy 
sclicitados por los consumidores. En 
i;na palabra: losl artículos de '*L't 
FAYORITA". Se recomiendan solos 

Gofio, marca **La Favorita,, («íe 
trigo puro, y de maíz país.) 

Harina de maiz país, do primera^ 
Fósforos de las principales marcas. 
Cereales y forraje en general. 
Nuestros carros visitan diariamen-

to o de cada dos días, todos los es­
tablecimientos. 

E n caso de cualquier duda, o d^ 
cualquier deficiencia que usted ob-
strfe en nuestro servicio, le estima 
riamos que nos avisara en seguida, 
por teléfono, por correo o persoual-
m ente. 

Vea nyfestra lista de precios. Y 
cuando vaya a la Lonja sírvase visi­
tamos en el puesto número 66. 

B E I S T COMPAÑIA 

Calzada do Infanta, esquina a 

Desagüe. 

Teléfono A.4177r—Habana, 
32464 7n. 

Suscríbase al DIARIO DE LA MA 
RINAy anuncíese en el DIARIO DE 

LA MARINA 

F a b r i c a n t e s : H , H , R O B E R T S O N Co-

U n i c o s A g e n t e s : 

L A M B O R N & C O M P A N 
E d i f i c i o B a n c o d e C a n a d a . - H a b a n a . 

GIMEBRA AROMATICA OE WOjJÍ 

^ U I H C A L E C I T I M j C l 

I M P O R T A D O R E S E X C L U S I V O S 

1 E N L A . R E P U B L I C A «ss^3» 

M I G H A E L S E N & PRASSE 

Telétono A-1694. • Obrapía, 18. • 
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